O TEMPO 


Distrito Federn! € 
Niterál 

Ameaçador com chuy 
va, Temperatura e 


tuvel, Vento do qua 
drante su] com rafa 
dos frescas, 
Máxima: 24.3, 
Minima: 20,3, 
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Unidade e 


- J. E. DE MACEDO SOARES 


A atitude do Brasil no 
grande conflito internacio- 
nal está perfeitamente 'de- 
finida. Fiel aos seus com- 
promissos de solidariedade 
americana, o nosso pais dá 
aos - paises: continentais 
agredidos, ou prejudicados 
pelos povos guerreiros, to- 
do o apoio moral e material 
de que dispuser. Esse caso 
verificou-se com os Estados 
Unidos. Assim, o Brasil es. 
tá ao lado dos Estados Uni- 
dos, pronto a dar-lhes to- 
da a assistencia que lhe se- 
ja requerida. O nosso go- 
verno não está com coce- 
gas de prestígio, despreza 
Rs chicanas, os equivocos, 
og mal-entendidos e os sub- 
terfugios. Encara com leal. 
dade os seus compromissos 
tomados livremente e que 
correspondem ás tradições 
da “nossa politica e aos sen- 
timentos dos brasileiros. 

Fas muito bem o nosso 
governo definindo-se fran- 
camente no limiar -daCon- 
ferencia dos Governos Ame. 
ricanos, que se val reunir 
na nossa Capital. 

Faz muito bem o . nosso 
governo, em primeiro lu- 
gar porque o seu ldever de 
hospitalidade é tratar leal. 
mente os hospedes que aco. 
lhe, fugindo, pela clareza 
de sua atitude, de enredos 
e “de intrigas de nessoas, 
que os possam confundir ou 
induzir em erro. Faz mui. 
to bem, em segundo lugar, 
porqne demonstra á Ameri. 
ca a força de decisio que 
lhe empresta o apolo una- 
nime nacional e que dá á 
sua colaboração o valor da 
solidez, da continuidade 's 
da fidelidade. 


A atual atitude do Bra- 
gil vem se deduzindo no 
plano de neutralidade de- 
clarada pelas vinte e uma 
Republicas Americanas, lo- 


gem, a tradição, a intriga, 
as noticias falsas, as menti- 
ras, o dorrotismo e as vari- 
antes da guerra psicologi- 
ca. A ata final da 'Oonfe- 
rencia de Havana contem, 
assim, a sumula da ação de- 
fensiva em comum do mun- 
do americano contra qual- 
quer agressão extra-conti- 
nental. 

Do que acima dissemos, 
vê-se que a posição do Es- 
tado brasileiro, pautada 
por seus engajamentos di. 
plomaticos, manteve-se sem- 
pre na esfera dos deveres 
da neutralidade. Tal posi- 
ção subordinava-se & “uma 
logica politica, sendo coisa 
muito diferente o sentimen- 
to nacional, a aspiração 
ideologica e o julgamento 
da conciencia do povo bra. 
sileiro. O governo resguar- 
dava-se nos compromissos 
contratados pela solidarie- 
dade continental, mas O 
Brasil, desde o primeiro ins- 
tante da (guerra, tinha ati. 
rado a barra mais longe, 
condenando horrorizado o 
banditismo dos povos de 
presa, obedientes a regi- 
mes 'de violencia, desvenci- 
lhados de deveres morais 
e de principios jurídicos. 

Vemos, agora, bem clara- 
mente, a coerencia da nos- 
sa posição estatal, que não 
podia alterar sua definição 
de neutralidade no conflito 
Japão-Imperio Britanico, á 
margem das obrigações 
contraidas nas atas finais 
das conferencias america- 
nas. A inteligencia e o co- 
ração dos brasileiros podiam 
manif--*ar (como de fato 
manifestaram ma voz de sua 
grande imprensa), a mais 
completa adesão & atitude 
britanica e o mais decidido 
horror & felonia e insidia 
japonesa. A politica do go- 
verno, porem, perderia sua 
logica, tornar-se-ia intem- 


go que irrompeu a guerra | pestiva e absurda saindo do 
européia. Depois da Con-|seu campo de ação para se 


ferencia de Lima (1938), 
reafirmando os 


demoocraticos que formam 


a base ideologica da solida-; 
riedade continental, já em 


plena guerra (setembro- 
outubro de 1939), 'partici- 
ramos da Conferencia do 
Panamá, que foi propria- 
mente uma reunião de con- 
sulta entre os porernos 
americanos de conformida- 
de com as anteriores decl- 
rões de Buenos Aires Bs 
Iima. A segunda reunião 
de consulta dos governos 
pmericanos em Havana (iu- 
lho-1940) deu lugar á XV 
decicãn unanime, aque decla- 
va: “Todo atentado de um 
Estado não amerirono con- 
tra a integridade ou a 
inviglobilidads do territo- 
rio e contra & soberania 
on independencia politica 
de um Estado america- 
po será considerado um ato 
> arvessão contra os Esta 


dos ave assinam esta decla- |- 


varão”. — Tal conclus?c 
mestra 'da Conferencia de 
Havana foi completada por 
vma série de compromissos 
relotivos é defesa con. 
nental contra a espiona- 















aventurar no 'conflito de in- 


principios | teresses alheios. 


Todas essas considerações 
são filhas do desejo de es- 
clarecer os leitores menos 
informados sobre a “uni- 
dade na diversidade” da 
politica do governo e a opi- 
nião nacional. Diversidade 
na forma e no metodo; uni- 
dade no sentimento pro- 
fundo, no ideal comum de 
liberdade e de justica, que 
são no Brasil um apanagio 
historico inalteravel. 
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Tripolitania 


e = Emir 
"| CHEGARAM AO CAIRO MAIS DE VINTE MIL 


PRISIONEIROS DO EIXO 
CAIRO, 8 — (U. P.) — Urgente — Infor- 


ma-se oficiaimente que colunas britanicas de 
“Tanks”, penetraram 64 quilometros na Tripoli- 
tania, em perseguição ás derrotadas forças do 


general Erwin Rommel. 


AS COMUNICAÇÕES OFICIAIS 


CAIMRO, 8 (Reuler)=Toi nfi- 
clalmente anunciado que, apro- 
veitando-se das violentas Lem- 
pestades de nreia que varrem o 
deserto ncidental, as tropas ale- 
mãs estão batendo em retirada 
da zona de Agedabia, 

De outro Indo, n RAF 
realizando intensos e frequen- 
tes bombardeios centra o pas- 
so de Halfaya, onde se enton- 
tram remanescentes dos con- 
tingentes teuto-italianrr, 
sando enormes 


cau- 
devastações a 


. prejudicando os abastecimen- 


tos Inimigos. 


Sobre o conjunto das onerar 


"ques, o comunicado de hoje, do 





- comando britânico, diz a se-* 


guinte:: 

“Aproveitando-se das vio 
lentas tempestades de arela quo 
varrem o deserto ocidental e 
impedem consideravelmente a 
boa visibilidade, as tropas do 
Eixo estão batendo em retirada 
da arca de Agedabia, protegl- 
das por fortes patrulhas de ro- 
taguarda. No entanto, as nos- 


Resistencia e Contra-Ataques Britani cos na Malasia — Grandes Reforços | sas colunas moveis estão tam- 
da RAF Entram em Ação — A Luta Prossegue Terrivel Em Luzon -- Às 
Grandes Perdas Navais dos Japones es — Os Chineses Aniquilam as Tro- 


pas Niponicas Em Fuga 


SINGAPURA, 8 — (De Kenneth Selby Walker, da Reuter) 
— aumenta o discreto otimismo entre os círculos bem intormã- 
dos, acerca da batalha da Melasia, Segundo observam, Apro- 
xima-se o momento em que a sorte da luta se moditicará em 
favor dos aliados. 

Depois de aproximadamente cinco semanas de recuo, as 
forças britanicas parecem determinadas a começar a resisten- 
cla. Ao mesmo tempo, lançaram uma seria contra-olensiva na 
area de Kuala Selangor, que pode ser eficaz, e que deve ser se» 
guida de outra ofensiva, quando a oportunidade se oferecer, 

A ESTRATEGIA DA MALA-| homens e abastecimentos, em 

BIA vista dos sucessivos recuos sob 
pressão ou ameaça de 
queamento, Depois 


A estrategia geral na Mala- 
sia obedece a duas principais 
considerações. Uma é conser- 
var limitados equipamentos, 


Tian-= + 
de cinco | 


semanas de luta com os japo- 
neses, que contam 


com Divi- 














por um 


egipcio. 


O GENERAL SIR ARCHIBALD WAVELL, heroi da primeira, ofensiva. britani- 
ca na Libia, agora comandante em chefe das Forças Aliadas no Pacifico, apare- 
ce, aqui, comendo o seu" Breakfast”, servido 


t 
sões excelentemente equipa- 
das. em numero muito superior, 
as forças imperiais britanicas 
não somente conservam o lni- 
migo a grande distancia de 
Singapura, como parecem não 
enfraqueridas, desde que es- 
tão capacitadas para lançar 
ofensivas locais 

A segunda consideração é 
que as nossas tropas no cont!- 
nente, malasio absorveram os 
primeiros choques do ataque. 
Essa tática foi melhor do que 
parecia á primeira vista. Ho- 
mens e equipamentos Toram 
grandemente preservados. 


PREPARANDO A OFENSIVA 


Tambem reina otimismo com 
respeito ú situação aerea, que 


(Conclue na &º pagina) 


está. 


bem avançando em perseguição 
do inimigo por uma larga frens 
te. O progresso do nosso aval» 
ço tem sido vagaroso, parte em 
consequencia das pessimas con=- 
dições do tempo e parte dean- 
te os extensos campos de minas 
instalados pelo Inimigo. 

Pouco depois do meio dia de 
ontem, os homens do “Colds- 
treams Guards” e do “Scottish 
Guards” conseguiram estabele- 
cer contacto com a retaguarda 
adversaria, que já se achava a 
cerca de 7 milhas de Agedabla, 

Mais para o sul, os regimên- 
tor dos “Kangs Dragoon Guar- 
ds” e das forças motorizadas 
snl-africanas | penetraram — neo 
tereitorio: anteriormente em pos 
der do inimigo, numa profun- 
didade de 20 e 40 milhas, res- 
pecilvamente, aumentando ca- 
da vez mais a pressão sobre o 
inimigo que batia em retirada, 

Na arena de Halfaya, apesar 
das violentas tempestades de 
arcia, as nossas esquadrilhas 
atacaram  persistentemente us 
posições inimigas durante todo 
o dia de ontem”, 


MAIS DE VINTE MIL PRISIONEIROS 


OAIRO, 8 (R.) — O niime- 
ro total de prisioneiros . do 
Eixo, chegados até agora ao 
Delta do Nilo, consta de 5,500 


alemães, inclusive 200 of'rials 
e de 14.700 italianos, inclust- 
ve 700 oficiais, 


O DESENVOLVIMENTO DAS OPERAÇÕE 


CAIRO, 8 (U. P.) — Com 
o recuo de suas forças pura O 
sudoesne, através de tormen- 


Dos ancica id ao iG otipo Gas Po sÓ RARAS 
! CARDILO FILHO 


ADVOGADO 
AV. ERASHO HHAGA, 73, 
0 Andar 
(BSP, CASTELO) 


Ashes, connultna e 
reres nobre Ireita 
Comercini, 


pure 
Civil e 
Ajusínmenta de 
emtntutom ade mosterandem mesa. 
nímas em gernt, dm novan 
Ieta enpeetalmentoe enpnrenta 
de menuras, bnnegriam em 
convesstonnrina de merviconm 
púteicon. 





tas de areia, o general Rom- 
mel abandonou o ultimo ba- 
luarte do Eixo, na Cirenaica, 
e os britanicos iniciaram a 
segunda etapa de sua nvesli- 
da, que se espera os leve atá 
a [ronteira da Tunisia. antes 
que os italo-germanicos lhes 
possam fechar o caminho, 
Mais importante que o 
abandono da posição, relmti- 
vamente forte, le Agedabla, & 
o fato de terem podido os im- 
periais obrigar as forças do 
Eixo a se moverem, o que 
oferece aos brilanicos a opor- 
tunidade de manter a hatalha 
em direção ocidental, sempre 
que consigam exercer uma 


(Counciuo nm 27 pug.) 


| Rins um Desastre 
| Alemão na Criméia 


APOIADOS PELA ARMADA E AVIAÇÃO OS RUSSOS EFETUAM NO- 
VOS DESEMBARQUES NA PENINSULA 


MOSCOU, 8 — (U. P.) — A!tivo de limpar inteiramente a zona 


atenção geral converge, atualmente, 
em sua maior parte, para a Criméia, 
onde os russos criaram uma situa- 
ção cujo desenlace trará um desas- 
tre militar para os exércitos germa- 
nicos, nessa região, De acordo com 
os ultimos despachos recebidos. as 
forças sovieticas, apoiadas pelos ca- 


bombardeio 


| 





de alemães. 
MOSCOU, 8 — (U. P) — 


Sob a cortina protetora do intenso 


dos grandes canhões da 


frota sovietica, do Mar Negro, as 
forças russas efetuaram uma serie 
de desembarques na 


forma que a maior parte da costa 


riméia, de 


nhões da frota do Mar Negro e pela | dessa peninsula está novamente em 
aviação, estão efetuando novos bd seu poder. 


embarques na Criméia, com o obie- 


(Outros telegramas na 3.º pagine) 
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ACYR MONTEIRO 


Comunicamos que o er. 
Acyr Monteiro, "residente & 
rua Carlos Lacerda numero 
67, na cidade de Campos, 
Estado do Rio de Janeiro 
não represente esta jorna 
ha tres meses. Dep. ds 
Circulação, 
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melhora dia a dla, pols esta- 
mos medindo a força da avia-' 
cão niponica, que, afinal de 
contas, não é tão formidavel. 

Gradualmente, vamos pas- 
suando ás ofensivas locais, O 
Japoneses puaem roceber apoio 
acreo em qualquer dos seis 
tentros de operações, mas suid 
clicacia, se torna sempre mais 
reduzida, à medida que a dl- 
tuação se desenvolve. 

Até melo-dia de hoje não 
houve alerta em Singapura, a 
que não se registou nas ulli- 
mas quarenta horas, e nenhu- 
ma bomba caiu sobre esta La- 
se nas ultimas 60 horas. 

Este futo repercute da me- 
lhor maneira no seio da popu- 
lação civil, pois indica que os 
japoneses já estão achando as 
roisas dificeis. A radio de “To- 
quio admite que as forças ul- 
ponicas na Malasia estão cum 
contrando severa oposição, em 
c:cala crescente. Na emissão 
+» ontem á nólte, salientou, 
“ 4 forças da detesa britanicas 
resistem obstinadamente o 
aproveitam todas as vantagelis 
possiveis do terreno malasio, 
Não medem esforços para des- 
truir as polttv, arim ae para- 
Usar o avanço japonês”. 

Tudo isso, de certo, não in- 
dica que o avanço do inimigu 
foi contido e que vamos rept- 
H-lo para o Thallens. Lengt 
disso, pols os nipões estão aptos 
para conseguir novos exitos. 
Podem contar com reforços k 
desfechar largos ataques con- 
tando com forças bastante su- 
periores em numero, 

Não obstante, a esperança, 
começou a surgir e, conquanto 
sela Joucura abandonar-se in- 
teiramente a ela, serla igual- 
mente um erro ignora-la. 

OS JAPONESES PREPARAM 
UM GOLPE FINAL CONINA 
LUZON 

WASHINGTON, 8 (U. 1.) — 
Os aguerridos defensores du 
ilha de Luzon, nas longinquas 
Filipinas, continuzram hoje, 
sob as ordens do general Dou- 
Elas MeArtur, à luta contra 
um inimigo vom superloridado 
esmagadora e “o informou ofl- 
ejalmente nusta canttul que 
parece ua os jeponeses estão 
preparando umu ofensiva final 
contra as, colvajens regiões 
ajnda ocupada: pelos nijados. 

Enquanto l=so, diminutram 
as atividades atreas niponieas 
e pela primeira vez depcls 
de varios dlins n Fortaleza na 
lha do Corresldor não fel 
bombardeada lim certas ester 
ras se acradita que jsso talvez 
seja um Indicio de que o Inlu 
migo está preparando um atas 
que com paraquedistas con- 
tra a fortaleza, esporaão ha 
varios dias. O ajudants do 
Secretario de Guerra, er. John 
Mo Clemy, emitlu um coniu- 
nicado declarando que as cl- 
fras das balxus sofridas por 
ambos os contsndoras nas Fls 
Hpinas estavam incompletas, 
Sem embargo acrestentou qune 
“os telegramas indicavan: quo 
as baixas norta-americanasthão 
eram  desproporvelonndamento 
grandes” gceraysentondo: “O 
general MacArtur calevla que 
as perdas japonesas são  con- 
sideravelmante mais clevadar 
que a nossa". Tambem decla- 





(Conclusão da 1º pagina) 


pressão ' suficlente. Em caso 
atirmativo, os contingentes de 
Rommel se verão obrigados 
eventualmente a tomar a rota 
do mar e travar a batalha fl- 
nal, Gobre a costa, ou, como 
sugeriram algumas informa- 
ções, a crizar a fronteira GR 


Os dias de demora, trans- 
corridos em Agedabla, durante 
os quais Rommel não denota- 
va sintomas de abandonar à 
partida, causaram crescente 
preocupação entre multos dos 
comentaristas locais. Indubita- 
velmente, entre as principais 
razões dessa demora flguravam 
o pessimo estado do tempo, 
necessidade de dar descanso e 
reabastecer as tropas e o ar- 
duo problema dos transportes. 
Muitos elementos militares, no 
entanto, se perguntavam sa O 
Eixo não estaria ganhando 
tempo, enquanto preparava uma 
ação em grande escala, no Me- 
diterraneo, ou se não estavam 
á espera de reforços, para lai- 
cá-los á ação. 

Embora o resto das hostes de 
Hommel esteja de J0vo em 
movimento, ficam em pé varios 
fatores desconhecidos de 1m- 
portancia vital. Em primeiro 


ATAQUE 


8. 
ENVIADO ESPECIAL DA R.) 
Está sendo desfechado, 
gradualmente, O mais formi- 


penha, 
Jo-germanicas, qus se esten- 
dem cerca de quinze milnas 
ao longo d 
Solum e & 


a dentro. 

Canhões, 
nheim e Ma 
varias unida 
estão 
truição das pos 
vias inimigas, “tanques 


des da esaquadna 


pesquisa de nl 


Iienclando a 
ei ossa ari 


vem seguros para NR 
Joaria. 


“Ao romper da alva. ouvi 


NO SETOR DE HALFAYA, 
(DE PATRICE ORGES, 


davel bombardeio desta cam- 
contra as posições ita- 


a costa oriental de 
tingindo aproxima- 
damente igual distancia, terra 


bombardeiros Ble- 
vyland, bem como 


sendo utilizados na des- 
ições de bate- 
“* e our 


na ltoranes. 
A: esquadrilha aerea de co- 
operação do exercito está pro 





Tunisia, com o consentimento 
de Vichy ou sem ele. 

Entrementes, na frente ne 
Halfala, sobre o limite do Fel- 
to, a pressão exercida pelos br!- 
tanicos é mantida, apesar das 
pessimas condições atmosferl- | 
cas que imperam na Libla, as 
quais vêm pondo obstaculos às 
operações. 


A DEMORA EM AGEDABIA 


lugar. surge a pergunta se es- 
sas forças estão realment= em 
retirada, ou se o general Rom- 
mel projeta uma operação ana- 
loga à de sua inesperada ir- 
vestida, em direção a Sidi 
Omar, em começos da presente 
campanha, que quase cortou 
ponta de lança britanica € con- 
seguiu conter e desorganizar 
toda a ofensiva. ; 


procederá o referido chefe à 
concentração dos reforços que 
se movem partindo do 'osste? 
E' provavel que as principais 
forças de Rommel estejam re- 
presentadas, pelo menos por 
duas divisões, integradas em 
sua maior parte por altinãeos, 
e providas de escasso numero 
de tanques, a menos que te- 
nham cosseguido receber algu- 
mas unidades mais, ca reta- 
guarda, como se informou, sem 
confirmação. 


A SOLLUM 


roncar do avião de um sargen- 
| to-piloto, que esvoaçava sobre 
! o fogo terrivel das baterlas de 

dirfesa inimigas, servindo de 

gula aos nossos artilheiros, na 
| localização de duas importan- 

tes posições de canhões intmi- 
gos, connecidas respectivamen- 
te como, “Freddie” e "Geor- 
ge”. 

Quatro minutos mais tarde 
ouvimos o pesado eco das bom- 
bas inglesas  arrebentando-se 
contra os objectivos do Eixu, 
na primeira das sortidas dia- 
rias de bombardeiros da RAY, 
nesta zona, que se verilicam, 
consecutivamente, de meia em 
meia nora» 


| 


tros veículos de guerra, bem Durente a noite passada ou- 
como para abalar os nervos! vimos q espoucar de nossa at- 
dos adversarios, estimados EM! tilharia, pontilhada pelo troar 
ger mil italianos € alemães, | colene dos canhões navais, lon- 
cultos nos penhascos, ravinas ge. no mar. 

e cavidades nesse setor da zo- 


Posto que essa torrente de 
explosivos esteja, presumive!- 
mente, infligindo grunde da- 
ro ao inimigo, não parece que 
tenha, contudo, causado mul- 
tas vitimas, pois que o exanto 
o! de outras posições caídas «Mm 


af! 











iario Melhora a Situação 
a (Conelusho da 1º poglua) 





































rou que o general Macirthur 
so encontrava com ng tropas 
em campanha, porem que pão 


podia ussinatar exatamento em 
que lugar. 

O senador Downey, numa 
declaração em quo eltuu as au- 
torldades. competentes, disro 
que o exerelto e a marinha tt. 
nham contlança na capaciânde 
de proteger a costa ocllental 
contra uma Invasho Ácrores 
centou que não estavt sendo 
estudado um plano para trang- 
ferir as Iydustrlas da Custa 
do Pacífico para o interior. 
Declnarou que a+ cidades du cos- 
ta ocldental não eram mais 
vulneravels nos bombasidetem 
japoneses que ar cidades da 
Costa atlantca qelos submk- 
rinos e nviões alemães. 
GURARILADBELOS JNGLESES 
NAS RETAGUMIEDAS NITO- 

NICAS a 

SINGAPURA, 8 US. PP) — 
Autor zadamento reveluu se que 
os britanicos, depois de rott- 
rarsso do Po Sim, delgaram 
em sua retaguntla numerosos 
postos de artilharia ocultos, 
bem assim | como grupos de 
guerrilhetros que hostidgnm e 
desorganizam as Hnhas japos 
nesas. Acrescentol-sy quo «s 
japoneses sotrem grandes hai- 
xas e que são obrigados a rotj- 
rar tropas das primeiras Jínhas, 
para proteger os flancos. 
ENTRAM EM AÇÃO PODERO- 

“08 NHUNFORÇOS DA RAT 

SINGAPURA, S (NU. P)y — 
Informa-se “le fonte autoriz- 
da que grandes roforços da 
RAF chegaram a frente de La- 
talha da Malaca, Acrescontrs 
se que as posições nipontens 
estão sendo Bombardeadas enu- 
sando grandes haixas e serias 
danos materials aos Invasoris, 
INFILTRAÇÕES NIPONICA E 

SINGAPURA, 8 (U. P.) — 
Urgente — Comunica-se, oftel= 
almente, que as forças brltanl- 
eas foram retijrndas para o 
eul do rio Sllm, no balxo Perak, 
Jogo após haverem etdo romyl- 
dns ps suas defesns por tânks 


inimigos. TInforma-se, tambem, 
que ha Indicjos do Infiliração 
Japonesa para Leste, na zona 


da Selangor, nos demajs matos 
rea, n situação não variou. 
SETE DHELONAVES NTIPOST- 
CAg DESTRVIDAS NA ILHA 
DE WAkKUB 
WASHINGTON, 8 (Meuter) — 
O Departamento da Marinha 
neaba de anunciar que, nottolrs 
ndlotonais procedentes da Nha 
de Wake, Informam que o total 
de hejonaves japonesas dem 
truldas pelas forças amerjcu= 
nas, ascende qa 7 navlos. 
AS GRANDES PERDAS NA- 
VAIS NIPONICAS EM WAhE 
WASHINGTON, 3 4, P.) —- 
Urgente — Um comunteado da 
Marinha Informa que os Jjrpo- 
neses perderam um cruzador, 
quatro destroyeys, um aubma- 
rino e uma canhonhefra no 
ataque para n conquista da 
ilha ds Wnke. 


NAVIOS NIPONICOS ATINGI- 
Dos POR RUDMARINOR AME- 


Nos 
. WASHINGTON, 8 (Reuter) — 
Urgente — Um transporte e 3 
carguelros foram atingidos nelos 
disparos de submarinos ameri- 
canos da frota asiatica — anun- 
cia o Departamento de Marinha, 
OS ULTIMOS “NAVIOS JAPONE- 

SES DESTRUIDOS 

WASHINGTON, 8 (Reuter) — 
Os ultimos navios de guerra ja- 
poneses destruídos foram vm 
“destroyer” e uma canhoneira, 
segundo informou hoje o Depar. 

tamento da Marinha, 
OS JAPONESES DECRETAM A 
LEI MARCIAL EM MANILA 
LOS ANGELES 8 (U.P)J — A 


on Rommel em Fuga 


nossas mãos, ocupadas anteri- 
ormente por italianos e ale- 
mães demonstra que um dos 
primeiros cuidados dos elxis- 
tas é entrarem logo terra abai- 
xo, como lebres, a coberto cs 
nossas bombas e obuzes. 

Porem, seus nervos já estão 
bem tensos, devido à falta es 
suprimentos, devendo sofrer 
muito severamente com o es- 
trepido e estridor continuo dos 
projeteis. 

Utilizando pera isto apare- 
lhos “Junker-52", de quatro 


Us a 
toneladas «ie capacidade, q» 


A MANOBRA ALEMÃ 


A juizo, de um dos comêén- 
taristas militares, Rommel tra- 
ta de se atastar, uo lurgu da 
principal camilho costeiro, eim 
direção a Tripoli. às condi- 
ces atmosfericas adversas v a 
pouca consislencia do fterrenu 
são obstuculos pura u perse- 
guição enquanto us forças um 
cetirada podem utilizar a ex 
celeute rota construida pelo 
marechal CGrrazlani, Acntua-se 
que a maior velocidade dos 
tanques brilanicos se ve anu- 
luda, Nesta perseguição, em 
teirenos diferentes, aus les 
mães. ç 

Indica o referido comentaris- 
ta que as forças de Rommel 
devem manter-se dentro desse 
caminho Principal, unmle, se 
melhorar a visibilidnde, pod?- 
riam vér-se submetidas a bom- 
hordeios aéreos e ainda no ata- 
que das unidades navais brita- 
nicas. 

O funcionario encarregado de 
fornecer as informações apre- 
sentou. hbje. os jornalistas 
um oficial do tstado Maior 
que acaba de vegrensar do 


OS “TANKS” 


A principal vantagem dustes 
ultimos. segundo o intormants 
reside em sua blindagem extre- 
mumente hoa. embora Não seda 
tio pesado. Além dissa.  Do- 
suc grande facilidudo de ma- 
nobra, 


“Por outra parte, — acen- 


tuol — as desvantagens que 
apresentam CSSILS unidades 
nmericanas. comparadas com 


os tanques pesados britanieçs, 
são as seguinte: Não têm 
pquelas — Drossegie — o po- 
der destes. para chegar voD!- 
damente an alva, Sun autono- 
mia de ação é limitada e mul- 
tas delas deviam renhasterer- 


ATIVIDADES 


CAIRO, & (Rentaor) — O co- 
municado da RAF no Oriente 
Médio anuncia: ; 

“No decorrer da noite” de 
Pterça para quarta-feira, ana- 
relhos da armada realizatum 
um atacus coroado de exito 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 9 de Janeiro de 1942 
Void RA JO em e qa O ao 





no Extremo Oriente 


“National Brosdeasting Compas | Informavam aus foram lançar 
nv” Interceptou uma irradiação | das poucas bombtio, 
de Singapura que dízia que o» Iintourmações qr juris Bido 
juponeses haviam deoretudo | mitosturmm quo, Mossoro 1 Huvie 
jei marcial em Manha e que hu- | ru atuquo Conta uu piiai tia 
vian nomeado um comandante | Tallandia, realigudo ds prime 
militar para governar Matila e) ris horas du manta, tomaram 
seus arredores, parte tres avives britunicos e 
COMUNICADO. AMERICANO quo Ltorum mortos varios na- 


tivos, 

Acrescentam que 
lhos ulucuntes foram rechaçu- 
dos q que dois deles flearam 
seriamente avariados, 

Uma notlcia não confirmada, 
diz que os japoneses so apode- 
ruram de Kunlt Lumpur, ca- 
pitel dos Estudos Malatos Io» 
derados, 

Acredita-se, entretanto, que 
esea notloa seoju umir Inter- 
pretação errurnca sobro a que- 
da de IXuula Selúngor, 

Os Japuleses anunciam 


WASHINGTON. 8 (U. P.) — 
Texto do comunicado do Minis- 
terio du Guerras 

“ZONA DAS FILIPINAS — 
Houve luta de variada intensida- 
de em todos os setores da fren- 
te, Essus operações são prova- 
velmente preparalorias para um 
alugue geral em grande escala 
por parte do inimigo, Foram à 
Irente reforços niponicos € os 
indicios deixim perceber que o 
inimígo tenciona. reiniciar a 
olensívu, O general Mac Arthur 
informou que se mantem muito 


os apare- 










































































NX que, 
alto o moral das tropas amerl- | go outro lado da peninsula, 
cunas e filipinas e pode-se Con-= | sobre a costa oriental, as 


flar em que prosseguirá a vesis- 


Prenda À 
tencia com habilidade e valentia, frqes supOnICas etatuadum ope 


º, | rações de limpeza e agora estã 
Pela primeira vez em varios diix | sitiando o ni nerianTo DOrto 
não houve ataques acreos COl| ga Pekan, situado na desem- 


inimigo contra as fortilicações 
da bula de Manila, A uviação 
inimiga limitou-se a operações 
de reconhecimentos, 

Nas outras trentes nada ocor- 
reu digno de menção, ” 

o sk Hu VARGAS, 


bocadura do rlo Penhang, 

Os clrculos militares do To- 
quo usseguram que Kuala 
Lumpur calrá de um mometitu 
para cutro em poder dos Ja- 
poneses o dizem que as infor- 
mações, de origem pritantes, 
sobre uma proxima ofensiva 
contra a  Tallandia, partindo 
da Birmanta, não são veridicas, 
pois do contrario elas serium: 
dadas e conhecer, 

Sobre a luta na China, o 
Estado Malor japonês emittu, 
hoje, o eeguinte comunicado: 

“ás forças imperlals que ern- 
traram em Changsha, no dia 1º 
retiraram-se da cidade, uepois 
de completar, ao redor dela, 
operações de limpesa, destrutn- 
do estabelecimentos militares 
do Inlinigo”, 

Um despacho da agencia “Do- 
mel” anuncia que, esta manhã, 
os bombardeiros japoneses ata- 
caram Shiusing, a 80 quilome- 
tros ao ceste do rlo Canton. 
destruindo instalações militares 
chlnesses assim como embarca- 
ções fluviais carregadas Ut 
armas e munições, qua se enh- 
contravam no rlo Siklang., 

Todos os aviões regressaram 
indenes às suas bases. 

3 MIL JAPONESES MORREM 
AFOG 


N. 
CHUNGKING. (De "lho- 
mas Chao, da Neuter) -— Jrês 
mil soldados  juponeses, ao 
tentarem romper d cordão chi- 
nés ao norte de Changsha, cu- 


+ JOMG 
PREFEITO DA MANILA 
BERLIM, VIA ESLUCULMO 

8 — (U. P.) - Informações 

vecebidas de 'Toquio informam 

que o Jorge Vargas, ex-secre- 
tarlo do presidente das Fill- 
pinas, st, Manuel Quezon, foi 
designado prefeito de Manila. 

Os despachos informam que 

Vargas expediu uma declara- 

ção em que promete ajudar à 

Japão e estabelecer o “plano 

de coprosperidade” na Asia 

Orlental. Acrescentam as m- 

formações que o novo prefeito 

aceito” & implantação, em Ma- 
nila, cia adininistração militar, 

a qual deverá restabelecer à 

policia local ce os serviços pu- 

blicos, bem como controlar as 
importações e as exportações. 
Jorge Vargas permaneceu 
em Manila depois que o pre- 
sidente Quezon os demais 
membros do « verno abando- 
naram a cida: « 
BOMBARDL. J CHINES 
CHUNGKING, 8 (R.) — O, 
comunicado do governo chines | 
informa que seus aviões bom-1 


) 


i inv Human 
bardearant, com sucesso, as po- | Dilal da pro nua sds rios 
sições Japonesas do Norte de | pras aniniçãa profana Os despas 
Hunan, hoje é tarde, produ- | chos de campanha, chineses 


zindo extensos danos contra | uue relataram essas Noticias, 
objetivos militares. E' esta à acrescentaram que, em sus To- 


V , i ses estão sem 

primeira importante ativida- Mena os Jupones à 
"es o continuamente perseruidos 

de aerea chinesa desde há va- Ao longo da margem sul 


rios meses. 
TOQUIO CONFESSA 4 
DERROTA DE CHANGSHA 


pelas tropas chinesas. 
do rio Milo, continuam a de- 
senvolver-se combates ferozes, 


TÓQUIO, via Vichy, 5 (U.| e uns 40.000 inponesos ainda 
P.) — Informou-sa, hoje, que | se encontram na armadilha, 
as forças japonesas inicjaram ue fechou sobre eles depois 
novas ofensivas contra os brl- da derrota de Chaugsha. 
tanicos em Malaca a contra os Mais para o norte, acha-se 
americanos e filipinus em Lu- | ngora ameaçada a buse princi- 
ton, pal japonesa em Yochw. silua- 
Admite-se, porem, que as) da & margem esquerda do 
unidades niponicas tiveram que | grande. lago Tunegting, que li= 
se retirar de Changscha e| ga o rio Yangtsee nchna dk 
que estão agora muito ao hnor- Hankow. 
te da referida vidadã chine- Informa-se que fortes colu- 
sa. nas chinesas operando. na re- 
Notlelas vindas do Bangkox | fagunrda japonesa, estão ntuol- 
dizem que bombardeiros aliados mente convergindo os seus 
efetugram uma Incursão sobre | avanços sobre Yochow, Diz-se 
a capital da Tallandia, Não fo. | que outras forças  chimesam 
ram divulgados pormenores su- | agindo ao norte «da região, es- 


tão marchando sobre WuchnnB& 
capital da provincia de Hunen 
ettunda, à marcem sul 
Yangisce, em frente 


bre os danos que causaraia. AS 
primeiras notlelas de Bangkok 


ON, 

O “general Hsuenh Yo. 
mandante em chefe das tropas 
chinesas, em Changsha, falou 
sobre a sua vitoria, no. sem 
Onartel General de campanha. 


Afirmou, que foi em ficãa 
à k parte atribuida a des ni 

alemães, á noite, lançam ÀS) qa; estradas nelas tropas cht- 
suas tropas certa quantidade mesas, que impediram aos Jn= 


tra- 
vessado o rio Milo, em seu 
avanço sobre Clhinnzsha, ambos 
os lados estavam combatendo 
em imaldade de condisões, no 
me diz resneito a eonipamen- 
to. Ao diriglrem-se os nipões 
aínda mais para o su), 
vesseando o rio Tíuxans, 
vantagens passaram paia o 
do dos chineses. 

Depois de haverem atraidos 
as Japoneses. profundamente 
mara o interlor da territoro 
nennado nelas Farres chinesas, 
estas nuderam fInnlmente Jan- 
ese «un grondo contra-ofensiva, 
entos resultados são os mais 
nnimadorea. 


que os britanicos fizeram em 
Bardiz, presentemente, abran- 
ge quase oito mil homens. 

Dentre eles destacam-se 28 
oficiais germanicos; 145 ofi- 
fiais italianos ce « 776 germa- 
nicos e 5.133 Halianos de me- 
nor graduação, bem como 900 
pristoneiros ainda não classt- 
ficados. 


nira= 
ps 
la- 


Quartel General ido 8º Exército. 
Disse este oficial que. segun 
do informações de pristoneitus 
alemães, o Eencral Rommel 
ununciou, pessoalmente, a stus 
tropas que Moscou havia sido 
eapiurada, o, que eausuu regu- 
ziiv entre aquelas, Hoi impro- 
vizado um desfile e fizerun-se 
sulvas, com [uzis. 

Acrescenta. que os britalticos 
mantiveram superioridade neo 
ar, “durante os dez dias aque 
permaneci «no Quartel General 
de butalha do 3º exercito — 
disse — não vi, em nemnlum 
imumento, os aviões alemães, 
enquanto as Nossos se matli- 
nham constantemente em alivi. 
dade”, 

Assegura que os britanteos 
destruiram uma grande qurte 
das forças blindadas de Rom- 
mel. norém, reconhece que es- 
te é um general muilo compe- 


ce abastecimentos, mas, não O| noneses trazerem s sua arti= 

suficiente para mante-las em | lharia pesada e 0 sol equipa- 

pleno vigor. mento mecanizado. Uma vez 
O numero de prisloneiros | WUe "s Inponeses haviam a 


(—— ipi 
Suspenso “Le Figaro” 
por Vinte e Quatro 
Horas 


VICHY. 8 (U. P) — O go- 
verno suspendeu por 24 horas 
a publicação do jornal “Le Fl- 
caro". Trata-se de uma medi» 
da punitiva por ter o eltado 
jornal publicado um artigo in- 
titulado “O misterio russo”, em 
que passa em revista as con- 
quistas russas na frente orlen- 
tal, de uma forma demastada- 
mente favoravel a Moscou, 


tente. mi ee eee 
Na batalha principal de tan- 

ques. na Libia. ftomuram parte 

as Unidades britânicas cc us 
tanques ligeiros de construção 

norte-americana, 


AMERICANOS 





cueiro. que teve q marcha der 
tida. Quando os aviões alacam- 
tes se retiravam, um destroyer 
toi visto so costado do navio 
atracado, que cessou repentina- 


TELEGRAMAS 


e 


NOVAMENTE BOMBARDEADAS PELA RAF 
as Bases Navais do Brest e Saint Nazairo 


NENHUM AVIÃO INIMIGO SOBREVOOU À 
GRÃ-BRETANHA, ONTEM 














; "Nhelmsha- 
LONDRES. 8 (U, Po) —- O | roviurio perto de Wilhe 
ministerio da Aviação expediu | ven. No dia W de erlitdna 
» seguinte comunicado: “As foram utacadas ua sta oia 
hases navais de Brest e Sunl portuurias de Emuúso, + a HA 
Nazaire, foram violentamente 12 de dezembro, foram, ua 
atacndas. ontem noiLe, peca das bombas sobre às vel di ja 
aviões do Comaldo de Bom- de petroleo «de Emincrik ha 
bardeio, Nossos aviões que net- | uma fabrica situa rate 
ticiparam destas operações TE- ximidades de Bremen. rat 
gressaram normulmneate it suus te o mês de dezem po ia 
bases saram-se dois ataques q uso 
; contra Brest. 71 de 


o 3 
jões do Coimundo 
o atacaram Vau- 


“Durante mês de dezem- 


À : ezembro, av 
bro, a ofensiva derem brituni- 


e Bombardei 


q 


eu foi desenvolvida com cresc | «o e Herdla, na Nortiesi, Nos 
conte inlensidade, O mau temt- territorios ocupados pelos alt= 
po restringiu as uperações de | mães, foram bombardentos em 
bombardeio a uma de  cuda | staques noturnos Ostende, ta- 
duas noites, porém, desde o | jajs, Boulogne,  Dinquerane, 
violento bombardeio em | que | Mavre e Booslerbers. estás 
Hamburgo foi o princi | ub= uperações as Reuis Forças Au- 
jetivo, o Comando de Bombar- | cons perderam 02 umbardel- 
deio efeluou ataques nos obJe- | rag! É 
tivos Inimigos dUranto 13 nol-| 9 | cOMUNICADO INGLES 
tes. A maioria destes utaques LONDRES. 8 4R.) — “Ne 
tinha por alvo as cidades dO | yum avião inimigo sobrevóou 
Reich, Aquis Gran, Bremen €| ontem, 4 noite o territorio 
Dusseldorf foram atacadas. | pomamicos — informa Um co 
além disso realizarnm-se doin uniendo divulgado pelo Mi- 
ataques contra Colonla ec quar | oro do Ars A 
tro contra Wilhelushaven ”. er euida, anuncia que, ua 
“Além dos ataques noturnos, | bases navais alemis de ã raça 
foram realizadas três incursões | Saint Nazaire iortm violenta 
diurnas sobre objetivos situa-| mente atacadas durante a Nolte 
dos nó territorio do Reich, No passada pelos n urelhos do ps 
dia de dezembro forem | mando de Bombarúcio. locos 
bombardeados um navio, tan-| os aviões que tomaram par 
que, na desembocadura do vin | nesse ataque vegressaram U- 


Ems. e um entroncamtato fer- | cólumes ás suas bases. 


Ea é uiaenirontamhato dito vebimen io ME TED 
Bases na Irlanda Para os Estados Unidos 





O Que Sugere o “Daily Express”, de Londres -— 
Armas e Munições Para o Eire Fornecidas Pela 


Inglaterra e a America do Norte 


LONDRES, 8 (Reuter) — O das razões de sua vinda & Eu- 
“Dally Express” sugere, em ropa”, 
editorial, que a Irlanda ceda| Alyas E MUNIÇÕES PARA A 
algumas bases aos Estados JRLANDA 


Unidos, frisundo que & parte 5 : a 

meridional do Elre oferece as LONDRES, 8 anta ia 

melhores bases  estrategica- Grã-Bretanha es e 
urmas á JIrianda, com o mpolo 


mente, bem como sentimental- À 
mente, porque existem mais tr- uos Jlistdos Unidos, segundo 


- dente du 
ndese « Estados Unidos | Informa O correspon 

ea ra ops propria Irlanda, “Dally Express”, em Dublin, 
“Alguns consideram o sr. Acrescentou o referido cor» 


respundente que numeruvsos Iu- 


Des Salera como um idealista”, 


Ts y — “a nes- | Zn 8 grande quantidade de 
do paia spa Eocabati equipamento suficientes são 
de braços abertos, as tropas | mor um Des E o a 
americanas. adestrado exercito, bem com 
canhoes aulinereos, estão che 
Outros o acusam de oportu- | gando constantemente “o 
nista, e, então, malor razão Le- | Sire. 
ria elo para acolher satistel- 4co mermo tempo, os pilo 
to os contingentes enviados | soa irlandeses estão receoundo 


pelo Tlo Sam”, 


As bases americanas no Elre 
tonrariam o país Inexpugnavel 
E faciltarlam aos americanos & 
defesa da Irlanda, que é uma 


Vão Ser Cataloga- 
dos os Crimes dos 
Alemães 


instruções para manobraram os 
melhores cuças do mundo w us 
desempregados são recrutados 
para trabalharem na Inglater- 
ca. 


iIMorto Um Agente De 


Policia de Paris 

VICHY, 8 (U. P) — A Pre- 
feitura de Policia de Paris 
anunciou que 3 terroristas de- 
ram morte ao agente dê policia 
sr. Louis Lecurvil, quando este 
impediu que atacassem a gera- 
ze situada no numero 120 do 
Boulevard Magenta, de ê 
que é utilizado pelas forças de 
ocupação alemãs para guardar 
os automoveis do exército ale- 
mão. 

Os atacantes fugiram sem 
deixar o menor rastro, apesar 
de o fato de que outros dois 
agentes de polícia se encontra- 
rem na esquina próxima e to- 
rem corrido imediatamente pa 
ra a garage no melo da escu- 
ridão. Os referidos agentes 
apenas ouviram os disparos de, 
arma de fogo. 














PARA ISSO OS ALTADOS 
REALIZARÃO UMA 
REUNIÃO EM LONDRES 


LONDRES, 8 (U, P.) — Os 
governos aliados efetuarão uma 
reunião, na semana proxima, 
para catalogar os crimes co- 
metidos pelos alemães, em toda 
a Europa, e para resolver s0- 
bre o que se espera será v mais 
terrivel dos sumerlos internu- 
clonais que a Historia regista, 

A Grã-Bretanha, os Estados 
Unidos e a Russla estarão re- 
presentados, 

Sabe-se que os governos alla- 
dos estão considerando desl- 
gnar presidente du referida Te- 
uniao o general Sikorskyv. 

A recente nota sovletica dl- 
vulgada pelo comissarto das 
Relações Exteriores da Russia, 
er. Molotov, fortaleceu o pon- 
to de vista sustentado por to- 
dos os governos exilados, de 
que o castigo devo ser uni dns 
principais problemas fmediatos 
do periodo de apos guerra. 

Espera-se que o represem 
tante da Russia, na Conferen- 
cia, conçorrera principalmente 
como espectador e não iptertu- 
ra exercer influencia diteta na 
reunião. 
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Capotou Com o Minis- 
tro da Justiça da 
Argentina 


BUENOS AIRES, 8 (Reuter) 
— Capotou em Senta Rosa O 
avião que transportava para es- 
ta capital o ministro da Justl- 
ça sr. Rothe. O aparelho fl- 
rou avariado mas todos 08 seus 
tripulantes sairam ilesos. 


ABERTO O ALISTA- 
MENTO MILITAR 


— ep 

1 f .| OS JOVENS INTERESSADOS 
Varias Legações Ele-| EVERAO DIRIGIR-SE A 
vadas á Embaixadas | JUNTA DE ALISTAMENTO 

| DO DISTRITO DE SUA KESI- 
ASSUNÇÃO, 8 (U. P.) — A DENCIA 

Chancelaria anúncios «ue EEE AA 
ram elevadas à categoria de 
embaixadas as Legações do Pu- 
raguai na Argentina. no Brusil 
e nos Estados Unidos, 


Goebbels Ameaça Os 
Neutros 








u= 





rerrosroe 

Teve ínicio, 'a dois do 
corrente, pela 1." Cireums+ 
crição de Recrutamento, o 
alistamento militar que se 
encerrará a 30 de ahril 
deste ano, De acordo com 
a Lei do Serviço Militar, 
todo brasileiro é obr.gado 
a se alister para o serviço 
militar, dentro de vinte 
meses, a contar do dia, em 
que completar 18 anos de 
idade. Os que não se alis= 
tarem, ESPONTANEA- 
MENTE, no 'prazo legal, 


O MINISTRO DA PROPAGAN- 
DA DO KEICH Usa O) ES 
PANTALHO SOVIETICO 


ESTOCOLMO, 8 (Reute) — 
O dr, Goehbis, num arligo em 
“Das Neich”. mustra mais uma 
vez estar mal sutisfeito com 
os paises neutros, Diz que se 
estes esperam segurmca futu- 


mente o fogo anti-aére depois | ra nacional, devem desciar a serão, além de alistados & 

de ter sido atingida. vitoria alemã. “Mas. eles cs- 4 Tevella, considerados intra- 

se em combustivel, sob o fogo | “Na mesma Noite. a naves | tão enganados redondamente”. + tores do alistamento e f- 
iimigo”, encho do porto de Tripoli fot | escreve o ministro 


Assegura que as duas divi- 
sões blindadas nlemãs. ficaram 
bastante reduzidas. em seu DO- 
der. e reconhece que alguns 
dos tanques inimigos são pro- 
vidos de pecas de maior alean- 
ce que qualquer dos tinos de 
“tanques  brilanicos . Ardmitiu 
por ultimo, o referido, oficia 
que surnreendeu nos britanicos 


utucado, sem que pudessem, ter 
sido observados com pree são 
ns resultados. Bombardeiras 
da RAF e esquadrilhas frances 
sus Ilvres continuavam a atos 
enr as defesa inimigas do pam- 
so de Halfaia, obtenin Impa- 
ctos contra as Nosições da or: 
tilharia inimiga, Foi pequena 
o resção antiaérea que estes 


«e e o e 


a habiildades dos ulemães de | aparelohs provocaram. O lem- 
recuperar os tanques avuriados | mo encontrado nor nossos apa 
repara-los rapidamente e lan-| relhos ns zonas de Agedabia 
ca-los de novo à ação. Porém |e El Arheila, fol messimo 
os imperiais têm aproveitado! «varios aviões “ME 1097 e 
algumas licões. nésse sentido. | “ME 110" entraram em contá- 
to com cacas das forcas sérear 
DA R. A, F sutafricanas. sendo — diverson 
; : aviões inímigos tãn seriamente 
contra dois carguciros  Inimi- | danificados. que provate men- 
Ros. no Meditetca Dão Conirão te nel puderam regressar às 
mbactos diretos foram obser | suns bases. E 
Nado num ps Efe cado cansali+ “De todas estas, onerações: 
do uma explosão seguida de) não resressaram alto das Dis. 
uma colina de fumuaçi. Mais | «os aviões. mas dois DI otos nº 
tarde foi atacado o outro Care salvaram segundo se informa”. 


da Propa- 
ganda. “Sua sabedoria está Ma 
proporcão da sua proximida- 
de com os handos revoluciima- 
rios bnlchevistas e. porque es- 
tes estão ninda Jango, ox sui- 
cos e 05 succos no dão Ro luxo 
da complacencia”, 


carão sujeitos ás penall- 
dades da “Lei do Serviço 
Militur Para -se alistar, o 
cidadão deverá dirigir-se 
a Junta de Alistamento 
Militar do Distrito de sua 
residencia, onde apresen 
tará sua certidão de ida- 
de ou, em sua falta, prova 
legal: equivalente, se for 
brasileiro nato, e prúva de 
naturalização, se for bra- 
sileiro naturalizado. A pre- 
sente nota só diz respeito 
aOS Jovens ainda não qui- 
tes com o serviço militar 
e nascidos em 1922. Os de 
pad e ay poderão. tam- 
+ alistar-se, esp = 
neamente, Eidos 
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Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENCAS DE SENHORAS 
—OPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio ; 
URUGUAIANA, 111 - sob. 
Terças, Quintas e Sábados, 
de 2 ás 4 
Atende chamados, pelo 
Telefone 38-0503 ; 


coros eos aa. nar reta rrças 
Da a SE E PPS 
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Reiniciada a Ofensiva Russa, Estão:A Situação Interna do Reich é Dificil 


Recuando 


os 





MOSCOU, 8 (U, P.) — A ofensiva geral russa, 
depois de breve trégua, está de novo em pleno desen- 
volvimento, ao largo de toda a linha de batalha, in- 


elusive nos setores finlande ses. 
em todas as partes, incln- 


visto obrigados a recuar 
sive em algumas das zonas 


Os alemães se tem 


mais eríticas de toda a 


frente de 2,800 quilometros de extensão, 


Provavel Um Desastre 
E ERR 

Alemão Na Criméia 

Mubtul, DU, P, Ur- 
g«cule — Inlotmou-se que us 
forças russas AVançaritI cu 
nuilometros a éste de Eupalu- 
vim, em uma ofensiva geral que 
ameaça os atemães com um 
vompleto desastre na Crimém, 
Por sua vez, a gumíuição de 
Sebastopol reulizou um avanço 
de 14 quilometros, vendo-se us 
giemães obrigados a emprecn- 
der uma retirada para o islino 
riu Perekop, com o fim de es- 
ecupar ao amiquitamento entre 
us ulus envolventes das forças 
CUSSUS 


Rechaçados os Contra- 
Ataques Nazistas 

MOSCOU, 8 (U, P.j — As 
tropas sob o comtado de Fedu- 
vinsky mantêm sua pressão £o= 
bre os alemães, no rio Volkhuv, 
destruindo os pontos forles e 
desalojundo o Inimigo Us 
germanicos resistem, vbstinada- 
mente, porém seus contra-ata- 
ques são rechaçados, eustando- 
lhes de 200 a 300 mortes, um 
cada tentativa, 

Uma unidade, em um dia de 
luta, dizimou ums solda- 
dos alemães e alicol n Quar- 
tel General da 291” Divisão de 
Infantaria, apoderando-se de 
documentos, armas e oultrus 
nuleriais de guerra, 


Derrolados os Fin- 


landeses 


ESTOCOLMO, 8 (Reuter) — 
Prossegue a nfensiva” russa ao 
norte do lago Onega. informa 
o correspondente em Helsinqui 
do “Svenka Daghudl”, 

As unidades russas — acres- 
eenta o mesmo correspondente 
— lograram penetrar as post- 
cões finlandesas em alguns 
pontos. Violentos combales es- 
tão sendo travados em Poveus 
iso, na desembocadura do ca- 
val Stalin, 


Exitos Russos na Ofen- 


siva Geral 


MOSCOU. 8 (U, P.) — Nos 
selores ao norte ea capital e 
nos do Arlico, até muito ao 
norte. os russos  relniclaram 
«ua afensiva geral e obtiveram 
êxitos imediatos, 


melos militares de Berlim ad- 
mitivam, hoje, que os russos 
tanegram um “ataque em grad- 
de esenta”, na Criméia, des- 
embarcando novos contingentes 
de tropas em Eupaletia, sob 
a proteção de navios de quer- 
Os correspondentes deslú- 
endos na camilal alemão infor- 
mam que. na sreferidas esfe- 
vas. diz-se que a nfensita rus- 
a “está se tornando mais 
forte” em KRertch e Feodosia. 


Quebrada a Linha de 


Inverno Alemã 


MOSCOU, 8 (U, P.) — Ao 
norte de Raliev, OS russos pas- 
sasam através da linha alema 
de inverno e marcham, agora, 
em direção da Staraya tussa, 
obre a margem meridional do 
Lago Tlmen. 


Travada Uma Grande 
Batalha Russo-Fin- 


landesa 

MOSCOU, 8, (U. P.) -=- No 
setor meridional finlandês, ha 
quatro dias se vem travando 
uma grande batalha, lançando 
a ela os russos importantes for- 
cas e sendo esta a primeira 
vez que possuem superiorida- 

de de forças motorizadas. 
Novo Saliente Russo 
em Mojaisk 
MOSCOU, 8, (0. P.) I 
tes unidades sovieticas conti- 
nuam investindo contra o sa- 
lente germanico, na zona de 
Mojaisk, e perseguem as uni- 
dades avançadas alemães. tra- 
vando-se ações partindo da 
norte e sul, contra Viazma, 

muito à oeste de Mojaisk. 


Quebrada a Linha 


Finlandesa 


MOSCOU, 9, (U. P.) — Ur- 
gente - anunciou-se! que Os 
russos quebraram a linha fin- 
landesa no Rlo Svir, nas ime- 
diações da desembocadura do 
Canal Stalin, sobre o Lago La- 
doga, 


Ainda Não Está Defi- 

nida a Linha de In- 

verno 

MADRID, 8, (R.) - Segundo 
Irivima de Berlim o corres 
pondente do “Internaciones”, 
será dado em breve á publici- 
dade um comunicado alemão 
“defininao precisamente os 
pontos da frente ortental, atra- 
vês dos quais passará a linha 
adaprada às exigencias do In- 
verno”. % 
Comunicado Alemão 


BERICH, 3, 1R.) — O Oo 
munteado do Alto Comando 
atemao. de hoje, informa; - 
“Nos setores Central e Norte, 
da Irente oriental o inimigo 
repetiu. dia de ontem, os 
seus ataques, tendo sofrido 
pesadas perdas. Em diversos 
lugares continuam os comba- 
tes. 


ra, 


O Panorama 


Berlim Confirma 
ESTOCOLMO, 3 (R,) — Os 
Í 
I 


A Lultawatfe atacou as Ima- 
taluções do cals e navius no 
porto de heodosla, mi Criméia 
obtendo exito, Nos demais se= 
tores do “iront", mn Lultwafle 
continuou u combater, com si- 
cesso, contra às tropas russas 
atacantes, e foram bombardea- 
das as linhas de mantimento 
do Inimigo por actras du [ren- 


e. 
Dominada Toda a Pe- 


ninsula de Kerch 


MOSCOU, 8 (U, FP.) — In- 
forma-se que os russos douu- 
nam toda a Península de Ker- 
ch, cidade chave do Caucaso, 
Os niemães trasladaram, apres- 
sadamente, reforços da sitia- 
da | Sebastopol, para fazer 
frente aos russos, em Kerch, 
Nestes ultimos dias, milhares 
de russos desembercaraim, 
consolidando suas posições. 


da Luta 


MOSCOU, 8, (R.) — “No 
decorrer da note de ontem, 7, 
nossas tropas se empenharam 
em ferozes combutes ao longo 
de toda a frente de batalha”. 
—-- Informa uma transmissão 
da radio local. 


Em seguida, foram irradia- 
das as seguintes Informações: 
-- “Uma unidade russa, ope- 
rando num setor do “Front” 
ocidental, recapturou aos nle- 
mães des posições habitadas 
em um só dia de combate, Em 
uma delas forum encontrados 
cerca de 400 mortos Inimigos. 
na sua maioria finlandeses 

As tropas russas já se encton- 
tram a meio caminho entre 
Smolensk e Moscou. 


Unidades russas introduzi- 





Como se Desenvolve a Luta na Russia, na Áírica, = 
na Asia, no Pacílico,no Medilerraneo eno Allânlico 


A Guarnição de Sehastopol Avançou Kuma Extensão de Dezete Qur.ometros « Ber. 
lim Anuncia Que o Ataque Inimigo Está Se ndo Realizado Em Grande Escala 


ram nma cunha de profundi- 


cade de 3 'a 4 quuometros nas 
unas de defesa germanica da 
Irente central, 

As unidades avançadas das 
forqus sovieticas que operam 
na rreute de  Kaunim conse- 
gultam reconquistar 42 lJuca- 
eJaces cessa região, apenas 
ucpois de um dia de combate 
cUnLra OS Nazistas, No mivs- 
mo setor. outra inidade des- 
iechou um ataque de surpresa 
contra os alemães, aniquitando 
3 batalhoes do s14» Hegimento 
de intantaris, que bateram em 
retirada ai nando 1,500 
ceadaveres sir u campo de 
luta. , 

Com a captura de Meshko- 
vsk, & guerra do movimento de 
pinça russo volta-se para q 
nor.c. A ala do norte está lo- 
calizada em Rzev e a do st 
em Messnkovsk, estendendo-se 
por cerca de 15U quilometros a 
região envolviaa na operação. 

“Em um setor não deternu- 
naao da Irente central", nos 
sos aviões ae reconhecimento 
vDservaram dois batalhoes ini- 
migos, que se ulrigiam pare & 
trente de batalha. A artilha- 
ria russa entrou imediatamente 
em ação, matando grande par- 
te dos componentes dos bata- 
lhões Inimigos, tendo os rema- 
nescentes dos mesmos fugidos”. 

“Os daerensvres de Sebasto- 
pol estão gradativamente pas- 
sando & ofensiva, e, somente 
em uma das areas dessa base 
naval sovietica, as unidades 
russas efetuaram um avanço 
de 3a 5 milhas em um dia. 

A aviução do mar Negro con- 
nua a inflinglr pesados gui- 
pes ao Inimigo”. 

Durante os combates trava- 
dos nos ultimos dias, nos di- 
versos setores da frente rus- 
sa, Uma unidade aerea que 
opera na frente do sudoeste 
cousegusu destruir 5 tanques 
alemães, 170 caminhões de 
transporte de tropas e muul- 
ções, 130 vagões de munições, 
5 tratores, dispersando ainda 
ou aniquilando cerca de b com- 
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Alemcas em Toda Frente 


panhias de tropas nazistas. 

“No curso da recaptura da 
Borovsk, na frente ae Moscuu, 
nossas tropas capturaram 12u 
caminhões, 4) canhões, 5 car- 
ros de assalto, 6 morteiros de 
trincheira, 44 metralhadoras. 
305 fuzis  anti-tunques, |7.UyU 
granadas e 22.000 minas 

Um grupo de guerrilheiros 
russos, cm operações no setor 
de Leningrado, [fizeram ir ve- 
los ares duas pontes de estra- 
da de ferro, destruindo 7219 «a- 
minhões, 9 tratores, 5 canhões 
de campanha, 4 canhões anti- 
acreos e lizeram descarrilhar 
um trem militar, 

Uma unidade em operação 
num outro setor, conseguiu 
destruir 5 tanques nazistas, 4 
ninhos de metralhadoras, 2 
cannões de campanha, aniqui- 
lando ainda 500 soldados ale- 
mães num terrivel enqaontro 
corno a corpo. 

A" Vista de Karkoy 

MOSCOUV, S (11,3 MM 
parte ns operanncs efetundas 
na frente central, us unieas 
nções de Empottavejy ponliza- 
das durante & din do ontem, 
entro Moscoso a Oriméir, fu 
ram as da região do Karkov, 
onde os rusios novamente se 
anroximaram o de uma actas 
eja tal, que !% & possivol ver 
a cliade, 

Até o momento, nenhum de- 
talho fol vecebldo sobre as 
operações quo se estão desen- 
rolando nossa rogido, 


Reforços Russos Che- 
gam a Leningrado 


MOSCOU, 8 HO. sm 
garam a Eoeninspado 
russos, temendo as 
que se jnleie uma 
istmo da Carela, 


Proezas dos Esquiado- 
res russos 


MOSCOU, Ss CU, << Vig ES. 
quladoros Pipss os elialnaram., 
nestes ultimos ias, na frente 
de Volkiov milhares de 
alemães, Uma pgyando faixa de 
ferrovia de Lenhluerado à Moe- 
cou fol libertada de Inlininos 
desde a reconquista de Telivin, 


vhe- 
refovens 
fintanienes 
efensiva no 


Po) 





SEGUNDO INFORMAÇÕES DE BER LIM O SR. 





HIMMLER E' O BENE- 


| FICIARIO DAS DEPURAÇÕES DO EXÉRCITO 











| O Plano dos Generais Para Derrubar Hitler 


ESTOCOLMO, 8, (U. P,) - 
Iniormaçues de imprensa pro- 
cedentes de Berlim corruobo- 
ram a teoria qe que Heinrich 
Himmler é o principal bene- 
ficlario da depuração teita nas 
altas auturidades do exercito e 
que determinou a retivada do 
marechal Brauchitsch do Co- 
mando Supremo das forças ul?» 
mas.  Intormou-se ofticialmen- 
te que Himmler estabeleceu 
sew proprio (Quartel General 
na frente Orlental, onde rece- 
beu o leader nazista holandes 
sr. Ijussert, .A noticia coin- 
cide com a nova campanha de 
recrutamento para a guarda 
pessonl de Hitler e das forças 
tie assalto e iampen. parte 
ser jndício de que linalmente 
Himmler conseguiu convencer 
o Fuelrer da convenlencia 
ucle criar as dotações aereca 
de assalto, Recorda-se que até 
agora qu eviação era a unica 
arma que carecia de forças ae 
assalto devido à oposiçao do 
marechal Goering que sem- 
pre [ol contrario a qualquer 
tentativa que sigmiticasse «ma 
intromissão em seu dominio 
aereo, Se se conilvmar a no- 
Lita da possivel cieação ua 
força merea ae assalto, tal fa- 
to seria a primeiu prova uu 
que o marechal CGicering tam- 
bem sera atingido pelas reper- 
cussões da retirada de Braun- 
cinitsch 
FARA LIQUIDAR HITLER 

LONDRES, 8 4R.) — Em 
seu comentario de guerra qe 
hoje o "Daily Herala” discute 
a possibilidade dos boatos clr- 
culantes em Washington, a 
respeito do plano dos generais 
ulomdes para derrubarem Hi- 
Ller e proporem a paz, serem 
propaganda nazista com a in- 
tenção de enfraquecer o es- 
lorço de guerra dos Estados 
Unidos. 


“Mas, - acrescenta, - pode 
baver nais verdade naquilo “do 
que nisto. Pode, em primetrs 
lugar ger o começo de uma 
nova “ofensiva de paz”, 

Cem certeza deve have 
numa grande preocupação na 
Alemauha, presenteme 4 A 


contiauça real na corte 





vitoria dissipou-se, A possibl- 
lidade au derrota tem que ser 
encarada pela primeira vea. 
Hoje, a Alemanha está na de- 
tensiva em toda a parte, e al- 
guem, de qualquer mogao, mus 
“cumadas altas”, deve estar 
começando a calcular que wu 
derroLia é cosolutamente Dos 
sivel, Se n derrota é possivel, 
eles podem estar, então, ju 
gando ser melhor a paz nego- 
cluda com os exergitos alemães 
alnda formidavelmente nta- 
clos do que a paz ditada, 
quando já estiverem bem us- 
magados. 

Um oferecimento para com- 
bater Hitler e todo o partido 
nuzista como condições de 
foz que deixassem à Alemanha 
Us Seus exercitos e us suas ar- 
mas e, talvez, nlguma coisa das 
suas conquistas, pelo meios, 
nau é absurdo se esperar nos 
primeiros proximos meses. Es- 
se é um movimento estratesi- 
co contra o qual nós temos que 
estar preparados. E estes bua- 
tos de Washinglon podem ser 
os primelros sinais de que cle 
está q caminho”, 
METRALHADORAS nas RUAS 


DE BERLI 
LONDRES, 8 (Iteuter) — Pos- 
tos de metralhadoras foram co- 


locados nos pontos estrulegicos 
de Berlim e de oulras cldades 


alemãs como medida de precavo ! 


cão contra possiveis atentados 
do exercito para extinguir o ros 
Elme nazista. 

Estr alirmutiva foi fella por 
Morley IHichurd, corvespondente 
militar do “Daily Express". a 
qual frisa que chegaram às sina 
wiãos Pormenores sobre us mes 

dus detensivas tomadas pelne 
autoridades alemãs, - 

diz O correspondente aque a 
construção desses postos de me. 
tralhadoras foi iniciada no mês 
passado, denmis que Hiller come - 
cou o expurgo dos generis, a 
que muitos deles Já estão ter- 
minados, Os postos Forum enuse 
truidos pela guarda dos “SS” 
de Miller, que está absorvida 
pela “Gestapo” que, sob us gr- 


dens de Miller domina toda q 
Memamnba e a malor parte da 
sMropa, 


O rompimento entre Hitler « 
o alto comando do exercito não 
constilue mais segredo para 
povo alemão. falo que decorre 
elurumente da demissão, em de. 
zembro, do marechal von Bray. 


Detalhada Exposição Feita na Camara dos Comuns Pelo Lord do Selo Privaso 


LONDRES. 8 (Reuter) — Pas- 
sando em revista o desenvolvi- 
mento du guerra, na Camaro dor 
Comuns o sr, Clement Alice, 
Lord do Selo Privado, fez O se- 
guinte discurso: 

“Sei que à Cumira, no se Yes 
unir peli primeira vez no novo 
ano, desejaria que os nossos (fit. 
balhos fussem relniciados pelo 
wrimeiro aninistro, mas estou 
gualmente certo de que a Ca- 
mara aprecia us ruzões que o le 
varam a cruzar o Allantico, 

entrada dos Estados Unidos 
na guerra exigiu que lão rapida 
e autorizadamente quanto pos- 
give), fossem concerlados  pla- 
nos que resultassem na maxima 
coordenação de esforços Jos 
duas grandes democracias em 
ambos os lados do Allantico 

Na esfera Ga estrategia « na 
do abastecimento é de neces 
sidade vital que exista uma al- 
reção unificada como tambem 
um esforço unificado, e a visita 
do primeiro ministro, de Lord 
Beaverbrook e dos altos funelo 
navios que os ucompanharamo res 
sultou no estabelecimento se um 
grau de unidade e de coonera- 
cão que, segundo julmo, não se- 
ria possivel senão alravés do 
contacto pessoal, 

A Camara está ao par dos pr 
meiros resuliados conseguidos. 
Houve em primeiro lugar, uma 
declaração conjunta de 2h na- 
voces, que se empenharam em 
apoiar os principios da Carta do 
Allantico contra as forças selvas 
gens e brutais que procuram 
subjugar o mundo. Em segunde 
lugar, houve u decisão de criar, 
em face das propostas dos Es- 
tados Maiores norte-americano 
e brilanico, Um sistema chamado 
unificado no siudveste do Pacl= 
de modo que todas as for 
terra, ar e mar nessa 
sob um comando 


fico 
ças de 
area ficassem 
supremo. 


O general Wavell, que foi de- 
signado nara esse comando, cons 
ta no seu Estado Maior com ofi- 
clais da Australia, Iolanda. do 
Reino Unido « dos Estados Uni- 
dos. Ao mesmo tempo, O gene- 
ralissimo Chiang Kai Chek acel- 
tou O comando da forças nvreus 
e de terra das nações unidas 
que agora ou tfuturamenta 
atuem no teatro de guerra chi. 
nês. Essas resoluções constituem 
um consideravel feito para d 
unificação das forças armadas 
em um só principal teatro de ba- 
talha. 

Todavia, o assunto não ternil- 
na al, Essas resoluções devem, 
obviamente, fazer parte de um 
plano que assegure a coordenas 
ção dos esforços de todos es 
aliados em todas as partes”. 

A essa altura da oração O sr. 
Attlee foi interrompido pelo re- 
presentante Jiberal, sr. Hora 
Belisha: “Aprovo os plinos cX- 
sostos, mas poderin dizer O 
ord do Selo Privado quals os 
limites do comando do general 
RPA Ad Respondeu o sr. Al- 

ce: 

“Esse comando Inclue a Bir- 
manta, exclue a Indochina, ns 
tende-se para o norle das Pill. 
plnas e segue linha abaixo à cos- 
ta setentrional da Australia e 
dai rodeia as ilhas do arquipe- 
lago da Malasia. Exclue a India 
e Australia. Foram feitas algu- 
mas perguntas na Camara, hoje 
e anteriormente, acerca da [or- 
mação do Gablnete Imperial de 


Guerra e da criação de um Su- 
premo Conselho de Guerra, Se- 
da prematuro, para mim lis- 
cutir neste momento os lermos 
exatos em que estão silundas es. 
tas quesLões, mas posso ufltmas 
que as mesmas têm merecido 
atenção, Seria um erro supor 
que exatamente a mesma especie 
de organização necessaria cem 
Wi17 se tornasse util nas aluais 
cundições de guerra, Em |M7, 


a guerra confinou-se pratlca- 
mente aos leatros de lulu na 
Europa e um oueo na Asta. 


Hole. envolve fodos os conti- 
nentes e quatro grandes poteu- 
clas eslão geograficamente se- 
paradas, 

Julgo que a Camara não acon- 
selharta fosse disculida muis ex- 
tensamente esse problema de 
coordenação na ausencia do pri- 
meiro ministro. que está em con- 
fevencias. com o presidente dous 
Estados Unidos e com os repre- 
sentantes de outras potencias, 

Todavia, afora esses dois re- 
sultados concretos decorrentes 
dos entendimentos dos chefes 
das duas, grandes nações que se 
empenham na guerra como alia- 
das, algo resultou de substancial, 
lado a Indo com esses resultados 
concretos: (rata-se da imnonde- 
vavel mas síngular compreensão 
de espírito entre o primeiro iml- 
nislro e o presidente, da sua in- 
lima associação na tarefa co- 
cum. e tambem da consulta entre 
os oficiais dos Estados Maiores 
dus forças armadas de ambos eg 
países. Esse entendimento não 
se limita apenas aos chefes dr 
Estados. Os dois grandes discur- 
sos do primeiro ministro um sus 
membros do Congresso amevica- 
no e outro no Parlamento (Ca- 
nadense, foram aquvidos e apra 
ciados pelos milhões dé hahi- 
tantes dos EE, UU. e do Ca- 
nadá, e sei que ambos Os novos 
receberam deles inspiração o 
entusiasmo, 

primeiro ministro, na sua 
esfera polilica e estralegica, foi 
apolado pelo trabalho de Lord 
Ecaverbrook no campo do abas 
tecimento e pelo grande progra- 
ma delineado 


Roosevelt na sua mensagem vo; polí, : 
esforço de! frequentemente dificulladas pelo 


Congresso sobre q 
guerra do seu pais. O discursa 
de guerra do presidente demens, 
trou que, a seu modo de ver, a 
coordenação não se limita Ingo 
mue se tenha estabelecida a «dr= 
cisão de um comando parlicular, 
Disse o presidente; 


“Planos foram assentados amu 
e em oulras capitais para uma 
ação coordenada «e cooperação 
de todas as nuções unidas, vin- 
to sob o ponto de vista «cu- 
nomico como militar, vontl- 
nuam as conferencias e consul- 
tas entre os chefes militares, de 
modo que os planos e operações 
de cada um fagam porte inle- 
grante da estrategia erral, gue 
visa destruir o inimiio, Não 
podemos fazer uma guerra iso 
lada, de modo que cada nação 
ralize a sua propria tarefa. Essas 
26 nações estão unidas não upe- 
nas pelo espirito da determina- 
cão Comum mas na tarefa da 
conduta da guerra em todas us 
suas fases”, 

“O secretario do Exterior re 
gressou recentemente de umu vi- 
sita ao sr. Stalin, — prossegue 
o &r. Attlee — o que constilue 
outro exemplo de intima colubo- 
ração pessoal. Trouxe, de regres- 


1 
| 
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so. representantes das “Trade 
Unions" russas que foram revi 
bidos da melhor manelra estu 
pais, Conforme w Camara sabe, 
o general Wuvell visitou o gene. 
ilissimo Chiang Kal Clek, ucer- 
tando planos e considerando o 
apoio que o genevalissimo bro- 
meteu nos ulíados, apesar de que 
o seu pais já venha sendo assal. 
tado e sacrificado por aunLro 
anos. fato que merece a nossa 
profunda gratidão. 

Passando em vevista os acon- 
lecimentos dos varios teatros de 
guerra nas ultimas qualro sen 
nas, fizemos um búlanço entre 
us nerdas e os ganhos. 

Na Líbia, o general Auchinieck 
continuou a desfechar severos 
golpes contra as forças do Eixo, 
Quando o primeiro ministro se 
dirigiu à Gomura Vobruk já cs. 
tava liberladaç mas O inimigo 
ainda se acluva fortemente ca 
tabelecido na linha que se ese 
tende de Guzala, para o sul, pe. 
netrando no deserto, um pouco 
para veste da fortaleza de 'To- 
ruk enquanto em Bardia, em 
Sullyum e em Halfúva. fortes hol- 
soes Inimigos continuavam a re 
sistir, 


Na semana seguinte, o general 
Rommel. a despeito dos seu: 
fortes contra-alaques, não nouda 
conservar suas posições, pois fa. 
ram flanqueadas pelas nussas 
tropas blindadas. Vigorosa pres. 
são sobre essas forças evitou que 


cle se estabelecesse mais uma | exuustíva campanha e merecem, 
vez so norte e ao sul daquela li- por isso os maiores elogios. 

ra 
conservar à linha em Mekelo «1 do Oriente Medio sem menclo- 


nha. A tentativa que fez 
Derna não surtiu resultado, Um 
rapido movimento ce flanco for- 
cou-o n recuar rapidamento A 
perseguição continuou sem ces 


sar ao longo da estrada Derna- 


O a CS 


| 
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O nbastecimento Inimigo fol 
continuamente — alacado netas 
aviões, pelos submarinos e na- 
vios de superficie e grandes per- 
das foram impostas nnavegução 
adversaria. Uma das mais Im» 
portantes dessas operações foj q 
afundamento de dols cruzadores 
ao largo da costa de Tunis, pe- 
los noussos “destrovers”. 4 RAF 
rendeu às forças de lerra um 
assimilado serviço no decorrer 
de toda a campanha, O exevel- 
to está orgulhoso do incansavel 
upolo que recebeu, de modo «que 
o sistema de comando e de go- 
uperação provou Ler oblido o me- 
lBor exito. Houve criticas, no 
passado, acerca da deficiencia 
de cooperação mas esta campa- 
uha comprovou o seu completo 
exito, 

Não é facil avaliar, nas suun 
justas nroporções, o desenvolvi- 
mento desta campanha do núrte 
da Africa. Nos jornais, os mau- 
pas apresentam um pequeno ter- 
ritorio semi-clrculado. mas as 
nossas forças estão operando na 
realidade a 600 milhas das suas 
bases Ínicinis de avanço, € ape- 
sar de que o dominio de Derna 
e de Benghazl aliviem a situa- 
cão. deve se ter em vista as dl- 
ficuldudes de abastecimento 
através dessas milhas de deser- 
to, u força e O animo dos solda- 
dos brilanicos. dos Dominios e 
aliados. que participam dessa 


Não posso terminar a crunica 
nar u determinação e à coragem 
da guarnição e do povo de Mul- 
ta. sob a inspirada chefia do ge-. 
neral Dobbie, Tanto no ataque | 
como na defesa têm realizido 
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Benghazi e no longo da rota do | uma grande parte na tarefa de 


deserto que parte da Mekele atá, combater o 


que, no Nalal, Benghnzi foi cap-! 


Lurada, 


Foi feito grande numero de 
prisioneiros é Tecolhida vasto 
quantidade de malerial, Encuan- 
to isso para o sul destacamentos 
ligeiros operavam no desertu 


pelo presuleula | para cortar as estradas para Tri- 


Nossas nperações foram 
mau tempo. 

No momento. o general Rom- 
mel concentrou suas forças em 
Agedabia e uma grande batalha 
de tanques está travada, Com a 
rendicão de Bardia cairam em 
nossas mãos cerca de 8,000 pri- 
sioneiros e multo material beli-. 
co, e os bolsões remanescentes 
em Halfayxa e Sollum estão zen- 
do atacados de perlo, Esta é q 
silunção na Líbia. Durante toda 
essa cammanha. foi magnifica a 
cooperação das forças de terra, 
mar e ar. Compreendemos. nas 
suas justas proporções, o valor 
da Marinha nessa campanha que 
enfrentou lrê tarefas; manter o 
abastecimento para as nossas 
foreas: interromper o abasteci- 
mento do Inimigo. e bombardear 
os objetivos costeiros, em apoio 
da ofensiva do exercito, Todas 
essas larefus foram realizadas 
com a RAF. Ao longo das rolas 
miaritimas os comboios conti- 
nuaram a trafegar livremente, e, 
apesar de algumas vilimas tes 
rem sido ocasionadas pelos sub. 
marinos ao longo da costa «la 
Libia foram as perdas cormpa- 
rativamente leves e muilos ata- 
cantes pagaram O preço do seu 
assallo, 
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inimigo, dirigindo | 
pesados golpes contra o mesmo, 


Enquanto isso, a Duluha nu] 
Atiuntico continua. buluina Que 
ucste alo Não à somente coLi= 
tra O inituigo mus tumven com 
tra us LOrÇAS OS CICHICINOS, 
QU deciínio sulistulorio uu Der- 
da de navios, que o Drinciro 
ministro observou mu sta ulti- 
qua deciaráção, comtiui, pts 
seria um kKraunde cugatuo con- 
eluir que à extensão uu guerra 
no Extremo vurieule auto  m- 
porlu numa sobrecarga E tom 
sa Marinha de táueria e d nus- 
sit Murinha Mercante, 

Qutra importante vitoria po- 
ra o nosso lado, da qual Po 
demos tfular hoje é qu rapido 
progresso da vlellgiva russa 
ali, em varios setores du Lrep- 
te, a inicintiva passou detimila- 
vamente para as indos dos ruts- 
sos, w' realmente preleuciosu 
o comando alemão au prociu- 
mar que suas forças se retiram 
de acordo com Um plano, Ou 
apelos desesperados Co sP. 
Goechbbels uv povo, para que 
forneça roupas «quêntes, de 
monstram mais do que qual- 
quer outro fato que houve um 
transtorno completo nos pla 
nus de Hitler, o qual nunco 
imaginou que o Exército ale 
mão tivesse que passar o ip- 
verno ao ar livre, na Russian 
Se tivessem ocupado Leningra- 
do e Moscou. as forças ulemês, 
com as vantagens vuierecidas 
velas duas grandes cidades, cer- 
tamente teriam passado uni iu- 
verno diferente, 

Quanto a saber se o lato de 


l 
Miller Ler assumido o supremo 
comando, comu abjelivo metia 
de cotisolnr os soldados Lo seu 
desustro do que como Est to- 
Junção militar, deixo o seu exa- 
me aqueres que conliveci ame 
hour do que cu du aneniatudatde 
alemã, 

Cuusa sulisfução saber que 
os “tanks” e ucrppulutvs cm 
viidos deste Quis veprencitta- 
cum o seu papel nessas protais 
reutizadas pelos vissus, ÁAnies 
de deixar a campiuaha na Lu 
ropu convem observar que que 
rante todu esse periodo, tunto 
umano us condições atmuste- 
ricas O permitiram, us MUssUs 
bombiucdeiros continued as 
operar contra os objetivos na 
Alemunha e nos púises ocupa- 
dus, bem como descinpenta 
ram a sum grande parte uu ua- 
talha do Alluntico”. 

Reportando-se vo  Eastremo 
Oriente o mujor Alllou disse 
que os acontecimentos ocorri- 
dos ali tinham conecerizado a 
advertencia do sr, Clmeehil) de 
que “enquanto a Altemar cris 
u mossa unica inimiga, O Nosso 
imperio ullvumitmo e na Cos 
munidade britanica supera 
bollcos ulaques e inlvez alguna 
vaides ocusiobais, Quando 
alia entrou em atividade uu 
Medilerranto vcessuu de haver 
segurança na robu entre us nos 
sas Lerras no orieale e no vci 
dente, e finalmente, quando wu 
Jupão eNtrou em guerri o Pa 
cifico deixou de fuzer jus ao 
seu nome é tornou-se igualimen 
te zona de guerra na qual o 
Japão, com a asquialra ais 
aguas, com um exército 
poderosa existente naquelas 
roso e uma poderosa força ue 
reu estava cm Dosição imntGin 
lu de alucar as Nossas pussese 
sões disseminada naquela ru 

o”. 


“O tuto dos Estados Unidos: 


terem entrado na guerra au 
nosso lado deletmidom q ve- 
sultado posterior do conflito q 
nosso favor alem de qualques 
duvida, mas não aoulou wu van 
tagem imediata do Jupão, que, 
graças a sua posição estrulegi- 
cu e iniciativa, deslechou um 
atuque traiçociro contra duas 
nações — uma preocupada em 
uutro, Indo e. a seguada, con- 
Fante é em paz com o mito 
inteiro, O fato do Japão ler 
ebcontrado, no início du guer- 
ra, os nossos Lerritorios nu Exe 
tremo Oriente menos: fortemen- 
te defendidos ce equipados do 
que o desejariamus não resul- 
ta de qualquer lallu de previ- 
são, mas da simples verdade 
ec que está alem dos nossos 
recursos sermos lurles em tor 
dos os pontos, 

“Ao norte. o nosso 
avançado de Honiuuna 
atacado a 8 de dezembro por 
forças muito superiores | que 
começuram a penetrar em low. 
loon, situada no continente, 
Em 11 daquele mês, de confor- 
midade com o plano há lungo 
tempo estabelecido, a briga- 
da do continente retirou-se pa- 
va a ilha. a 

Depois de dois dias de bom- 
bardeios e de alnques aéreos 
o inimigo consequin deseimba- 
car em dois pontos e alimch- 


posto 
toi 


tar continuamente as suas for- | 


cas. As nossas tropas, embora 
(Conclus ma 15º png.) 


pode: 


chisteh do comando suprema 
uiis LOlçus armadas, 

A roeul magnitude dos revezes 
alemães e o enorme DUmMUro de 
Vistimas qu Essa estão cumes 
CUUdO ud cus Iquietução, A 
entrada dus listados Unidos na 
RUCrra, Bau OUstunto Us esilos 
MuCiuis do Jupuo aeulveluram 
UNE CNPOCLUELVO tas Luisa mus 
seio do pUuvo gelimnico, 

Evidentemente, LLICE espera 
Uia pebeliuo. Ly guria, casas 
Aulas com torres dUphis, CstuO 
Sendo ertidas perio ua Zu, ta 
estução Lerreu perto de Urige 
urichssaln e nos centros dielias 
Lrmtis u leste du Cupitul, 

bisuss Cilsutmatas sau culpada 
cum balerimas unti-nercas e pura 
conslrulcas d prova de Graças, 
Ninhos «de imetimthugduras vstdo 
tustutados em eulilcios Cumitrs 
Cinis, cepuviumelilos de ubustos 
Cutie, cusias de apartamentos 
e hoteis, 

Muitos editícios forum evacuas 
dos € estu UCUNUÇOS polia EUA a 
dus “550, kisses conltcios Lora 
rerorçados toy MLUrivo, Gui lero 
Po e concreto e estão COnLilida- 
mente som a guarda dos Muitas 
de titiler, 

Micuara salienta que Uma res 
volta Junecunta ecoa umecpuda 
Da Alemania, pois Mugucio jaja 
se Considera à repelimu iuis do 
que certa, Ja sernumas alloras 
CAL do sUperticie sinais indlistar- 
quveis do utrito entr vu Partido 
anutzista e os gene “us alento, 

b” possivel que Lller, cum a 
demissão dos seus prlucipais 
generais: Lema evitado um il 
sento “pulsch” no exercito, 'To- 
Guy quado Loca q extensão 
q do desastre militar na [ussia ne 
“tornar evidente ao povo em fu 

ral, culiminado com us privações 
di primavera, & provavel ue a 
eamariha militar de Polsqâuin 
mulgue chegado q mumento pura 
“a de novo: 

m aidicios para acreditar 
o marechal lalz u general Gu 
derian, técnicos em Uunaques, I6- 
nbam sido demitidos ma esta 
uuistão em que von Brauchilsch 
toi expurgudo, Mather Ia com 
dificuldades para encontrar pe 
ucrais à altura de subslitit-los, 

Diz-se que, por issu, Miminler 
exigiu que o “SS” (organização 
tulitar antegrada no fereito 
Das que não parte real dele) 
tenham uma força aerea propria 
ve 000 aparelhos, (os gusrdas 

SS" possuem tod u orip de 
armas & st disposição q contam 
ro “Vives Dar sttocar qual 

* espécie de re y 
ASS de revolta na Ale- 

Moreley Richard assim con- 
elue a sum intOrnaição; “De ma- 
neira suma o poderio de Hi- 
Ver esti uCubado: ale fato, cleo 
está muúis forte do que untes, 
Ainda não e v mumento pura 
peochamaro “erack' ma Memu- 


lu que o 
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LONDRES, 8 (R,) 
presente resultado da 
se a de inverno al- 
sANÇO à elevada ltr i 
48.800.000 de artigos”, - dis 
vilgos o rudio alemão. 

NU FRONT ORIENTAL O 

QUARTEL DE HIMMLER 


NOVA YORK, 8 (Reuters) 
— Numa das suas irradiações 
desta manhã, a BBC uuun- 
ciou que, “de acordo cor: una 
informação oficial alema ve- 
cebida hoje cedo, em &stocol- 
mo, o cheie supremo da Ges- 
tapo, Himmler, havia estabe- 
lecido o seu novo quartel-pe- 
neral na area da frente otl- 
ental”, 


“o 
coleta 
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O mompimento de Re- 

lações Entre o Egito e 
Vichy 


CAIRO, 8 (Reuter) — Anuns 
clando e explicando a decisão 
do governo egipeio de suspen- 
der relações com o governo do 
marechal Pétain, o comunicado 
expedido pelo Ministerio aa 
Relações Exterlores, hoje, dia o 
seguinte : 


“O governo egipcio suspen- 
deu as relações diplomaticas 
com todos qs palses empennas 
aos em guerra contra a CGirA- 
Bretanha, Dessa forma, o gos 
verno egipcio não mantem res 
lações com a Alemanho, Ttalla, 
Jnpão, Rumanla, Hungria, Fin- 
landia e Bulgaria. A França, 
conquanto não se encontrando, 
atualmente, em guerra com a 
| Inglaterra, acna-se, todavia, 
| colocada em tal situação quo, 
por gosto ou contra vontade, se 
vê obrigada a emprestar auzi- 
!lg às potencias do Eixo. 
| “A Gra-Bretunha, na qualt- 
dade de aliudu do Egito, apre 
sentou suas queixas a este rea 
pelto e por varias vezes solici- 
; tou que uv governo egipcio cor» 
| tasse suas relações diplomáli- 
ticas com a blrança, conside- 
ranao que a manutenção, no 
Egito, de representantes dípio- 
máticos do soverno de Vieny 
punha em verigo a segurança 
do seu poder militar, O gover- 
no egípcio, desejando evitar 
uma ruptura completa, passou 
a exercer vigilancia contra. os 
suspeltos e elementos perigosos, 

“Ficando, porem, provudo 
que tais medidas, aplicadas in- 
cividualmente, não tinham 
efeito prático, o governo egip» 
cio, ansioso em não adotar me- 
didas extremas, especialments 
por não estar a França em 
guerra com a Inglaterra, deci- 
ciu suspender, em vez de cor- 
tar, as relações entre os dois 
paises, 


“Esta decisao não resultara 
em qualquer medida especial, 
como não envolverá nenhuma 
restrição aos interesses françe- 
Ses, como de outros países. O 
ministro egípcio em Vichy fot 
informado da atitude do nosso 
Eoverno, quando essa decisão 
ficou resolvida, go mesmo tem- 
Po que o Ministerio das Rela- 
ções Exteriores recebeu instru- 
ções para tomar as medidas ne - 
cessarins à reputriação dos ci- 
dadãos egipeios na França 
ocupada e não ocupada”, 
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“Paz... Mas Que Paz” 


OTICIAS de Londres divulgam 

a possibilidade de um golpe 

dos generais alemães contra q 

chefe do Nazismo, para a im- 

plantação de um governo mi- 
Wtar e consequente proposta de par nos 
aliados. Essa noticia, se não traz um 
cunho de veracidade absoluta, não está 
fora dus possibllidades, Os acontecimen- 
tos da frente orlental, que tantos dissa- 
bores estão causando aos famosos exér- 
eltos do Reich, destruindo a lenda da aum 
invencibilidade, permitem & expectativa 
do golps anunciado, Se Isso acontecer, 
repelir-se-á a velha historia da querra 
passada, A Alemanha, vencida militar- 
mente, apela para a paz, antes que 0 
inimigo penetre no xeu territorio inta- 
cto, Desta vez, porem, os aliados não 
deixarão que se repita n farsa de 1918, 
que permitiu á Alemanha se refazer q 
preparar o golpe de 1939. Us generais 
do Reich não tém autoridade moral para 
uma atitude como essa que BC anuncia 
possivel pelo telégrafo, Não se trata de 
um movimento cantra o “nazismo”, am 
qual estão eles incorporados, presos à 
vassalagem hitleriana, solldarios com to- 
dos os atentados, todos os crimes, todas 
as monstruosidades que o Fuehrer pla- 
nejou, delineou e vem realizando. Tra- 
tar-se-la, sim, de um gesto de precuu- 
ção, para evitar que 3 Alemanha seja 
Invadida pelos exercrtos libertadores dos 
aliados, hoje, mais do que nunca, uis- 
postos a livrar a humanidade do pe- 
rigo nazista, 


... 


Os processos germanicos de iludir » 
de mentir são tradicionais. Em 1918, os 
generais do Kalser conseguiram lançar 
poeira aos olhos dos vencedores, a (ies- 
peito do protesto de Foch, o homem 
que não se enganou, A armistício asst- 
nado, na floresta de Complegne, e 2 paz 
de Versalhes, que Inspirou ao nosso 
grande Rul o famoso artigo “Paz... mas 
que paz!”, fol uma vitoria diplomática 
da Alemanha, Saindo do Palacio de 


Versalhes, cromo vencidos, os embaixado- 
res germanicos ievavam no bolso o net 
“ásbi” para voltar à carga, logo que se 
oferecesse a necessaria oportunidaue, 

O panorama de hoje é diferente. Já 
não é uma nação provocadora que estu 
em Jogo, E' um regime monstruoso, que 
deve ser destruído pelas ralzes, e por 
isso, não é possivel que continuem no 
poder os mesmos homens que sempre 
bejjuram as mãos do fundador desse re- 
gime e Juraram compartilhar com ele 
de todas as glorias e todas as vicissitu- 
des da campanha, 

Essa historia do golpe militur con- 
tra Hitler é uma encenação previa do 
que pretendem fazer us seus generais 
quando o Fuechrer se capacitar de que 
será inutil toda e qualquer resistencia 
às forças materiais e morais do mundo 
que se levantam contra ele, 

.. 

A historia dessa guerra ha de ser 
escrita com dignidade pelos aliados e 
por todos os povos que estão sofrendo 
nesta hora o jugo tremendo da bota gel - 
manica, As páginas de sangue que cia 
já contem não se hão de descobrir tão fa- 
cilmente, mercê da fraca memoria dns 
homens, Viverão eternamente diante da 
conciencia universal, Falarão sempre 
dos dias de oprobrio que a nossa geração 
está vivendo, Qualquer gesto dos ulia- 
dos que importe numa generosidade na» 
ra com Adolf Hiiler e seus cúmplices 
constitutria uma traição á humanidade 
E isso jamais se poderia admitir, 

Dissemos que a historia dessa quer- 
ra ha de ser escrita com dignidade pelos 
aliados, Valem como penhor dessa certeza 
a tenacidade e a bravura dos soldados 
que se batem nos quatro cantos do mun- 
do, animados pela sagrada rebeldia dos 
povos subjugados que não perderam a 
fé na vitoria final. Valem como penhor 
as palavras altaneiras de Ronsevelt e de 
Churchill, cristalizando as mais alias as- 
pirações da humanidade e a promessa 
de reintegração do mundo num regime 
do liberdade, de Justiça e de par. 





TOPICOS 
FICHARIO 


DE CRIMES 
M telegrama publicado ontem diz 
Ds os representantes allados reu- 
nir-se-ão, na proxima semana em 
Londres, para redigir o “documento mais 
terrivel de todos os tempos”, catalozanuu 
os crimes alemães na Europa ocupada. 

Essa resolução dos governos que comi- 
batem os paises do Eixo constituirá um 
valioso serviço á humanidade e & historia 
do mundo. Amanhã, quando a posteridade 
tiver que fazer o julgamento dos respon- 
saveis pela tragedia deste seculo, encontra- 
rá nesse flcharlo a documentação Exata, 
não somente das responsabilidades da he- 
catombe, mas de todos os crimes cus O 
“nazismo” está cometendo ma Europa, ha 
três anos, e que ainda cometerã até que O 
seu chefe seja esmagado definitivamente. 

poder-se-á, então, fazer um cotejo qas 
ações dos mais famosos criminosos do mul- 
do, 2 começar de Calm, que foi o primeiro 
assessino que apareceu sobre a terra. Nero, 
Caligula, Átila, Borgla e tantos outros são 
anjinhos junto ao Fuehrer, O rosario das 
monstruosidades desse louco usurpador, an- 
tizo pintor de paredes, é Imensamente 
maior que o de todos juntos, 

O nome de Adolf Hitler não deve ae- 
saparecer do texto da historia, Ia de ficar 
nele para que, por todos os seculos, se sai- 
ba aus houve um homem com aquele nome, 
um homem que foi capaz de enlutar o 
mundo, assassinando multidões de crlaturas 
Indefesas, mulheres, velhos e criancinhas, 
um homem que devastou a terra e que €n- 
sopou as mãos no sangue de populuções 
interras, que devastou as naçóes com a 
brutalidade do seu odio e da sua insensa- 
ta ambição de dominar todos os contl= 
nentes. 

ER à 
PARAGUAI-BRASIL 


S governos do Brasil e do Paraguai 
O acabam de elevar á categurla de 
= Na Embaixada es suas legações em AS- 
sunção e no Rlo de Janeiro, O fato tem 
alta e expressiva significação neste mo- 
mento, em que se vem realizando, com 
exito verdadeiramente triunfal, a politica 
de aproximação panamericana, 


Ainda ha potico tempo, os dols países 
assinaram um tratado economico que trará 
vantagens excepcionais & ambas as nações, 
tratado que despertou no Paraguai os mais 
justos entusfasmos. 

Brasil e Paraguai estão hoje unidos por 
grandes Jaços de afeto e de amizade que 
o tempo se encarregou de consolidar. Os 
»eus povos unidos pelos mesmos destinos 
mmerícanistas, caminhem a rota segura, 
vinculados pelos mesmos sentimen'os que 
os seus governos tém procurado desenvol- 
ver, com 2 pratice de atos de tirms orlen- 
tação politica. y 

Por isso mesmo, * erlacão das ernbai- 
xadas em Assunção e no Rio merece esse 


regista especias 


US BRAVOS SOLDADOS 
DO FOGO 

Corpo de Bombeiros prestou A popt- 
( ) ração, aurante o dramatico tempo- 

rar que assolou a cidade, os mais 
retevantes serviços. De fato, enfrentando 
destemerosamente todos os perigos, 0s Hn0Z- 
sos “soldados do fogo” estiveram nos luga- 
res mais diltceis, nos morros, nos alagadi= 
ços, nas ruas, removendo escombros, desu- 
bstruindo passagens, salvando vidas precio- 
sus, o que tudo fizeram com a coragem € 
aedicação que caracterizam os componentes 
da digna corporação da metropoie. "Lonos 
os postos foram mobilizados para socorrer 
v povo carioca, Nenhum pombeiro ficou 
nos quarteis, Dia e noite eles trabalharam 
sem descanso, debaixo da chuva, atelados 
no lamaçal, cumprindo o seu never com 
inexcedivel espirito de sacriílcio, Constl- 
tuiu, assim, » sua nobre atitude motivo qe 


- orgulho para os habitantes do Rio, que 


sempra confiaram nos bravos que o corornei 
Aristarco Pessoa tem a honra ds comas- 
dar. Aliás, & sua conquta nos mumentos 
tragicos por que passou a cidade esteve a 
altura cas tradições do Corpo de dumbei- 
vos. E' que a heroica corporação jamais 
faltou á expectativa da população, Nas ho- 
ras graves, ela tome invariavelmente sua 
posição de vanguarda, portandu-se som uu- 
miravel correção. Daí a simpatia, o respei- 
to 8 o prestigio que muito justamente con- 
quistou na metropole, 





POPULAÇÃO 
RURAL , 
ruralismo é uma bandeira em torno 
( da qual se congregam no Brasil as- 
soclações e individuos compenetrados 
com razão, de que o futuro do país depen- 
tie do comportamento da administração pu- 
blica em face dos problemas da tetra e dos 
contingentes populacionais responsaveis pe- 
ja sua valorização, | 


Fala-se em saneamento rural, discutem- 
ss a má alimentação dos nossos homens do 
campo, o seu baixo padrão de vida, a ne- 
cessidade de educar e tratar o sertanejo 
pata que possa ele realizar, a pleno eteito, 


, à sua missão economica e social, | 
Não é de hoje que o assunto é focaliza- 


do é u proprio Alberto Torres não foí vem 
um precursor porque, desde José Bonita- 
cio, já se cogitava de amparar o trabalha- 
dor brasileiro, 


Apesar disso em 1940 ninguem poderia 
dizer, nem mesmo por estimativa, qual o 
eletivo da nossa população rural e, quando 
o Instituto Internacional de tistatistica in- 
dagou dos paises nele representados qual O 
conceito oficial que se dava mo Brasi] áque- 
la expressão, os orgãos técnicos chamados 
uz responder ao inquerito ficaram perplexos 
porque nunca haviam sido fixados, em tel- 
mos sistematicos, os quadros urbanos e su- 
burbanos das sedes municipais s distritais, 
mem se determinara qualguer criterio ob» 
jetivo para essa discriminação essencial aos 
fins de uma boa estatistica demografica. 

O decreto-lsi nº 311, Inspirado pelo Ius- 











| Alidado É 
CHUVA 


à chuva dentro da nolte é uma 
colsa triste que bota mma alegria, uma 
ternura muito grande na gente. Val- 
ss caminhando de guarda-chuva aber- 
to dentro da noite, dentro da chuva, 
da chuva calndo em cima da calçada 
das poças dagua que Isvam as galo- 
chas da gente, do guarda-chuva aber- 
to, das lembranças da gente, lavundo 
as lembranças esquecidas, escondidas 
no passado, perdidas no tempo, ta lon- 
ge. A gente val caminhando de guar- 
da-chuva aberto dentro da noite, da 
chuva, das lembranças que vêm, cas 
lembranças que vão. E vem uma ale- 
gria silenciosa nas lembranças que 
chegam com a chuva caindo em cy 
ma do guarda-chuva aberto; e val 
uma ternura calada nas lembrançus 
que passam nos caminhos muiliduos 
dentro da noite enorme. 

A gente val caminhando, se ale- 
grando, se comovendo No mio do 
caminho encontram-se de vez em 
quando os casais de namorados debei- 
xo de um guetda-chuva só, e eu não 
sei de colsa mais lírica do que um ca- 
sal de nemorados debaixo de um guar- 
da-chuva só, dentro da noite, deniro 
da chuva, 

De repente, acontece que a na- 
morada de um casal não era exota- 
mente uma namorada igual ás ouras 
e o casal não estava precisamente de- 
buixo de um guarda-chuva: estava 
num vão de porta, 

A namorada era uma moça aus 
tinha sido minha enfermeira numa ca- 
sa de saude, quando fiz operação de 
apendicito e estava namorando, sem 
avental branco, sem touca nem nada, 
— um rapaz com jeito de bamba. 

- E é uma coisa muito estranha a 
gente encontrar uma moca que fot en- 
termeira da gente quando se fez uma 
operação. ge apendicite, namorando, 
scm avental branco, sem touca nem 
nada, um: rapaz com jeito de bamba, 
debaixo de um vão de porta dentro da 
noite, dentro da chuva 

vv .- 

Isto [ol no começo da chuva, quan- 
do ela era apenas chuva mesmo, 

Depois ela virou temporal, tem- 
pestade, tromba dagua, tudo, Demoliu 
casas, matou gente, transformou ruas 
em rlos, praças e Inrgos em lagos e 
lagoas, fez uma porção de coisas as- 
sim. Houve coisas tervveis. Houve la- 
millas inteiras enterradas vivas- den- 
tro de casa dormtudo, irmãozinnos 
abraçados mortos debixo das peáras 
e da terra, Coisas de uma tragedia 
grande demais, muitas coisas asst-n. 
Perturba a gente, dá wma perplaxida - 
de, uma incapacidade de se comovar 
que atrapalha as coisas. Então a gen- 
te se comove mais do que tudo, é com 
a morte daquele pintor de paredes que 
era português e de que a notícia dizia 
assim: , 

“A* noite de ontem, como de habito, 
o opererlo se recolhera cedo, antes 
mesmo das 20 horas”. 

“Como de habito, se recolhera cer 
do, antes mesmo das 20 horas”, 

O que comove mais é a gente 
imaginando a vida desse pobre pintor 
da paredes que era português e que se 
recolhia multo cedo, antes mesmo das 
20 hores, todes ás noites, naquela nol- 
te tambem como nas outras. Isso, ou 
aquela outra noticia daquele cacnorro 
sobre que escreveram Isto: 

“o cachorrinho que escapou por 
milagre, tem uma perna quebrada é 
anda, todo enlameado, por enire os 
escombros, procurando seus donos”. 

. “+ 

Quem se alegrou foram os funcio- 
narlos publicos: não tiveram que tr à 
repartição. <s 

Os funcionarios publicos e aquele 
homem que tem uma filhinha de cin- 
co meses que nunca tinha visto una 
chuva assim... 

“ww. 

O reporter quis saber porque era 
que tinha chuvido tanto. Então foi 
ao Serviço de Meteorologia e pecgun- 
tou go respectivo diretor: 

-— Doutor, o sr. pode me explicar 
porque choveu assim ? . 

Al o doutor respondeu: 

“Uma grande conexão verificada 
nesses dois ultimos dias e agravada 
com uma forte penetração de ar frio 
vindo do sul do país”. 

— Ab! bem... 


POMPEU DE SOUZA 
PP O O 


Da 


tituto Brasileiro de Geografia e Estatisti- 
ca, abordou o assunto e lançou as bases pa+ 
ra a ulterior ação desenvolvida pelo Con- 
selho Nacional de Geografia no sentido dê 
se poder classificar a população segundo 
aquele aspecto fundamental da demngtra- 
fia brasileira, A atuação estimulante do re- 
ferido conselho, fortemente apolada pela 
ala estatistica do Instituto, teve como re- 
sultado a elaboração de uma copiosa legis- 
lação municipal definindo os quadros ur- 
banos, suburbanos € rurais das nossas cO- 
munas, à que permitirá classificar 08 TeE- 
pectivos habitantes segundo um eriterio 
objetivo e oferecer aos estudiasos do pro- 
blema ruralista abundante documentação 
numerica para pesquisas e confrontações. 





COMENTARIO 
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Remoção de Cadaveres 





Três e meia ds tarde. Após varias per 
ripecias de transito, naturais após a ensure 
rada da noite, consigo chegar é Avenida. 
A! enquina da rua do Rosario, vejo uma 
grande aglomeração de gente, Levo meu 
carro para seu ponto de estacionamento, 
Volto á Avenida, A aglomeração continua, 
Não me dou & curiosidade de lr ver, Entro 
no Simpatia para tomar café, Freguês ns- 
siduo, tenho privilegios, Sento-me a uma 
mesa atonlhada e peço um café pequeno, 
Servem-no, Estou a tomá-lo quando en- 
tram dunas moçollas argentinas, à cata de 
mesa, O café está chela, Chove fora e o 
povaréu procura abrigo diante de uma chi- 
cara de café, Ofereço-lhes minha mesa, puls 
estou x findar. Elas aceitam e uma delas, 
meito agitada e nervosa, diz-me; — Que 
horror! Ud. ha visto? 

Penso que se trata da enxurrada e de 
todos os desastres que elas produziram. 
Respondo vagamente; — E' verdade! Mas 
com uma chuva assim, Tambem Isso & 
raro. (E! preciso salvar a reputação da cl- 
dade... 

A menina nervosa está tão absorvida 
por sua emoção que nem atenta no meu 
disparate e continua & dizer que está mut- 
to nervosa, escondendo o rosto entre Bs 
mãos, como para evitar uma visão que & 
acompanha. 

E' o garçon quem elucida o caso, dl- 
rendo: — Fol uma punhalada no coração! 

At então me lembro da aglomeração * 
relaciono a emoção da moça, 

Ao sair do café como o ajuntamento 
continua, aproximo-me a ver, Renlmente a 
moça tinha razão. O espetaculo é da emo- 
clonar mesmo os mais calmos. Sentado em 
unia cadeira de vime, no terraço de um 
botequim proximo está um defunto, cor de 
cera, a cabeça reclinada para trás, em man- 
gas de camisa. Sobre a mesa ao lado, arde 
uma vela, Pelo tempo que gastei desde que 
tinha visto inicialmente aquele povaréu, 
acha ter decorrido pelo menos meja hora. 








Mauricio de Medeiros 
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Os circunstantes me informam que O ns- 
eassínio teve lugar hu quase uma hora. 
E o cadaver continua all, na principal rua 
da cidade, exposto d curiosidade publica e 
oferecendo aquele espetaculo tragico. 

Não ha muito tempo, quando a Farma» 
cia Wemeck funcionava em baixo de meu 
consultorio, uma senhora multo agitada su- 
blu de andar em andar á procura de um 
medico que socoríesse um homem que “'eb- 
tava a morrer”, Atendl ao apelo, Desci € 
veriflquel que Já estava morto, A Assisten- 
cla chegou quase no mesmo tempo é shegou 
à mesma conclusão, Retirou-se, A multi- 
dão Invadia a Farmacia, Pol preciso fe- 
char as portas. Isso foi às 4 horas da tar- 
de. Somente perto do 7 horas da noita vie- 
ram buscar o cadaver... 

Ha dias, todo o transito da Avenida 
Beira-Mar ficou desvindo, porque em uma 
das alamedas havia um cadaver; um atro- 
pelado. Uma vela ardia ao jado. Isso du- 
rou horas seguidas. 

Que haverá de errado nessa historia da 
remoção de defuntos? Porque pode a As- 
sistencia Publica atender em poucos minu- 
tos 8 um chamado e não o pode o serviço 
de remoção de cadaver? Infelizmente não 
são raros os acidentes mortais na via pu- 
blica. Se se truta de crime em que seje nar 
cessaria a intervenção do serviço de peri- 
cias, tudo Indica que este deve ser feito o 
mais rapidamente possivel, enquanto fa 
vestígios nitidos da cena. Em S. Paulo, nos 
casos de acidente por crime, quasdo soj a 
Assistencia pare atender o ferido, acompa- 
nha-a o carro com a turmas de funclont- 
rlos Incumbidos de todas as perícias locais, 
elem cas autoridades policiais de repres- 
são. acredito que a remoção do cadaver, 
quando ha, não seja menos expedita, 

Um defunto, sentado á terrasse de um 
botequim, ao lado de uma mess, como 
quem vai consumir qualquer coisa, não «€ 
espetaculo a deixar durante horas axposto 
aos olhos do publico.,. 














| Roosevelt Comandante em Chefe 





WASHINGTON, janeiro de 1942 (Servi- 
ço especial da “Inter- Americana”) — Pre- 
sidente dos Estados Unidos da America, 
Este titulo designa o homem que concentra 
atualmente os malores poderes que o mun- 
do jamais conheceu em uma democracia, 
Sobre seus ombros pesa a responsabilidade 
da decisões transcendentais, que afeta à 
cada um dos seus 130.000.000 de cidadãos. 
A nação está em guerra e é ele quem a di- 
rlge. E' o homem para quem estão vol- 
tados os olhares de todos os norte-amerl- 
canos a cuja voz amiza muitas vezes Te- 
solve as suas duvidas, E' ele, igualmente, 
nos termos da Constituição, o: “Coman- 
dante-em-Chefe do Exercito e da Marinha 
dos Estados Unidos", 

Os complicados problemas afetos ao 
presidente do país, em tempos de paz, cons- 
tituem por st só uma tarefa que esgutaria 
a muitos homens. Roosevelt, porem, não & 
dos que cedem com facilidade ao cansaço. 
Não obstante necessitar para caminhar do 
apolo de um braço amigo, não se observa 
em sua cara nenhum sinal de debliidade. 
E' um lutador nato: valente, obstinado e 
astuto, Não haveria exagero em dizer-se 
que todo o seu carater foi modelado paia 
torná-lo um grande presidente de guerre, 
embora, na realidade, nada estivesse mais 
afastado dos seus desejos que esta situação. 

Presentemente, como trigesimo segundo 
presidente dos Estados Unidos, assumiu ter 
dos os deveres e responsabilidades ineren- 
tes 4 função de comandante em chefe das 
forças armadas, no periodo talvez mais di- 
flcll que jamais tenha atravessado a na- 
ção. Que credenciais Lem Roosevelt para 
enfrentar as dificuldades militares e técim- 
cas que se apresentam ao seu país? 


A resposta á facil, Pela sua experien- 
cla, pelo ceu temperamento e pela sua stu- 
gestiva personalidade, Roosevelt está me- 
lhor credenciado que qualquer outro norie- 
americano para desempenhar o comando 
supremo do exercito e da marinha na hora 
atual. Roosevelt possue titulos especiais 
para o desempenho de tão formidavel ta- 
refa, Durante cerca de nove anos, como 
presidente, teve que enfrentar uma crise 
depois da outra, Tem a segurança que de- 
corra da sua experiencia nas lutas, não s0- 
mente nas graves crises políticas” e eco 
nomicas internas, mes, tambem, nos econ- 
tecimentos mundiais. Acrescentemos a isto 
a sua extraordinaria confiança em si! pro- 
prio e uma notavel faculdade para domi- 
nar as preocupações e conseguir o descanso 
necessario. 

O presidente Roosevelt tem soírido nes- 
tes ultimos meses. Aqueles que o conhecem 
de perto, ouviram-no, a miude, fazer obser- 
vações satiricas como se quisesse ocultar a 
pena que oprime o coração, uma dor que 
é necessario conter nos dias de crise e de- 
salento. Roosevelt nunca se deixou donu- 
nar pelo pezar. A coragem que lhe perinl- 
tiy vencer uma molestia quase sempre fa- 
tal, e cujos sinais são ainda hoje visíveis, 
deu-lhe “fé e valor” para esquecer euas 
preocupações. Tais foram as palavras do 
proprio presidente a um pequeno amigo 
ceu doente a quem escreveu recentemente. 

Quando sublu ao poder, em clrcunstan- 
cias tals que parecia que as bases da Re- 


publica estavam prestes e ceder, Roosevelt” 


declarou: “A unica coisa de que devemás 
ter medo é o proprio medo”, Os homens 


Por Frank L. Kluckhorn 





encontraram nessa profissão de fé, muitas 
esperanças para os seus corações, O prest- 
dente tem ums fé sublime nas qualidades 
do povo norte-americano, na sua capaçida- 
de de sacrificio e na força de vontade, que 
o faz enfrentar corajosamente as situnçoes 
mais adversas, Por outro lado, dispõe ae 
experlencia técnica nos serviços armados. 
Roi sub-secretario da marinha durante a 
primeira guerra mundial, No desempenho 
desse cargo esteve durante anos em con- 
tacto com os almirantes e conheceu os di- 
versos aspectos das operações de guerra da 
esquadra norte-americana. Não somente 
subs como a armada opera, como dispõe, 
tambem, de conhecimentos dos problemas 
estrateglcos e taticos que apresenta & guer- 
ra naval moderna. Como presidente parti- 
cipa da direção, ha nove anos, do Depar- 
tamento de Marinha e da construção ua 
nova esquadra norte-americana, sobretudo 
na parte da aviação naval que em grand: 
parte progrediu graças á sua influencia, 

As pessoas que ha anos mantêm con- 
tasto diario com o presidente mostram-se 
surpreendidas pela metamorfose pur que 
pessou desde o dia do ataque japonês. A 
tristeza e & preocupação que por vezes es 
refletem em sua fisinnomia desapareceram 
por completo, 


Na segunda-feira A de dezembro, da 
em que foi ao Congresso pedir a declaração 
de guerra contra o Japão estava tranquilo 
e confiante, embora denotasse toda s Indi- 
gnação que o tralçoeiro ataque provocara 
em seu espirito, Podia dizer-se que apre- 
sentava um aspecto murclal, Isto não st 
devia apenas ao fato de haver passado a 
época da incertezza e ue ter pela Irente 
uma tareta gigantescu, O presidente estnva 
profundamente revoltado com a Aatituda ni- 
ponica. Da fislonomia de Koosevelt desa- 
pareceu aquele ar desculdado dos dias que 
precederam o “mew cderi”:; passou tambem 
a fadiga e a ligeira rritução dos dias pos- 
terlores. Moje se levanta com mais firnie- 
za, sua cabeça ergue-se muls alta e set 
queixo se projeta para u frente com maior 
audacia. Seus gestos são mais sohrios, co- 
mo se quisesse acentuar com a sua gravi- 
dade a hístorica importancia da hora que 
passa. Franklin Delano Roosevelt apresen- 
ta-se hoje aos nossos olhos como um gover- 
nante soiene e valoroso, Acueles que me- 
lhor conhecem o presidente, afirmam que 
a excitação produz sobrs ele o efeito de um 
tonico, fazendo relampejer os seus vlhes. 
Por mais estranho que pareça, esen reação 
noã foi notada nele desde que teve inicio 
a crise deste guerra, O aspecto exterior do 
presidente reflete confiança basica e tran- 
quilidade Isterna. “Tudo nele adquiriu a 
consistencia do aço. Bua calma e determy- 
nação evidenciam que es suas melhores 
qualidades vobustecem-se e bem se pude 
dizer que hoje ha um novo Roosevelt a 
frente da nação norte-americana, 

Sum saude melhoruu, A cor voltou às 
suas faces, hebilualmente palidas, Ha nus 
firmeza em toda sua atitude, 

Certa vez alguem qualificou o trabalho 
do presidente dus Estados Unidos zomu 6 
“trabalho mais pesado do mudo”, Rou- 
sevelt, porem, que soube enfrentar as 
ocupações da paz, prepara-se para res- 
ver as da guerra, o que ha de cols 
nar ao seu admirevel metúco de try- 
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À Companhia Petrolifera Copeba, S. À. 
aos Seus Acionistas, Subscritores é 
ao Publico em Geral 


A Companhia Petrolifera Copeba, S. A. fol organizada por assembléias de 35 e 29 
de março de 14397, conforme atas constHuti vas publicadas em “Diario Oficial! de 26 de 
Junho de 1937 e arquivadas no Departanica to Nacional de Industria e Comercio sob o 
nm 14,275 em 16 de junho de 199% e no 7, Oficio do Registo de Imoveis da Capital Ve- 
deral em 6 de julho de 1437, 


Tendo requerido autorização para pes 
nacional, foram-lhe conteridas concessões de 
ntciplos de Alugoinhas e Catu, Estado au 
nicípio de Santo Amaro, Estado de Sergipe 
Iguarassú, Estado de Pernambuco, outory 
de 1939; 4.404 e 4.405, de 5 de agosto do 
dente da Republica, 


Nas areas objectivadas pelos decretos 
tro do prazo regulamentar, realizados pelas 
retor- Técnico, Irnack Carvalho do Amatal 
Souza e José Gustavo Costa Azevedo, contr 
dos veferidos estudos, os trabalhos de reco 
ções feitas à superficie cujos resultados fo 
troleo que houve por bem aprova-los em sua 


Em requerimentos dirigidos an Exmy, 
Petroleo e protocolados sob os ns, 3,556. 4. 
solicitado a outorga para, em complemento 
Conselho Nacional de Petroleo, etetuar q do 
de sondagem nas arcas em que lhe forum 
4.494 e 4,495, 


Eatisfeitas as exigencias da lei, nossa 
enico, Iniciou demarches para a aquisição 
balhos de perfurações e, após cuidadosamen 
sentadas, optou pela compra de uma mode 
de equipamento movel, transação feita por 
Canital, com escritorio à Rua Alvaro Alvim 

Ulíimou-se, dest'arte, a referida teans 
co do Brasil depositos num total de 53 200 
maquinario. 

Decorridos quasi "cinco meses, Isto é, 
& Baia, procedente de Nova York, o vapor 


quizar petroleo e gazes naturais no territorio 
ureas de 19,687,5 heclures, situados nos Mu- 
Baiu, de 15.100 hectares, situados no lu- 
e 9.300 hectares, situados no Municipio de 
das pelos decretos ns, 4.464, de 1 de agosto 
mesmo ano, assinados pelo cxmo. sr. Pros'- 


us. 449 e 4,495 acima referidos, foram den- 
engenheiros Plínio de Lima, então nosso Di- 
Marcelo de Lima, Henrique Capper Alves de 
atudos myquela crasião prra wa efetivação 
nhecimentos geolngicos e demais Investiga- 
vam prescules uo Conselho Nacional do Pe- 
sessão plenaria de 30 de malo de 1940, 


Senhor 'Presidente do Conselho Nacional ro 
555 e 3.554, todos de 29 de maio de 1941, foi 
aos estudos realizados e já aprovados peim 
marcação da area de pesquisa e os trabalhos 
conferidas pesquisas pelos decretos ns, 4,464, 


Empresa, através de seu Departamento Te- 
do maquinario necessario à exccução dos tra- 
te examinadas as diversas propostas apre- 
rna sonda da fabrica americana “Falling”, 
intermedio da firma Geohydro Ltda. desta 
n. 33-7.º andar, 


ação e, em seguida foram efetuados no Ban- 
dolares para o pagamento integral daquele 


em 13 de abril do ano recem-findo, aportou 
nacional “Buarque” trazendo em seus pories 
o valioso carregamento, sendo, em seguida, o seu conteudo, ou melhor, a sonda e seu 
equipamento desembarcados no porto de Salvador, 


Isto posto, oficiâmos ao Exmo. Sr. Pre sidente da Republica pleiteando isenção In- 
tegral de direitos na importação desse mit terial, o que mereceu despacho favoravel assi- 
nado em 23 de julho do mesmo ano pelo C hefe da Nação e Sr. Ministro da Fazenda. 


Todavia, a despeito dos esforços que e mpregáâmos nesse sentido, desde 13 de abri! 
do ano proximo findo até a presente data aquele maquinarlo ainda se acha na cidade 
do Salvador, completamente paralizado, não obstante desde a data do seu desembarque 
se encontrarem naquela capital os engenhei ros contratados pela Companhia para reali- 
varem os trabalhos de sondagens, drs. N. F. Setz e Athos Chinvicattl. Assim, acham-se 
paralizados ha cerca de nove meses teenicos ec maquinas, em vista de não haver dado o 
Conselho Naclonal de Petroleo autorização para iniciarmos nossos trabalhos por ainda 
não terem sido aprovados os novos estatutos desta Companhia com as alterações exigidas 
pela nova lei e já entregues áquele orgãv de sde Março de 1941, 


Com respeito ás nossas atividades comerciais, temos a satisfação de declarar que 
to? subscrito o capital social da Companhia de Rs. 50.000:0005000, figurando em nossos 
livros 160.053 subscritores, 


Por melo da colaboração de auxiliares competentes, orgulhamo-nos de possuir uma 
organização impar no Brasil, dispondo no momento de 164 flliais, sub-filials e agencias 
que se acham sediadas nas cidades mais im portantes do territorio nacional, 

A nossa situação financeira é a me lhor possível, pois, alem de nada devermos. 
quer á praça do Rlo, quer às do Interior e do Estrangeiro, e depois de cfetuarmos des- 
pesas na organização da Companhia em to do o país, na aquisição de uma sonda que 
& das mais modernas existentes nos mercados, nos contratos celebrados com tecnicos de 
comprovada capacidade profissional, na rea lização dos trabalhos de pesquisas prelimi- 
nares, e em multas outras de grande porte, tão necessarias na organização dos grandes 
empreendimentos, ainda dispômos de intere ssante cifra de mais de 5 mil contos que se 
acham depositados nos principais bancos des ta capital, alem de ninda estarem por en- 
trar em nossos cofres, livre do pagamento de comissões e corretngens, a vultosa Impor- 
tancla de 30 mil contos, aproximadamente, proveniente de prestações a receber dos nos- 
sos prestamistas gue com regularidade vinha m realizando seus pagamentos, 


Damos, abnixo, relação dos bancos en de se acham efetuados os nossos depositos 
na data de 31 de dezembro de 1941, bem como o saldo em caixa na mesma data « 














DiiCala eaves! Nestenjias detaoido csilba/ids a: crivo ca canino 19:4485606 
EM BANCOS : 

C/Movimento : 

Banco Comercio e Ind, do Rio de Janeiro ,, Lic. cc. 2. 169:8228800 

Banco Provincia do Rio Grande do Sul .. o, o 2... 1,156:4255400 

Banco da Lavoura de Minas Gerals ,. suis a 212 :2998800 

Banco Comercial Industrial do Brasll , cc 236:18%5100 

Banco Hypothecario e Agricola do Est, de Minas Gerais 211:9125500 

Banco Comercio e Industria de Minas Gerais .. .. ... 121.6228400 

Taco Bo na ris ia SO as E ID o dd 130:5858000 

Banco Mineiro da Produção .,. .. ci. ce cercas 10:3728700 

Banco Industrial Brasileiro .. .. so co ci re 100:8048300 

Banco Comercial do Estado de São Paulo .. «. 715:5838600 

Casa Bancarla Comercial Brasileira .. cc... cce ca a 90:5718600 

Banco do Brasil... cosmos cao liozo ralo! fo 60 MaiG) ara RA) Re SivaLtão 5:9315000 

Banco Credito Real de Minas Gerais .. .. ce o 2:5905600 

Banco do Comercio .. .. .. 2. cc ue + ce so 8868200 4.663:811SGN) 

] 

€C/Vinculada : 

Bane do CURADO esses ue ve pe dor mo rd ES TO ES Soh 127:6505000 

Banco Comercio e Industria do Rio de Janeiro .. ,. 105:000500n 

Banco Economico da Baia .. ces. a vem 89:5005000 

Banco do Brasil .. .. cc... CS sedan VS a DAS 45:437$700 307:5878760 
C/Cobrança : 

Banco Boavista, c/cheques .. ., .. cen ci qe ca 2008000 

Banco Com, do Estado de São Paulo, e'cheg ues ,, SGD, 6:0788200 

Banco Boavista, c/cnbrança .. ci cc. si a ue Ê 1:5545800 

Banco Com, e Ind. do Rio de Janeiro, c'che ques .. ,. DG2sato B:7958500 

Meme ] 
ia 5.012 :225F800 
ta) — MOORE, CROSS & CO. 


(Auditores) 


Já esta sendo elaborado pela nossa co ntabilidade o balanço anual referente ao 


exercicio de 1941 que será publicado oportu namente contendo discriminad 

minimos detalhes as despesas e opesações realizadas, Be ag ici 
Em data de 24 de dezembro do ano recem-findo, fomos surpreendidos co um 

oficio do Conselho Nacional do Petrolca in deferindo o nosso requerimento e imbelinão 

de prosseguírmos na realização de nossos tr abalhos, k ' 


Não conformados com essa decisão, va mos, por intermedi y 
drs. Matos Peixoto, Miguel Teixeira de Oliv HATE Josb Maria Mao ndo E 
terpór recurso junto ao Exmo, Sr, Dr. Getu lio Vargas, 
mos confiantes que S. Excia, e o proprio Co neelho N 
convenlentemente a situação da Companhia, 
160.053 patriotas, 


No desejo de amplamente esclarecerm os nossa situação contabil 
aos bancos, agencias de informações e princi pals Jornais desta Capital, 
enviarem seus representantes pára proceder 'a exame detalh Y 
rações e lhes fazermos exposição clara e d ocument 
têm sido conduzidas nossas atividades, 
aos nossos acionistas e subscritores, 


Rio de Janciro, 8 de janciro de 142, 


ogados, 
Dowell da Costa, in- 
-preclaro Chefe da Nação e esta- 
à acional do Petroleo após examinada 
não deixarão de amparar os interesses de 


já nos dirigimos 
solicitândo a mos 
ado de nossas contas e opa- 
ada da maneira honesta de comp 
soll citação esta que extendemos prarcirosamente 


ROLIFERA COPEBA, S. A. 
A Diretoria 


O 


| COMPANHIA PET 


eee e e 


No Conselho Tecnico de 
Economia e Finanças 


steve ontem reunido em tes. 
sto ordinaria, dr Consello Técni- 
en de Feonomia e Tinancas do 
Ministerio dr Fuzenda, em sia 
sede. às 16 horas. lendo sido 
presirtidos os Erubalhos pelo mi. 
mistra Ariuyr de Souza Costa e 
secretarindo pelo sr. Valentim 

Boucan, 

Compareceram os conselheiros 
Gullherme Guinle. Pedro Demos 
tones Rache, Aluísio de Lima 
Cambos Remern Estelito Caval 
cant. Tuls Betim Pais Leme. 
Guilherme da Silvelra e Mario 
de Andrade Ramos. 

Deixon de comparecer por mo. 
tiva tusHHeadoa o sr, conselhel- 
ro Fabio da Silva Prado. Infela- 


da a sessão, fol Jada e Imediata- 
mente aprovada a nta da sessão 
anterior, Tim segulda passou-se 
4 ordem do dia, tendo sido cada 
a palavra go conselheiro Mario 
de Andrade Vamos que ley seu 
parecer sobre o processo n, 9, 
em que o inlerventor federal no 
Estado de 5. Paulo remete à 
consideracão do se. presidente 
da Repulillen o projeto de de- 
cretnlel da Prefeitura de ore 
borema que autoriza a mesma 
Prefellura a contrair um emo 
broestimo de 264:000$000, Postm 
cm discussão, foi a mesmo 
aprovada tUnanimemente. 

à seguir, n conselheiro Gul- 
lhorme Guinle leu o «eu narecer 
sobre o processa W. [NO relutiro 
a Mina representação do sr. 4]. 
tare Mata. interventor federal 
no Eslado do Amazonas, terdo o 


Conselho votado da seguinte ma- 
neira: “0 Gonselho tomoú co 
nhecimento do parecer do rela- 
tor e constderando que. segundo 
afirma o interventor o acordn 
se enquadra nas  nossibilidades 
do Oreamento estndual, eua tt. 
duz os compromissos do Fetado. 
wu operação é nconselhavel", 
Após a discussão dess 

É si sse pate- 
cer O sr, presidente suspendeu 
n pda AM outra para 
à“ proxima lerea-feira às nuslro 
horas da tarde, al 
—e.—«—. 
Não vos esqueçais de que os cê- 
&os necessitam sempre do vossa 
auxilio. iêncaminhai-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, à rua 
“4 de Maio n. 47 — Rio de Ja- 

neiro — “Telefone 26-5202 
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A 
E À RUSSIA 


A SUECIA SERIA A INTERMEDIARIA 


A Pessima Colheita, [Um dos Motivos dos Pro- 
positos de Paz Finlandeses | 


WASHINGTON, S (UU, po) -- Por outro Jndo, o comercio 
Em clreulos bem Infurmedoss | Internacional feno interrompe 
doctarou-so que, por interimedto | do e vimo-pos privados de maã- 
uu puecka estão sendo penti= | ferias primus 9, 
eudas gestões diplomntlemo ep | MA! COLHBEPAS MOTIVO DA 
ea Fiuolandivo q a ussia REGHESSA q SH, PAA- 
para um entendimento, MIRIVA 

Nustes mesmos elos, qnt. NOVA YONWIS, S&S (Mouterp— 
fostuu-se que O requisito pru Urna trrndiação Fintundesa 
vio quit toda quitar | amuncia que o conselheiro du 


negociação seria que a |Wislun 


da oblivesse generos alimeno | A Pintundia, procedente de lise 

Liclos para dd par, tocotmio, depois de tratar cum 
quanto nos possivols resul | tochlcos auevos eubre proble- 

tados dos nogociações, ex cu | mam financeiros, 

cilos em questão negarameso Holembri, a proposito, que n 


au tazor comentarios, 


PAZ NHUSSO-FINLAN. 


DESA 

LONDRES, 8 CU, P; 20 
Jornal “Udsi Suomi” expressa, 
vum artigo ospecial. que a mu- 
ção finlandesa nepira a uuz. 
como q desejou Sutmipro e acres 
centas 

“A guerra é um mal e tem 
consequencias destruldorns que 


conhecemos multo bem, Não ha 


duvida de que a protongação | forma que “se infelaram em 
da emorra o aumentos cus qum=tistocalmo as conversações pre- 
plicncães mão se vefletom em | Hminares pura a evacuação 
todos om atos du vida diaria, pos | em grande escuta de s.00) eri- 
rem, noso diflouidades não Janças da Iiniandia pia u 
são devidas exclusivamente A Suecia, 
guerra, | As crianças finlandesas  te- 
Pivemos uma mA colheita el fugiadas terão o mesmo direito 
a produchão fol roduzida em [que ns suOCAS, NO que se re- 
certas regifos do quis, devido | fere à distribuição de alimen- 


no exodo das populações. 


Eden 


| 
à O SS Cm 





lustado, er, Paasikiva, regressou 


ausencia 
pertou 
tetmuelia 
-vparado com mn 


um qupel 


Euçliições de pus fino-sovieticas 
do 1040, 


Uima drradiação da 


do sr, Tauslidivi des. 
rumores de que mw NWiu- 
procurava uma paz em 
Hussta, 

desempenhou 
de destnque nas tie- 


4 sr, Pansilkvi 


EVACUAÇÃO Dl CIHIAN- 
CAS DA FINLANDIA 

NOVA TONK, & (lteuter) 

Sueca 


us e roupas”. 





Falou na Cam 
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dos Comun 
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Amanha, 


o 


minucioso Relaio do Ministro Britanico So bre a Situação Politica e Militar da Ingia- 
terra Em Face dos Atuais Acontecimentos --- Revelados N guns dos Assunios Venti- 
“tados Ras Conferencias Realizadas Em Moscou 


LONDRES, 8 (Reuter) — O 
secretário de Estrangeiros, sr. 
Anthony  tiden, rvespongenuo 
aos clebatcos na Camara cos 
Comuns, depois do major Al- 
tlee, Lord do Selo Privado, ter 
passado em revista a situação 
da guerra, salientou o fato de 
que durante a sua permanen- 
cia em Moscou, foram enviadas 
aos Dominios informações com- 
pletas sobre o desenvolver das 
suas conversações com O ar. | 
Stalin, | 

Logo de início, o. st. Eden 
respundeu à queixa tormuisas 
peo sr, Siroxes, Lrubalhista, 
ue que “havia homens idosos 
em excesso, no gubinete ds 
guerra, que nada entendiam de 
guêrra e que, entretanto, da- 
vam toda wu especie de ordens 
que extuiam desde 65 entra- 
nhas da terra”, 

“ignoro a quem se relere o 
sr. mtrokes, aisse o sr, Eden, 
mus crelo que poucos homes! 
possuem maior experiencia as 
guerra do que o Primeiro Mi- 
nistro, lLincilmente se citará 
tuna campanna em que o sr. 
Churchill, de uma ou de outra 
maneira, não tenha tomado 
parte," 

“O sr. Strokes criticou o re- 
cente discurso em que o prunei-; 
ro ministro pussou em révista! 
a campanha da Libia, A alo- 
Clçao em que O sy Church, 
aJucindo  aqueia campanha, ' 
ÚISEC que eouvamos peia pri=| 
meira vez, no tocunte ao equi-! 
pumento, em posiçuo compara- 
vel e Igual 4 dos nossos adver- 
sarios alemães, foi uma decla-: 
raçau pericitumente iranca e; 
justa, Em linhas gerais, o sr. 
Church aliymou que na ques- 
tão de armamentos estavamos 
mais qu menos em condições de 
igualdade com o inimigo, Pen- 
SU que isso licou patenteado, 

“o sr. Strokes não foi jn- 
tejrumento claro nas acusaçues 
que furmulou relativamente ao 
porta-aviões “Glorious”.  Es- 
sus acusações surpreenderam- 
me. Segundo purece, cu se 
queixa ue que loram trunsimi- 
tidus certas ordens ao “ Glori- | 
ous” de maneira irregular ou, 
antes, de muneira tora do nor- 
mal. No pouco Leinpo que me 
foi dado, 11x mdagaçoes no Al- 
mirantudo e recebi uma respos- 
ta, Nenhuma ordem especial, 
de qualquer especie, toi dada 
âqueia unidade, Não pode ser 
questao de qualquer cueie po- 
litico ou *'pessoa sinistra” er 
interferido numa ordem que 
atctasse a ação. As ordens de 
operação roram transmitidas 
ao oficial de serviço, no locul, 
a respeito da posição do com» 
bustivel e do teatro de opera- 
ces, numa ocaslão em que q 
vaso de guerra estava fora do 
alcance do comando costelro e 
isso explicaria certos misterios, 

“A sugestão da interierencia 
de certo político em vrdens 
uperacionais comuns não é jus- 
tificavel. Nada de semelhante 
acorreu”, 


Prosseguindo nas suas decla- 
rações, o sr. Eden asseverou 
que concordava com o que has 
via sido dito relativamente á 
importancia da representação 
flos Dominios, “mas, acrescen- 
tou, não convem supor que os 
Dominios tenhem assentado 
que seria conveniente uma qer- 
La especie de ação, e que a di- 
liculdade era apresentada ape- 
nas pela ação do governo, em 
Londres. O problema não é us- 
SP. O ponto de vista dos poml- 
nios é intelramento diference. 

“O primeiro ministro cana- 
dense, quando uqui esteve no 
verão passado, clisse de manei- 
ra formal que se achava plena- 
mente satisfeitu com o método 
atue] de consultas com os Dos 
mínios e não quis qualquer mo- 
cdificação nesse sentido, sendo 
que qeclaração sijulluy foi lei» 
la pelo primeiro ministro da 
Nova Selandia, A Australia, 


entretanto, foi de opinião di- 
versa, 

Nuovo quero dizer que o siste= 
Ma dultui UU pPussa sur Memo- 
LO, mas uu se trata sim- 
picsimciy de um provicina co- 
LIC tus € Vo Lvaluills GUitiivu= 
mente, mem pode cw ser com 
JUsuiçã depuálsuy UU pavDltigia 
qu  respuusapuidage  minlste- 
raul. (O represeiitulno UU DO- 
HÍMÃO, tua, é Vespuwstvel pe- 
rAULE O buy PANUMICIHO, UU 
HUs U sulilus perante aq Camara 
UuuLs Lotus. 

“populi âm-me se houvera 
constitus quim La adlunabroa and ds 
Uit pruuÍCuias UU upus guerra, 
LIVUVO,  LAQUO Luvisd eli 
bauscou lurum coviamMs para có 
LivalludOs MuUruiáções CLONIÃC=- 
LS sCure QU ueselitviar que qi- 
lido Culvéloagulis Luli Ui ido 
widlil, U que € unia pratica 
normal. À intbidt cuisu scd 9 
prateado aliou, QUungo “e 
atiláVel MUS 1ySLHUUS UNIGOS, 

“Aus iguais Iuvoss usado 
sulbio u Ledsgidção de IJUMStUa 
do gabineie para O cana abro 
Cu pula O suNtiCiO OLL, 
NUS Uuis CASOS ES LMluasuÇÃO 
AOL ÁJ0rneciua du puouto cui 
ELG ENLECCUCLICAL E HOrcui- 
LU (QUe. LOGUS  CONCOrQGULiLI 
QqUAlivo AUS PEPVCSULULULILOS UUS 
LoCHULHOS NO CuslsCudy UU guesm 


Fin auduu, penso que a questao 


ueve ber usada “O puto 
NUNISLIV, que & Yespouuecla, 

“vutuluu av LhvLIO (rl= 
CnLc, LeUcuso Cuill gamers U quem 
LoluGoU JUAL SUDIC E COMBDU- 
LuQdo) UUS Jiulas Urlentais tau- 
JANUESUS, (UULLUO SO CONSIumd 
O QUANTO | sivluliga tem siuu 
Uprunida Pells uiLINaes, du FUSU- 
duetos UE q COLHISCI QUuih Aalicsid vet= 
ICULE BIaUR S4O HLIVA Mmuis DO- 
LUVCIS (AMIAMUÇÕES). 

“O sr, Duones uisse que o 
govuino nao pouia uegar quo 
LUIM UML ULLO ChVIAr JunÍçues 
para w itussik, do Mives qu us 
smundalmos pala  piugupuis. 
Nuo posso aceitar tosc JULIO 
qe visa. mel pericitumento que 
dis Miladisigoaos Gui! Ci pJORLLHLUS qual = 
vu uu russia desempennaram 
parte vasos Do Essuiço iss 
val SOVICLILU. 

"O guyerio assume Loda a 
respunsebiuqude um teluçauv EO 


me recordo de outra ocasião em 

que tivessem sido abordados 
tão mumerosos assuntos. OQ sr. 

Stoln é um homem elaro e de- 
cisivo, logo se assenhoreando 

dos detalhes da questão, seja 
ela de natureza militar ou po- 
litica. Não desperdiça palavras, 
Assim é que trocâmos frases 

que, acredito, trarão resultados 
mutuos pura a conduta da 
guerra em quase todos os seus | 
Aspectos. Rendo tributo ao nos- 
so interprete, o embaixador so- 
vietico, que se desincumbiu 
dessa tarefa dilicil de maneira 
perfeita, durante as numerosas 
sessões. (O sr, Maisky, que se 
achava na galeria dos diplo- 
matas quando o sr. Eden pro- 
nunciou as ultimas palavras, 
foi cordialmente aclamado). 

“Fol-me igualmente muito 
util a colaboração de Sir Staf- 
ford Cripps, que trabalhou com 
paciencia exemplar e com êxi- 
to para relações anglo-russas 
mais intimas. A sua presença, 
durante as conversações, ofi- 
“iais ou não, foi das mais va- 
VNosas”, 

Depois de render homena- 
gem à hospitalidade russa e de; 
aludir às suas entrevistas com + 
ns marechais 'Timoschenko «. 


Voreshilof, o sr. Eden contl-: 
nuou; | 
“Vimos. na Russia, oficiais 


superiores e inferiores, lideres, 
da nução e soldados no terre-: 
no, e em todas as partes en- 
contramos essa nota firme ce 
confiança e de resolução, Há; 
poucos exemplos, na história, 
de um exército que tivesse le- 
vado a termo uma retirada tão 
longa e ardua como a do exér- | 
cito sovietico durante os meses 
de verão e, no entanto, ele 
manteve tão elevado o seu mu= 
ral que poude voltar-se contra 
o inimigo com êxito triunfau- 
te, em extensa linha de frem- 
te, proesa essa muito mals no- 
tavel do que a de 1812. 
“Citaremos, certn vez, a ad- 
vertencia dada por um dos mu- 
rechais de Napolcão antes du 
imperador marchar pars u 
Russia, para que fosse levado 
em conta o fanatismo russo. 
Se, por ele, se substituir o Jum | 
triotismo fanatico dos russos e 


enormemente as sucessivas dl- 
ficuldades dos alemães parm 
miunter as suas forças, dificul- 
dades que crescerão de vulto & 
medida que o inverso se Lorna! 
mais Intensv. 

“Em terceiro lugar estão em 
guerrilheiros, que atacam con- 
tinuamente a retaguarda do 
inimigo. E, finalmente, o in- 
verno. Mas, isto ainda não € 
tudo. Pois enquanto esta Ita 
de retirada prosseguia, ou tuo 
sos construiam ys seus novos 
exércitos ma retaguarda e es- 
ses novos exércitos estão agora 
participando da ação. 

“As Divisões que repelem os 
alemães da [rente de Musgoll 
são Divisões novas. A combi- 
nação daquelas que sustimna:- 
vam a ofensiva alemã, com as 
novas que chegaram á lina io 
frente. resultou na mudatica 
da sorte da campanha, lslú 
não quer dizer que us lideres 
sovieticos pretendam que esião 
garantidos contra novos 1e- 
cuos, no futuro, ou que vo fEuyi= 
cito alemão não seja uinda “or- 
te. E' muito forte, mas o into 
e que o Exercito alemão de 
hoje, na Russia, não é q ni 
mo de 27 de junho. Into eve 
que é de grande importansja 


para nós. 
“Quando em Moscou, convi- 
dei ns nossos represents 


em Teeran e Ancara 4 capital 
Nissa, para consultas. Tomii 
esta iniciativa porque juizo 
provavel que os alemães pesle- 
Ham tentar mistificações na 
Turquia, principalmente, ace) 
ca da minha viagem a Mosca, 
previsão em que não me cuga- 
nei, 


“Quis dar Do nosso repre- 
sentante em Ancara o puinel- 
ro relato das-nossas cunversa- 
ções, em todos os pontos que 
afetassem a Turquia, Do sa 
parte, é nhvlo que o empuixa- 
dor repetíria o relato nos mi- 
nistrus Lurcos, E' suflclente rli- 
ger, no momento, que us veie- 
rencias a Turquin forum som 
todos os aspectos tavorayias, 
tal como o governo curco iwa- 
ria satisfei;o de ouvir. 


“A “Turquia nada tem a te- 
mer da vitoria aliada. Sus tn- 


lxuemo Quente. não e cuipa-| 9 amor que têm ao seu solo, tegildage territorial de ititm 


uv UC GCMMUXO, NCui Ge esqueci- 
mento no cOmeerivie à slu= 
ballid. 00 U sQu4e, seria por 


uecisdo uenberaua e, nau, por | 


Neghgencis, () 1uvO Yeui é que 
as nessas 101ças lit quim sum 
ram rerorçudas varias vezes qe- 
pois de iyov. rudem nuv ser 
LãO numerosos quanto qu dese- 
JUriauioo; Mas esta UCUALUÇÃU 
e um lilo, A GQuelsau JUL vi- 
maus antes da irrupção das 
hostilidades e 101 uuusaua uu! 
ECurao com us Interesses nuciv- | 
nais na ocusimo. O governo vie- 
recera oportunidaas para us 
CLUSSÕES MIS cumpicius wu gsSe 
respeitou, 

“gos uito, durante os debaws, 
que a remessa ue vOgus paia du 
treciu represcutuva Uia qecl- 
Suu politica E seltimental, mas 
uma decisao muitu errada, Qui 
tamente nuv teve nada de sen- 
timental, jnoeus colegas esto 
perieitamente a par de que a 
uecisão Lol aduraua a conselho 
e'com assistencia GOs cuties qe 
estado mulor e dos comanda» 
tes interessados. O pgoipe qe 
essádo ua Iugoslavia não se res 
laciona com o tato uu que u- 
niúnos Áorças operando em 
territorio grego. a resisuencia 
da Iugoslavia ec da Grecia re- 
tardou de seis semanas o ini- 
cio do ataque principal contra 
A Russia (aclumaçuço), au 
conservo a menor duvida «e 
que é resistencia lugoslavia 14- 
tardou o ataque couira à Unido 
SovieLica, 

“Quando estivemos em Mos- 
COu, os Sis, mlalim e jMotov 
Nos deram quase Lodo o seu 
Lempo e as discussoes ubran- 
gerun um amplo terreno, vão 





chega-se mullo perto da expi- 
cação do poder da sua pesis= 
tencla, E o soldado russo tem 
uma determinação e uma adup- 
tabilidade com que o invasor 
Alemão nunca esperou enton- 
trar igual”, 


O sr, Eoen paesou a aludir 


| é resistencia do soldado sovik- 


| 


tico às condições climatéricas, 
Num certo momento da sua 
lnrnada, perto da fronteira 
linlandeza, a temperatura cim 
de 44 graus abaixo qe zero. 

“Os hóspedes russus tomas 
ram cuidadosas precauções e! 
ligaram uo nosso trem alguns 
vagões abertos, onde roram cw 
locados canhões  anti-gervus, 
com as suas respecuvas pguar- 
nições, A Camara pode avaliar 
perfeitamente o que significa 
viajar á noite, sob uma tal 
temperatura, num vagão aber- 
to. Obviamente esses homens 
eram substituídos, mas só pu 
diam afrontar condições seme- 
lhantes porque estavam espan- 
tosamente  prepurados para 
elas, Usavam sobretudos de pt» 
le de carneiro, grandes casacos 
de pele e grossas luvas, Comes 
teremos um grave engano se 
julgarmos que o que está ocor- 
rendo na Russia nas ultimus 
poucas semanas, resulte cs 
qualquer modo da “chance”, 
De modo algum. A mudança 
na sorte da guerra se deve a 
muitos fatores. Os russos, dn- 
rante o verão e o outono, lize- 
ram uma luta de retirada e co- 
braram caro ao inimigo em Lo- 
das as oportunicades, 

“O Segundo fator é a polity-| 
ca ce terra devastada, qle, zem | 
nenhuma duvida, aumentou | 


modo ficará ameaçada ce us go- 
rantias que lhe forum dadas 
pelos governos britaniso & rs 
so, em agosto ultimo, serão 14.- 
teiramente: cumpriaas. 


“Tanto a União Sovletica 
como nós mesmos desejos 
ver a Turquia torte e prosse- 
ra. A pollhica da “unrguim nio- 
derna, esindejecida por Ice 
Ataturk, é a de que drwr Ju 
ver uma Jaliíma  comnprecnsua 
entre a Turquia e a Pussta. A 
sabedora cessa politeu se 
torna dia a dia mais asi 
te, em face das vleissituieas au 
guerra, 

“No mês anterior ao ca m- 
nha cheguda a Moscol, q urt- 
meiro ministro polonês, vese- 
val Sikorski, visitou a TEST 
sovieLica, Qualquer passo «uau 
Para uma compreensio mater 
entre a Polonia » a União st- 
vietica sera sempre dem qr 
bido por tidos ns eireutos qua- 
ta ilhu (aclumaçuesy, 

“Considero que o mospral 
Sikorskl teve um cotnluso 4 
to de estndista ao visltar pr 
cou nesta ocastão. Shi cia 
foi de alto valor para « 
verno sovietico e o genes alei 
nova contribuicão “o nyteltoa 
da solidariedade intor-gir, 

“Nós falamos em Mem 
acerca do estabelecimento vs 
paz e da organmaeo de po 
guerra, pols consideramos sas 
conversaroes da mpets a 
nortancia para o fuírro mins 
isto vonstitue apenas o 
no. Precisamos, cemra 
nuar o que comergnas 
“As relações ansta camoilvas 
têm tmp blstorimo netepibe pqut= 
dentar>, mos açreçdita que q 

WOenelne no 1a posgíuns 
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Um Pouco da Bela io Ea 


do hebdomadario de 8: Lou- 
r ES RiES — “O Arauto”, que se 
mac ão Ô « e O = 1 ilca» apresenta com um farto noti- 
claro e graflcamento multo 


“ADEUS, MR. CHIPS !” ESTÁ EM CARTAZ — OS PROXIMOS “HITS” | Zini 
— PROGRANADO “O MAGICO DE OZ” 


ção esclarecida 
Orlando B. Almeida 
Lulz Brandine, 
O "Metro-Tijuca", a bela e | 
confortavel nova sela cinema- 
Lografica da praça Saenz Pena, 
ondo recentemente £2 registam 
sucessos  brilhantistuimos 07: 
“Um Rosto de Mulher" e “O 
Mundo é um Teniro”, tara em 
cartaz, agora, outro “nt Go 
raro vulio: “Adeus, Mistr 
Chips! ”, a oora primm alrlgi- 
àa por Sam Nocod, com Rober: 
Donat e Greer Gerson cos 
principais papais. Dascjame: 
equi, entretanto, dar alguns 
detalhes em torso dos proxi- 
mes cartazes do grande e brio 
clnemz: após “Adeus, My. 
Chivs", cujas exibições tão 
ctê e proxima 4º feira, o “M- 
vo-Tijuca anrssentará “Dan- 
delirantes do Norte", a espoio- 
cular vealização do King Vi- 
dor, em teenicolor, com Suen- 
ver Tracy no vibrento p=pel ds 
miliciano Redgers; apó; ese 
film virá “O Megico de Oz” 
que o “Metro-Tijuca”  ujmo- 
sentará em conjunto com o 
*Metro-Copaceabana” , 
Judy Gerland, Frank Mor- 
van, Bert Lahr, Jack Halley e 
Ray Bolger :ão os principais 
interpretes vossa aparatosa 
Ee oe bica fantasia tecnico- 
' - E "4 - o”, uma das realizações muis: 
Anlicadas, Pela Primeira Voz, ás Dis | cuices aa Sisto no, genero, 


muciosl, Lero pnós Clark Go- 


11,40-1,30-3,40-6-8-10,15 
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PUBLICAÇÕES 


“0 ARAUTO” 


Recebemos o 


tem a orlenta- 
dos jornulistas 
Jon 
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Algumas cennm do Clima dn o  Uuivermal, “4 


tiletriço” 


MONSTRO ELETRICO 


= — —— —— um eee e O 


MAIS UM FILME TETRICO DA UNIVERSAL 


Eis foi condenado éá moric e 
por crime cometido inconcien- 
temente porem, quando liga- 
ram a chave, constataram os 


Memniga 








carrascos que a eletricidade he e Rosalt sell E 
envez de mata-lo parecia lhe posições do Novo  Godigo Penal Epecgo Essa oe e 


dar forças sobre-humanas & 
igual a um dinamo humano 
salu o monstro da prisão es- 
palhando o panico e o terror 
entre a multidão. 

Lon Chaney Jr. interpreta 
o papel de Monstro Eletrico, 
Lionel Atwill, o cientista que 
julgava crear um ser humano 


meme me eae 


Condenado a Três Anos de Prisão o Tenente Ca- 


lazans, Por Tentativa de Morte Conira a Esposa 


A Segunda Camara do 'Tri- 
bunal de apelação reunida on- 
tem, julgou a apelação n.º .. 


Tijuca". aparecendo em “Aven- 
tura no Orlente”, que tanio 
sucazen tom mercado entre 
rés, vindo lago rpós “Meu que- 
rido maluco', grande sucesso 
Pa gorgalhada, com NWillam 
Fowell e Mvcna Loy, alnda ma 
tola do “Metro-Passeio”, u, 
logo a seguir “O Filho de Tat- 


"do Jury e condenar o réu a 
tres anos de prisão, por tenta- 
tiva de morte na pessoa de 





Todos trap 








para destruir a humanidade 
encontrou uma vitima e teve 
morte das mãos da propria vi- 
ima. Anne Nagel é Frank Al- 
bertson completam o cast vi= 
vendo um romance de amor 
repleto de momentos angus- 
tlosos quando o Monstro que 
tambem andava apaixonado 
por Anne, dela se apodera pa- 
ra mata-la, 

O MONSTRO ELETRICO 
salu dos mesmos estudios que 
nos proporcionou até agora 
filmes oheios de sensaciona- 
lsmo como os Frankensteins, 
os Draculas e a Invisibilidade, 
a Torre de Londres e outros 
tantos e sem duvida alguma 
encontrará por parte do gran- 
de publico amante destas sen- 
sações uma extraordinaria 
aceitação por ocasião de seu 
lançamento na .proxima  SE- 
GUNDA FEIRA no Cinema 
PLAZA. 


eee eee mm 
e 


2.838, em que era apelante à 
justiça Publica e apelado o te- 
nente da Polícla Militar, Mil- 
ton Calazans, 

Como se sake, o acusado, ha 
tempos, tentara ussussinar sua 
esposa, destechando-lhe tres 
tiros de revolver, indo um dos 
projetis atingir sua sogra cau- 
sando sua morte. 


Julgado pelo Tribunal do 
Jury, o tenente Milton Cala- 
zans, fora condenado a dois 
meses de prisão, por iImpru- 
dencia na morte da sogra, sen- 
do negada a tentativa de ho- 
micidio na pessoa de sua es- 
posa. 

Apreciando as peças do pto- 
cesso, o relator desembargador 
Oliveira Sobrinho, deu provi- 
mento, em parte, a apelação, 
para manter a decisão do Ju- 
ry, quanto o delito praticado 
na pessoa de sua sogra e, em 
parte, para reformar a decisão 
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“LIDIA”, o Fiime Simbais da Femini- 
lizade --- Aproxima-so o Primeiro 
Grande Filme de 1942 ! 


Merle 'Oberon em “Lis 


dia", o mem matoz. 
desempenho 


dá na proxima 
sevtn-felen, 15 do 
os Cinemas São 

rlocm, apresentarão, 
me da Unte Artistn. 
din 
dre Korn e 
dulten Duvivier. 
Em forno lense 


dirigido 


do cinema, 
eom nua 


timentnl 
Otneron, 

te graca 
gnde temperamento 





semana, 
enrrente, 
Luls «e Co- 
mimul- 
tinneamente, o grtindioso tm 
“a - 
". produzido por Alexnn- 
por 


esplendi- 
da drama romantico o mais 
emotivo e extremamente sen- 
Merle 
fnseinan- 
quvenhl e o sem tri. 
nrtinti- 


co, cria nm mnatfor figura de 
nmorosn de todos om tempos, 
relun um interesse coletivo 


como jnmnts vimos antes, 
despertado por ouira gran- 
de filme, 

O fnto de mer uma nro. 


dução «le Korda, sob n dire- 
teta que conseguiu  extrntr 
são genial de Duvivier,o ex- 
totna que conseguly cextrnir 
toda n beleza, para oforece- 
la como uma essencia muito 
roruy ec malta sunve, á msen- 
aibilidade feminina, eriou 
prra “Lidia” um ambiente 
de entusinamo no coração ida 
mulhes enrioes, 

Renimente, “Ildin” & q 
filme minix feminino que Já 
nos deu Hollywood, pen 
Merlo Oberon, no indo de 
Alnn Marshall, George Rec- 
vem, Joseph Cotten q Hans 
vYorny drenmntizar e sentir o 
matos trabalho do mum ecar- 
retira, un composição densa 
mulher que nmou demuls e 
não conheceu o amor! 


UM NOVO ENCANTO “A 
FORMOSA BANDIDA * 


Gene Kirney, uma das 
mais promissoras estrelas 
da  20th Century-Fox, pa- 
ra 1942, vai mostrar as 
ruas quaHdades de mulher 
bonite, e As suas reais 
aptidões para uma “star” 
lr grande merito e presti- 
glo. 

im “A Formosa Bandida”, 
um drama vibrante, emo- 
cional e amoroso, Gene 
Tlerney revela-se a grande 
esperança, e tendo como Ea- 
1, o simpatico Randolph 
Scott, nos encanta nos mo- 





sua esposa, aplicando-lhe o ar- 
combinado com o &r- 
tigo 12 do novo Codigo Penal. 


E' essa a primeira vez que 
o Tribunal de Apelação aplica 
Assim sendo, 
foi con- 
denado a 3 anos e 2 meses de 
Foi revisor, q desem- 
bargador Toscano Spinola, A 
defesa esteve a cargo do advo- 


tigo 181, 


a nova let Penal, 
o tenente Calazans 


prisão. 


gado Bulhões Pedreira. 





rr 


Dr. Américo Caparica 


Clinica Medico-Cirurglra 


Consult, R, Visconde do tio 
2232-2948, 
Diariamente das 16 às 19 bs. 
Res. Rua Paulo de Frontla, 


Branco, 31 — Tel. 


103-2º — "Tel, 22-7804 








mentos mais heroicos, mais 
dramaticus e igualmente nos 
momentos mais romaltiti- 
cus! 

“A Formosa Bandida” se- 
rá aluda o atrativo do car- 
taz, para breve, nos cine- 
mas São Lulz e Carloca! 


UM TILM PARA O SEU 
SENTIMENTALISÃO 





“A Flo 


Cena do filme 
resta Encantada”, com 
Tim Holt, que o Colo- 


uini exibtrá segunda. 


fetrn 


Na proxima 
casa dos bons 
do Larzo da Lapa, 


licula que falará, 
to, 4 sua alma, ao 
coração, 

“A Floresta Dneantada ”, 
o singelo titulo 


va da 
tude feliz e 
de todos os homens, 


E' uma pelicula diferente, 
aventuras 
eom q 
primeiro 


semenda de mil 
proprins da mocidade, 
historia de um 
amor. 
Fala-nos, 
cidade, amedrontada 


sente Bs emonches do prime 
vn beijo, 
riciaz, 


apr 
ee O O O nc e ras do 
pt 





semana, R 
espetavulos 
exibirá n 
mais beja e sentimental pe- 
bem al- 
seu 


desse ao. 
lnlde que é uma pagina vi- 
infancia e da juven- 
despreocupada 


de quando a mo- 
ainda, 
segreda, num murmurlo, as 
orimeiras palavras e amor e 


das primeiras ca- 


gan”, de Jobmmy Welsemulicr, 
Maurenn O'Sullivan e John 
Sheffleld, o atistazinho de à 


anos. Mas embora sem data 
escolhida ainda, outros “hits” 
aguardam a vez de prantos 
na tela do belo cinema da pra- | 
ca Sneny Pena. “Hits” ARO 
“as Mulheres” de Norma 
Shearer, Joan Crawford e Ro- 
salind Russel; “O Rel da Ale- 
grla”, de Mickey Rooney e Ju- 
dy Garland; “Andy Hardy e o 
tal” (este comemorando a se- 
mana de horenagem a Mi- 
ckey Rooney, cle definiviva- 
mente terão inicio a 19 de fe- 
veretro); “Casa Malura” com 
os Irmãos Marx: “O Medico e 
o Monstro”, de Spencer 'Tra- 
ev, Ingrid Bergman e Lana 
“Turner: “Duas vezes meu”, de 
Greta Garbo com Melvya Dori= 
glas, e muitos, multissimos ou- 
tros cortazas ce sensação, to- 
dos “made in Metro-Goldwyn- 
Mayer Studios”... Prize-se que 
em todos es seus programas, 
agora. o “Metro-Tiíuca” exi- 
be, simullantamente com O 
“Metro-Pass io” e o “Metro- 
Copacabana” as vitimas edi- 
ções de “Notnias do Die", O 
tornal cinematografico da Me- 
tro, recebido  somansniente 
por via aerea. 
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TAQUIGRAFOS 


OBTEM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 
Rua 7 de Setembro mn, 65 — 


7.º andar 
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Sa Luis q Carloen — 
“Aloma” (Paramount) 
com Dorothy Lamour. — 
Horario: do S. Lulz — 


Mnur* “a N : 
1—4—6—8— e ao e MaTea e Aventuras 
—— “Ú ' O as. 
horas, Horario: 0) Merer — “Uma Noite 
Carloca: 1.30 — Ses Wn Tilor re “UBaailuna 
5.80 — 7.30 o 9.30 ho- Vetado Svotlun 
ras. b E) » 
Pnlncto — | (Fechndo REA pa toy — CSA, Tons 
para reforma). ta do tda 
Odeon —'! Aloma” (Ear Pulus de Estrada”, 
ramount) gom e ge bro ir p bola Von, 
mour. — Horario; 3? — ra uma Cliade eiru 
— Es — "5 10 horas, e “Sunsa mas Subida”, 
Ré = “Sob o Luar de | (Warner) com Errol coma Nolva?s o “Defen- Olinda — “Minha Vi- Piedalo — “Trem de 
Miami” (Fox Filme) com | Flynn, 4 E sor do Povo” da com Carolina”, “pro Luxo” wu “Võo à  Mela- 
Don Ameche. Horario: Culonial — Na téla: Iden] — “Segunda Via- | mio d Cunldot. Pe- | Nolte”, 
h Zu cd! em Luuc | gem Trluntfal” a “AI. de Cupido”, No nal- Coliseu — “Tragedi: 
rar. 4— 6 — 80610 ho | er. No palco às 4 e 9| delas Portuguesas" . co: Numeros Variados. ta Mina” e MOLUERO uO 
a liinerto — “O Lobo | horas “Baile do Léru- Mem de Sá — “Sero. America — — “Quero | Mhnetrer, 
arrisca” (Columbia) Léóro", nela Cla, Genesto | nada Pratenda”, Casar-me Contigo" Ala — “A Beja a o 
com Wasren Willlam e | Arruda. ; Lnon — “A Pecadora” Catumbi — “Capitão | MonstroN e vAtusiaS 
o filme em serie, 1º epl- Cinene  Trinnon — Os | G “A Emboscada”, Cauteloso” e “Alto, Mu- | Molelo — “As 4 Mães 
sodio. Ultimos Jornais da Guer- BAIRROS reno e Simpático" Pv “Mareha Sangrenta”, 
, Glo- Ta, Imprensa Animada í : io Ê a | Mmdnrelra — “Julius 
Morin — “Clineac Cineac e Desenhos Colo- Politeama — “Quero Cntumbl — “O Com qatnler Ure 
ria” — “Os Ultimas Jor- | 44 Casar-mo Contigo" bolo" e “Esposa Empres- | e 
| nais da Guerra" a “Do: | COS opymro Guannbara  — “sorte | lada”, Dia de RA 
| enRas nas na Eldorado — “As Qua-j o doa ue Bsquadea! Apolo — “24 Horas de | tações" Amor a Prés 
56? ecra v Roxt — * s » Pede y : ELE fe 
pelága extueres de EA pe DD DO SPEA O ano SS SRS TONY] SUBUNHIOS 
sUX x N br E) RN “ | dlnaisd xas : 
> fa "ario Pnrinicuse — “Motim Pleujá — “A Cidade Ss. Cristovão — — “Co- i 
ar Eng 3 atos no Ártico” e “Disfarce | que nunca Dorme”, mundo CNaREo?: Co- | CLeopoldina) 
ras, de Impostor”, Innanema — “Sedutora E 1 


Metro — “Meu Queri- 
do Maluco" (Metro Gold- 
wyn) com William Po 
well e Myrna Loy, —lHo- 


com 


Opera — “Minha Vida 
Qarolina ” 
de Vinganca*”. No 
Numeros Variados, 





Acusou Saldo, em 1941, 
Balança Comercial do Brás 


1.082.000 Contos di a Eortancia do Saldo 


Ao £er apurado em 30 de 
novembro de 1941, o saldo da 
balança comercial do Brasil 


relativo aos negocios dos une 
meses até então decorridos, tl- 
veram as autoridades estatis- 
ticas do pais a satisfação de di- 
vulgar situação felizmente bem 
diversa das que haviam ofe- 
vecido as cifras atinentes “o 
nosso Intercambio com o exw- 
rlor, em identico periodo ne .. 
1940. 


Em 30 de novembro de 1930, 
comprovava-se que o Brasil 
havia adquirido em onze me- 
ses no exterior, mercadorias 
no valor de 4.608,000 contos, 
contra uma venda ao estran- 
geira de somente 4.454.000 
contos. Um “deficit”, por con- 
seguinte, de 154 mil contos. 

Em igual data do ano que 
se expirar, ficou apurada unia 
importação sem duvida maior 


do que a de 1940, ou sejam .,. 


4.965.000 contos, porem, far- 
tamente compensada por uma 
exportação superior de 35, 1% 


“Terror Ritz — 


valco: 


Intrigante”, 
“As Três Nol. 
tes de Eva" 
de Cupnldo”. 

Varteté = 


á que havia sido efetuada nos 
mesmos onze meses de 1940, 
Dai, uv uuspicioso seldo a Iu- 
vor do Brasil, na linportancia 
de 1,082.009 contos, 

E' interessante observar -- 
prossegue e nota do Conselho 
Federal du Comercio Exterior 
- que o excesso da exportação 
de apenas oito produtos, sobre 
a do ano de 1940, bastou para 
integrar, aproximadamente, o 
saldo positivo acima aludido. 
Esses proqutos om mercadorlus 
— são as nomeadas a seguir, 
acompanhadas das cifras que 
representam a diferença para 
mais em 1941, em cotejo com 
jeneiro a novembro de 1940: 
café em grão, 334.415 contos: 
algodão em ram, 278.733 cou- 
tos; vera de carnauba, 
107.804 contos; 
godão, 99.538 


tecidos de al- 
contos; cacau 
em amendoa, 94.501 contos; 
peles e couros, 73.462 contos 
e diamantes, 65.078 contos, 
Houve ainda aumento nu 
valor das vendas de numerosas 








Jovini — 
de Circo” e 
árrojo”, 

Tijuen — 
mliton 


e “Premio 


“Romnnce 
“Pilutu do 


"lady 





'*Atropelado Por Um 
Auto-Transporte Do 


“Café Colosso” 


OG INFELIZ MENINO FOI IN- 
TERNADO NO H. GETULIO 
VARGAS 


O auto transporte 12.093, do 
“Caié Colosso", atropelou, on- 
tem, é noite, em frente ao nu- 
mero 474, da rua Lobo Junior, 
o menor Enê, de 6 anos, filho 
de. alvaro Januario Barreto, 
residente à rua California, 61, 
estação da Penha, 

“Tendo recebido grave fratu- 
Ta na região craniana, o infe- 
liz menino, depols de conve- 
rmúentemente medicado, no 
Posto de assistencia da Pe- 
nha, foi internado no Hospi- 
tal Getulio Vargas, 

O motorista evadiu-se após o 
desastre, 

A policia do 21º distrito to 
mc conhecimento do fato. 








outras utilidades, mas que não 
ultrapassou de 50 mil contos 
em cada caso e cuja soma ser- 
ve para cobrir q inevitavel des- 
crescimo de embarcues de cer- 
tos produtos nossos como, por 
exemplo, o fumo. a laranja, a 
banana, o açucar, o arroz, & 
banha, as cares frigorifica- 
cas, ete, 


do 


SEBERHIOS 
Central 
Mascote — “Tsto 





Peomstrio — “Ouro do 
Rd] 
Rms —— 


Ha- Musenrudos*, 


x tro Mad “A Febre Prrnina —= “4 Bolg a q 
paia Pa Ee cs edi Pao da fl “ e E dim ; da Ribalta” a "Ladrões Vin abel — “A Vol. ipa for to” À 

A “ a A Tr “o PM | Meia Nolte!!, ge Ouro | iláto ta do Fantasma”, rlento — “A Bela” 
lha de” Y Eghrcáçiã Metro Populnr Pere “Seus EEN JF “Lobo en Rg Nulte 
Goldwyn) com Johnny Três. Amores, Valentes tro Lobos”, = E RENIba no Rio”, Nuite 
Weisemuller, — Horario da Pepe e “Ludrões lo Branco — “A May Ear os OO o dO Envia Ceia = “Ego 
RR Ea di DR ELG re “O Homem da Mumia” a “Que sabe |Suez” e “pamilia do | Si? te Bauds - 


Você de Amor"? 


Barulho”, 


a e en Muge ” 
ia Mistrava “us EA ih RE 
Deuses" e “Marcha Sar aj = tia 


Neri tro 


Metro Coprenbans  — se Perdeu” a “Motim E So! ras ia gamiis Gude e UG) , 
“adeus MJ. y Chips" (Me- tati Min oia DT td) : Grajnhu* — A Car- | a, ido Seth LUI 
tro Goldwyn) com Ro- Floriano — “Comando Wrontelia Perieor eljta”, Insee dal — CERA edu 
bert Donat, — Horario: | Negro" e “Piloto de Ar- a Ei Pia Haddock Lobo — “O [ita setlatpeça cid 
ia ES = e 10| rojo”, Bnn eira —. “Ao Sul | Homem que se Perdeu" e le vu Po nº Mein 
horas, Sto José — “Serenata | de Suez”. ! , Eden. —  úsgn da 

Pathé — “As áventu-| do Amor”, Avenida — “Sorta de | Maracanã — “Serenata | Artista 5 ur Eua 

Robin Hood”, fria — “Quem Casa * Cabo de Esquadra Prateada”, cat 8 ronteira 





Verizosa 


“Os Três 


SULIAIS 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 9 de Janeiro de 1942 
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AUTOMOVEL 
BRASIL — Dando êntelo no 


CLUVUE DO 
neu 
programa | socinl porra e cor- 
rente nono, o Deportnmento So- 


clnt do Automovel Clunhe do 


ANIVERSANTOS 

Fnzem anos hofer us sonho- 
res coronel Lulz Cartos de Afom- 
soca, major Sabjno Mactel Pl- 
nhelro, cap. de corvata Burl- 
co Magno de Carvalho, capitão 
Fabjo de Noronha: des. Pran- 
disco de Paula Rodrigues Alves 
de Carvalho, Paulo de Campos 
Porto, Gullherme da Silveira, 
Clemente Rodrigues Motgão Ju- 
njor, Carlos Freitas, Julião M. 
Castelo, Abflia de Traltas Cou- 
tinho, Manuel Segadas, Tedro 
Pinta Ribelro. 

Senhortins: Marcionila de Al- 
meida Arnulo, Hilda. Cavalcanti, 
Estela Frederco Borgaos. 

Senhoras: Marta da Gloria 
cerqueira, Marola Alvapex, Nou- 
za Odon de Souza eo menjno 
Hello de Lima e Silva 

-— José Onrlos — Vê passar 
hoje mais um antversarto n In- 
teligente menfno José Carlos, 
filho do capitão Jose parnardo 
Teltão de Souza e de sd esno- 
sa, D. Irene Leitão de Souza. 


Muito vivo e alezre José 
Carlos é uma erjanca encan- 
radora, conquistando cnuantos 


deje ne aproximem, quer os umi- 
guinhos ou As pessons das fe- 
lacões de sua familia, 
Festejando o aniversario do 
encantador garoto, geas pajs re- 
cepcionarão, hoje , Às nessoas 
amigas, enquanto o anjversari 
ante oferecerá uma mesa de do- 
res aos seus companiviros de 


folguedos, 
— Mario Feijó de Moto — 
Transcorre hole o aniversario 


natalício do sr. Mario Tolláó de 
Melo, empregado no alto cos 
merocfo desta praça que, Nor ese 
ne motivo, será alvo da gran- 
des manifestações de simpatia 
por parte de seus «culegas o 
amigos. 

— Wnlor  Isotino Tueon Tha 
— Tranecorreu ontem a data 
do aniversario natallelo do ma- 
jor fsolino  Tacon Ulhaç sub 
chefe do Estado  Malor da 
Polícia Militar. 


Os amigos e colegas do aul- 


ersariante prestitram-lhe, em 
zur residencia expressivas ho- 
menagens., 


— Rute — A data de hoj 
assinala o transcurso do ant- 
versario natalício da encanta- 


dora menina Rute, intelizenta 
filhinha do sr. Veobaldo Per. 
nando  geerni, funcionario da 


“General Eletrjo” e de 11, Gus- 
tava Castelo Branco Scernd 
Rutinha, que pela sua rraca 
a vivacidade, goza le vista sim- 
patla e amizade das suas nu- 
merosas coleguinhas, receberá, 
—eeem ei em 


Chamados ao IPASE os 
Candidatos ás Pro- 


vas de Habilitação 


Estão sendo chamados a 
comparecer, com urgencia, 
2º andar” do edificio sede 
IPASE, diariamente, das 10 às 
18 horas, os candidatos às pro- 
vas de habilitação de Mensa- 
geiro extranumerario e Anxi- 
liar-datilografo, afim de re- 
ceber os cartões de identifica- 
ção, 

A prove de Mensageiro, será 
realizada amanhã, dia 9, às 
20 horas, no Colegio Pedro 11 
(externato) e a de Datilograto 
(português e mntematica) se- 
rá levada à efeito domingo 
proximo, ás 8 horas da ma- 
nhá, no Instituto de Educa- 
ção. 

Tanto para uma, quanto pa- 
ra a outra, será indispensavel 
a apresentação, .no local, dos 
cartões de identificação, e OS 
candidatos deverão | compare- 


cer munidos apenas de caneta- 
tinteiro ou lapis-tinta. 


E A = ES 





| 

| 

Nreasil want rentirnr, no dja 19 é 

corrente, dns 20 lotes em dlo- | 

mente, um Jomtna dinner, 
“eril-room" do vasino da 

'Vren. | 

| 

| 

| 


nesta data, muitos Lrfjos, nhrms 
cos + hombqua, 
NOIVADO 
Cogtratou ensamento com a 
senhorinha Marta Apapochla de 
Paula, Cha do sr, sennelszo de 
Prula, do alto comeroto de Cas 


xnambw', e osr, Paula A, Dar- 
ros Filho, tino do dr, Prulo 
A. Barros e d adeiv  Manrell 
Barros, 

NASCIMEN'TOS 


Pelo nascimento dos gemeos 
Daniel e David, o casal sr. Da- 
ntel Augusto Goncalçer e sra, 
dona Ireno Goncalves 
muito comprimentadoa., 
o— Proto Cesnr = E o nome 
que receneu o menjno que a 18 
de dezembro ulmo vely ale- 
grar oo dar do my. João Mars 
ques de Souza, acionaeio da 
A. B. EB. Muntelpars, e de sum 
esposa sra, Marka Josg Hus- 
trmante Marques, 
CONFERENCIAS 

A convite da Ciroulo de Ju- 
rístas e Economistas junto A 


NOTICIAS DO 


tem sido 








da nossa atra gociodude | 


Socfedade “Polonta” do Rin da 
dnnejro, o professor A. Notbor- 
to Pizzaro Lastro, rodator do 
jornal “La Nacjon", farí uma 
coneronela, 45 20,30 minutos, 
nn séde da Socjodade Polonia, 


[HOMENAGENS 


Os nmigos e admiradores do 
Jornalista Hugo Mosen, um Te- 
gosijo pela sun nomeação para 
vm alto enrta no Supremo 
Telbunal  Miltar, vão  tribu- 
tnar-lhe as suas homenagens em 
um almoço, a realizar-se no sa- 
Mo mobre do Automovel Clube 
do Brasil. A data densa mani- 
festacão serf escolalda dentro 
de poncos dias. 


MISSAS 
Serho celebradas lnto, na 
nesuintess 
'Vorezn de Mornta — Teia, ma 


&ho francisco de 


10 horas 


Teveja de 
"aulas, ás 

— Maria Guruler Solanés 
te dia, na Igreja du Candela- 
ria, às 9,90 horas, 


HW Montejro — 7º dia, na 
de são Francisco de Paula, 
10,30 horas, 

— Eurico Modrigues da Cuntu 
— Tº dia, na Capela do 4º B. 1, 
da Tolfeia Miltar, ás 4 horas 

— Georgivn Amanda Gujnta- 
nilyn Nogueira — 7º dl, ma 
Egreja do Carmo, ás 10 horna, 

— Zelinto de VNenenes Dru- 
mend — Teedla, na Matriz do 
Emnculndo Coração de Maria, 
“uMerer" As 9 horas, 

— Adalberto de Gusmão dutnf 
-— q dia, na Igreja de MN, Sra. 
da Bãa Morte, ás 4,340 horas 

-—— Atos Duque Pstrada WMever 
-— Tea, na Igreja de Sho Po- 
dro, ás 9 horas. 


Igreja 
ás 








MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


| 
— Elzn Bulhhes Tieto de Acla- R$s 
| 
! 
I 


Romenageado o Prof. O.into de Oliveira. 





SOCIEDADES CHAMADAS AO MINISTERIO 


Por iniciativa dos medicos do | são Gestora e José Martinho 


Instítuto Nacional de Puericul- 
tura, foi prestada significativa 
homenagem ao prof, Olinto de 
Oliveira, diretor do Deparla- 
mento Nacional da Crlança, e 
à memoria do prof. Fernandes 
Figuetra, o crindor da pedia- 
Lria cientifica no Brasil. 


A cerimonia realizou-se no 
antigo Hospital Artur Bernat- 
des, que faz parte atualmente 
do Instituto Nacional de Pue- 
ricultura e fol presidida velo 
prof. Luiz Barbosa, professor 
jubllado da catedra de pedia- 
Lria da Faculdade de Medicina. 
do Brasil, estando presuntes Os 
professores Mario Olinto, dive- 
tor do Instituto Nacional de 
Puericultura, Martagão Gestcl- 
ra, professor de Puericultuta & 
Clínica da 1º Infancia wa Fa- 
culdade, José Martinho da Ro- 
cha, atual ocupante da cateura 
de pediauida, dr. Paulo Burle, 
diretor da Sociedade de Pueil- 
cultura do Brasil e da Revista 
Puericultura que representou o 
sr, conde Pereira Catnetro. e“ 
todos os medicos do Denarkt 
mento Nacional da Crianeu e 
do Instituto Nacional de Pue- 
vricultura., 


Nessa ocaslão toram Inaugu- 
rados ali os retratos do prof, 
Fernandes FPlguena e do prof, 
Olinto de Oliveira, cujos no- 
mes foram dados  respectiva- 
mente à biblioteca e ao ami!- 
teatro do Hospital Artur Ber- 
nardes, 


Usou inicialmente da palavia 
o prof. Adamastor  Barvosu, 
que talou sobre a obra de Fet- 
nandes biguelra e do seu lici- 
mo continuador, prof. Osinto 
de Oliveira, e salientou O var 
lor do apolo que o presidente 
da Republica vem dispensando 
à causa da criança, apolo esst 
que traz as mais extensas pos- 
sibilidades às realizações vo 
Departamento Nacional da Crl- 
anca. 

tnalteceram ainda a signl- 
ficação da cora dos dois pu- 
diatras os professores Martá- 








ARY LINCOLN, À 
Má Fiso TEATRAL DE 1942 

Goutinua ulenniçando um (pulo 

$ sucesso no * pelo 
gn Maey Tincoln, que 
foi levada para o teatro como 
um brinde regio à renovação Mt- 
tislica do nosso tealro musica- 
do. Mary Lincoln. que pela ptir 
meira vez pisa uma ribalta, tem 
Ingrado o mais expressivo ext 
to desempenhando os Dapeis 
centrais dos quadros “ Derniere 
roverie” e “antazia nu Fe- 
carnavalesca de Freire 
Junior, “Você ia, foi á Buin?” 
que a Gin, de Revistas do He- 
ereto vem apresentando. Ni 

A sua voz maravilhosa. ala- 
da a uma formosa presence de 
mulher, dão-lhe uma  sitiação 
privileginda 


nos elencos althits 
do Rio, que mais 


We marca us 
enracteristicas de notavel reve- 
lacão teatral. 

Prosseguindo no sucesso que 
as suas atuações em Você já 
tol à Baia?” lhe oferecem, Mara 
Lincoln será dentro. de pouco 
tempo uma das nossas ae 
las” de primeira oi tal O 
conjunto de virtudes di tise 
Pedbla possue e que. infelizmente: 
em “Você já fol à Balas o 
não pode epi sua tulalt- 
dade comn é natural. a 

BOATOS DE ESQUINA 

— Juime Costu estrenra no 
Nival nos primeiros dins de mt 
co. l 
CO gm homenagem ao Flimii- 
nense P. C., será representada 
hole, no Rival. a peca comedia 
de Alcides Maciel e Silvio Fon - 
loura, “Crescei e multipilcai- 
vos? um dos prandes triuntos 
de Evo Tudor nesta temporada, 

— 4 Companhia do Rival está 
dando all os seus ultimos espe- 
taculos por ter de fazér uma es 
ecursão ao interior. 


vista 


a estréia de “A mulhei 


realiza 
revista-burieta 


do nadetro” 


REVELA-: tuirá 


| 





artísticas ! 


comecendo 
1º : , mes, 

ar Campos, id no prosimo 

E* hoje, finalmente, que se 


enr- 


navalesta da Sra. X que snbsti- 


no cartaz O “Ebrio”, que 
esteve em cena ) 
eutivos, Brsalou a peça a alriz 
Gilda Abreu e marcou os seus 
balles o bailarino Gossof. Nu 
sua Interpretação Jomam purte 
Vicente Celestino, Duvvalna Du- 
arte, Iluly Pivaii, Brandão J- 
ho. Jandira Santos, Flovines Ro. 
drigues, Arlete Lester. José Ma- 
fra e outros. Os cenarios são de 
Jaime Silva, Lnzary e Colomb, 

— Genesio Arruda que tem 
em certa a peça “O baile Lera- 
Léro” no Colonial, dará ali na 
proxima semana “Ondas carna- 
valescas de 19427, 

— Passou pela Baia a fúumosa 
declamadora Berta Singermann, 
que se destina a Buenos Aires, 

— A novidade tentral de hoic 
no Regina é a estréia como gala, 
na Companhia  Palmerim, Gas- 
(ão do Rego Monteiro, conhbevi- 
do “spenker", A sua atuação 
primeiro no palco é na coredi 
ce José Vanderlei e Daniel Ro- 
cha, “Hus de ser minha”, me 
«ole hole À cena em primeira, às 
99 e 22 horas. ; 

— No Serrador. a Companhia 
Tucema Alencar e Munuel Pera 
dão hoje, mais duas sessões com 
a encantadora peca de Eurico 
Silva. “A felicidade pode vspe- 
rar” que tanto exito Vem alcan- 
cando e que foi consagrada como 
a peça mais bonita destes nhHi- 
mos tempos, no teatro, 

COISAS QUE INCOMODAM 

A viagem que o Luiz Tglezias 


vai fazer no Ácre, 
O TILME DE NOJE 
LAPA — “Anda estom vivo” 


— Delorges Caminha. 


oO COMENTARIO DA NOITE 
— Nunca uma peça Leve tão 
grande homenagem como a que 
recebeu o “Ebrio”, na sua des- 
pedida, dizia ontem o Vicente 
Celestino ao Eloi Cordeiro, 

E a estrela Gilda Abreu, no 
lado, explicou; ? 

— Com a saida do 


1 


e Dc e 


h 


120 dias consc- | 


| 


| 


| 


| 


“Ebrio”, 


tndn a cidade ficou na “agua”, 


da Rocha, 
O prof. Luiz Barbosa qeu 
por fim a palavra ao professor 


do num rapido historico 4 sum 
amizade a Fernandes JYigueina 
“ o Iacal que no passado os tez 
lutar juntos e que embora se- 
parados pela morte, atnda os 
reunia na mesma nomenegem: 
o Ideal de ver sadias us cran- 
ças do Brasil. 

COMPAREUAM AO 

TERIO 

Estão senao convidados u 
comparecer perante q Conis- 
são que funciona vo Ministe- 
rlo da Educação e Saude, à 
avenida Almirante Barroso mn. 
2, 3º andar, sala n. 407 (Edi- 
Ticio Piauí), alim de prestarem 
esclarecimentos sobre uv euni= 
primento do paragrato 1º e eu- 
nas do art. “6, do decrelu-tel 
312, de à de março de 19 e 
do art. 2º do decreto-lei nm, 491, 
de 26 de abril do mesmo gzuo, 
os consignhatnrios avaixo, que 
deixaram ue atenaor uu convi- 
te feito no primero eciilai, ju= 
blicado no “Diario Otleml" ce 
11 de outubro ultimo, a pag!- 
na 19.60; 

Associação Auxiliadora dos 
Funcionarius — Associnção Je- 
neficente Burocratica — Assu= 
ciação Benciicente Cooperati- 
va; — associação Henericente 
Forroviaria — Assoclação ten- 
tral de Beneficencia — Asso- 
ciação dos Funcionarios Civis 
— Associação Geral da Auxi= 
Nos Mutuos da EB. 1º, C, B. -- 
Associação «dus Servidores do 
Estado — Banco Auxilir do 
Trabalho — Banco Credito Al- 
xiiar Banco Credito es- 
soal — Banco dos Funcionarius 
Publicos -— Brasll Soctal — 
Caixa Auxiliar dos Empregados 
Postais Caixa Benelicente 
ontadores da Marinha — Cal- 
xa Beneficente dos Emprega- 
Contadores da Marinha - Cai- 
xa Boneficente dos Funclonit- 
rios Civis e Militares — Onixa 
dos Funcionarios da Faculdade 
de Medicina — Calxa Senefi- 
cente da Marinha —.Caixa B2- 
nrlicentn do Pessoal Mar, da 
Saude Publlea — Calxa Eco 
nomica do Estado do Rio -—- 
Caixa dos Fumelonarios Publt- 
cos — Cartelra de Credito Ga- 
rantíido — Casa Banearia Pl 
menta Bueno — Casa Pmica- 
ria Popular do Eio de Janelro 
— Casa Bancaria do Funciv- 
nario Publico — Centro Getre- 
ficente de Beneficencia -- Cen- 
tro Beneficente Civil e Mill- 
tar -- Cooperativa Militar do 
Brasil — Cooperativa Credito 
dos Funcionarios Publicos 
Previdencia dos Slb-Tenentes 
e Sargentos do Exercito -— Sec- 
ciedade de Auxilio Militar — 
Sociedade Beneficente dos Fiun- 
clonarios — Sociedade Benefl- 
cente dos Servidores do Esta- 
do -—- Sociedade Beneficente 
Credito Brasileiro -- Socleda- 
de Beneficente Cruzeiro do Sul 
— Sociedade Beneficente Lar 
do  Funcionario Publico  — 
União Beneficente Militar 
União dos Funcionarios Publi- 
e e União Nacional de au- 
xilo, 


MIN IS- 


— 





ONTEM NO CATETE 





DESPACHOS E AUDIEN- 
CTAS DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


O presidente da Republica; 
recebeu, ontem, para despa- 
cho, no Palacio do Catete, os 
srs. almirante Henrique Aris- 
tides Guilhen, ministro da Ma- 
vinha, general Eurico Gaspar 
Dutra. ministro da Guerra, e 
Enuriva] Fontes, diretor geral 
do Vepartamento de Impren- 
sa e Propaganda. Em audien- 
dia, o Chefe do Governo rece- 
beu os srs. J. E. de Macedo 
Soares, e Rubens Porto. 





LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais «e Academicos 


Olinto ae Oliveira, que agra- 
deceu comovido as manifesta- 
ções de que lot alvo, sanentan- 
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NA EMBAIXADA NO 
BRASIL NO MEXICO, foi 
oferecida pelo nosso embui- 
sador sr. Lima Cavalcanti 
uma recepção por ocasião 
da passagem de aniversario 
ea independencia do Pra- 
sil. 

Desta reunião fizeram 
parte a sra, Padíla, esposa 
do ministro das Relações 
Exteriores do México, ata. 


ps 





Às Atividades 


de Comercio 


ELEGA 
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es essas 


Helene Luvescu, sea, Lima 
Cavalcanti, embaixatriz do 
Brasil, o ex-rei Carol, o em- 
baixador'Lima Cavalcanti, o 
sr. Ernesto Undariana, se- 
cretario privado do ex-rei 
da Rumania que se vêm na 
fotografia acima, alem de 
varias outras figuras renre- 
sentativas da política inter- 


nacional, 
Foto “Sombra” — KING 


ss 


Exterior no 


|ioeres, 


OS ESTUDANTES BRAEI- 
LEIROS E A CONFERENCIA 
DE CHANCELERES 
Uma comissão de estudantes, 
ropresentando toúa a vclusse 
emmudantil do Distito Federal, 
estove, ontem, no Ministerio 
cas Relações Exteriores, Rece- 
bidos pelo ministro 
os 





| 
| 


| 
| 


Maceco | 
visitantes apreses-* dessem assistir, 
| tarem vm grande plano de «ca Conferencia, 


=.) 


manifestações que deverão as- 
sinalar a participação da clas- 
se no acontecimento hístorico 
em que importará a Conicren- 
cia de Chaneeleres, O mlnls- 
tro Macedo Sonrves comunicou 
à comissão que haviam sido 
reservados lugares para que 
representações estudantis pu- 
nos trabalhos 





DO | nOTICIAS DO D.A. S. P. 


Inscrições Bhorias 


Chamados Para Provas e Concursos — Caniida- 
tos Que Devem Comparecer ao 8. B. M. 


TECNICO DE ADMINIBS- 
TRAÇÃO — E' a seguinte a 
chamada para hoje dos candi- 
catos o concuiso para a cal- 
reira de Técnico de Adminis- 
tração, que deverão submeter- 
se à nrguição da tese; A's 7.30; 
Ari de Castro Fernandes (As- 
sistencia). A's 19,90: José Ma- 
ria dos Santos Cavalcanti (Or- 
gonização) e Lucilio Briggs 
Brito (Material. 


Os ultimos resultados foram 
os seguintes: n, 66 — 80, mn, 
86 — 980 en. 120 — 50, 
DIPLOMATA (provas! - Rea- 
liga-se hoje, às 7,30 horas, no 
Externato do Colegio Pedro II, 
avenida Marechal Floriano, a 
prova escrita de Inglês, à qual 
estão chamindos os candidatos 
na prova de Francês, 

DATILOGRAFO (0. M.) — 
Serão identificadas, hole, ás 








Declarações do Ministro Joaquim E ulalio — As Dificuldades da Indus- 
tria — Ingueritos Levados a Cabo — Comercio Exterior do Ano Findo 


O Conselho Federal 


hoje se neha à sua frente, tem 
prestado os mais assinalados 
servicos à economin nacional, q 
partir de 1994, ano em que esse 
creão começou a funcionar 
num das dependencias do Pa- 
lacio TIamarall, 

Início de ano, época de bmlan- 
cos e velatorios. afigurou-Se-nos 
propicia a coleta. ma sede do 
proprio Conselho, de dados in- 
teressantes acerca dos trabalhos 
nt cealizados, durante os 12 me- 
ses do ano aue findou. , 

Fizemo-nos amuncine ao minis= 
tro Joaquim Eulalio-do Nasci- 
mento e Silva, diretor geral do 
Gonselho, que ciente do objett- 
vo da nossa visita, imiciou as 
suas declarações com as sepguin- 
tes pilavros: 

— “Estava precksamente exa- 
minando os Relatórios dos ecbe- 
fes de seção do Conselho, vela- 
tivos ás alividudes do ano que 


findou. 

Ascendem a mais de mil os 
processos que têm Irunsilado 
pelo Conselho desde a sum Crt- 
cão. Durante o ano de IM n 
Conselho Federal de Comercio 
Exterior realizou 17 sossões e de- 
Nherou acerca de MA processos. 
avroximadamente, As conclu- 
sões Forum todas submetidas à 
decisão do neesidente da Penn 
bica que já deu aprovação a RT: 
delas, todas de magna muntro 
Inncia, As resolucões ainda não 
anvervadas acham-se cm diligen 
cia funla a otitros ormãos rover. 
nementais, senão desendentes da, 
estudos por parte do chefe da 
Nncão. 

4 oxomnlo dos anos anteriores 
o Conselho vevelom grande cn- 
nacidade de trabalho em 141, 
desempenhando com brilluntis= 
mo as tnrefas a cleo comelldna 

O Conselho estudou e sujteris 
ao chefe da Nacão medidas do 
amparo. aparelhamento e esti- 
mnla 4s exnorincões dos princi. 
pais mrodutos afelados pela gue”. 
ra destacando-se dentre eles q 
pinho. a banana. n Jnvanja, o ca- 
ent. os couros .O fumn cn al. 
rodio. As Nesolucões do Conse. 
We foram sempre. formulndas 
após audiencia e Inqueritos en- 
tre as classes interessadas ale 
forma a nferecerem ao prest- 
dente da Republica solucões con 
sentuneas com o Interesse na- 
cional e com o estimulo deviio 
às classes nrodutoras 


t 

] 

do mala | 

AS DIFICULDADES É 
|] 

| 


PARA A INDUSTRIA 

Com o advento da guerra, a 
industria nacional viu-se com 
edificuldudes para Importar ma- 
teorias primos indisnensavels À 
manulençoi do seu trabalho O 
Conselho estudou cuidadosamen. 
te o assunto. sugerindo ao pre» 
sidente da Republica medidas 
julgadas capozes de garantir 
um normal sunrimento das mes- 
mas: Ainda de acordo com O 
volto do Conselho. constilulu-se 
posteriormente uma comissão 
especial destinada a regulamens 
tar o assunto, v que fez em er- 
trelto entendimento com  di- 
recão da Cartelva de Exportnção 
é Hnportação do Banco da Bra- 


sil, 

Por autro Indo. o Brashl fol so- 
Neitado n concorrer para abas- 
tecimento das necessidades sem. 
pre crescentes & por vezes novos 
dos merendos consumidores 
mundiais, Ê 
A intensificação da exploração 
de nossas riquezas minerais 
principalmente de materials es- 
trategicos. prendeu  constante- 
mente a atenção do Conselho. ao 
mesmo temno em que eram ado 
tadas medidas de apoio e juceu- 
tivo à iniciativa natlienlar, pova 
maior desenvolvimento das fan. 
tes do pnroducão do pals 
CAMARAS E COMISSÕES ES- 

PECTALIZADAS 

Foram intensos os trabaltos 
executados pelas Camaras esq 
cializadas. em que se divide o 
Conselho. Ac par disso misilos 
assuntos devido à sun comgplesi- 
dade. foram cometidos a Comis. 
sões Mistas. constituídas de con- 
selheiros das diversos Camaras 
ou integrada por lécnicos de ve. 
partições especializadas q ude, 
particões esuecializadas ou no| 





4 Comissão de Industriuliza- 
cão Animal. composta de téent- 


de Corps 
mereto Exterior, cuja crinção se | | 
deve à inetaliva pessoal do pre. jo 
sidente da Republica, o qual até |: 


à e e e e o 





«a x ai — 


Ministro Joaquim Eulnlio 


cos de various Ministerios e de, 


delezados «de associuções vepre- 
sentativas da pecusria nacional. 
estudou o problema das curnes 
no Brasil, lançando as bases de 
um programa de defesa da pro- 
eução e industrialização animal, 
Essas bases mereceram aprova- 
cão do presidente da Nepublica 
cabendo amora à Comissão ulti- 
mar os trabalhos ulíinentes à 
conversão em lei das medidis 
propostas, 

O problema da pesca const- 
tutu objeto de exame por purte 
de uma comissão de técnicos 
estudiosos no assunto, cujas 
conclusões deverão se lornar ubas 
deto de deliberação nor parte do! 
Conselho, ninda em 1942. | 

4 Comissão de Tnqustriatiza ! 
cão de Niquel retiniu-se diversas * 
vezes. devendo lrês dos sens 
membros visitar as minas de 5, 
dusé do Tocantins, em fevereiro 
Proximo. À 

Deve-se à intcialiva do Corse.: 
lho a criação da Junta de Con. 
trole de Comercio de Laranja, 
que está atuindo com reúis pro- 
vellos para a economia ecitrico- 
li, A questão do nproveitamen- 
to industrial do Dabaçu” está 
sendo cuilndosamente estmdaria 
por uma comissão especial à vis. 
ta de cujo relatorio com as cun-: 
clusões Finais deverá, então. qua-, 
uilestar-se o Conselho, 

Foi, outrossim, desisnada uma 
comissão especinlmente deslimui- 
da a organizar uma lista de ma-; 
teriais higrosconicos, tarefa vs 
que está sendo normalmente 
exccutada, ' ' 

Acha-se em via de organização 
uma comissão Incumbida de cla. 
borar um plano de construções 
navais em atenção à oportuna 
sugestão feita por um dos mêém- 
bros do Conselho. 

Merecem referencia esnecial 
os lrabalhos relativos à Imedus- 
trin «de madeiras folheadas; à 
eriução da industria do vidro 
pluno no Brasilj à subvencao à 
industria de celulose; no contro- 
le da extracção e comercio de ' 
cera de ouricuri c à criação do 
Instituto Nacional de Pedras 
Previosa 


5. 
VARIOS INQUERITOS PROCE- 
DIDOS 


Entre os Inquéritos procedi- 
dos pelas Comuras ce gel Sé- 
crelaria do, Conselho destucim- 
se us referentes as possibilida- 
des do chá brasileiro; à silua- 
ção dos estoques de couros no 
pais: ao aproveitamento do crise 
tul de rocha: à extração «e, co- 
mercio de cera de ourlcuri; à 
earimpagem e dao comercio de 
pedras preciosas: ao problema 
da sucaria é ao nproveitamento 
das rochas asfalticas nacionais, 

HESULTADOS DA MISSÃO 

ECONOMICA BRASILEIRA 

No tocante à Missão Economi- 
vu Brasileira; organizada per 
iniciativa do Gonselho, nara per. 
correr os paises da America do 
sul e Central. o que fez em JM. 
é preciso ressultar a valiosa cot- 
tribuição recebida pelo Conse- 
lho alravés do Relatório do che. 
fe du Missão. conselheira Ico- 
nardo Truda. As proposições do 
chefe da Missão foram objeto de: 
acutado eludo por parte do Con- 
selho culns conclusões a peso! 
peito lJograrium aprovação do | 
nresidente da Republica. avhan- 
do-se quase lodas já em are-| 


cução, Destacam-se os trabalhos 
relacionados com os ajustes e 
tratados de comercio com a Ve- 
nezuela, a Colombia. o Equdor, 
a Guatemala c o Mexico, bem 
como os concernentes à nuvega- 
cão pira o Golfo do Mexico a 
par de outras medidas de amon- 
ro, aparelhamento e estimulo às 
nossas exporiições, 

E de inteira Justiça tornar 
publico que só For possivel vo 
Conselho apresentar Lu) volts 
de serviços prestados ao país, 
dados o patriotismo, comperen- 
cia e desprendimento com que so 
houveram os meus colegus, con- 
selheiros que, apesar das Lunções 
que exercem com altos cargos de 
administração publica ou en afi- 
vidades particulires jamuis res 
gulcaram esforços para bem sei. 
vir vo pais ma delicada e ardua 
tarefa a eles confiadas, na qua- 
lidade de membros deste orgão 
consultivo do chefe da Nação. 
Os serviços prestudos pelos di- 
relores de Camara, conselheiro 
Benjamim do Monte, Leonardo 
Fruda e Úldarico Cavalcanti, fo- 
"um, por certo decisivos para wu 
exito alcancado. 

OS TRABALHOS DA SECRETA- 
TARIA DO CONSELHO 
No terreno administrativo, a 
Secreturia do Conselho realizou 
obra proveitoso e digua de vlo- 
atos, A Seção de Pesquisas Eco. 
nomicas, que centraliza ds Ura- 
bulhos relutivos a InTormuúções 
de processos. estudos econdmii- 
cos uv biblioteca divulgação exe- 
culou com eficiencia os servicos 
que lhe competem, Apiurelhon a 


“biblioteca cconomica especuiliza- 


da sempre [rinqueada para cons 
sultu a qualguer interessado; 
manteve vom destacado proveito 
a publicação semanal de um Do- 


letim"” de divulgação e comenta-: 


rios em Lorno dos mais recentes 
fatos da nossa economia. com 
uma tiragem  emunal de 4,E00 
exemplaves de cireuliução mina 
dial e procurou, por outro Judo, 
munter a Imprensa do pais a 
par do .nosso desenvolvimento 
econimico, mediante nulas dia- 


e o e 


| 





“do Conselho Federal 
Ano de 1941 


—— me o ee e ee e em e o et e re 


rigimente encuminhadas à Agun-, 


cia Nacional e a “Hora do Bra- 
si". pura ampla difusão pelo 
pais, | 

4 Seção de Fomento manteve- 


| 


se em permimente contucio com 


os importadores « exportadores 
nacionais e estrangeiros sobres- 


Pstindo entre us suns utividundes 


de IML wu publicação do “Gui 
dos Exportadores”, 

A Seção Administraliva vegan 
n:zou seus Servicos de manvira 
prática, contribuindo pura O ta- 


necesartos em uma Vepurtição di 
natureza «esta, 
A CONSELHO E A COMISSÃO 
DE DEFESA 

O Conselho processou sempre 
seus trabalhos em intima cola 
boração com a Comissão de De- 
tesa da Economia Nacional, tan- 
to no que concerne a atribuições, 
como a funtionumento, climi 
nando todas as duplicidades des- 
necessarias, uma vez que, wu ri- 
gor os dois orgãos só diferem 
quanto aos meios de uvão, posto 
que a Comissão de Defesa lem 
cnrater executivo, enquanto O 
Conselho é orgão consultivo da 


Presidencia da Nepublica. 
A unidade de diveção dos dols 
orgãos, utravés de minha mu- 


meição para presidente do pri- 
meiro e diretor geral do segun- 
do. ficou ampliada atraves da 
colnhoração dos demais mem- 
bros da Gomissão na Junty de 
Courdenação integrada pelos di. 
retores das três Camaras espe- 
cinlizudas em que se divide o 
Conselho. 
O NOSSO 
RIOR EM 1941 

A conturbação alual no mun- 
do não permite prognoslicos se- 
guros quanto ao [ulurto «ue 
nEuurda o nosso Comercio exlu- 
rior 
Entretanto, apesar da perca 
dos mercados Compradores e 
fornecedores, a nossa balança co. 
mercial Continua apresentando 
saldo (avoravel. graças à diver- 
sidade ane: já se verificu em 
nossa produção e ao surto dr 
dustrial que se procesa no quis, 
livrando-nos de nesadas impor. 
tações, 

do encerrar-se o mês de no- 
vembro, o comercio exterior du 
Brasil assinalou um saldo favo- 


| réis 


! pido andamento dos papeis tão | 


! 


| 


COMERCIO EXTE- - 


e 


14 horas, Rs provas de Portt- 
Buos e Nível Menial do con- 
curso para Latiloginio de qual- 
quer Ministerio efetuadas em 
Fortaleza, 

AGRONOMO -—- A prova es- 
cxita de habilitação será veuli- 
aca no aim 15, às 7,40 horas, 
em S. Paulo, Belo Horizontes, 
Porto Alegre e nesta capital, 

PROVAS EM REALIZAÇÃO 

Assistente de Organização e 
Assistente de Seleção —, As 
inscrições serão prorrogadas 
por vinte alas para as provas 
de Assistente de Organtaição e 
Assistente de Seleção do DASP. 

INSCRIÇÕES ABERTAS 

Estao anertas no D, S, ins- 
crições para os seguintes con- 
cursos e provas: Oficial Postal 
'Telegrarico, até 15 do corrente; 
Postalista, até 2 de fevereiro; 
Guimico, até 5 de mastu, 

Serão abertas proximamente 
as seguintes Inscrições: Coletor 
e Escrivão de Coletorta, no dia 
20 do corrente; Estatístico A!l- 
xlhar, no din 23 do corrente. 

CHAMADAS AO SBM 

Estao chamadas n compare- 
cer no SBM do INES, nos dius 
e horas indicados, afim de se 
submeterem à prova dz sani- 


dade e capacidade Tistcu, os 
seguintes candidatos ao con- 
curso pura escriturario; 
Hoje, às 11 horas: 
váa74 — 3475 — JATA — 3480 
3482. — JB — 3486 — UId7 
SUS — 3400 — JO) — UIIZ 
J493 — 3404 — 3496 — 3497 
S4o — 9499 — 3505 — 3548 
Su — 35 — Jia — do16 
Hoje, às 1 horas: 
3517 — 3518 — U5IN — 3521 
dida — 3523 — 3524 — 3525 
So) — 3528 — 3529 — 3580 
didl — 3532 — dost — ads 
3505 — 3596 — 3538 sada 
sod3 — 3544 — 35145 





00 — ima 


Troca de Correspon: 
dencia Entre Professo- 
res Norte-Americanos e 

Brasileiros 


A UNIÃO CULTURAL 
BRASIL-ESTADOS UNIDOS 


INICIA INTERESSANTE IN- 
TERGAMBIO UNIVEKSITA- 
RIO 


A União Cultural Brasil-Pis- 
tados Unidos, rum José Bonifa- 
cio 93, 11º angar, São daulo, 
acabu de Amiclar tnteressante 
intercambio de corresponden- 
cin entre us professores Lras!- 
leiros e morte-americanos. O 


fim principal cossa oicialiva 
é colocar um  protessor qo 
Brasil em contacto direto por 
envia con q seu colega «a 


mesma especialidade aos Fistua- 
dos Unidos da America, Todos 
os Interessados poderão du utr- 
se por cartu à União Ciuttucal 
Brasil-Estados Unidos, no emn- 
dereçco acuna, mandando numie. 
endereço, especialidade e escola 
onde leciona, 

Jê forum recebidos cercu ae 
20b . pedidus em menus de duzs 
semanus. Nos Estados Uíus 
da America o servico de Inte, - 
cambio será Teiro tanta velo 
Ministerio de Educaão cnlno 
peta União Pan-Americana e 
cemais entidades vspeviuliza- 
dus. 


de 1.082.478 contos «ie 
éis, A exportação ultrapassa 
ete 6.000.000 do contos, encarna 
to que a Imporlação não alias 
a 5.000.000, . 
Segundo os dados que me soa 
fornecidos pela Secko de Pes- 
quisas a classe de mercadorias 
que mais concorreu para a ele- 
vação da exportação foi a ele mam 
tertas primas. tendo cotrelito 
havido aumento na exportação 
lanto na de generos alimenticios 
como na de manufaluras, O 
cnfe, o algodão em cama. as Cor- 
nes, as peles e Coutos O eram, 
a cera de carnauba. os álens vo- 
cluis. os tecidos de algotão. a 
gu Ge mnmonat 08 dignueiles, 
as mudeiras eo inter de cairo- 
dão forum os doze produtos qe 
mnior peso na nossa exportucão 
pois representa ease ME “e 
do valor de nossa remessas mara 


ravel 


o exterior, 


Na Imporlação as maduinas, 
aparelhos e ferramentas o lid- 
go em grão as mmaniptaluras de 
ferro e aço. o carvão os nluus 
combustiveis e Jubrificuntes «us 
acessorios para ulomuvels, q 
gasulina, querosene e pelralvo, 
a eeiilose para falivricirão do ma 
vel, representam GM Mmafus nos 
“am aequisicões nos merçudos ex- 
teriores, 

“A hosição dus acções Go cume 
Hinente americano quis Se ces 
faco no corrente amo ci vu li- 
de do bloqueio iiudlimo do cum 
linentfe 






i europeno sendo nge es 
Estados Unidos foram os com 
pradores de fã % dv nocsas 


mercadorias exportutaso urnas 
do »os demais paises do conti 
pente 38.5 Cd ototal expor: 
Ê 


,, 

Finalizando as suas declara- 
cões O mmintetro Jogmuim Ela 
Ho referiu-se com pntuypus Go 
elogio à valiosa coloboract que 
a AmBrenego vem presta a 
obra de reconstrução ecunumca 
do nals, 
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cionario Publico? 


Inscrições Abertas no Departamento de Serviço Publico do Estado — As Arrecadações Munici-' 


pais — O Funcionamento das Casas de Diversões — Técnico: Policiais — Outras Notas 


Acham-se abertas, na Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, é 
do Departamento do Serviço Publico do Estado do Rio, em Nl- 
Lerói, as inscrições para os seguintes concursos ; 

HKemoção de professores do ensino primario e prê-primario 


“ — Inscrições até às 17 horas do próximo dia 19; são exigidos, 


como documentos. o diploma de professor primario, devidamen- 
ie registado no Departamento de Educação Estadual, a prova 
de identidade de que o candidato está lotado e em efetivo exer- 
vicio na escola de que deseje ser removido pelo tempo ininumo 
de três unos; duas rotografias 3x4, de frente é sem chapeu, 4» 
Instruções para esse concurso foram publicadas -No “Lhario 
Oficial” do Estado, em 4 de janeiro corrente. 

Radicação de professores do ensino primario e pré-primário 
— Inscrições até o dia 19 do corrente, às 5 horas da tarde, De- 
verão concorrer os professcries que pretendam nomeação para 
escolas isoladas vagas, situadas em locolidâdes onde se encon- 
trem radicados. Documentos exigidos: diploma devidamente res 
gistado no Departamento de Educação estadual; certidão db 
registo civil uu documento equivalente, de que conste a MACIO- 
nalidade do candidato; prova de residencia nos ultimos cinco 
anos, na Jocalidade em cuja estuja pretenca tudicação, cu da 
de seus pais ou pfrentes próximos, no caso de residir em cum» 
panhia destes, circunstancia que deverá ser devidamente com- 
provada, quaisquer outros documentos que se refiram á residen- 
cta do candidato ou á possibilidade de sus permanencia na 10- 
calicdade de que se trata. O proíessor que tenha servido interl- 
namente na escola cuja regencia almeje, deverá ainda lazer 
prova do respectivo exercício. As inStruções para esse concurso 
toram publicadas no “Diario Oficial"! do Estado, em 4 deste mes. 


Escriturario-datilógrafo — 


Continuam abertas as inscri= 


ções, no Departamento do Serviço Publico do Estado, em Nite- 


rói, e na Escola Profissional “Nilo Peçanna”, 


na cidade de 


Campos. O concurso que é para provimento em cargos da clãs 
se inicial, constará cas seguintes provas: sanidade e capacida- 
de física, prova escrita de português (nivel da terceira serie Se- 
cundaria! e de noções de Direito; de trabalho datilográfico (cO- 
pia corrida) e de conhecimentos gerais (elementos de matema- 
tica, Corografia do Brasil e História do Br&sil). O programa 
» as instruções mais detalhadas podem ser procuradas ou No 
tocal das inscrições ou nos “Diario Oficial” do Estado, respec- 
tivamente, de 30 de novembro e 17 de dezembro de 1941. 


NOVOS TECNICOS DA PO- 
LICIA FLUMINENSE 

Sob a viesidencia qo wretor 
do instituto de Criminologia 
do Estado do Rio, realizou-se 
em Niterol, na Escola de Po- 
licia daquela repartição, a en- 
trega dos diplomas aos alunos 
que terminaram o curso «e 
polica tecnica, Os diplome- 
aos, em numero de onze, com- 
pareceram corporados, 1a- 
«ando, cm seu nome, o sr, 'Li-= 
ciano Pereira Reis, 

4S ARRECADAÇÕES MUNI- 

CIFAIS DO ESTADO DO 

RIO 

O governo do Estado do Rio 
continua a receber numerosos 
telegramas das prefeituras do 


interior, comunicando-lhe os 
resultados das arrecadações 
mumicipais do ano proximo 


findo, as quais foram excelen- 
tes, tendo superado ús ante- 
riores e é propria estimativa 
orçamentaria daquele exerci- 
clo. Assim é que Magé, por 
exemplo, arrecadou .....-. e: 
744:20456800 e, fora do orça- 
mento, 23:016$900 Cantagalo 
excedeu tambem a previsão, 
com 351:6725200. Em Itaperu- 
na, houve um superavii de 
quase 200 contos de reis, ele- 
vendo-se a arrecadação a ... 
1.340:5115300, finalmente, em 
Nova Iguassu', verlilcou-se a 
vultosa arrecadação de ..... 
5.583: 1415200, 

ELOGIADA A AGENCIA DE 
ESTATISTICA DE BARRA 
DE PIRAI 
O Departamento Estadual 
de Estatística recebeu do vo- 
mandante da 1º Região Militar, 
general Francisco José da Sil- 
va Junior um oficio acusando 
o recebimento dos elementos 
para a estatística militar do 
municipio de Barra de Pirai, 
e tecendo elogiosas referencias 
ao agente municipal de esta- 
tisticas, José da Siiva Massa, 
autor da referida contribuição, 
«lassificando-ra como “traba- 


lho proveitoso e caprichosa- 

mente confeccionado”. 

DIRETOR PARA U DEPAR- 

TAMENTO DOS BERVIÇOS 

PUBLICOS E INDUSTRIAIS 
O interventor jitederal no 

Estado do KRio nomeou o &r- 

Garlos de Albuquerque Correia 

Godim, engenheiro civil, pura 

exercer, em comissão, o cargo 

de diretor do Departamento 
clos Serviços Publicos e Indus- 
trials, da Secretaria da Via- 
ção, Não se trata do Deperta- 
mento do Serviço Publico, que 
está subordinado & Secretaria 

do Governo e cujo diretor é o 

sr. Hermes Cunha, 

NOVO SUBSTIVUTO DO CU- 
RADOR DE MENORES 
Em virtude de ter aceito ou- 

tro cargo, foi exonerado pe- 

lo interventor federal no Esta- 
co do Rlo o sr. Alcides Lino 
da Costa, substituto do cura= 
cor de Menores, sendo nomea- 

do paru as mesimias runções, o 

sr. Argentino Murta, 

AS CASAS DE DIVERSÕES 

E A POLICIA FLUMINENSE 
Segundo determinação du 

secretariado de Justiça e be- 
gurança do Estado do Rio, as 
pericias policiais nas casas 
de diversões da capital e dos 
municipica fluminenses serão 
feitas, doravante, pelos peri- 
tos designados pelo 2º Dele- 
gado auxiliar, ao que! está afo- 
to esse serviço. A licença pas 
ra o funcionamento só sera 
concedida após rigoroso exa- 
me das condições dos predios e 
da aparelhagem daquelas ca- 
sas, sejam elas socledades re- 
creativas, clubes, teatros, ci- 
nemas ou parques de diver- 
sões. 

COBRADOR DA DIVIDA ATI- 

VA DA FAZENDA 
Felo Chefe do governo fiu- 
minense foi nomeado o sr. 

Oton Garcia Pinto para o car- 

go de cobrador da Divida Ati- 

mn da Fazenda Publica Esta- 
ual. . 





Condições Para as Visilas de Emergen- 
cia a Embarcações 





Alterada a Redação do Decreto-Lei 3.761 


Alterando um decreto-lei na 
parte em que se refere a visij- 
tas de emergencia a embarca- 
sões o presidente da Republica 
assinou o seguinto decrato-lel; 

“Art. 10 — As visltus de 
emergencia, especial e espe- 
atal de emergencia. a que estão, 
sujeitas as ombarcaçues por for- 
ca do Decreto-lei n.º 3.761, de 
35 de outubro de 19141, serão fel- 
tas mediante pedido das empre- 
sas de navegação às guarda- 
morlas das alfandegas. 

5 1º — Requeridas as visitas, 
as guardamorias farto tmedia- 
ta comunicação às demais au- 
torldades  maritimas, afim de 
que as mesmas se  renlizem 
conjuntamente. 

20 — Para o fim indleado 
mo & 1º gesto artigo s:rão man= 
tidas nos portos do lio de Ja- 
meiro e Santos, no minimo, duas 
turas de visitas.  fissa” provi- 
dencia será estendida a ou- 
tros portos, por jmiclativa das 
respectivas Alfandsgas, desde 
que a pratica assim aconselhe, 

Art. $2º — Para cumprimen- 
to do que determina o artigo 3.º 
do. Decreto-lei nº 3,761, cltado, 
as empresas de navegação fa- 
rão, nas tesourarias das alfan- 
dezas, o deposito de importan- 
cla arbltrada pelas alfandegas, 
na base das visitas voljcitadas, 
mum periodo de seis mesos, 

$ 1º — Feitas as visitas e 
calculados as taxas resnectivas, 
na forma da lef, as guardamo- 
rias farão jmedinta vomunica- 
ção fe alfandegas, para quê 
sejam debitudas as emprosas de 
puvegação. 

8 2.º — As alfandegas provi- 
denciarão o reforço dos deno- 
sjtos, sempre que so tornar ne- 
cessario. 

Art. 2º — Nenhuma 


pelos orgãos 


so federal estadual ou 


elpal, a qualquer 
presas de navegaçãce, alom das 





outra 
taxa será cobrada, relativa ás 
visitas referidas no artigo 1º, 
do serviço publl- 
munl- 


título, ás em- 


especificadas 
3.761, aludido. 

Art, 4º — '"Pratando-se da 
embarcação vinda do extertor, 


no Decreto-lsj jp“ 


as autoridades maritimns juode- 


rão promover, medlianta previo 
entendimento, as providencias 
necessarias, afim de que a fis- 
calização que lhes compete 
exercer seja feita, entre os por- 
tos do territorio narjonal, du- 
rante a vingem, palos servido- 
res designados e estritamente 
necessarlos, mo sentido de fa- 
cllitar o desembarque de pas- 
sageiros e o desembaraço das 
embarcações. 

Paragrafo Tnico — Os ser. 
vidores designados somente po- 
derão perceber as vantagens 
que lhes forem concedidas de 
acordo com a legislação vigen- 
te, devendo voltar imediatamen- 
te às repartições & que perten. 
cem, por via terrestre ou meri- 
tima., 


Art. o — Revogam-se as 
disposições em contrario * 





Patenta de Invenção 
-—N.21,483 


Momsen & Harris. Agen- 
te Oficinl da Propriedade Tn- 
dustrial, estabelecida 4 Praca 
Muvi numero 7, 16, nesta 
cidade, encarrega-se de promo. 
ver o emprego às “Amnerfci- 
coamuntos em bombas niterma- 
tivas destinadas ao transporta 
fa corcreto argamassa « ou- 
tros materials semelhantes”, 
privilegiados, pela patente, su- 
pra exarada, de propriedade d 
JACOBUS CORNULIS KOOY- 
MAN. 


—— 


| genera! 











| DO R. G. DO SUL 


| “Records” Em 


Transmissão e Re- | 
cepção de Despa- 


| chos Telegraficos 


Em Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 8, (A. Nº) 
-— (Com a adoção do novo ser- 
viço telegrafico de carater s0- 
cial, m diretoria regional em 
Porto Alegre desenvolveu gran- 
de atividade, batendo-se ver- 
dadeiros “records” em trans- 
Wustuo e recepção uu despa- 
chos que somam varios milha- 
re, diarlamente, tendo o eu 
pessoal se desincumbido e] 
guificamente das novas tare- 
fas. A reportagem da Agencia | 
Nactonal, procurando o sr, Er- 
nesto Cidade, chefe do Trule- 
go Telegrafico, no sul colheu 
interessantes dados relativos 
aos serviços referidos, no pe- 
riodo de 2º de dezembro a 3 
de janeiro, pelo qual se pode 
constatar o que foi aquele mo- 
wmento na Estação Central 
de Porto Alegre. Segundo as! 
mesmas informações foram 
transmitidos 74.175 «wespachos 
com 1.288.978 palavras, sendo 
co numero de telegramas expe- 
didos vu entregues 39.006. A; 
renda desse primeiro ano de 
serviço de carater social subiu 
à D4:0625400. 


DO CEARA" 


A 2: Reunião Regio-, 
nal de Economia 
Rural 


FORTALEZA, 8 (A, N.) — 
Coltinuam os preparativos po= 
ra a renlização, nesta capital 
da Segunda Reunião Regicnn 
de Economia Rural, O referi- 
do certame, que será inauglra- 
do no dia 22 do corrente, de- 
sempenhará uma função coor- 
dennadora e do mnior relevo no 
setor economico do nordéste, 


DA PARAÍBA 


A Feira de Amosiras 
de Campina Rrande 


JOÃO PESSOA, 8 (A,N.) — 
Está obtendo grande exito a 
Feira de Amostras recentemente 
inaugurada na cidade de Onmpi- 
na Grande, centro de grande 
movimento comercial, notuda- 
mente de alrodão que exporta 
em larga escala, 


DA BAÍA. 
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DO R. G. DO NORTE 


“Severas Medidas 
Contra os Jogos de 
Asar 


O MOVIMENTO DO  TRIBU- 
NAL DE APELAÇÃO EM 19 

NATAL, 8 (A, N)) — U tlt- 
terventor Rafael Fernmunles 1€- 
comendou ao chefe de polis.a 
que. em harmonia com à ri] 
entução até agora seguida pelo 
seu governo, ponha em Cxe- | 
cução às mis severas pruvi-) 
dencias contra os qubos de 
uzar, afim de que us iedidas | 
unteriormente tomadas não ve- 
nham a ser burladas um aual- 
quer parte do territorio do R, 
Grande do Norle, 

O interventor Potiguar oliser- 
va uinda o seguinte: 

“Nesta cumpunha contra um 
dos mais perniciosos uv Eruves 
males sociuis, o poder publi- 
co exercerá a maior vigilancia 
u energia, sem contembnrizar, 
em qualquer hipotese, com os 
profissionais do jogo e menos 
ainda com autoridiles que, 
menospresando a lei w a Ci- 
gnidaae de sua missão, tenham 
qualquer contemplições com 
jogudores e Exa oradores de 
jogos. desatendendo — preseri- 
cões das leis penais, 

AS ATIVIDADES DO “1 RIDU- 
NAL DE APELAÇÃO 





NATAL, B(A. N.) — O pre- 
sideute do Tribunal de Apela- 
cão deste Estudo apresentou, 
na sua ultima sessão do anu 
findo, minucioso relutorio so- 
bre as atividades un referida 
córte de Justiça. Devam ch- 
trada, no exercicio de [941 pa- 
ra julgamento, 467 feitos de 
materia criminal; 296 recursus 
criminais, 80 apelações crimi- 
nais, abeas-corpus, 2 re- 
clamações, + revisões criminais, 
recursos de habeas-corpus. e 
2 reclamações criminais. Em 
materia civel foram julgados 
174 feitos. 


DE PERNAMBUCO 


5.000 Casas Gons- 

truidas na Gampa- 

nha Contra o Mo- 
samão 


RECIFE, 8 (AN) — Na ulti- 
ma reunião da Liga Social con- 
tra o Mocamho fol declurado ato 
no ano corrente quatro “vilas 
serão construidas, devendo elr- 
var-se a 150 o número de casas 
eme integrarão as mesmas, De- 
clarou-se, ainda que em 1942. 
serão construldas cerca de 3.000 
casas. em substituição dos mo- 
cambos que forem sendo demo- 
lidos e que se elevou a 5 MOD o 
totnl das casas levantadas em 
varios nontos da capital. de neor- 
do com a cruzada contra o ma- 
cambo. 











Mereceu Grande Destaque na Imprensa à 
Entrevista do General Newton Cavalcanti 


Scbre a Sua Visita 


Aos Estados Unidos 


O Aniversario do Diretor do D. A. S, P. -— €o- 


tações da Bolsa 


BATA, S (A, W.) —-: Toda à 
imprensa  balana publica cum 
grande destaque na entrevista do 
Newton Cavalenntt 
sobre a sua visita aos Estados 
Unidos, destacando, em “mon- 
ohetes”, frazes do ilustre imi= 
Htar sobre o potencial beltco 
da grande nação americana. 

O ANIVERSARIO DO DIRE- 

ToR DO D A Ss, P, 

BATA, 6 (A. N.) == Os ami- 
gos e admiradores do sr. Tau- 
Jo Iira Tavares, deretor de 
Divisão de Funcionarios do D, 
A. S. P., mandaram celebrar 
missa em ação ds gtnoas, ma 
matriz de São Pedro, pela qas- 


de Mercadorias 


sagem do seu anfversario, que 
transcorre hoje 

COTAÇÕES DA BOLSA DE 

MERCADORIAS 

BATA, 8 (A. N,) -.- À Bolsa 
de Mercadorias atrju hoje, com 
As seguintes corações: cacau 
superior, arroba, 325700; outros 
tipos, sem cotanto, Merva- 
do nominal. Café, tino sete, 10 
quilos, 18000, ms"cado — nomi- 
nal, Mamona, tipo comum, 10 
quilos comprador 51)9, vende- 
dor, 98500, mersado — estavel, 
Algodão, quinze quitos ,lipo cln- 
co, fibra curta, 48000, fibra 
media, 45.000, merecendo ny 
minal. Fumo, paralizado, 








Theatro Ca 


rlos Gomes 


Empresa Pascoal Segreto'— Fone 22-7581 


HOJE - 1.º Sessão às 8 horas - 
Sensacionais primeiras represe 


24 Sessão às 10 horas - HOJE 
ntações da esperada burlcta- 


revista carnavalesca 


A Mulher : 
do Padeiro 


Em dois atos e 2) quadros de X com musica de virios 
compositores 


Lindos quadros! Sketchs hilariantes! Baila- 
dos originais! Cenarios bonitos! 


As mais populares musicas do carnaval de 1912! 
Maravilhoso final: “BRASIL GRANDIOSO” 


A Mulher do Padeiro 


outro monumental su- 


cesso de Vicente Celestino e sua vitoriosa. 


Companhia!!! 
AMANHA — Vesperal às 4 horas PREÇOS REDUZIDOS 


? Sessões — às 8 e ás 10 


E E | COOTCICNAr 6 apresentar as me- 


horas —- Poltronas 6SG00 





| 
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“! UwiTED Árisis Jferece 


, 


Lario DE 
O mais lindo prog 


CNA 


Madicfonico de 942 dedt:- AM 
cado an cotação e à senst > 
bilidade da mulhei aúieca!” , 
INSPIRADO NO GRANDIOSO FILME — | 


DE ALEXANDER KORDA Lydia” - 
ASER EXIBIDO NOS CINES 'SÃO — 


LUIZ T CARIOCA DO 


DIA |5EM 


DIANTE-COMPLEMENTOS NACIONALS 


Com valicsos 
premios ofere- 
cidos pela 
Casa 
Hrancesa, 
Chapéo 
Paristense, 
Snpataria 
Bastos, 
Perfumarias 
Carneiro 

e Leite de 
Beleza 
Livina PDamz 


SO de e——— ] a 


OS O rem sm. vp pl O PASTE Ei 





suas confis- 
sões sentimen- 


tais, seu 


“passado 


romantico, suas recordações 


favoritas 


e emoções profunda. 


mente femininas, numa evocr 


ção) de 


ternura, harmoniosa, 


através da fulgurancia e emas 
vão artística de 


Lydia Malos | 


Ouçam a começar de hoje, até o din 
14 do corrente, entre 21,15 e 21,30, na 
Radio Cruzeiro do Sul—P,R.D-2,0 pro 
rrama “Diario de Lydia”, conduzido 


pela 





“PAPS ESSENCIALMENTE AGRIGGLA” 


A respeito do artigo, publica- 
do sou v título acima, em nossa 
ediçao de 3 do corrente, rece- 
beu o sr. J. E. de Macedo 
soares a Seguinte carta: 

Timo, sr. dr, J. E. de Mace. 
do soares — DIARIO CARIO- 
CA — Rio de Janeiro, Distrito 
Federal. 

A proposito do vosso artigo 
“País essencialmente agricola”, 
publicado no DIARIO VARIO- 
CA do dia 3 do corrente, cabe 
ao Serviço de Informação Agrl- 
cola esclarecer-vos a respeito 
de determinadas campanhas 
do Ministerio da Agricultura, 
em franco desenvolvimento, al- 
gumas, porem, — pouco divul- 
gadas, devido á sua natureza 
eminentemente tecnica e de rE- 
sultados praticos demorados. 

O proprio governo reconhece 
a necessidade de ser prestâda 
maior e mais efetiva assíSsten- 
cia aos meios rurais. Nesse sen- 
tido, varios são os estudos € 
inumeras as realizações tenden- 
tes a elevar o padrão de vida 
das classes agrarlas, 


Conforme amplamente rem 
noticiado u imprensa, 'o governo 
val proceder, oportunamente, à 
sindicalização agraria, depois, 
de ter ereruado — um grande 
inquerito sobre o habitat rural 
brasileiro; alem disso, uma co- 
missão elabora o Codigo Rural. 
Em relação ao campo, quase 
tudo estava por fazer, Verdu- 
des profundas encerram a par 
de outras, os seguintes concel- 
tos do presidente Vargas, emi- 
tidos no discurso pronunciado 
— em Porto Alegre, em 13 de 
novembro, de 1940, sobre o 
equilíbrio das forças nacionais: 
“O crescimento das nossas cl- 
dades tem-se intensiticado á 
medida que se desenvolvem 
nossas industrias. Essa evolu- 
ção encerra, de par com os seus 
beneficios, perigos contra os 
quais devemos nos acautelar em 
tempo, reíreando o urbanismo 
excessivo que despovoa os cam- 
pos e enfraquece a agricultu- 
ra”, E acrescenta ainda; “Pre- 
cisamos — considerar que, em 
países como o nosso, a prospe- 
ridade da industria depende 
diretamente do rendimento “das 
atividades rurais, polis que a 
maior ou menor capacidade de 
absorção do mercado interno, 
para os produtos — industriais, 
resulta dos recursos auferidos 
na exploração do solo”, 

A divida da Nação para com 
os rurais data de 400 anos e não! 
poderá ser paga repentinamen-: 
te. Traçar os rumos da nossa | 
economia rural, baseando-a na, 
observação do melo socio-eco-: 
nomico em cada Estado e cada! 
reglão agricola, é um progra-! 
ma por demais complexo, exi-! 
gindo longos anos de investi-: 
gações. | 

Felizmente, o volume de be-| 


DO SS SS e e 


neficios recebidos pelas classes; nunca ouviu falar em adubos” | do custo dos fretes 


agrarias nos ultimos anos é ex-' 
traordinariamente mator que de 
varios decenios anteriores, 

O Ministerio da Agricultura 
foi reorganizado e ampliado. 
Suas verbas cresceram, bem 
como a assistencia aos produ- 
tores. De 86 mil contos em; 
1936, passou o importantissimo 
orgão a dispor de 184 mil pa- 
ra o corrente ano. As verbas 
são rigorosamente aplicadas em 
trabalhos de reconhecida utili- 
dade, que, ás vezes, só é publi- 
camente constatada no fim de 
alguns anos. Estão nesse caso| 
muitas das atividades das es- 
tações experimentais e outras 
referentes a pesquisas. 

O ilustre jornalista disse que 
“ultimamente perdemos oito: 
anos de agitação oficial, pri- 
meiro na futilidade do combate 
à sauva e depols na fantasia do 
gasogenio (o grifo é nosso). 

Sobre esses dois importantes 
problemas, cumpre-nos dizer 
que hoje, já é possivel procla- 
mar os magníficos resultados 
da campanha contra as formi- 
gas cortadeiras; tonto assim 
que, alem do trabalho silencio- 








da Agricultura, uma comissão 
acaba de ser constituida. para 





ma, dos mais importantes, dos 


À | gos competentes. Hoje, é uma 
so e continuado do Ministerio, exigencia preliminar da padro- 


esforço | 


didas necessarias à ampliação 
de tão utilissima campanha. 

É preciso salientar que o Mi- 
nisterio fez profusa distribui- 
ção de instruções sobre o com- 
bate á terrível praga; prestou, 
por intermedio de seus tecni- 
cos, a assistencia possivel, de 
modo direto e uinda facilitou a 
aquisição de formicidas e apa- 
relhos utilizados para o exter- 
mínio da sauva, 


Quanto ao gasogenio, embora 
seja por demais conhecido o 
que o governo vem fazendo em 
prol da sua difusão no Brasil, 
e preciso contudo aiirmar, mais 
uma vez, tratar-se de ume cam- 
panha de real interesse para o 
país. O uso vantajoso do Easo- 
genio já é um fato que não po- 
de ser negado, As empresas que 
adotam tais aparelhos são as 
primeiras a comprovar sua utl- 
lidade. A quota obrigatoria dos 
dez porcento é espontaneamen- 
te ultrapassada. 


A Comissão Nacional do Ga- 
sogenio continua empenhada 
em intensificar e dar ainda 
maior eficiencia á  patriotica 
campanha, decididamente apoi- 
ada pelo presidente Vargas. 

Tão intensa tem sido a cam- 
panha do Ministerio da Agri- 
cultura em favor do gasogenio, 
que até no estrangeiro ela re- 
percutiu: — do Uruguai, rece- 
beu o Serviço de Informação 
Agricola honroso pedido de am- 
plas informações sobre a açao 
do Brasil para reproduzi-la na- 
quela República. É, há poucus 
dias, ao mesmo Serviço apelou 
o Departamento de Agricultu- 
ra e Florestas do governo de 
Burma, solicitando instruções 
sobre a instalação de gasoge- 
nios em vaminhões de trans- 
porte ! 


“Um programa sensato do 
Ministerio da Agricultura re- 
dundaria da contemplação in- 
teligente e sincera das condi- 
ções de nosso trabalho na ter- 
ra”, Justamente o estudo des- 
sas condições  constitue, como 
vem sendo exposto, a preocupa- 
ção maxima do Ministerio, Pa- 
ra o conhecimento — das 
“manchas do nosso terreno, ou- 
tras não são as atividades da 
Divisão de Geologia e Minera- 
logia e dos Institutos de Expe- 
rimentação e Quimica Agrico- 
las. É oportuno comunicar que 
o Serviço de Informação Agri- 
cola val reeditar um trabalho 
sobre o assunto em apreço, OS 
serviços de fomento agricola 
nos Estados orientam o lavra- 
dor a plantar em solo adequa- 
do. E verdade que tais servi- 
ços ainda não pedem atender, 
com plena eficiencia, todos os 
agricultores do Brasil; crescen- 
do todavia de ano para ano o 
número de lavradores benefi- 
ciados”. 

“O Ministerio da Agricultura 


é uma frase merecedora de re- 
paro, porque há varios anos & 
adubação vem constituindo to- 


seus trabalhos experimentais. 
Para que se instalou a Fábri- 
ca de Aproveitamento da Apa- 
tita de Ipanema, São Paulo, em 
pleno funcionamento, desde u 
fecunda gestão do ex-ministro 
Fernando Costa? Alem disso, 
tecnicos do Ministerio minis- 
tram nos agricultores os ensl- 
namentos relativos á adubação 
racional, — auxiliando-os tam- 
bem nessa pratica, O cometr- 
cio de adubos está tambem de- 
vidamente regulamentado pelo 
Ministerio, que possue uma Se- 
ção propria para tratar desse 
problema. Continuando a ana- 
lizar o artigo publicado no 
conceituado matutino, convem 
salientar ter sido o Ministerio 
da Agricultura quem Iniciou no 
Brasil os trabalhos de seleção 
do algodão. A seleção de 3e- 
mentes e de variedades de pten- 
tas economicamente cultivadas 
constitue, desde longos anos, 
atividade prectpua dos servi- 


nização, outro notavel 
em auspiciosa realização pelo 
Ministerio da Agricultura. 


“estrela” 
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Lydia Maus. 


DO PARA” 


Um Filme Sobre o 
Ambiente Amazosico 


BELE'M, 8 (A, N.) -- Che- 
esta capital dois t-- 
“Monogrm Piclu- 
re”, com o objelivo de con- 
feccionarem um filme sobre o 
ambiente amazonico em todos 
os esus compelvos? 8 8 T99 
os seus complexos  detilehs. 
Estão sendo aguardados outros 
cinematografistas pertencentes 
à mesma empresa, afim de se- 
rem iniciados os trubalhos de 
filmagem, na ilha de Marajó, 
da fauna e flora amazonicas, 
objetivando. principalmente, a 
procura e descoberta do coro- 
nel Fawcett, O malerial da 
expedição que é vulloso, veio 
acondicionado em 50 caixotes, 
sobrestudos, ainda, 8 camáras 
cinematograficas coloridas e 
pessoal especializado, destucan. 
do-se entre os lécnicos o sr. 
Clyde Elliot, que esteve em 
Singapura filmando cuçadas e 
outras aventuras, 





possuimos 48 produtos padroni- 
zados, o que veiu valorizar 
grandemente a produção. nacio- 
nal destinada ao consumo ex- 
terno, 

A mecanização da lavoura é 
outro proposito do governo, de- 
pendente sobretudo da implan- 
tação da grande siderurgia en- 
tre nós. Nesse sentido, deve- 
mos reconhecer os ingentes es- 
forços do governo para essa 
realização que dará ao Brasil 
um impulso sem precedente, | 

Mesmo ainda sem a grande 
siderurgia, milhares de nossas 
tazendas já utilizam os proces- 
sos de cultivo mecanico, 

Um outro ponto que devemos 
esclurecor é o referente à nos 
sa pecuária, pois não só possui. 
mos inumeros rebanhos de ra= 
ças finas como lambem o pro- 
blema do zebú já se acha per- 
feitamente estudado, não rei- 
nando, pois, nenhuma confusão 
a esse respeito, 

E claro que rebanhos de ruças 
finas só os temos nas tonas 
que pferecem condições favo- 
ravels à sua criação, não se 
aconselhando mesmo, — por 
anti-economico, u introdução de 
tais raças em regiões ecologica- 
mente adversas, onde o zebu 
conseguiu prosperar a ponto de 
se ter tornado atualmente o 
maior esteio da nossa indus- 
tria de carnes. 

Para o estudo do gado in- 
diano, o Ministerio da Agricul- 
tura possue uma fazenda Ex- 
Perimental de Criação em Ube- 
raba, destinada a orientar os 
criadores segundo os mais mo- 
dernos principios zootecnicos, 

Pr ob lema essencialmente 
estatal é o do transporte, dis- 
tribuição e consumo dos pro- 
dutos agricolas”, Ainda aqui 

Se justifica a campanha do ga- 
sogenio, que objetiva a redução 

+ Afora isso 
br execução dos planos rodovia- 

Hos federal e estaduais é, atual- 
mente, um dos mais sugestivos 
aspectos do progresso nacional, 
Por todo o nosso vasto territo- 
Elo day estradas,  re- 

"cando a unidade brasileira e 
possibilitando o desenvolvime 
o ecomomico envolvimen. 

uanto à questão do leite, 
que foi outro problema focali- 
zado no artigo, cabe-nos dizer 
estar O mesmo a cargo de uma 
comissão executiva especia)- 
mente constituída para o seu 
estudo, não sendo, pois, da al- 
gada deste Ministerio, 

Tenho o Prazer de enviar-vos 
os dois volumes do Relatorio 
das Atividades do Ministerio da 
Agricultura, em 1940, onde ei- 
contrareis maior esclarecimen- 
to sobre a ação desse orgão. 

Agradeço a publicação clesta 
rapida, exposição e espero que 
O DIARIO CARIOCA dê, dora- 
vante, ainda malor acolhimen- 
to go noticiário do Serviço de 
Informação Agricola, distribul- 
do pelo DIP, noticiário que evi- 
dencia as grandes realizações 
do presidente Getulio Varzas 
no setor da economia rural, 

Atenciosas saudarões, 

Paulo Luiz Leitão — No 


Ja impedimento do diretor. 


“e 





NOTICIARIO 








Estarão Presentes 15 Chance 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 9 de Janeiro de 194% 











Representar na Conferencia do Rio de Janeiro 


Detalhes e Programa da 3' Reunião de Consulta dos M 
Americanas --- Como Estão Gonstituidas as 


“Na próxima quinta-feira, ás 
17.90, instalar-se-i nesta caDi- 
tal, à III Reunião de Consulta 
dos Ministros das Relações Ex- 
teriores das Repúblicas Ames 
ricanas, Como ao immbnsstro Os- 
valdo Arunha teve ensejo de 
exolicar, na entrevista de an- 
te-onLtem aos diretores Cos Júr- 
nais cariocas, essu reunião dli- 
fere em muito do comum das 
conferencias internacionais. 
Nela. os paises não se 1epre- 
sentum por delegações propriu- 
mente ditas, mas são os nunis- 
tros das Relações Exteriores ou 
seus representantes diretos que 
que veem discutir, entre sh, 


os problemas é ussentur as des, 


hberações. 


Estarão presentes é reunião | 


os seguintes ministros dus Re- 
lações Exteriores: Enrique Iuiz 
Guinazu, da Argentina, Osval- 
do Aranha, do Brusil; Eduardo 
Anzo Matienzo. da Bolivia; 
Juan Bautista Rossetti, do Chi- 
le; Alberto Echarli Monturo, 
de Costa Rica; Arturo Despra- 
del, da Republica Dominicana; 
Julio Tobar Dunoso, do Liqua- 
dor: Churles a'ormbrun, da 
Haiti; bxequiel Padilla, do Me- 
xico: Mariano Argleio VurBus. 
da Nicaragua: Otavio Fabrega, 
do Panamá: Luiz Arguna, do 
Paraguei: Alfredo Solf Muro, 
do Perú: Alberto Guani, a 
Uruguai e Caracciolo Purra Pe- 
rez. da Venezuela, 


Far-se-ão represtorar 0 stcre- 
tario de Estado «dos Estados 
Unidos da America, pelo sr. 


Sunmer Welles, sub-secretatio 
de Estado; o ministro das Re- 
lacões Exteriores da Colombia, 
pelo sr, Gabriel Turbay, cm- 
baixador em  Washingion; O 


ministro das Relações Exterio- 


Mannel 
echetlará n Delegição du 
Guatemala 


&r. Arroyo, que 


res de Cuba, pelo sr. Aurelio 
Fernandez Concheiu, embaixa- 
dor em Washington; o secreta. 
rio de Estado das Reluções Ex- 
teriores da Guatemala, pelo 
sr. Manuel Arroyo, ministro 
nesta capital: o ministro das 
Relações Exteriores de Hondu- 
ras, pelo sr. Julian R. Cace- 
res. ministro em Washinstoni 
e o ministro das Kelações Ex- 
teriores. Justica e Instrução 
Publica do Salvador, pelo, <r. 
Hector David Castro, ministro 
em Washington. E 

Os ministros das Relações 
Exteriores e seus representan- 
tes se fazem acomprahar — por 
Assessores, Conselheiro, Tecni- 
cos. Assistentes e Seeretarios, 
dada a soma de problemas €s- 
pecinis constantes do  Progra- 
ma da Reunião, 


A Sessão Inaugural 


A sessão inaugural será, cos 
mo ficou dito. às 17,50 no Pa- 
lacio Tiradentes. sendo presi- 
dida pelo sr. Osvaldo Aranha, 
que será nomeado . presidente 
provisorio da Reunião por de- 
creto do presidente da Repu- 
blica conforme estate O urti- 
go 8º do Regulamento. Depuis 
de aberta a sessão, ingressara 
no recinto, de acordo com O 
cerimonial estabelecido, o 
presidente da República, aque 
proferirá o seu diseurso e 
saudacão aos representantes 
das  Republicas , americanas. 
Um destes. especialmente desi- 
gnado. responderá ao discurso 
nresidencial. findo o que o 
«hefo do Estado se retirará. 


A Primeira Sessão 
Plenaria 


Constará essa sessão de duas 
partes: primeira a eleição , do 
presidente efetivo da Reunião: 
secundn: desichação das dunas 
comissões de “Proteção do he- 











os oFICI 
TE — Após o 
sidente da 
tou ao chefe do 
ser promovidos, 
teve lugar no 
cumprimentado, um a um, 
vras, o chefe do Governo 
promoções, fazendo votos 
Exército e ao Br 


despacho que 


Governo os 





AIS DO EXERO 
tev 


(o 


ofictals do Exére 


Salão Amarelo, tendo 0, 
todos os ofiçials. 
congratulou-se com todos 
para que con 
asit, Os mesmos serviços des! 





[TO PROMOVIDOS, NO UALH 
e, na tarde de ontem, com o pre. 
Republica, o general Eurico Gaspar Duira apresen- 

ito que acabam do 
das diversas armas, por merecimento, O ato 
presidente da Republica 
Em rápidas pala- 
pelas suas 
tinuassem a prestar, ao 
nteressados e eticl- 





sr, sumier Welles, chefe 
dn Melegação Norte-sAme- 
rAcuIAa 


misferio ocidental” e de “So- 
liduricande — Economica, us 
quais se justalurao No: dia per 
quinte, às JUJ0 no IamuráLi, 
constituíudo então as sub-Cor 
missões que serão inunmUNLE 
instaladas, pura alte se cicm 
assim os trabalhos da — Ret- 
nião, 


| O Banquete no 


Itamarati 
No dia 15. às 200, o mints- 


Arroyo, ministro da Guutttas 


alves, secretario geral da 





Ontem 
| Chegaram ontem, de avião 
procedentes de Buenos Aires, 
us srs. Carlos I. Forrint, dim 


O Representante da | 
tuatemala | 


O sr. Osvuldo Aranha, mi- 
nisiru Gus Meiaçoes 
U st. 


pxiCriusea 
recebeu unteni Muatruci 
la. Do Mio de Janeiro, e res 
nresentante deste pitis 1 Reu- 
nião. S, exclu, se [cz acompu- 
Carlos Iernsi!- 
sub-secretutio das 
Relações Exteriores e Umberto 
Garcia Gulvez, assessores, Lin 
seguida, s. excin, toi recebi- 
do pelo embuixador da 


nhar dos srs. 
dez Cordova, 


Reu- 
Mau- 
geral 
das Reluções lix- 


uiio, e pelo embaixador 
riício Nabuco, secretario 
do Ministerio ) 
teriores, 


Membros das Represen- 
tações Que Chegaram 


vetor de Assuntos Economicços 
e consultor do Ministeriy cas 
Relações Exteriores do Regi 
blica Argentida; Uvídio V. 
Schienetto, diretor de Comerc o 
e Industria do Ministerio di 
Agricultura da Republica Air 
gentina. ambos assessores 

representação da Republica, vi- 
zinha na próxima Peunião. 
No mesmo nvião. eclegom o sr. 
Thomas Sheldon, secretario da 


tro Osvuldo Aranha oferece UM Embaixada Americana em pue- 
banquete no Palacio Ilumarull | nos Aires, que funciolnrá como | 
aos chanceleres americanos €s | adido de imprensa dn reore- | 
seus representantes um JL Re- | fnção americana Reunião tel 


união. as 
O Local da Reunião 


As sessões inaugural e ae em- 
cerramento da leunião se fa- 
rão no Palacio Tiradentes, mits 
todos os demuúis trabalhos se- 
rão no Itamarati. Às instala- 
cões nesse Palacio se comple- 
tam ativamente, de sorte à fa- 
cilitar os serviços não apenas 
da Reunião, mas Lor igual es 
dos jornalistas e de quantos 
têm de acompanhar o impo!- 
tante conclave de chanceles 
res. 


As Delegações 


Estados Unidos da 
|. America 


Represeniwunte — Sr,  Sum- 
ner Welles, sub-sucrelário us 
Listado. a 

Assessores — Sr. Wayne LU. 
Taylor, sud-secretario du Lu- 
mercio, cap. Edwnrd Mucauely, 
vice-presiuclte da LONSSÃO 
Maritima . 

Sr, Warren Lee Pierson, D'e- 
sidente do “Imporl é Lxporl 
Bank”. , 

Sr. Carl Spueth, assistente 
covrdenudor dus Negocios 1D- 
ter-Americanos e clhess du Di 
visão do kHemisterio Amelica- 


Do. 

Sr. Harry D. White, dive- 
tor das Pesquisas Munetaris; 
do Depurtamento do Tesou- 


ro, : 

Sr. Lawrence M, €. Smith, 
chete do Departamento EsSpe- 
cial de Justiça. 

Sr. Leslic A. Whevler, Gure- 
tor do Serviço Je Jelações Ex- 
teriores ugricolas, pepuariite 
to de Agricultura. 

Sr. Emilio OC. Collndo, as- 
sistente especial do sUn-secre- 


turio do Estado. 

Secretario geral -— dr. War- 
ren Relchrer, chefe da Divi- 
são de Conferencias  Inlei- 
naclonais do Departameato de 
Estado, 

Secretario do representante 


dos Estados Unidos — Sly 
Paul CG. Daniels, assistente che- 
fe da Divisão das Republicas 
Americanas, Departamento de 
Estado. 

Conselheiros assistentes — 
sr. Robert C, Hooper Jr., &5- 
sistente do vice-presidente da 
Comissão Maritima, |. 

Sr. Howard Jd. TYrucblood, 
assistente divisional do Depur- 
tamento de Estado. 

Encarregado de Imprensa — 
sr. Sheldon 'Thomas, seguido 
secretario da embaixada anie- 
ricuna em Buenos Aires. 

Assistente do encarregado Ce 
imprensa — sr, William A. 
Wicland. adido da embaixada 
americana nesta capital, 


Republica Argentina 


— Dr. Enrique Ruiz Guina- 
zu. ministro das ltelações Ex- 
terlores. 

Delegados — Srs. Eduardo 
Labougle, embaixador no Rio 
de Janeiro: Lulz A. Podesta 
Costa, representante da ArgCil- 
tina na Comissão Inter-Ammert- 


antes. Nessa ocasião foi tomado o flagrante acima. 






cm e e e pr 


Jaime 
Introd't- 
Us 


ehanceles, ministro 
o Nascimento Rrito. 
tor dinlomatico poresentou 
votos de bons vindas. 





Cherarão hote, em avito, om 
ars  Gnrlos  Savenn Alvare”, 
presidente dn Comissão Wipto- 
matica do Comarr dos Denu- 
indas do Peri. e Roberto Mac 
Tenh. membro desse mesma 
Comissão. assessores 4 renre- 
sentncãn nermmona 7 Ren 
nião dr Conenltn entem minis= 
tros das Molangre  Feteviores 
das Ropublicas Amertentas, 


O e 05 a e e e a 


cana Permanente de Neutrali- 


dade. 

: pos : SOPAS — Sr. Arturo Despradel, se- 
Hr do Da anno eretario de Estado das Rela- 
cOntral da Republica, MANTO euas. Maeterior ear gr Gilberto: 
Carlos L. Tarriani, diretor de Sanches Tustrino. ministco LO 


Assuntos Economitos e | cons 
sultor do Ministerio das Kela- 
cões Exteriores, dr. vidio 


inisitos das R elações Exteriores das Republicas 


Delegações Visitantes 





Hr, Junn Batista Rassettl, 
aetinnceler do Chlle 


Torres Gurcia, técnico hanta- 


rio. 7 
Costa Rica 


-— Alberto peburdl Monteiro 
minisvro dus seluvões Exttérios 


PES. 
Cuba 

Representunte — Sr, Aurelio 
Fermundez Concheso, embuixa- 
dor em Washilgtoa. 

Delegados — Sr. Ramiro 
Hernandez ortela,  ministTn 
«m Buenos Aires, 

Br. Santiago Rey, governa- 


dor de Las Villas, 

sr, Pablo Lavin, decano da 
Fuculdade de Cieucius Sociais, 
Políticas e Economicas da Uui- 
versidade de Havana, 

Sr. Gabriel Landa, ministro 
no Rio de Janeiro. 

Secretario — Sr, José Manuel 
Cortina, e Corrales, consultor 
jurídico e diplomatico do Mi- 


nisterio das Relações Exterio- 
res. 

Secretario auxiliar Br. 
Vicente Valdés Rodciguea, con= 
selheiro da embaixada em Was 
bington. É 


Republica Dominicana 


Rio de Janeiro.., 


Equador 


Schiepetto, diretor de Cumercio 
e Industria do Ministerio du — Sr, quo lubur Denoso 
Agricultura, ao ministro Gus Heluções Exterio- 
Secretário Geral da Delega- res... 
— — Conselheir Vuurdo Delegados — Dr, Humberto 
Eae e 9 = Albernez, presidente du Junta 


—— 


Lunda 
veler do Waoruguai 


“r. Aregauna, chaii= 


. 
Bunge, diretor de Assuntos Po- 
liticos Americanos do Miliste- 
rio das Relações lixleriures. 
Secrelarios rs, Murio 
Amadeu e Enrique Ruiz Guinu- 
eu Filho. 


Bolivia 


- Dr, túuucuo Ánzo Ma- 


tienzo, ministro uns Relações 
xteriores, MARF 
Exteriores e Culto, 

Delegados — Srs. Davld Al- 


vestgui, embulxalor no Rio de 
Jumeiro: Luiz Ferngudo Gua- 
eranas ministro em  Washin- 
on, 
Assistente econômica — SP. 
Casta Rojas. presidente do Bun- 
co. Central dC * Nola, 


Sr, Jum luutista Rosset- 
ti. ministro das Relações Ex- 
teriotes. , 

Delegados — 
Fontecilla, 


Srs. Mariano 
embaixador no io 
de Janeiro: Marcelo Ttuiz So- 
lar. sub-secretario das Rolar 
cões Exttriores: Folix Nieto del 
Rin. ex-embaixador no io de 


Janeiro, I 
Assessores políticos — Srs, 
Enrique J. Gajardo. diretor 


do Departamento Diplomatico 
do Ministerio das Relações Ex- 
toriores: Jnlio Escudero, pro- 
id da Universidule do Chi- 
e. ! 
Assessores economicos — Srs: 
Desiderio Garcia, , vice-prest- 
dente da Cnoperativa do Fo- 
mento “da Produção: Alfredo 
Largarricuh. diretor da Corbo- 


ração de vendas de salitre e 
jodo: Florencio Garcia, geren- 
instituição. 
— Srs. Manuel 


te da mesma 

Secretarias 
Bianchi: Reculo Valenguela; 
Tsanc Echeguray e Francisco 
Oyarzun. 

Colombia 

Representante — Sr. Gabriel 
Turbay, embaixador em  Was- 
hingfon, 

Delegados — Jorge Soto del 
Corra]. decano da Universirda- 
de Nacional: Cipriano Reslro- 
po dJaramillo, 

Secretario — Sr, Carlos Bor- 
da Mendoza. 

Assessor — 3r Guilherme 


ser epai on e tngsancati ns E de fiat 
.. 


Consultiva, du Ministerio dit» 
Relações Exteriores, 

sr. Alejundro Ponce Borba, 
cousultor jurídico do Ministe- 
rio das Reluções ExLeriores- 
Sr. lduardo Salazar Gomez, 
ministro plenipotenciario, 
Br. Henrique Arroyo Delga- 
do, ministro no Mio de Juzei- 


ro. 

Sr. Gonçalo Escudeiro Mos- 
coso, ministro vieniputencia- 
rio 

Secretarios — Sr. Juan, Mur- 
co Aguirre sr. Carlos Tobar 
Zaldumbide, secretatio da Les 


gação no Rio de dalieiro, 


Guatemala 


Represeutunte — Sr... 
Arroyo, ministro no Rio 
Janeiro. Í 

Delegados — Sr. Lic. Carlos 
Fernandez Cordova, sub-secre- 
tario dus Relações Exteriores. 

Sr. Humberto Garcia ul- 
vez. sub-chefe lo Protocolo do 
Ministerio dns elações Exte- 


riores. a 
Haiti 


— Sr. Charles Fombrun, se- 
cretario de listado das Ruluções 
Exteriores. ts 

Conselheiro Técnico — Sr. 
Dabtes DBellegarde, 


Manuel 
do 


Secreturio — Br. Alix Mar 
thon, 
Honduras 
Represcutunte — DP, liam 
BR. Cârcres, minístro em Wive 
Iiemtor ? - 
Secretario — &r, Joke Fi- 


Quis doer ! 
Mexico 
— Sr, iavquici Padila, mi- 


nistro das Meluções Exicru- 
res, 

Delegado — Sr. José Maria 
Davila, cimbuixador no Riv de 
Aunciro É 

consultor Divlumalico — St. 
Manuel J. Tollo. 


Consultor Juridico Sr. 
Roberto Gordo, ux-represe!- 
tante do Mexico ua Conissuo 
Jutcr- Americana PermuncaLe ue 


meculralidade. 

Consultores Economicos  — 
Sr. Luciano, Wiechezs, 

&r. Autonio SDinuza da Taz 
Montoro. 

Secreturio Geral —- Sr. Yer- 


nando Lagardo v Vig, const- 
mheiro da embaixada no Hão 
ac Janeiro, 
Nicaragua 
— Sr. Mariano Arguelo Var- 


gas. ministro das Relações Ex- 
teriores. 


Aecistento Técnico — Jesus 
Sanchez. ç 
Panama 

— Sr. Utavio Fabrega, mi- 

nistro das Relações jóxleriu- 


res. 

Delegados — Sr. Carlos Ma- 
nuel de la Ossa, ministro Fo 
Rio de Juneiro. 

Sr. Otavio Vallario, 
tro em Santiago, 


quiltis- 


Sr. Eduerdo. Alba — diretor 
Sh Banco Nacional do  Panar 
mã. 


Paraguai 


— sr. Luiz A, Argana, mt- 
nistro das Relações Exteriores, 

Delegados — General Juan 
Bautista Ayala, ministro no 
Rio de Janeiro. 

Dr. CGurlos Pedrettl, prest- 
dente do Banco da Republl- 
Braço 





| 


| 
| 
| 


Secretario — Sr, Manuel 
Bernardes (hijo), primo st- 
vretario da J.escelo no Rio ds 


Junciro. Ê 
Peru 


-- De. Alevedo Nolf Y Muro, 
presidente do Gonselho de Mi- 
nistros e ministro das Rela- 
ções Exteriores. 

Sr. David Daxso, ministro 
da Fazenda e Comercio. 

Assessores — Sr, Binesto 
Diez Canseco,  presidete da 
Comissão de Fazenda do Set. 


O. 

Sr. Andrés Dasso, prestden- 
te da Comissão de Juduatrits 
do Senado. 

Dr. Carlos Sayan — Alvarca, 
presidente da Comissão Diplo- 
matica da Camara dos Depu- 
tudos. 

8r, Roberto Mnc I.can, mem- 
bro da mesma Comissão, 

Sr, Manuel Llosa. presidente 
da Comissão da Fazenda aa 
Camara dos Deputados. 

Br, Julio East, presidente do 
Diretorio da Onixa de Depusi- 
tos e Consignações, 

Sr. Pedro  Beltran, 


ugente 
financeiro nos Fistados 


Uni- 


Os, 

Coronel Armando Nevoredo, 
adido de Acronuuúlica à Esmubal- 
xada no Rio de Janeiro. 

Coronel Ricardo Aluxza, eli- 
do militar à mesma embaixada 

Cupitão de Mar e Guerm -— 
Manuel R. Nieto, adido Naval 
à mesma Embaixada, 

Secretario Geral — Dr. Ja- 
vler Delgado Yrigoven,  chein 
do Departamento, Politico do 
Ministerio das Relações Exte- 
riores. 

Secrelarios — stS. Alfredo 
Solf Garcia Culderon e Manuel 
Maurtua 

Venezuela 

— pr. Garaseloto Parra 
rez. ministro das Relações 
teriores. 

Julio 


Delegados — Br. d 
di. cmbuixador no Rio de Jar 
neiro. 

Sr. Alfredo Machado Her- 
nandez. ministro da Fasenda. 

Conselhefro — Sr. Cesar 
Gonzalez. 

Secretarios Srs. Alttreli= 
ano Otanez e Julio Alfredo Ru- 


sa, 

Adido da 
José Migue] 
Embaixada no 

Oficial — Sr. 
varez Chacin. 


Pe- 
Ex- 


Sur- 


Imprensa 
Ferrer, ex-adido à 
Rio de Janeiro. 
Frulcisco Al 





Designado os Secreta- 


rios Para a Conferencia, 


dos Chanceleres 


O presidente da Republica 
assmou decretos na pasta do 
Exterior designando o sr. Jos 
de Paula Rodrigues Alves, em- 





a 


Sto | 








ALTAS PATVEN 


Vis 


bos ! E 
DA MA! 
apresentados, na tarde de ontem, Do Catete, go presidento Us 


3 


Ta as sms []]]]"" E 
— es = 


leres e 6 se Farão 











UNHA NO CATETE — bo 


Republica, pelo almirante Aristides Gullhem, após o seu des- 
pacho com o chefe do Governo, as altas patentes da Marini 
recentemente promovidas, nos diversos postos, por merecimen- 
to. Após cumprimentar, um à um, o presidento Getulio Virgo» 
tevo palavras de congratulações para os Olicinis, sendo tomado, 
nessa ocasião, o flagrante que ilustra esse texto, 





Salvador 

Representante sr. Hecior 
David de Castro, aminisira quam 
Washington, 


Uruguai 


Sr. Alberto (uam, qaltistro 
das Relacões Exterinves, 





| Delegados — dr. Cesur 
Gutierrez, embaixador no Niy 
de Janeiro, 

Coronel Ciprindo — Oliveras 
adido militar e da Aeronautica 
à Embaixada no Rio de Juanes 
ro. 

Dr. José A. Mort Otero. 

Contador Felipe Grucel, 

Sr. Eurico FP, Secondi, tlm 


vetor do “Controle de Espot- 
tação e Imporkicão”. 

Sr. Carlos de Yereguilecona, 
Deputado Pedro Chuy Ferra, 


| 


| 


| ; 


Entintandor 
Alves, aecretnrio gcerat du 
Conferencia 


Rodrigues 


| Partiu a Delegação 
| Americana 


baixador do Brasil em Buenos 


Aires e o ministro José Robet- 
to de Macedo Soares para as 





de Mucedo Soares 


funções de secretario geral e| 


secretario geral adjunto da TI 
Reunião de Consulta dos Mi- 
nistros do Exterior das Repu- 
blicas Americanas a realizar- 
se no Rio a 15 do corrente. 


CHEGARAM, ONTEM, 





et 


1 WASHINGTON, 8 


' ção dos Estados Unidos é con- 


ferencia dos chanceleres, a ser 
realizada no dia 15, deixou ho'e 


testa capital, com destino no 


: Rio de Janeiro, o sub-Secretaria 


«de Estado, sr. Sumner Welles 


Ao embarque compareceram 
os srs. Cerlos Martins Pereirr 
[e Souza, embaixador do Bra 
, Sil, Jesse Jones, secretario do 
| Comercio e coordenador do” 
emprestimos federais, Laurence 


Suggan, conselheiro político pa-, 


ra os negocios Jatino-america- 








em e 


| 
| nhecidos, o operario Francisco 
! 





(Reuter? 
'— Chetiando a grande delega- 











nos do Departamento de Estar 
do e imumeros outros diploma- 
tas e personalidades oficiais. 

O sr. Luis Gauchala, mem- 
bro da delegação boliviana 4 
conferencia, partiu tambem al= 
guns minutos depois. 





Homenagem ao Sr. 
Paulo Lira 


Realizou-se ontem, no Salão 
Nobr” do Automovel Clube o 
almoço oferecido ao dr, Paulo 
Lira, diretor da Divisão do 
Funcionatio do Departamento 
Administrativo do Serviço Pu- 
blico, por motivo de seu anl- 
versario, Compareceram o mu- 
nistro Ataulto Napoles de Pai- 
va, como convidado especial, 
o sr, Romero Estela, diretor 
geral da Fazenda Nacional e 
os diretores de serviço dos Mi- 
nisterios. 

Falou em nvumie dos umigus 
do dr. Paulo Lira o dr, Ro- 
mero Estelita, O homenageaua 
agradeceu. 


E prado ha 
Suicidou-se Ingerindo 
Formicida 


Por motivos ainda não co- 
Cezarto da Silva, com 52 anos 
cde edade, viuvo, residente & 
rua Capitão Menezes, sem ni- 
mero, sulcidou-se ontem Inger 
+ sito forte dose de 
da. 
A policia do 26º distrito, In- 
formada da ocorrencia, com- 
pareceu ao local, tomando us 
providencias de sua alçada, 
inclusive a remoção do cada- 
ver para o necroterio do Ins- 
tituto Medico Legal. 


formlei- 


possa 





e 


MO RIO, O SR. ARHO DE BOBRIK 


OUTROS PASSAGEIROS DO “CABO DE BUE- 
NA ESPERANZA” 


Chegou, ontem, a esta capi- 
tal, o vapor espanhol “Cabo 
de Buena Esperanza”, que pro- 
cede da Argentina, e a culo 
bordo viajmi para o Rio q &“r. 
Arno de Bobrik, ministro da 
Hungra em Buenos Aires. 


Falando nos representantes 
da imprensa, o sr. Arno de 
Bobrik negou-se a fazer qual- 
quer declaração concemente à 
Conferencia dos Chanacleres 
a realizar-se nesses dias nesta 
capital. Contudo, é vox geral 








que sua viagem no Rio tenha 
tido por objetivo assistir à re- 
ferida conferencia, 

Entre outras pessoas de desr 
taque, compareceu ao desem- 
barque do sr. Amo de Bobrik 
o ministro Nicolas de Horthy 

QUTROS PASSAGEIROS 

Foram ainda passageiros do 
“Cabo de Buena Esperanza” q 
senhora Francesca de Haydin 
e sua filha Maria, A sta. 
Francesca Hoydin é esposa do 
ex-ministro da Hungria no R, 
de Juneiro e em Buenos Alres, 





A ESTA CAPITAL, ALGUNS DOS MEMBROS 


DAS DELEGAÇÕES DOS ESTADOS UNIDOS E DA ARGENTINA 





User Sheldon Thomas, on Pe tegncãa don Estados Unidos, 

xoda nerte-amerioana ne Mio e os deteguios are tnon, 
viajaram —— — 

Afim de participar da murcel- | dat, Roberto Verrvier e Manuel | 


ra Reunião de Consulta dos Mi- 
nistros das Relações Exteriores 
das Republicas Americanas. che- 
garam ontem ao Rio de Jancito, 
passageiros do “oclipper” da Pan 
American Airways, alguns mein 
bros da delegação argentina, 


São cles os srs. dr. Carlos 1.. 
Torriani. diretor da Divisão se 
Assuntos Economicos do Minis- 
terio das Relações Exteriores da 
Republica Argentina, dr. vídio 
v. Schiopetto diretor de In- 
dústria. Abastecimento e Co- 
mercio da Produção do Ministe- 
rio da Agricultura, Hector Liau- 





Angel Martinez, O dr. Torriuni 
chegou acompanhado de sun ve- 
posa 


Aguardavam a chegada desses 
assessores coonomicos da dele- 
zação argentina, os srs. dr, dai- 
me do Nascimento Rrito intro- 
dutor diplomatico dao nosso Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, 
David A. Tavnor. conselheiro da 
Embaixada da República 4rgen- 
tina no Rio de Janeiro e Enri- 
que Marianu Beascoechea, sovre- 
tario da mesma Embaixada 

Passageiro do mesmo “clip- 
per” da Pan American Airwavs 


jude tema 


membro algo er nbssado 
so tado de “Cllpper” em que 


chegou. tambem de Bucnos Al- 
ves, ande vcupa elevado cursa va 
Embuixadya do seu paisc o sr, 
Sheldon Thomas membro da doe- 
legução dos Estados Unides à 
Terceira JNeunião de  Comsulta 
dos Ministros das Releções Fio 


terlores das Republicas Ameri 
canas, 
O se. Thomas será o renre- 


sentante de Imprensa da dele- 
gação do seu pais. Ao desem- 
barcar no Aeroporto Suntes- Du- 
mont. foi recebido pelo dr Jul 
me do Nascimento, em nome do 
Itamarati, e pelos srs, Chills € 
Wieland. da Embaixada dos E» 
tados Unidos no Brasil 
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Será Adquirido Novo 
Crack 
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DIARIO CARIOCA — Seria tes 9 de Janeiro de 194. 
NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 








Em Homenagem Aos 


Chanceleres 
Como já é do dominio pu- 


O Adido Militar do Brasil em 











Washington em Visita de Despedidas 


— ——e— = 2 


VT — —— a o — ms — + 1» 


O General Amaro Soares Bitencourt Conferenciou Demoradamente Com 

o Ministro Eurico Dutra — O Novo Adjunto do Gabinete Ministerial — 

Convocação de Oficiais da Reserva — Ecos da Visita do Ministro da 
Colombia ao Brasil — Notas Diversas 


"O ministro da Guerra rece- 


TURF 








No Conselho Nacional 
do Petroleo 





CONCESSÕES PARA IM- 
PORTAÇÃO DE DERIVADUS 
DE PETROLEO 


Reunlu-se o Conselho Na- 
cional do Petroleo, sob a pre- 
sidencia do senhor general 
Horta Barbosa. 

O conselho tomou a seguinte 
deliberação: 

British Overseas  Alrways 
Corporation, 'Che Caloric Coni= 
pany, Atlantic. Retlning Com- 
pany'of Brasil, Armour of Bro- 
sil Corporation, Panair do 
Brasil S. A. J. Mesquita Yi- 


À va : ES PRETO O distinto turfman dr, A, d.| blico, o Jockey Clube Brasl- eito brasileiro, o qual, area (A Re 
fa PP dd A putos Peixoto de Castro, no ter nu-| leiro destinou o dia 18 para | beu única cm dcuvruus cui | distinção e tato br mio tt O renuada par tona | Jho, Cla. Carris Luz e Força 
tros — 530008000 — Com des- tícia da perda do crack Moro-| uma grande homenagem aos road e a dera amuto sui) ma comissão de que foi incuin- | chegada do ministro dis PRe- | do Rio de Janeiro, Societé 
carga para aprendizes. goro, que viajava para a nos- | Chanceleres reunidos em con-| jo Pr reco do bido, muito honrou a clusse | Inções Exterlores. du Colom- | Anonyme du Gaz de Rio ds 
Kilos | sa capital & bordo de um nq- | terencin nesta capital. EE ora E PH dor sais DO Dao QU dude | Janeiro, 8. A. Magalhães, F. 
vio inglês, não se deu por) O ministto aa Aeronautica | Compras nos jsludos Unidos : bd rito grato de. | Aproveito a oportunidade | meis & Cla, e Cruz O, reque- 


1—1 Casino, XX 58 


vencido com a má sorte, 


tomará parte saliente nestas 


uu sincrias do gutie, Jettilida- 


ver de solicilur qu vossa exce- 


Jencia o obsequio de fazer che- 


para renovar a vossa excelen- 


reram autorização para impol'- 


9 Níquel, O. Macedo .. 56 é pai ; fr la testos da minha alta 

gi y Tento assim que resolveu | manifestações oferecendo no | Unrse uv RubINtLL 4 benciul | gar no conhecimento do Bata- otima Pe mato distinta consi- | tar derivados de petroleo, 

(3 Taflutter, 3. O. Silva 50 | adquirir outro notavel pare-| hipodromo antes da reunião vi ar an a Pol?! Prices lhão de Guardas n boa Impres= | dernção”, Nos termos dos respectivos 
pedir nuo 5 requerimentos e satisfeitas as 


(4 Coujurada, A. Rosa .. 


2! 
(5 Ulára, XX. 
o Oceano, U. 
4 
(7 Bol Barroso, 


“pereira 57 
E, Couti- 

RHO cr ren res aa io o = 90 DIDO 

ma carreira — Premio “Quincas 

Berha” — A's 15,05 


horas — 
1.400 metros — 5:00050 


00. — 


A Reunião de Amanha 
| 


lMeiro nglés, tendo para tal. 


fim enviado a necessaria au- 
torização ao seu representante 
em Londres, 





A Reunião de Domingo 


um almoço aos chanceleres e 
ás 17 horas um cock-tall nos 
jornalistas que acompanham 
as delegações e seus respecti- 
vos membros. 
RO ic) 
Duas Grandes Perdas 


uislro puro Dutra, GuigO UM 
Luuu à ulcialiduue de seu ga- 
Dineleç pur ver ue  embureur 
amunaa, via uerca, afim de pe- 
assumir q seu cargo Duquer 
pis: dimigo, 
peuls uUJE, PARA AQUI- 
LAUNA, U Carifay 
| puLCHLOK - 
Foi desligado uMLcin, du Es- 


HO CONSELHO HNACIONAL DE MINAS 
E METALURGIA 





Delibcrações Tomadas Na Reunião de Ontem 


exigenalas legais, o Conselho 
roncedeu as autorizações pe- 
didas, 





Regressou a Manaus o 
Interventor Alvaro 


É ra aprendizes. i ; Reuniu-se o Conselho Nacio-, cavbur rsLonio, aços 
Com descarga pa p Kilos | MONTANIAS PROVAVEIS Para 0 Nosso Turf colu de Luucação asia do | nal de Minos e Metalurgia, neste: Ro Ea nttas “de Maia 
1—1 Marabout, V. Lima .. +48 MNBLCILO, UNUO sELVIMO UULALO Aprovada a ata da sessão an- | alio rendimento, relatado ptio 
2—9 Sedutor, XX .. +. 44 Jockey Club Brasileiro — Pro- Ha dias noticlamos o em-| lunko Leupo,s como iustrulor | terior, foi lido o expediente, | ten, cel. Bernardino, Correia 
' da cadeia de jogos, O capiuo | que constou do seguinte: de Matos Neto: Passageiro do “Clipper” da 


(3 Paustinao SM cu co vo h$ 


grema du 4º reunião a reu- 
Vizar-se em 11 de janeiro de 1942 


barque para a mossa capitul, 
procedentes, da Inglaterra, do 


rernundo Besclior de Ounveira 


| — Aviso do Mimaterio da 


c) — Oficio do Departamen- 


Pan American Alrways, viajou 


- 8 | - ! Filho. lisse vulkeul, que acuba e y e Tele il ê 
6 ORLEcO: RENO 88! qu carreira — Premio “Pall- | tiack Morogoro e do cavalo | de ser cinssiticado av 1º Fer ARejenitota o reqnCtaa da DRE] to de Portos e Navexição so- cntem, do Rio de Janeiro à 
(| + |nodia” — A's 13,30 horas —| Tout Change. gimento ue Divisuo de Gavata-| são do Fomento e us relalo- NR RANA te ho Pv Belem do Pará, o dr. Alvaro 
(6 Urucaré, 3. Canules 58 | 1.400 metros — 10:000SUUO, O primeiro viria defender a | riu, purte hoje, para Aquidau-| rios sobre cromo na Bula, pela Companhia locus de San-| Maia, interventor federal no 
Éllos | Coudelaria do lustre turfman | ua. sede dáquela Unidade, atim | apresentados pela mesma Di- aaa estado do Amazonas, de re- 
3º carreira — Premio “San-! Ih Pta fa TRUE ne na cr. A. J. Peixoto de Castro E lricoltoa a sa Dovil vols visão, Otki | p PES ta Lao erp grebio & Maneus, afim de reas- 
D e. A! 5 — | 4-2 Uljumba, : telchio &b ç Pre ' a! - 7 : 2 — velo 4 TO NETTO LES ciona rodução 2 ' 
Pa rate 8 8 OIO DO (3 Criqui, 3. Zuniga 5õ au aisdos provas da Tempo-| Cabras DO SERVIÇO DE to Nacional da e (rp = | neral, sugerindo seja proposto sumir O Seu Cargo. 
Com descarga para aprendizes: |3 | rada Internacional deste ano! FuNDOS DA 2º RsG1AO Ml-| cional da Produção Mineral, | 4 exvedicão do decreto-lei pa- o dr, Alvaro Mala, que es- 
tellos| (4 Acalã, XX so os (58/] & em seguida, rumaria para| LITAR E DUO  bSTAGBLEU:- | restituindo o projeto de decre- estão sujeitos os ulunos «da Es-| teve no Rio de Janeiro tratan- 
1—1 Mensagem, E. Couti- (à Udraco, J. O, Silva .. 53 | Lorena, onde faria compania | MENTO Dk | SUSBISTENCIA | to sobre q industria de lapi-| dm supressão de tixus a que | do de interesses do seu Esta- 
A A PI TADISO mo: a Royal Dancer como pastor DA 9º REGIÃO MILICAR dução no Brasil, colu Nacional de Milhas e Me-| do, prosseguirá viagem hoje 
€2 Glorista, O. Sebnel- (6 Catall, [. Souza 5) | no Haras Mondestr. Os majores Levndas Qur- Em seguida 4 distribuição pnJueçia de cameriação cut coa mesmo, de Belem para Ma- 








o—2 Alarme, D. Ferreira 57 





NElQS So ad oie sore os MA 


excelente “jazz” que deliciarão 


doso e Mualuel Aurão QGulçul- 


no item 6 do veferido Aviso". 


desses Drocessos, 


expostas. 


| 
| 











i dutos de interesse às nossas 








ticipar dos enormes Jucros 


| 
| der .. rar te er co DB or curvelra — Premio “lucob" t broa o OSten- | ves do Lima, usstintcim, res l ordem do dia. na "qual foram | Dreputadores  destinanos ,, nos paus, no ahidrora vino desálnna. 
«3: vPolicarpo “Sereno; Vs — A's 14,30 horas — 1.500 me- pera? es saque o sr. Roberto | peetivamente, às chelits do | os pareceres emitidos nos re- discípulos do Curso de Enge-| amazonica da Panair do Bra- 
Lima oco ++ B2j tros — 6:0005000 cabra naquela temporada € | Servico de [Fundos du 2º le-| quorimentos de: nhelros de Minas, reintudos | sil, 
(4 Jamil, S. Batista 57 E Kilos! depois seria aproveitado no| xião Militar e do Estuveleci- | aprovados, em 2º discussão, pelo dr. Luciano Jaques de * mk % 
3| 11 Secretario, XX .. .. ob| Haras que esse proprietario | mento de Subsistencia du tus SVRES Pedro NPR Rise RE Morais; M G d a 
(1 Mantaco, XX eo a 4 | *—? Marauna, D. Ferrel. ci fundou recentemente no mu- Hegião Muitas seguido apa Mutio Simões Pena pedindo e) — Processo relativo no re- orreu andam 
(6 [Gabino, XX 6! v4.0; 108.) | gone é Rise RiaÃ O hd nicipio paulista de Bunanal. nJcnção racao pela Diveloria | ração part pesquisar car- | Jatorio do diretor da Divisão 
(* Mandão, P Sinicos 54/32 0] SALE Noticias chegudas agora in-| APLICAÇÃO DO CODIGO DE voces de pedra e outros mine- | do Fomento do Departamento Nas cocheiras do entraineur 
Ps (4 Madluana, T. Souca .. 64 | formam que o navio em que; VENCIMENTOS É VANTA aê CN aa O aa aacionnl ae DM cio Mn Eurico ae Oliveira morreu on- 
4a carreira — Premio “lga-|, tô Guapó, B. Silva ,. .. 56 vinjavam esse animais sofreu) GENS DOS MILITARES DO | | qa, Polvo union. 0 Fere | (ado & mineração dy cromo. no | tem a egua Gandaita, 
ritê” — 4's 1620 hotas — 1.400 | 4 | . | um ataque e eses dois cracks EXERCITO q SO O rovito sobre | Estudo da Bata, relatado pelo | | À fllha de Aprompto foi vi- 
penso ipa ye e es da po leram nemndos poa Victal do” Estudo do Piralo Eure montagem da fabricação de | dr. Renato de Azevedo Feio. timada por uma pneumonia. 
o ” My E «+ 
(1 Itavila, J. O. sliva 54) 9º carreira — Premio “Apri- HO E nauiPagaRio e Porana os sulta se no dº sargento Divs- — 
1| cose! — A'g 1405 horas — 1,200 | “o d BASSO; ÃO eles | con Guimarães Atuiir, que se, 
(3 Apis, O. Macedo .. 52] metros — 10:0005000. jogados no mar, dadu a natk-| acha à disposição da Interven- | 1 = y E y 
(3 Darte, L. Beultez 52 Kllos| reza dos ferimentos recebidos. | tnria  Iederal luquele Estudo, | É 
3! I—1 Petim, €, Perclra uu Não só as nossas pistas per-| é uplicavel o disposto no ar= [4 | TUR Ha q gema 4h HF | ams cd 
(4 AM Babá, GC. Pereira 52/22 Cilsadin, Ji Sunigu 5º | deram dois grandes períor- tigo 2% letra a, do Cotligo de |. 
(5 Cedro, P, Simões .. 58), (3 Fatura, J, Canales .. [D] mop bel Vencimentos e Vaningens dos ji 
5, como os estabelecimentos e s 4 
3 -. | de criação do pais sofreram | Militares do Exército: im sor ê N || Ir as 
(8 Kemal, J. Zuuiga 62 | 14 Maconsito, TI. Fuuza dô Ear ed ca lução, declarou o ministro da” 
(7 Azaléa, V. Andrado 54 ts polinodia, J. Worrelra E3 | Uma perda irreparavel. Guerra Re o parqanto em 
| + — — + ee te apreco tém reito upenas ao == ' 
(S Pagã, J. Santos .. « BO (5 Nada Ma Ls, V.. DIARIO RECREATIVO soldo respectivo, de acordo SEDE RIO DE JANEIRO , 
: CURhA ces Ney, Joe DO com o dispositivo  reterido, C ] l Y ali ad R 1.000:000 000 
6º carreira — Premio “Dona a NE e Piso mia tido combinado com 9 artigo 59, pa- à apita FeQUZAdO di Do. sisseo Poe auto Soro Ses wikio 's 8 
Estela” — A*s 17 horas — 1.500 | , 4 carreira — Premio “Bulin-| CLUBE DOS DEMOCRATI- | ragrafo unico, do mesmo Codi- g Á A 
ste 2 :0008000 —— Betting | dv” — Aºs 1440 horas — 1,200 cos dO Oy : Capital asstorizado a e a o R$... 50.000:000£000 
— Com descarga para aprendi= | metros — 6:0005000. E NOVO ADJUNTO DO GA- c Pro A 
zes. tios 1 Otan 3. MtonquitoS |  Decididamente, o clube dos | UN faro du Queer no. Resumo do manifesto de subscrição de aumento de capital 
(1eAeuateo, J. O. Sliva Cd 2 Gurjuu', J. Cana- Democraticos está fadado pa- | meoy ontem o capitão Orlando Compartilhando do admi-| trial Brasileiro, Os planos] fabril do pais construida ati. 
11 do Jos decore wo oo +» 6] Fa dar a nota carnavalesca do | Gomes Rnmagem, para Excrcto ravel surto de alividados e| que estão em estado Ilnal| vamente através dos ulti- 
(4 Mondealr, A, T eb so E a Pultan, DE Fe ano sGe 1942, tal a ip elo portao de udiunto fiat, que | iniciativas nacionais e no| envolvem a fabricação da| mos decenios da nossa hisc 
õ o Mneedo.. 5 ' do ORAR ra aa ga E) t - erialy se oficial. h firr - qro rt a X ; e 
, (à Bradador, A e (4 Pitangui, G. Costa 56 do DE Tua tata los INbrNDa TU SOrVE na Comissão de Promo- rf DE quo de penar soda cáustica pela eletrolisc, | torin, . culminando  febril- 
(4 Gaaéo XX ris, eae TIRSI]S | y quais têm alcançado retiim= | 00€5 do Exército, deverão assu- a realização de seu progra-| Teremes como sub-produtos | mente nos dois ultimos: lus+ 
(5 Quinvas Horda, 4 (5 Bourlete, J. O, Sil- antes vitor mir o seu novo cargo dentro ma de implantar no pais àj imediatos e principais, o hi- | tros pelo decisivo apoio do 
SANTORO ice o ob VR ON Ia o Li al Jojo AA Jeea DO 6] AMARES INADO LOS de poucos dias. industria básica da soda! drogenio e o cloro, grande- | atual governo em sua gigan- 
2 q 1 antra, E. silva .. 54 Para amanhã os valentes) CONVOCAÇÃO DE OFICIAIS caustica e sub-produtos, a| mente necessarios às jndus- | tesca obra de reconstrução 
16 Napolitanu. O, Serra «4? (1 Cab ) 54 “carapicu's” promovem mais DA RESERVA Companhia Salgema Soda| trinlizações consequentes, | nacional, 
| ; (U Xintan, R. Benites ,. 58 | à Cabreuva «e ve as um estonteante Baile a Fan- O ministro Eurico Dulra, em | Cáustica e Industrias Qui-, Mesmo residindo no proces- Eis porque a industria bá- 
o (8 Controle DP, Costa .. b5], 5º carreira — Premio “Dile, lasia, onde decerto não falta- da A vação micas abre ao pkblico brasi-| so eletrolílico a principal in- | sica da soda cáustica é lan- 
to” — A's 1520 lioras — 1.100] rão a alegria, o entuslasmo € | dio servico ulivo e a incor- lclro a subscrição do aumen- | dustrialização, encontram-se | cada em moldes de Campa- 
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pital, juntamente com a egua 

















mento de efetivo, comi iu .Pty- 


tes minerais produtos qui- 
micos e farmaceuticos, ali- 








balagens, depósitos de com- 
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e no Banco do Comercio 


S/A, à rua General Cama- 


Mangancha, deverá aporter moção dos candidatos hubilita- bustiveis, fornos gerador 
; ii= mentos em se E eS,| ra, n. 8 e nos E 
hoje a santos. HEM ORR OID g S dos com os cursos regulamen artificial, FE pe pe rg transformadores, aimoxari- agencias da Cla CRRGRUR ias 
SALES OA aa viade ar a e E'COS DA VISITA DO MINIS: fio, adubos químitos e qu-! pu sea Dk ion Ps da publicação que pa 
piial- nandeirahte, | onde, de E VARIZES O DA RAS de ver-se portanto, que een Se lados ds pessoal | Os Agentes  exprmaiacite 
q “1º - » , n ! p 
preparará para intervir no não fol sem justa causa a prior e todos os outros | autorizados ficarão tambem 


grande Premio “São Paulo”, a 
ser corrido em 1º de fevereiro, 
no Hipodromo da Cidade Jar- 
dim, 

Esses animals, que viajam 
no navio “Raul Soares”, vêm 
acompanhados do entraimeur 
Antonio Blanco, que depois 
dessa grande prova bandeiran- 
te, rumerá para & nossa capl- 
tal. onde assumirê a gerencia 


TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO 


Após longos estudos foi descoberto um remédio de 
componentes vegetais, que permite fazer um tra: 
tamento, absolutamente seguro, das hemorroidas é 
varizes, HEMO-VIRTUS 4 o nome deszs remédio, 
que para hemorroidas internes a VARIZES deva 
ser tomado na dose de 3 colheres de chá er] ais: 
Para as hemorroidas externos, usa-se o HEM 


VIRTUS, pomada. Comecs hoje 
mesmo 4 leia com atenção o trata- 
mento na bula. Não o encontrando 
em sus farmácia, peça-o ao depcsi- 
tário. CAIXA POSTAL 1.874 (UM- 















si 


O ministro da Guerra, gene- 
ral Eurico Dutra, ucida 
ceber de seu colega, dr”, 
do Aranha, o seguinte Aviso: 


de re- 
Osval- 


recebimento, no devido tempo, 
do aviso n. 9,015, de 8 de ou- 
tubro ultimo, pelo qual vossa 
excelência me comunicou us 
ver posto á disposição do se- 
nhor Luiz Lopez de Mesa, mi- 
nistro das Relações Exteriores 
da Colômbia, durante a sua vi- 


satisfação observada em to- 


necessarios a uma 
grande instalação desta or- 


do o pais pela descoberta do! dem, 


salgema em Sergipe, com tão 
elevados indices de pureza, 
ticou 
aberto o campo à nova in- 
largueza de 
suas linhas estruturais, Po- 
demos afirmar que a indus- 
trialização deste salgema se- 


Desde esse momento, 


dustria e com 


principais razões e as bases | 
do nosso programa, dando à | 
nossa empresa uma situação 
de abseluto relevo e jncon- 
testavel utilidade no vamoo 
industrial do pais, consa- 
| grando-a/ como básica e per- 
filando-a entre as .grandes 


habilitados a 


aceitar sub- 


scrições de ações, 


Estão assim resumidas nela 


As publicações legais rela- 
as à aberiura da subsuri- 


ção foram feitas no Diário 
Oticial da, União de 3q-12- 
41 e Jornal do Comercio de 


20-40-12-47, 


COMPANHIA SALGEM 
SODA CAUSTICA E Ne 
DUSTRIAS QUÍMICAS 


do stud A, J,. Peixoto de Cas- OITO-SETE-QUATRO) S. PAULO j sita so Rio ao Ear a o mã- e novas Indbstr : 
tro 7; ior Jaire: Jair de Albuquerque ficultam esta fá E vas industrias da side-| José Augus 
Lima. oficial de seu  gabine o esta fabricação el rurgia, alumínio Blsto Bezerra de 
: a já iva E +. celulose, | Med = Di 
El Chato defenderá, a jaque | te, peiroleo,- carvão, vidro pla. Pop AE Diretor-sresi- 


ro suprimento da materia 
cuja falta se reflete na quase 


y Laurito Prio- 
Vice-Presinente, 


DR 


2. Ao agradeceér-lha a gen- 


ta do ministro Osvaldo Ara- 
providencia 


daquela jno e outras: Vem ela, pois, | li — Diretor 


“Tenhe a honra de acusar o 





ra decisiva, pois resolverá 
todos es problemas que di- 
dará cemo resultado o intei- 
Í tileza 


"« e Mangancha a do sr. OUNDRE TE 
AUTO : Pã = congratulo-m rom VOSSA exce- t Fr E gar de inconfundi- Benedit ) k 

jero Egidio de Souza Ara-. lenein pela feliz escolha que otalidade do Parque Indus-| vel destaque na organização DiroTora ee lo Prioj — 4 
3 fez do referido oficial do Exér- . t 


rear, 








FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 





—. 








o Rea ME) 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 9 de Janeiro ds 1942 





1 








Hoje á Noite, Nas Laranjeiras, o Adeus Dos Nossos Players á Torcida da Cidade 





INSCRITOS ONTEM NO SUL - AMERICANO 











Os Vinte e Dois Jogadores Que Deienderão as Cores do Brasil 


BUENOS AIRES, 8 (U. 
P.) — O presidente da 
delegação brasileira de fu- 


tebol, er. Alberto Bor- 
gerth, anunciou haver re- 
cebido um telegrama lo 


Rio, auturizando-o a insere- 
ver, desde já, os 22 joga 
dores que defenderão as co- 
ves do Brasil no proximo 
campeonato sul-americano. 
O sr  Borgerth udiantou 
que, de acordo com as no- 
ticias recebidas do Rio, o 
sejecionudo ficará consti- 
tuido da seguinte. manei- 
ra: Jurandir; Domingos .e 
Begleomini; Afonsinho, Jai- 
me e Argamiro; Amorim, 
Zizinho, Tim, Pirilo e Pi- 


de 
NÃO FICARÃO MAIS NO 

HOTEL ATLANTICO 

OS NOSSOS PLAYERS 

MONTEVIDE'O, 8 (U. 
P.) — Ainda que não te- 
nha sido precisada a data 
em que chegará a esta ca- 
pital a delegação brasileira 
de futebol, o sr. Alberto 
Borgerth, presidente da 
mesma, já tomou as provi- 
dencias necessarias pura 
que os jogadores tenhum 
um bom local para a con- 
centração, 


cialmente escolhido purae 
O Hotel Atlantico, ini- 
hospedar os integrantes do 
selecionado brasileiro, foi 
posto de parte, visto não 
oferecer as condições indis- 
pensaveis ao alojamento 
adequado dos jogadores. 


JUCA E MACIAS DI. 
RIGIRÃO OS DOIS 
PRIMEIROS JOGOS 

MONTEVIDEU, 8 (I'. 
P.) — O primeiro jogo do 
XIV Campeonato Sul-Ame- 
ricano de Football, que te- 
rá inicio sabado, 10 do cor- 
rente, será entre os selecio- 
nados uruguaio e chileno. 

O Congresso de Football 
deliberon que as partidas, 
em sua maioria, serão no- 
turmas, devendo-se iniciar 
os espetaculos entre 21,80 
e 22 horas. 

Os delegados do Uru- 
guni e do Chile concorda- 
ram na designação do ar- 
bitro argentino, Macias, pa- 
ra atuar no primeiro jogo, 
ficando a seu criterio a es- 
colha de seus secundantes. 
O juiz brasileiro Ferreira 
Lemos dirigirá o encontro 
entre argentinos e para- 
guaios. 


SEE Re = 
Pemonsiração de Uma Equipa ipica 
de Oficiais 





Vai Representar o Brasil Numa Competição 
Internacional no Chile 


O Exercito do Brasil foi con- 
vidado a partlojpar dos feste- 
4os comemorativos do TV Cente- 
narlo de Santiago do Chile, 
achando-se, por |sso, as mnutorl- 
dades milhares empenhedas em 
dar o maior brilho À nussa te- 
presentação, O ministro da 
Guerra designou o major Ar- 
mando de Morais Ancora, para 
seteclonar uma equipe hinica 
de oflefals que vim se sub- 
metendo a longo treinamento 
na Escola Militar. No proxl- 
mo dia 3 do corrente 4 noite, 
com a presença do sr.  Presi- 
dente da Republica no Jstadio 
do Fluminense, durante uma 
competição hiplea que all será 
disputada em beneficio do pvião 
“pax”, a ser oferecido 4 Aero- 
nautica, pelos desportiatas bra- 
siteiros, a equipa de ofistals do 
Exercito, fará uma demonstra- 
cão publica da sua prenaração 
para tomar parte naqueles fes- 
teios, 

Pelas informações ue ohti- 
vemos, tanto os oficiais brasl- 
leiros, como suas montadas, es- 
tio em excelente forma, motivo 
porque essa exibição, vam des- 
pertando, principalmente nos 
meios militares, grande interes- 
se. Os principais cavaleiros do 


x 


Inicia-se Amanhã, 





Exercito, foram selecionados 
para essa competição, entre eles, 
os capitães Rubens Contjnentl- 
no, Eloi Menezes, Franco Pon- 
tes e Araujo Jorge e primeiros 
tenente  oMacir Potigunra . e 
Marto Castro Pinto, Por ersos 
dins, o titular da pastn da Guer- 
ra, escolherá definitivumento 
os membros da nossa equipe, já. 
estando deliherado que elos fl- 
carão concentrados em trelna- 
mento na. Escola Militar do 
Realengo, até a data da partila 
da mesma, que será om fins 
de feverojro proximo. 





Inicia-se, Amanhã, o 
Curso de Oficiais de 
Mesa 


Vizando aumentar o quadro 
de oficials demesa,a F. M. B. 
institulu um curso dastinndo a 
formar novos cronometristas e 
apontadores. 

Amanhã será intclada as uu= 
tas renlizando-se todo o cur- 
so na sede da entidade cestobo- 
Ustica com o inicto marcado 
para És 16 horas, 





em Montevidéu, o 





Joe Louis e B 





uddy Baer em 


Sensacional Peleja, na Noite de Hoje 


Em Beneficio de Uma Instituição Mi litar Americana, a Luta — Buddy, 
| Quer Vingar a Derrota do Seu Mano... 





Embora os tecnicos america- 
nos, os empresarios da terra 
de Tlo Sam busquem ha múis 
de seis anos um substituto pa- 
ra Joe Louis, um negro mes-= 
mo, mas que seja um tanto 
mais simpatico do que o Da- 
molidor de Detroit, tal colsa 
até a data de hojé não aconte- 
ceu, Houve é bem verdade 
quem já ameaçasse o cétro do 
campeão do mundo e por va- 
rias vezes, porem, Louis pure- 
ce que está determinado a 
abandonar o ring sem ser 
vencido... 

Godoy, Tony Galento, Max 
Baer mesmo já tez alguns en- 
salos e rracassou antes de che- 
gar lá em cima, novamente, € 
muitos outros foram homens 
que realmente poderiam, em 
outras circunstancias fazer 
tremer w coroa do campeao 
negro. No entanto Louis con- 
tinua a sorrir de todos sem 
que se ofenda com Os socos po- 
tentissimos que tem rece- 
bido pelo rosto e pelo corpo... 

O IRMAO DE MAX BAER 
QUER VINGAR O EX-CAM- 

PEÃO DO MUNDO... 

Não se trata de propaganda 
americana. Mesmo porque bas- 
tarla se verificar o parentesco 
existente entre Max s Buady 
Baer para se ter a certeza, 
que este ultimo terla um dos 
seus malores contentamentos 
na vida de pugilista se pudes- 
se ver o gigante colored es- 
tendido na lona fria da der- 
rota, ante o poder ofensivo de 
seus punhos de aço, E é por 
este motivo que o publico de 
todo o mundo, que não tem os 
seus olhos voltados para a 
guerra que encara a peleja de 
hoje entre o detentor do cin- 
turão Universal e o irmão do 
ex-campcão ... E' uma luta 
que tem o carater legitimo de 
uma revanche. Uma revanche 
que serla a malor e mais no- 
tavel gloria de Buddy se ele 
abatesse Joe Louis na noite 
de hoje, 

VAI HAVER EXITO FINAN- 
CEIRO 
Poder-se-la nfirmar que o 
exito financeiro de batalha 
entre o vencedor de Galento e 
o mano de Baer estarla com- 
prometido em face da guerra. 
No entanto justamente por es- 
tar em guerra e por ser para 
fins de Leneficio para os fun- 
dos de guerra dos Estados 
Unidos é que está assegurado 
o exito financeiro da luta que 
nos pode apontar um novo 

campeão de box. 

Mike Jacobs, o sucessor le- 
gitimo de Tex Richard teve a 


Campeonato Sul-Americato de Futeból 





URUGUAIOS E CHILENOS NO PRIMEIRO MATCH DO GRANDE 
CERTAME CONTINENTAL 7 





Mais algumas horas e o 
Campeonato Sul-Americano da 
Futebol será jnaugurado, Cer- 
tame que reune todos os cen- 
tros futebolísticos sul-ameri- 
canos, está fadado q ohter o 
maximo exito, não só pela In- 
tervenção de equipes yeconho- 
cidamente fortes como tambem 
pela participação de jnumeros 
valores tecnicos de todo o Con- 
tinente, 


Para participar do tão impor- 
tante competição, as represen- 
tações concorrantes todos os 
esforços dispenderam no sentt- 
do de que suas equipes inter= 
venham credensiadas e prepara- 
das para desenvolverem con- 
vincente atuação. 

Preparando-se com rigor, su- 
pmetendo os jogadores a enbr- 
gico apuro tecnico a fisico, os 
quadros  disputantes, entrarão 
em ação prontos a desempenha- 
rem o maximo para marearem 
contagens favoravela. 

visando o mesmo objetivo, a!- 
mejando & conquista de um tt- 
tulo honroso sob todos os A8- 
pectos, todos . Os ypalses  Inse 
critos | tomaram todas ts provi- 
denclas necessarias para que as 
equinea desenvolvam O maxi- 
mo no gramado do Estudio Cen- 
tenario. 


—— 


Brasil. Argentina, vrugual, 
Chile, Paragual, Fiquador a Perú 
apresentar-se-io com & mesma 
disnasicão, Não se acredita nus 
haja favoritos, Todos os qua- 
aros são integrados por valo- 
res eficientem e capneltados 
para tornar 
presentação. 


pat a possiblldade qua gut = 
45) ae ser dado & prasonciar 
que sete 


peonato “m 

um campéon ntmejando do 

com aenu- 

nopresponde- 
seus. 


representações, 1! 
mesmo tim, lutarão 
dn e ardor para 
rem a expectativa dos 
enem 


estreará vro- 


o gras! sã 


potente 4 nua re- | 








mit quarta-feira, ela 14, 
frentando o Chile. 

Este primeiro «confronto Ber= 
cirãá de test para os nossos pu- 
tricjos: que darão uma prova 
de suas possibilidades, aqutla- 
tando-ss com, 9º performanos 
exiblda, aos futuros compro- 
missoM, 

Passando pelos andinos, nd- 
versurlos que constitulrito, por 
esrto, obstaculos parigosos, om 
vrasiletros terão anmentadas 
sua confiança, saldando oe de- 
mais compromissos, anjmndos a 
incentivados com n primeira 
vitoria. 

Por certo, Argentina e Mru- 
guat constituirão, os nossos an- 
tagonistas  maximos, dal rel- 
nar enorme intóregse nm torno 
aa exibição dos brasilairos 
frente aos dois palses plati= 
nos. 


“T- 


———— 


De acordo com o estahelecião 
roi organizada a seguinte tabe- 
1a de jogos: 


Janelro: 


10 -— Truguúnt x 
Uhlle; 11 — Argontina x Pa- 
vugual. 14 — grasil x Chile; 
15 — Peru" x Paraguai e Urv- 
guat x Equador; 17 -—-- Argen- 
tina x Brasil; 198 -— Chile x Pe- 
ru! e Urugual x Paraqual; 21 
— Brasfl x Peru'; 27 -—— Para- 
gual x Chile e arsuntina x 
Equador; 24 — Uruguai x Bra- 
stl; 25 — Paraguai x Equador 
e Argentina x Peru', 2) - Peru" 


Soh o Patrocinio do 


Na noite de segunda-feira, 
sob a luz dos retlatoros, será 
efetuada uma interessante com- 
petição ds hipiamo, certame 
promovido pelo Fluminense a 


destinado a contribujr para a 
compra do avião “2ax* 
Serão feitas varias domnne- 


x Equador, 31 
Peru". 

Fevereiro; 1º ... Wquador x 
Brastj e Argentina x Uhlle; 5 — 
Chile x Equador e Brasil x Par 
ragual; 7 ou B — Urumgual x 
argentina. 


Fundado Em Recife a 
Federação Pernambu- 


cana de Tenis 


RECIFE, 8 (A. N.) -= Fol 
fundada a Federação Vernam=- 
bucana de Tenis. Uma come= 
são composta dos srs, Fran= 
cisco Vasconcelos, Midocen Nã- 
varro e Manuel] Brotheroou, que 
dirige provisoriamente a nova 
mentora, está estudando o nn» 
te-projeto dos seus estatutos. 


O Pau Ferro F. €. Inu- 


gura Sua Sede Propria 


O Pau Ferro F. €. premjo es- 
portivo de Jacarépaguá, fará 
inaugurar amanhã à pelta, com 
um grande halle, sun séde pros 
pria, 4 estrada do Pay Forro 
sem numero, 

Esta é uma velha aspiração 
dos nssocjados e dirigentes do 
qnerido miube que possuo em 
sua trajetoria luminosa de pro- 
Ereésso, 


— Uruguai x 











Fluminense a Proxi- 


ma Competição de Hipismo 


| trações pelos nossos melhores 
cavalheiros e amazonas, exibl- 
ções que prometem constituir 
um espetaculo atriante, dado o 
valor dos participantes. 
A compotição seri efetuada 
no proximo dla 12 na rista 
de Troca. 










teliz lembrança, para conquis- 
tar exito financeiro, de ofere- 
cer a renda da grande luta em 
benef:y>2 de uma instituição 


um pouco mais que sirva para ajudar as 








militar amerioana, colsa que 
curtamente assegura com an- 


tecedencia o sucesso de bilho- 
teria. . 
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Campeonato 
Sul-Americano de Futebol 


Valiosos premios oferecidos pela Gilette aos que 
enviarem o resultado certo e aproximado dos jo- 


gos do scratch brasileiro 


RIO, 8 — (Urgente) — Em melo do mais vivo Interesse pu- 
blico que precede a renlização das pelejas do Campeonaro Sul- 
Americano, tecem-se comentarios sobre os resultados dos jogos 
que o nosso selecionado disputará em Montevidéu, Em vista 
disso, a Gillette Safetty Razor Co. of Brasil, patrocinadora cas 
irradiações do Campeonato, anuncia que distribuirá um magnl- 
fico e rico aparelho de barbear Gillette-Presidente no valor de 
2005000, a cada um dos torcedores que enviarem o “score” certo 
dos seís jogos entre o Brasil e os teams dos demais puises — Pa- 
raguaí, Argentina, Chile, Equador, Uruguai e Perú, Além disso, 
a Gillette oferecerá tambem paeotes de uma dezena das aiama- 
das laminas Gllette-Azul nos 200 torcedores que enviarem os ré- 
sultados mals aproximados dos scores reais, As listas co! os 
palpites para os seis jogos do tenm brasileiro deverão ser envia - 
das para na Caixa Postal — 1797, Rio, até 15 do corrente, 











O Ultimo Treino dos Scratchmen Brasileiros 





Pimenta Gomete Novo Erro -- Aimoré Gortado da Representação, Fisamos Sem Ar- 
queiros Gom Experiencias Para Grandes Jogos --- Os Jogatores Raquisitados --- Os 


Teams Que Treinarão ligis 


Dentro de algumas horas, o publico esportivo da 
cidade vai conhecer o estado fisico e tecnico da rapa- 
zinda nacional que vai defender o renome do Ínte- 
bol brasileiro no plata. Não somos dos que vão exi- 
gir uma demasiada forma apurada da turma nacio- 
nal, nem tão pouco dos que condenarão o treinador es- 
colhido para preparar os defensores da Confedera- 
ção Brasileira de Desportos, pelo fato dele não nos 
apresentar o melhor. E os motivos dessa nossa  ati- 
tude todos sabem. Antes de condenar o treinador da 
equipe brasileira, entes de censurar os rapazes que 
precisam de estimulo, temos que apontar o dedo acusa- 
dor contra os que não se movimentaram, em tempo, 
para o necessario preparo do nosso serateh, A estes, 
sim, caberia a nossa censura. Tal coisa já o fizemos 
em dose forto. 

Agora queremos apenas tratar de animar aos que 
com tão boa vontade vão envergar a camisa brasilei- 
ra para que, cheios de esperanças, eles possam fazer 
algo pelas cores que em tantas outras vezes, embora 
mal organizados, como neste momento, demonstraram 
ser principes na urte que celebrizou o inesquecivel 
Friedenreich...; 


O TREINO DE HOJE, NAS LARANJEIRAS 


dae toda | 


Era desejo de Ademar Pimenta realizar o ulti- 
mo ensuio da seleção brasileira, no majestoso estadio 
de Pacaembu”, em São Paulo, A Confederação Brasi- 
leira de Desportos, desejando matar dois coelhos de 
uma só vez — acertadamente aliás — ordenou que se 
realizasse, aqui no Rio, mais um apronto da turma aue 
nos vai deferder no sul-americano de Montevidéu, não 
somente com o fity de apurar mais vm pouco a forma 
dos seratchmen brasileiros, mas tambem para ganhar 
enormes 
despesas que a entidade nacional está tendo com o 
preparo dos referidos players. 

Nós, como jornalistas e como parte do publico da 
cidade, ficamos imensamente satisíeitos com a magni- 
fica lembrença dos dirigentes da Confederação, por- 
que, não somente temos assim, uma oportunidade de 
conhecer cuino estão OR Nossas jogadores. mas Calrçes: 
saberemos, nais precisamente Se Pimenta será justo 
com os jogadores, quando escalar a turma para en- 
frentar os nossos distintos oponentes no certame de 
Montevidéu. 

OS DUIS TEAMS QUE VÃO DAR O SEU ADEUS 
AOS FANS BRASILEIROS 
Os dois teams que vão dar o seu adeus aos admi- 
radores brasileiros já estão escalados e 0 publico não 
ficará mais em duvida se fulano ou cicrano deve ou 
não ser afastado da nossa representação. 

O que aconteceu no campeonato mundial de Pa- 
ris, não acontecerá, de forma alguma, na nvite de 
hoje, nas Lurangeiras. 

Os vinte e dois homens que vão ao Plata, estão 
escolhidos pelo tecnico nacionul, e eles são os Se- 
guintes: 

ARQUEIROS: —- Cajn' e Joel; 

ZAGUEIROS DIREITOS: — Domingos e Norival; 

ZAGUEIROS ESQUERDOS — Begliomine e Vir- 
gilio; 

HALVES DIREITOS — Afonsinho e Joanino; 

CENTER-HALVES — Brandão e Jaime; 

HALVES ESQUERDOS — Dino é Argemiro; 

PONTAS DIREITAS — Amorim e Claudio; 

MEIAS-DIREITAS — Servilio e Zizinho; 

CENTER-FORWARDS — Pirilo e Russo; 

MEIAS-BSQUERDAS — Tim e Paulo; 

PONTAS ESQUERDAS — Patesco e Pipi. 

Vamos fazer um pedido ao nosso publico. Não 
mostre o seu desagrado, mesmo que ele exista, com 
manifestações hostis, a este ou aquele jogador, pois 
que o que temos está aí sem nenhum outro remedio 
para concertos, ete... Tncentivemos, pois, os nossos jo- 
gadures, afim de que eles possam melhor fazer pelo fu- 
tebol nacional. 

FIMENTA REPETE UMA INJUSTIÇA 

Quando do Campeonato do Mundo, Pimenta co- 
meteu uma tremenda injustiça com Tadeu. E essa 
injustiça se fez refletir claramente nas atuações pon- 


me meme e 


SA e a a 


CE DS e E 


para integrarem a comissão op= 
ganizadora são um Indles ente- 
gorico dos, elevaros 
que inspiram o emyproendimen = 
to. Iniclativa que val 
contro aos sentimentos dos es- 
portmen brasllnjizos, tem o su- - 
cesso assegurado. 


setimo andar do 
prense, alem de teenfcos de to- 
dos os esportes: 


Esportes”. ar, 


terioves do ex-goleiro do America. Afastando-o no 


dia do ultimo treino, ante uma indecisão tremenda, 
- ns ERAM . 

Penta foi c cansador, indisentivelmente, do abati- 
mento moral por que passon Tadeu, 


“durante largo 
tempo. Agora mesmo 


ele vem de cometer o mesmo 
erro com Aimori, que nos dois nltimos treinos se 
mostron À altura de gobstituir o grande Juran- 
dir, B se registamos esse erro de Pimenta é por- 
que ele mesmo confessa a um nosso colega que pegou 
Caju” e Joel, por “palpite e informações vindas de fó- 
ra”, embora os dois arqueiros não lhe mereçam tan- 
tu confianca, .. IN umda mais, que nm deles, Cajn”, a 
quem Pimenta pretende colotar no arco brasileiro “ne. 
cessita de uma lortissima dose de coragem para enfren- 
tar a enorme massa que irá assistir aos jogos do Brasil” 
coisa que, ceriumente, não aconteceria com Aimoré, 
já afeito nos Jogos internacionais. 

Hã, pois, uma injustica que Pimenta faz e ela 
lhe poderá trazer tremendas dores de cabeca, mas que 
uós rogamos a Deus tal não chegne a acontecer... 

OS QUADROS PARA A EXIBIÇÃO 
DE HOJE 
Para o “anronto” de hoje, no estadio do Flumi- 


nense, Pinenta nos comunicon que formarão as duas 
equipes cont a a seguinte constituição: 

AZUIS: — Caju” — Domingos e Begliomine — 
Afonso — livandão e Dino — Claudio — Servilio — 


Pivilo — Vim e Pipi. 

BRANCOS — Joel — Norival e Virgilio — Joa- 
nino — Jaime e Argemiro — Amorim — Zizinho — 
Russo — Paulo e Patesco, 


“ODELEGADO DO BRASIL 


Na Vice-Presidencia do Congresso da Confedera- 


ção Sul Americana de Futebol 


MONTEVIDE'U, 8, (R.) 
O Congresso da Confederação 
Sul-Americana de Footbull, 
realizou uma sessão  prelimi- 
nar, presidida pelo vice presi- 
dente Glengio Salvo, atuando 
como vice presidente o sr. Bol- 
gerth, do Brasil, e como secre- 





A Associação Uruguaia co- 
municou que atuará como juiz 
uruguaio o sr. Tejeda, Fot ll- 
co um telegrama do presiden- 
te da Confederação sr. Valen- 
sue!» formulando votos pelo 
exito do campeonato, A dele- 
gação do Paraguai comunicou 


tario o sr. Armando, da Ar-| a designação do sr. Pinto pa- 
gentina, designados por acla-| ra membro do Tribunal de 
mação. Penas. 





Será Recebida Hoje, no Palacio da im- 

prensa, Uma Comissão de Representan- 
tes Norte-Americanos 

MAIS UMA REUNIÃO NA A. B. 1., TOMANDO 


PARTE FIGURAS DE RELEVO DO ESPORTE 
E DO JORNALISMO E DOS MEIOS OFICIAIS 


Tem Importancia decisiva à Drumond, chefe du seção espor- 
reunião de hojo na A. Bo dh. tiva. dA Noulte” sro Vaulo 
soh os ausplejos dos proemotos Rodrigues, Jurnulista e sentetã- 
ves da Semana Bsportlva em rio da comissão, spo do Mo-: 
homenngem nos listados Mud- | thier Junior, diretor Ge Edu- 
dos. As figuras convidudna | cação Fisica da A. O, Meo 


sr. Armando Saralve, ropresen- 
tante da A. A, Portuguesa, e 
todos os representantes da im- 
prensa esportiva  curinca, E 
mais Antonio cCarrico,  hoxeur 
e membro da conissão, 


propogitor 


do ene 








Nas reuniões unterlores  fol Vendido 0 Passe de 


traçado em linhas gerais, O : 
programa de competições que Nicola 
culminara num choque de pe- 
sos-pesados, Lew Burha, norte= Em vista do não ter ag adas 
americano, e Antonlo Carrlco, | Ptado ao elima curjoca Nin 
brasileiro. Basta uaber-se que Ja, o famoso meta. muntanhõa 
milhares “de atletas nariielpa- fo! devolvido no Arletloo, pelo 
rão do certame O complexo Amerlea P. €, mediante a ln= 
assunto/ fo! estudado em de- denização de tres contos, auan- 
talhes por teeniços de todos os tia essa que o gremio de fam- 
esportes. A reunião de hoje pos Sales empatou nara a geant- 
fixará o esquema da progra- | Sição do “in-sjder* osquendo qua 
mação, teve ma fase dr mnls fuma, 
Sião as seguintos as figuras | Nº futebol mineiro que Peora- 
especjalmente convidadas nus clo e Geninho. 
deverão comparecer hole no 


Palacio da Im- | AFEEREEGESRE Nas 


DR EMYGDIO F. SIMÕES | 


Dr. Julio Bornta, diretor da Diretor da Casa de Sunde 
Divisão de Radio do DIP, er. Dr. Pedro Ernesto S. A. 
Marlo Rodrigues [ílho, afre- Vias Urinarias — Mol=stias 
tor do “Jornal vos Sporta” d Senh : Gino» 
professor Maciel Pinheiro, dl- e Senhoras — Partos 
Ferr ts Divisão Sto da Consultorio: 

refeltura, sr. JT. *rnmont Ro 
Neto, jornalista, sr. Everardo Rua da Cariora. 6 4.º anda! 
Lopes, secretario do “Jornal dos das 16 às 19 — Tel. 22-4774 


Edgard  Filar | vREGESOaaaaa 


ER 
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' NOTICIAS FORENSES No Foro Militar 


E ul 


O PROMOTOR NAO SE CON- todos aviadores, é primeiro iN- 
FORMOU COM A ABSOLVI- iciagto) o bd Meiten ao 

ÃO DOS CIVIS compromisso está m A 
q ra o próximo dia 12, às 13 ho- 
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Almeida Azevedo Branco, ÇÃU distribuidor — [4º var e Bv 
JULGAMENTOS DE ONTEM N. 636 — Relator, desembar- Presldente. desembargador Al. pd Cs —s Ea distribuidor aus PET Gosta — (Vro- 


Tribunal de Apelação | Almeida Branco. ou Violetu de, AUDIENCIA PUBLICA DE DIS. | Manuel Correia Cabral — 2º | — (Proc, 11) — 2º distribui- 
Sessão da 2.º “Camara gador Martinho Galcez Caldas | varo Bittencourt Berforc | 











vice. | — Je y s — |“ abri ' romotor Amaril cs 
Presidencia do desembargador | Barreto — Revisor, desembarga. | presidente do Tribunal de Ape Jo CSS NDA & Cia, — 1º Ea nest a PE não E EENAO ras. 
Olivelia PooRninhO ne o a pAtraRlo sántonio da Costa loção. qario ACABA Becerra diionidon — JM Var. di 14º Bevustiana de Olivelta — | com a absolvição dos elvis na: | UURSAVAM A ESCOLA DE 
nola e Guilherme Estelita, és Cla, — Apelados: Dell'Armi | escrevente juramentado, EEB aidon! Ep AZ eo tis ter Seia 8º distisbimdur | rão Jorge Junior e José Aarão INTENDENC IA 
JULGAMENTOS Luigi, APELAÇÕES CRIMINAIS — Voteudolto José de Araujo 5º Dominxos Cesatlo! de Mu-:| dos Reis, dos crimes previstos ofe- 
N. 651 — Relator desembar- | Le Camara — 2914 — Ao desem | — 4º distribuidor — 4º Vara. | lus — (Froe, 204) — ut dino | DOS artigos 168 e 169 do Código| Segundo uma denuncia oie 
HABEAS-CORPUS — Ns. 1555 | gador Martinho Garcez Cnldus | bargador José Duarte. JUS TLFICAÇÕES tribuidor — 14º vara Penal. recorreu para o Supre-| recida pelo promotor Leonam 
— Nel, desembargador Toscano | Barreto — Revisor, desembur:| 2021 — Ao desembargados | Isidoro Boklis — 8 distri- BUSCA É APBÉLASAU mo Tribunal Militar, cujos su-! Nobre, em exercicio na 1 Aur 
Espluola — Paciente, Lafavetto | Rador Afranio Antonio da Gusta | Carneiro da Cunha, buidor — 10º ur, Panaiotes Agupito  usuglez | tos der tirada, onte “na| ditoria de Guerra, os sargentos 
Silva — Denegada a ordem, — Apelante, o Juizo da 1,º Varal 24 Cumura — 2018 — Ao dês Sarah Paschoal == 1º distri-| — 9% distribuidor -- 14º vara dee ip atada) rival Joaquim “dos Santos, 
[542 — Hel.. desembargador | de Familia — Apelados: cão | sembargador Oliveira Sobrinho, | buidor — [lt vara, Antou Burges — 4º distribui. respectiva Secretaria. Orival iSntrê tonio sete 
Toscano Espinola — Paclente | Leite Cunha e Herminia Tingo| 216 — Ao | desembargador Jacob Rosemberg — 2º disc | dor = lo” vara du | Esse processo, será distribui- | Ormilio da Silva, Antonio 
João Santiago Morais — Conce- | Cunha. Guilherme Estelita, tribuidor — 14º vara, : do hoje, no ministro que de-| de Barros Correla, |iorl Aman- 
ida a ordem, N. 772 — Relator desembar- RECURSOS CHIMINAIS — 2º Maru Bay — 3º distribuidor HABILITAÇÕES DE verá relatá-lo e julgá-lo peran-| Léa, Mario Leal Bacelar e Ma- 
1551 — Rel. desembargador | gador Martinho  Gurcez Caldas | Camara — 1989 — Ao desembur. | ye vara CAS AMENTUS . to quela alta Corte de Justiça. | nuel Ferreira dos Santos Junior 
Guilherm Estelita — Paciente arreto — Revisor, desembarga- | gador Guilherme Estelita, Felipe Barbalat — 6” distri- a : dy VIVAMENTO DE a matricularam-se ne Escola de 
Custodio Duarte — Denegnda | dor Alano to Nunes Bra; | cano Esbly desembargador os. | buidur — Já virá, Lino Garcia da Silva Filho O QUERITO. Intendencia do Exército, com 
Ne 1 : no nes Bra | cano Espinola. AT LIZAÇÕES ; : Pe PRO Ed a o 
1597 — Rel. desembargador | montou Angelo de Bramont APELAÇÕES CIVEIS — 3.º Cut. Khalil Zura -— ra 'ulatri- mn em dn did certificados falsos do curso gi- 
oliveira Sobrinho — Paciente, | Barreto — Apeladu, Alda Siva | mara — UH9 — Ao desenhar | buidor — 12º vara, Cão. dado Concordando com a opinião: naslal, emitidos pelo suposto 
Ari Gonçalves — Concedida a | Bramont, representada pela Jus. | gador Henvique Fialho, Ludwig bischer — 9º dis | Clurico Quintanilha Filho e | do promotor Tarquinto de &ou- | inspetor federal Alberto Gomes 
ordem. tiça Gratuita — Funciona, o Mó | DESQUITE AMIGAVEL -— 6º) tribuidor — 6% vaur MA Os Ud R Ka RI | za Pilho, que se pronunciou pe-| Cruchim, cujo paradeiro é 1g- 
DE A pdesembargudor nisterio Publico. ea pa e o) deindas PRECATONIA Mariu Rodrigues Níbeiro — 1º | jo utquivAmEnto do. inquerito | norado. 
obrinho — Paciente, ador Rocha Lagoa (redistribui. à pa i o RTRT PEER MO A TEdO eira pu T- 
Jaime Martins == Não se co:| AGRAVO DE INSTRUMENTO | do). ' (anão Paulo es CAniôNio. lino | cisuribuldos (SS dUAcireanamrio | poneial imitar: pirbeadico ni usos DOCUMENTO SABI 
nheceu do recurso. — N, 5.811 — Relalor, desem- AGRAVOS — 3.º Camura — | buidor — 1º vara Júlio Ramos Pilho e Heron- | Escola Técnica do Exército, O DAMENTE FASLO 
1570 — Rel. desembargador | burgador Afranio Antonio de: 586] — Ao desembargador Att FALENCIAS dinu Sapeatiba de Almeida > | auditor Darcy Roquete Vaz, da 
Toscano Espinola — Pncfente, | Costa — Agravunte, dr, Lulz| nig Costa. Souza Matos & Cit. — 314% distribuidor — 13º circuns- | 2º Auditoria, despachou favo- O pedido de arquivamento 
ai Batos Renais “em “aii reriae pd dr. Alvaro RATES E Trilho distriôuldor — 8º vara. * | erição. “O | yavelmente, uma vez que do ar-| do inquerito em que é indiciã- 
gencia. Ê Adyvincula da Silva. . 5 CAMADA pes SB ES Ao de- Vedder PE O renda ga pa nie rombamento do armario, não | do o sargento Alberto Goma 
1567 — Rel. desembargador | | APELAÇÕES OÍVEIS — N. | sembargador Saboia Limi, Mp Ger ES SAS RÉ O a ardor Aa AR So de Freitas, do 4º R.1. de Qui- 
Toscano Esnínola — Pacitnte,| 457 — Helator, desembargador | RECURSO DE REVISTA-- 255) qistribuldor — 1º vura Manuel Martin  Forrcira e | SORTEIO DE CONSELHO DE | tauna, e que teve parecer des 
Luiz Vinocur — Concedida a or. | Afranio Antonio da Costa — Re. | — Ao desembargador Afruuiu TULSOS | Adelina de o A JUSTIÇA tuvoravel do auditor de 2.º Au- 
dem, visor. desembargador  Flaminio | Costa. dio doca sat Henrelriniia:| Doida ec o LONE e render içãO ditoria de são Paulo, foi sub- 
Bis — Nel., desembargador ' de Rezende — Apelante, o Juizo | — CONFLITO DE JURISDICAO | di ibuidor — 2! vara O O shbra Put | Para processar e julgar o 2: | metido & consideração do pro- 
Oliveira . Sobrinho — Paciente da 1,º Vara de Família — Ape-| — 48 —Aw desemburgador Afra- tolunda Couto D'Abneida “= eilin da Cost e Dali ga o e ld Ê | La-| curad eral da Justiça Mill- 
Jorge Vaz Bantos —- Denexada a | lador: Guslão de Morais e sua 1 nlo Costa. 1º distribuidor |º vara lislribuld sosta Unlisin — tenente João Marciano de curador g ç 
ordem. eo É ã mulher d. Manta Ribeiro Batista VR SAT Fi ad É jo Gar uldor — 1 cireuuscri- | corda e o Corr do Registo | tar, TE E os eg Ivs- 
pio el. esembargadol a Gunma Morais. = [ri ADA PA E e Civil de São Fidelis, José Fran- nsabilidade do acusado. 
Guilherme Estélita — Paciente | N. 485 — Reiator, desemhar- Procuradoria Geral do distribuidor = 2 aura | | o Kancl Moussef Moubaned | e | cisco, será ado bojo, na 2 |" Trata-se de falsificação de 
Mario Reis Tavares — Converli- | gador Flaminio de Rezende — “tes CC SUCESSÕES de diatribuidos da Costa — | auaitoria de Guerra, um Con-| um documento que só áquele 
do o julgamento em diligencia evisor, desembargador Marli- Distrito Federal INVENT (BIO = istribuidor — tir cireusneri- Jt i ! tal ar t oderia interessar 
1576 —  Mel.. desembargador | nho Garcez Caldas Barreto — 1.º NEGATIVO “Ari Oliveira € O UE TICA cr Re a 
Toscano Espinola — Paciente, | apelante, Willy Kallay — 2º! processo ENTRADUS NA goAnt Oliveira astro Viana e | CONSELHO Dk JUSTIÇA DA] mas a perícia proce no à 
Rosalina Souza Pinto — Denceu- | apelante, The Leopoldina Hail. ELE ppp êndad o Artur Teixeira da Silva — 8 | Semiramis, Moreno uk, Aruaão AERONAUTICA poratorio de Polícia Técnica, 
Ga acocuetas a a a was, Company minto ANTIGA 5814 SECRETARIA Diga bege ed — 4º vara — Ro as “— 4º vivcuns- O Conselho de Justiça Per-| concluiu que não era proveni- 
— Rel.. desembargador | dos: os mesmos — Imnedido o, ' : oficio, à ) ; - ' 
Oliveira Sobrinho ee in desembargador Magarinos Tor-| ARIAVOS de Petição ns. 411 ARROLAMENTO | Miguel José Age e Ruchid iu [estos o SA Cias GUS Garbo anearorido 
Alberto Barbosa Almeida —Cuo. | Fes, va nt do ImBLeuetO is Maria Luiza Pinto — 1º dis- Jorgem — 2º distriduidor — ia anna aa 4 e do| à 1 racteristica Jle- 
cedida a ordem, N. 602 — Relator, desembar- | 2419. Rescisori 16 — leo | tribuidor — 4º vara — 1º uti 8* circunscrição. rante o primeiro trimestre e qualquer ca e 
APELAÇÕES CRIMINAIS — | gador Afranio Antonio da Costa Ação Rescisoria n. — Ke- | cio. Antonio da Conceição e Mu- | corrente ano, na 1º Auditoria | gal, pois:não ostentava o Sine- 
— Rel. desembargador | — Revisor, desembargador Ela- qianas Crimianais PE mor. O Domingos Alves -- 8º distri- riu Leal de Oliveira — 3º dis- | de Guerra desta capital, está | te daquela unidade, nem os ca- 
Oliveira Sobrinho — Apelante a | mínio de Rezende — Anelnnte. SUL — 050 — so ER sad ot buidor — Jd“ vura — “* glicio. tribuidor — 5º eireunserição. | constituido do major José dp| rimbos do protocolo e de set 
Justica = Apelado, Milton Car | 0 Juizo du 1º Vara de Fomilla| qápeluções Civeis qnt. qua T INVENTÁRIOS , Felicissimo Araujo Cavalo: | souza Prado, primeiros tenen-| andamento, diz o chefe do Mi- 
leio — eba tirimênto 6 | = Anclados:: Agir Bruggeman) Gis — Mês — Hi8,g7 Com] ujueto Augiata di, otveia | Vodo SC Rr ebnidue = 25 | les, Hermes Vargas e Convelo! nilenio Fábio; TA tao 
- e Yu . rá — )9 i — “ varu — an. . o t O Y , 
parte À aPcincão Dara condenar | gr a, Clotilde Ernestina Hina | 104) = 1094 — JO) — Ji6 bo prio es Po. | Ria taste o raso! elos dp Apre dosumaónto iaspiamioa pn 
do o Barbosa Binto da Jats co into: | tê = 14? 1936 1tuih | | Anonio do Prado Ipes Pe: | omalíina Mario Cultno = 
Sessão da 1.º Camara ressado. Ministerio Publico. Eee es ES A dado ira 2 BS distribui = y| Osv : s Culha — 
Presidencia do desembargador RECLAMAÇÃO N. 2%, Catia no aaa stibultor "| 9º distribuidor — 7º circunseri. NO MINISTERIO DO TRABALHO 
Carneiro da Cunha, Presentes vs|  APELAÇÕES CIVEIS — N. 659] | Apelações Crimibais ts. +] Ontalina Aleacteta Lopez — | Cl elas RR R48 SNS PENA LRN 
desenieegadres gosê Duarte | —. Meator, desembargador dis) 28) = jiêt =ajggo — 2008] po diseibuidor = de vaia >) o Madalem Cogveia — E die | Ff Chamad A tar Defos 
elmar Tavares! nto da Costa — Revisor e Ee ISS o ) souvela — a! QIS- 
JULGAMENTOS gesembargador Flnmínio de he PRO [ Brando Soares da Custa Lua DÓ E mas amadas à presen ar Deresa 
á — Apelante o Juizo da 2º dp ; ; nitão — 8º i — "1º á e Um . 
HABEAS-CORBUS — NS, 4879] Vara de Humilia > Areindos.| APELACOES, GiIMINAIS | Ngaio cp iogio 0 | o Santis ca Sefstibnide | Expedidas 33.95 issionais E 
— E esembargador Jos o G f o ávelar e ' 2 - SS ) 
Duarte '— Paciente, Francisco | sua mulher d, Rute Paladino Ri. | (2924 — Apelante, Benedito RE 7 geo * Ata — 11º circunscrição, xpedidas 33.951 Carteiras Profissionais Em 
Manuel Silva — Denagada à or- | beiro de Avelar, Muniz Leite — Apeiada. à Jlse | cio dade dO o de D bro Ulti Patentes de 1 ão € 
em. N. 699 — Relator, desembur- | Lica — Pela confirmação do Julia de Oliveira Rumos — Queiroz e Maria da Gloria de ezembpro imo — Fatentes de invenção ton- 
1518 — Rel, desembargador | sador Afranto Antonio da Costa | Julgado. É ge“ distribuidor — 3º vnta — | Arauio fouza e 4º distribui- . . . a 
José Duarte — Paciente, Ânte- | — Revisor, desembarxador Fla-| 2000 — Apelante, Raul lei- | 3º oficio dor — 1º circunscrição. cedidas — Movimento do Registo Profissional 
nor Luiz Araujo — Denegada a | minio de Rezende — Apeinnte.| xeira — Apelada, a Justiça — RRECADAÇÕES Geraldo Trindale v | Odete 
ordem, Calçado do Ouro S. A. — Ape-| Pelo não provimenio da upes | 16º Distrito — (Francisco Rodrigues — 3º distribuidor — Estão sendo chamadês a, A Sydney Cavalcanti de Al- 
157 — Rel. desembargador | lados: Departamento, Nacional) [afã — apelante, Manuel Ja- | Rafael da Costa) — 8, dis” 101 circunscrição. Dal- | Apresentar defesa no protocolo) buquerque de Barros Iurteto, 
e— , % 7 x - — a . - — D8" 4 as o + Pd A 4 
car Cassiano Cerqueira — | dos Santos e outros. cinto Baldas Silva — Apeladu, tudo 3 vara — 3º ofi-| o Peixoto — 2º distribuidor | do Departamento Nacional do| para máquina aperfeiç)ida pa- 
Erejuclcado, 27.23 — Relator, desembar: | a Justiça — Opina para que |O mpsraMENTOS — 6º circunscrição Trabalho as seguintes firmas: | ra fabricar blocos e tijolos des- 
1575 — Rel. desembargador | gador Afrunio Antonio da Costa * se nexus provimento u upcia- A Etonia Augusto da Silva são MENTES Nilho e lsein- Matias da Silva & Ola, Ltda,,| Linados a construções; u Evars, 
opes — f. q 1 3H hmm 


Nascimento Vaz & Cia... Coe-| Ruebuck and Co. para aper- 
lho Carvalho & Cia., Ramos &| teiçoumentos eim imuquinas de 
Filho Ltda., Castro & Rodolfo,| costura; a Westighouse Eletric, 
Manuel de Oliveira Caramujo,| para aperfeiçoamento um iso- 


Adelmar Tavares — Paciente, | — Revisor, desembargador Flu. cão. 

Fernando Batista Oliveira “| minlo de Rezende — Apelante, 2925 — Apelante, Aristides 

Convertido o julgamento em di- | Antonio da Rocha — Apelado. | Fidalgo — Apeluda, a Justiça 

ligencia, é João Sanliago representado por | — Pela confirimução Go Julgu- 
1565 — Rel.. desembargador | sua inventariante de seu espo- 


Carvalho — 8º distribuidor — 1 4º circunscrição 

ae vtico. do — | Roberto Orofino Pinto e Pa- 

1 dh IO ata — | lonia de Oliveira — 2º distri- 
istribuidor — Vara buidor — 2º cireunserição. 


«eee eme 
meg 


O. te tal : = 

José Duarte — Paciente, Marka- | lo, d, GCelestina Conceição — | 2044 — Apelante, Celina Pi- 3* oficio. UTELAS Edemar Pires e Jaudira Cam- | Rodrigues Irmão & Cia.., An-| dores de estrutura luminosa; 
rino Silva — Concedida a or-| Fiscal. dr. Jiquldante judicial, | nheiro — Apelada, u Justica — Maria Tereza da Silva — 8º| DOS de Lima — 3º distribui- | tono Fernandes de Almeida,| a Radio Corporaton ví Ameyi- 
PR og ur a LE a ER ed) PR [aÃ ba ya ARE rc Ea 
José Duarte —"paclente, Salva- de 1942 “oiga — Apelante, Orlando | Oficio; Edite Valentim — 2 disteibui- lho, S. Gonçalves, M. Reis &]| reprodutor de som pára pista 
jor Daniel — Concedida a or | Presidencia do desembargador Amado — Apeluda, a Justiça | q 056 Augusto de Oliveira | gay — 13 circunscrição Sá, Russo Conde & Cia., O.| de controle; a Eydney Yomiy 
em! Alvato Ro Bertora so Bmereitrh:| = “Pelo DES Vin io CIA Dario, Gusmão 451º Rave TuOIC OR — ( “oão Batista de Nezende . e | Melo Cappell & Cla, Luiz Gon.| White, para aperfeiozimentos 
RÉCURSO CRIMINAL — . | dr. Clovis José Balista, chefe «a | da apelação, alo do” SQuia ie 80] dig- | Puto Jnácio | Mactiailo, a “dis- | calves Riveiro, Antonio Barbo-| em dispositivos regulaveis de 

Vis OI a çãE  ars dora | ESA — Apolgte. dos6, be | mlbuido "1º arm = de oft | igindnao, Jqsê Ramos Let | Cetrangeo, Rósã énner, M4]| 0, baia apeticigonmonto em 
nuel Fernandes Pereira Azeve- | Fiaminto, de, Rezende, Oliveira | q, Fem contivimação da stm eis | ranklin Alves de, Lima — Rrúber 6 Mata Mo uldor | EOUMa (ds: Milho, 'T: Torres' Coa- | sparelho * parar iechaniênto! 4 
a Figueiredo. José A, Noguelra, | sa aDeia 1º distribuidor — 2º vava, — 1 z ta, CO. Henrique & Branquinho,| vapor e processo; a W. schla- 


Massas Falidas — Convertido cm | Henrique Fialho, Magarinos Tor: | 2898 — Apelante, José Anlo- — 6º circunscrição, 


diligencia, ' nto Santos — Mada, a Jus-| 1º olicio,. = ' Henrique Adolfo. Meldau e | Celso Cunha, José da Ascenção| lhorst, para apericiçosmentus 
Pauta dos gu ipamanços a serem ps atol Titta tando Do o ad Pelo Eras provimento VARA DE Nega Despoldina Sa iator — 9º | Correia, Homar & Vilar, Ratuel| em é tejuLivos a máquinas paia 
realizados hoje. 9 de janeiro, | dn Costa, foi aberta a sessão da apelação. PUB De ido dito distribuidor — 13º vlreunseri- | Garcia, Alvaro Rodrigues & Ir-| bobinar com muqgunça autCuia- 
sesinsfattaan PERO rar dinanTA lida e aprovada ajaieida des- |! (AUdO = Apelante, Alvaro Fe tha bibi PE ; dO alonde ariab! da), Atmelo| AO) de Gosta (ds Oba, Manuel tica ae buvinas; a Asiwstuted 
. ar: ; são anterior foram feilos os se | reira Souza Filho — Ape dci VARAS DE ACIDENTES ESP N Iuel- | qa Silva Begundo, José Alve3| kuviric Laboratories, para aper- 
EMO DE PERIGO =” | Ruintes Julgamenos: Re es sam ni ALL Instituto da Estiva — (Htun- ga 2 dordeio dprea de ioiive & Gonçalves, Usina de Ago Ca-| Ieiguaintiios em sistemas velo 


NO AGRAVO DE PETIÇÃO — go 
N. 2.866 — Relator, desesnbur= AÇÕES RESCISORIAS — N. 44 | 44 quirado 


tor, desembare— Relutor, desembargador Hen ag8s — Apelante. Joaquim 

gás Nasce is Ne | ato Bl, fls Gu. | Rc Bios nã, AR 
» q a ROMA fo Py — ) = 

fatecêto” Patlo. LOUIS TOR a al o era Qi Ad oa é 2056 cbn pelos Elvino 

Termissien = Embarinda, Ames : e losa Fel | siva e Alfredo Augusto Sil- 


re, Casada com José Maria Fet- 
o desembargador Edmundo de 


ju Ltda,, Construtora Imobilla-| ionicos; & American Gyauámid 
ria Nacional Lida,, David Eils-| Cuinpauy, pura eperieiçuamen- 
tein, Brasilia Imobiliaria S,A.,| tos em OU retutivos a procLstos 
Duarte & Cla., Eugene Marcel-| para produzir uminopuinnul- 
le kl. Moreira, tEáiticio Pem- | nas; a Lone Star Cement Gor- 
America, Gastão Hugo Telxci-| poruLin, para cimicuço por- 
ru Lobao, Manuel Ferraz de, amu e processo pariu jeLargar 


klin Ferreira) — 2º distribui- 


or, 

2º Curador — (Avito Ribeiro 
Lima) — à distribiudor. 

2º Gurador —- (Prancisco da 
Luz) — 8º distribuidor. 

2º Curador — (ferculano 
Bruno de Freitas) — 1º aistri- 


cunserição, 

Francisco Telxsira e lIruce- 
ma Santos Murcira de Souza -— 
3º distribuidor — 2 circuns- 
crição. 

Abel Teonardo de Souza e 
Jandira da Silveira — 2º distri- 
buidor — 8º circunscrição, 













































RE > va — Apelada, a Justiça — 
nandes Go CAVE lTO Eno da Pela confirmação da sentença 


Oliveira Figueiredo — Impedída t é buidor. Valdemar Mucques de  Ql- | Souza, “ pega “o mesmo. 

o desembargador Afranio Ánto Rinia E TOREO sra or deu nora Apelante.” Lourival | Cooperativa dos | Construto- | veira e Elizabete | Carvalho | UaxTEIRA PROFISSIONAL 

nio da Costa. Ê oTrlbunal nÃo da = Vol 7 a Faostino Sanlúna -— Apeluda, a | Fes — fd Reirados Luiz) — 2º | Guimarães — 3º distribuidor EM 24 HORAS MOVIMENTOS DOS TRABA 
AGRAVO DE INSTRUMENTO liminar e jul ser p to de aa Justica — OÓOpina para que se distribuidor. — 1º circunscrição, Com as recentes providencias LHUS DA 3º ; 

ERA ora CASTá rega pe resclsoria, 6 qua tó) Do merita | Negue provimento a apelação. Cooperatita dos Construtor Praneisco Albanvsi E Natal daSGRiaR pelo rHervito de ldlsne A SPO ira DE 
argador runio Antonio da | deverá ser a questão VentRdR 928 — Apelante, Aristeu | Les — (Jonnuim Ferreira dos | na Manes — 2º distribuidor = | de arofissional, essa Te- ' vAU 


Santos) — distribuidor... 
qº Curador — (José Ferreira 
Pastora) — 8º distribiidor. 

1º Curador — (Hugo Burceli 
Carneiro) — 1º distribuidor, 
1º Curador — (Santoro Subi- 
no) —- 2º distribuidor. 
Feliciano José Joaquim — 
3º distribuidor, 
Metropole — (Genaro Ro- 
drivues de Oliveira) — 8º dis- 
99º Distrito — (Ernesto Ven- 
tribuidor. 
tura Ferraz) — 1º distribui- 
Silva) — 2º distribuldor. 


VARA Su FAZENDA 
Nova Iguassu” — (Djalma 
or, 


7º circunscrição. 

Jofre Matos da Mota e Olin- 
da do Carmo — 3º dislribui- 
dor — 8* vireunserição, 

Jorge Steiner e Leniva Mon- 
te — 2º distribuidor — 2º cir- 
cunserição, 

José Gonçalves Burroso | 
tara Mulet Guiot — 9º distri- 
buldor — 14" circunscrição, 


Costa — Agravantes; Cunha, PJ. 
nho & lia. — Agravado, Artur 
Fernandes Martins. 

APELAÇÕES CIVEIS — N. 298 
— Nejator desembargador Fla- 
minio de ' Rezende — Revisor. 
desembargador Magarinos 'Tor- 
res — Apelantes: J, CG. Martins 
& Cia. Ltda. — Apelados: Inãa 
Caramés e o Departamento Na. 
cional do Trabalho, 

N. 406 — Relator, desembar- 
gador Martinho Gurcez Culdas 
Barreto — Revisor. desembur- 
gador Afranio Antonio da Costa 
— "Apelante, Banco do Brasil 

. À. — Apeludo, dr. Virgilio 
José Martins Carneiro, em cau- 
sa propria — Interessado, De- 
artamento Nacional do Traba- 


Gomes Lins —  Apelada, à 
Justiça — Pela confirmação da 
sentença apelada. 


Corregedoria da 
Justiça 


AUDIENCIAS DE DISTRIBUTI- 
ÇÕES — (5 DE JANEIRO) — 
VARAS ÚIVEIS 

t ORDINÁRIAS 
Maria Angelica da Silva Car- 
rilho — 1º distribuidor — 6º 
vara, 
Antonio de Souza — 2º dis- 
tribuidor — 3º vara, 
EXECUTIVOS 


No merito e por unanimidade 
de votos, julgou-se improceden 
te a ação. Ausente o desembars 
gador Magarinos Torres. Pela 
autor falou o dr, Antonia Dayss 
de Castro. 


N. 41 — Relator, desembar 
tador Flamínio de Rezende — 
levisor, desembargador Oliveira 
Figueiredo — Autor, Olindina 
Guimarães ou Olindino Jacinta 
Carvalho Guimarães — — Reus: 
Pires Nobre & Irmão, Antonia 
Valerio Pires, José de Oliveira 
Nobre e Aires de Oliveira Nohre 
—Adindo mediante requerimento 
das partes, 


purtiçao do Ministerio do Tra-! Durante o perlodo de 16 de 
palho já estã lazendo a entre-| junio a JL ue desenvro uli- 
ga, nesta capital, de qarteiras | mv, u sl Junta de coliação 
profissionais 24 horas upos aB|€ Julgamento destu cujitul LeR- 
idenviicação dos mteressados, | lizou 1dv gudiencias com 195 re- 
esperando-se que dentio de, ciamações procedentes e 64 im- 
pouco Leimpo a remessa qe car-| proceqentes, 


Leiras para os tud e Fel= 

Herbert Farreita. Lopes. e tala possivol aids ao O numero de conciliações 
le dba d Dep a 45” | que ja estão sendo tomadas as Fealizâuis 1UL de 169, sendo ar- 
5* circunscrição. uecessarius medidas. quivauos 414 processos; toram 
" Ismael Leal e Hilda Paiva Durante o mes de dezembro Com Rua em diligencias 17 
pa Ds — 3º eim uno Ú Bois expediu, ds 61 reciamaçues, 
cunserição RA, carteiras assim distribuidas ; 

Austecliniano Martins dos | Distrito Kederas, 7.U22; lo G: 


Santos e Cristina Lopes Vala- ) ) 
dão — 9º distribuidor — jur| do Sul, 4.068; Pernamusco, 


' e pu a Gm 


o) “4 — bo e Es 
e RECURS S DE REVISTA . Previdencia Social 


PD O E CÊ a a RS ee 
o a 











ho. ) — Na apelação cível n. | Arnaldo Guimarães — 1º dis- - JUSTIFICAÇÕES circunserição, 3.335; DÃO Faulo, 3,189; minas 

N. 483 — Relator, desembar» | $:172 — Relator, desembarça- tribuidor — 14º vara, Llovd Brasileiro — 9º dis-| Honorio Gurgel do Amaral e | Gerais, 2.848; Rio de Janeiro, 

gador Flaminio de Rezende — dor Rocha Lagoa — Revisor, de- Ana Fausta de Castro Cer-| buidor — 1º vara — 1º oficio. | Denair da Silva Pais Leme — 2.034; Bula, 1.923; Sergipe, 

Revisor, desembargador Maga- asimparmador metrando: Antonto qa queira — 2º distribuidor — 3º jedi paraosa — 9º quinto: go distribuidor — | circuns-( l.4b4; Paraná, 1.340; 5. Cata- 

ed ' es] : > — e e. Arsenlo | vara, or — vara -— 1º - ão. ) -«2UB: , 

tinos dores a S avia | Mandour — Recorrido, o Espo- POSSESSORIAS cio sro Tarada Ne londo UNOS Pac) PLEITO! O PRESIDENTE: DO 
po lho “e Apelada. d. | lio de Felipe Barbosa por sua| José da Silva Rosis — 1º Candida Bitenconrt de Al- | NOM: Má agoas, 806; Ceará,|| CONSELHO FISCAL DA CAI- 
orvalho Pacheco Rocha, | Inventariante d. Ivone Barbare | distribuidor — 3º vara, meída — 10º distribuior — 3*| Na Central do Brasil + Mato Grosso, b4b; Rio G.| XA DE APOSENTADURIA E 

assistida de seu marido Ernesto | — »Eretiminarmento reconheceu DESPEJOS vara ga an atdeia do Norte, 301; Maranhão, 244;| PENSOES DE SERVIÇOS TE- 


À Domingos Martins de Souza PRECATORIA tispirho Santo, 192; Goláz, 144; 
entre os acordãos apontadus e|— 3º distribuidor — 8 vara, Ilhéus — (Jalme | Valverde Fiauí, 66 e Amazonas, 47. 
peniana aa esina io: Her moRenea, Pa a aisttios) — o aiesrmuidos — | TRENS PARA AS ESTAÇÕES | REGISTO PMUNISSIUNAL 
o RO recurso | — - — 14º vara. ara — 1º i : 
esa RN DE dA Pe RA OS cs Hc DE AGUAS No Serviço de Identificação 


Rocha — Funciona o Ministerio 
Publico — Esnolio de Domingos 
Rodrigues Pacheco, 

N. 64h — Relator, desemhar 


TS a a — 


(ee. Pe tr em 


LEFÔNICOS DO D. FEDE- 
RAL 


Pelo Decreto-Lei n. 3.939, 


WD — 
e e 














ador Flamínio de Rezende — Protissional 
: pargador Mnga- | tos. Pelo recorrente, falou o dr, | dor — 4 vara, MINA : Ra onal do Ministerio dal de 16 de dez R 
Revisor, de a Ape CEA Anto. Voss Ned as vid ae jo ta pn de Dido — a GRANTES mr snes erminação do CURA raça ter cuncedidus os) estabelecida E na do 
avures — Apelado ê . distribuidor — vara, o Jo: : Souza — Y Os: : cita = 
y Dido aeaEnfoo Meireles, N. 219 — No agravo de in | Oscar Árgulo — 3º distribui- (Proc 6) Cr ão distribuidor rães, a partir amanhã, dial De professor, a Luiz Nasci- A ada gas Caixas de 
; 7 785 — Relator, desembar- trumento n. 2,212 — Relator | dor — 5º vara. — 12º vara 10, começarão a circular en-| mento Guriel Filho Aldiinie Pa ntadoria e Pensões, <en- 
gador Flamínio de Rezende — desembargador Flaminio de Re- Manuel de Souza Carvalho 18º Matus Lemoncie — (Pro- | tre O Rio e Cruzeiro, es trenS| são Paulo, Arnaleit Al" de, do que, entre as modificações 
Revisor, desembar ador Magart- RNA co Rr GOBATANATAÇEOE Salgado — 8º distribuidor — 6º | cesso 192) — je distribuidor | de prefixo D.P.5 e D.P.6, que| qa Oliveira Va Baran ei Fica impressas a esses or- 
io a : Fabri. Lu! - é — Tê q , - [5 R 
Ea “de iros Fei . Senun A St o se 8 jo rr Re- fera ring diria — A 14º A rrnda da Hocha Geral- ipi Nip de MI a do Gsm, Pt Ve E SouacaNHa a que, extingula sé 
mitada, sucesora de J, R. Nu- ) ; = é or — JJ vara, o — (Proc, 140) — 2º dis 1 : 'mo (Gurger Vander-| Juntas Administ 
: ie K ônia | Preliminarmente, e por unanl- Lino Antonio de Souza — O id nas Gerais. lei À À es atrativas cujos 
nes, &r Cla. cm Apelado: Antodoo | midade de votos, não se co- | 2º distribuidor — Me vara. o Alredo Slim do Nnsele |  PaTtÍrÃO Os trens da estação Rodrigues, Helio) Vinha Aooa ago o CRRSEAPAM (6 er exer- 
artamento Nacional do Trabu- oro ge A pd TOS Veto Pi o) Costn queira ce Be mento Júnior dba 14) A eg II diariamente ús 0,30 | santos aa silveira genes ça Apre presidentes das 
Jos str ESSO À. p — 90º di "ay EE Toi Y ; 3 
O RRAVO DE PETIÇÃO — N. | Pinto é pela recorrida o dr.| Jonmim Lopes Coelho — 8º |” onEarros de OL AS 1740 e correrão em | Fernandos da Silva, Leticia | cargos ge ani ma 
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Antonio da Costa — 1.º apelan- | não conheceu da rescisoria por | Paulo Augusto Alves — 1º | buidor — 17º w e -—OPERAÇÕES — PARTOS + |a Valdemar Bes ç SOC sBl, | Conselho Fiscal void 
te Felinto Elisio de Vasconce- | ser incompetente devendo os | distribuidor — 9º vara, 95º Delfina Gonvela — (Pros d essoni qe Almei-| pelos antigos mo constituido 
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, Á minonss, as seguintus amndor 
(EXCLUSIVO V O “DIARTO CARIOCA") En é 
O NOME DO SR. PRESTES MAI A, PREFEITO nº alteração ta torcerá Il, 3, 12, 21, 30, 3970, 5250, 9300 aged dade 


DE S. PAULO, E O QUE DIZEM OS NUMEROS 
DO SEU DESTINO 








6510 e 1930, 

5577 — MINEIRO — Avenida 
Rio Branco — D. Federal — 
Os seus numeros favoraveis 
são: 3, 12, 21, 30, 48, 4080, 3090 
1290, 5610, 7590 e 3216. 

Não altere o nome, assine 
sempre como nos mandou, e 
realize os seus negocios nos me- 


totalmente o so. costino, 
1589 — TTE. CANDINHO — 
Juiz de Fora — Minas — Não 
assine o nome juntamente com 
o adjetivo (Te) porque ofere- 
| cê numeros de maus pressa- 
gios. Escreva sempre como nos 
mandou no “coupon” com & 


cias entre as leis trigono- 
metricas e o destino dos 
homens. 

Já que analisamos o nu- 


| seguintes numeros favoritos: 1,1 dezembro. 
mero final do sr. Prestes |"* favoritos: 1,1 dezem 


redução do DIARIO CARIOCA, 


numa discreta sintese, a sua vida 


transorita nestas colunns, 


senta as qualidades do es- 
A Numerologia se propõe a estudá la e o fará sem onus 


DIARIO CARIOCA 


PRAÇA TIRADENTES 


anterior é igual a 60º. 60 é 
igual a 6, e estigmatiza o 
que somos, que externas 
mos, o que atraimos, O bem 


nº é 


e 





avpressão indicada e terá os|ses de janeiro, março, agosto e 





——— mm 
tee 


| À Atuação do Flumi- 


nense No Campeonato 
Feminino de Basketball. 


| 


previsão a | 
Tornejo Aberta 
de “Basketball! certnme que 
reunhtit  aprectavel numero da 
concorrentes e que  fimullsou 
com-a vitoria do Fluminansa. 
O gremio trioolor participou 
de quatro jogos, vencendo todos, 
A campanha do Flnml renno 
fol a seguinte: 
Vasco . 


Supsrou a melhor 
disputa do 71 


E) 
1 


= 

> 

Es] 
sã 
E 


17) 
8x1 
3x A 


Jugus 





Inah Bustamante, 
Ivete Mariz +. cuca 
Hercilia de la Cerda . 
Conceição Bacelar . . 
Elice de Paula Barbosa 
tracema Pereira Dais . 
Utilla J, Machado ,.. 
Genny Iztynsznard . - 


soe Dt 
= 
> 








O Carioca Homenagea- 





da Gavea realizará no yproxim 


sabado, em homenagem an fes- 

























cum dinamo 
ambulante 


LIONEL ATWILL 
ANNE NAGEL 


Hcorm cida 











d mero Hi a r rá Haroldo Lobo e FRANK ALBERTSON 
A a, amos analisar o nu- N ÍMPROPRIO. “SAMUEL S. HINDS 
mero correspondente ás vo- H Jé N ) mi Continuam intensos os pio ATE Ih ANOS . 
gais semelhunte a um an- j Bisa á Ê Te ga re a pl 
gulo de 0, e que | repre- Rosoriando O ataço Car ln PA pd DO URSO o mê LON CHANEY, JR ado 
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rito. tejado cóúmpositor Naraldo Lo- , eme bial PIGIUAAA 
Pp NE Ui algum pars o leitor quo não se arrecear a submeter os seus ensos | bo, K Complemento VACIO, , Zd (> E * 
a rã à Infalibilidade da nossa “hermeneutlca”, Nessa ocasjno o Carioca anre- DEIP JORNALA* Hº re 

Designa inspiração fe- O nosso nome é apenas um distintivo ; cle será muito mais | AeNtiieão od bgildro pegas |] | Sisçoe / 
cunda, tendencias pacifis- | à luz de Numerologia. náde, que vem vendo. capricho QºTEIR À à ke á 

: K a sa e artisticamenta | ornamen- ' 
tas e elevados ideais. eo rera re rreoereorerosrama mA | ÍNdA, PATA 05 ballos a serem MA El “4 há 
O complemento do angulo realizados no reinado de Mamo. E im sei 
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DAS Ema 1 TEN 


SECÇÃO NUMEROLOGICA 


e o mal que podemos rece- 








" | Administração da Cidade 














Prestes Mnla, prefeito 


de 5. 


A vida... O misterio de 
sempre. O amanhã sempre 
foi uma interrogação que 
pairou sobre todas as cabe- 
ças. Os esforços de todas 
as ciencias, na inquirição do 


Pnulo 


futuro, forâm baldados, to- 'jamos: 


talmente, no entanto, uma 
delas salvou-se, do forrai- 
davel incendio. Foi a hu- 
merologia Egipcia, Dentre 
todas as sistemuticas, & 
mais exata por principio e 
por fim, demonstra a vida 
dos homens, e prevê o fn- 
tiro através os numeros 
ccrrespondantes ás vogais é 
ecnsoantes ,; 

Em prosseguimento, os 
nossos estudos numericos 
em torno dos nomes mais 
cvidentes Ja administra- 
cê» do país, trazemos, hoje, 
o do sr. Prestas Maia, pre: 
feito da cidade de São 
Paulo. 

O administrador da pau- 
licéia é portador de nume- 
ros afortunados, justifican- 
do o seu esclarecido gover- 
no á frente do destino da 
terra de Piratininga. 


Os numeros do seu nome 
são: vogais 6; consoantes, 3 


e a resultante final 9. 


Estas expressões numeri- 
cas que o arrastam á gloria 
e 4 fortuna, elas o levarão, 
e impelirão aos paramos da 
grande conquista espiritual 
jnabalavel en- 


e um lugar 
tre os seus semelhantes. 


A Numerologia - Epigeia, 
a enigmatica dos numeros, 
prevê para prefeito Pres- 
através do nu- 


tes Maia, 


mero 
En gi 


uma força 
terminando 
vro: “Influencia dos 


meros no destino dos 


dores do numero 9, 


conseguindo tudo na 
casualmente e jamais 
rão 


Cliford Cheasley, na CFl. 
losofia dos numeros”, ima- 
retan- 
para representar O 


destino das pessoas que pos- 
e | consulta com o nome claro 


gina um triangulo 
gulo 


suem os numeros 6, 
9 


O angulo reto, 
valente o que se 


feito de São Paulo, 
O suplemento do 


tre si, e aí temos; 80º a 


na Numerologia Epigeia 3e 


-6 


Ha verdadeiras influen- 
A 


f 


extraordina- 
ria sobre os seus pares, de- 
uma grande 
confiança nos seus atos. M. 
Myraykowsky, no seu li- 
nu- 
ho- 
mens”, assegura: Os porta- 
como 
resultantes da soma de vo- 
gais e consoantes, — terão 
sempre coroados de exitos 
todos os empreendimentos 
vida 
cai- 


90º é equi- 
é em vida 
e que se é e o que se virá 
aser de futuro. O numero 
9 é caso no nome do pre- 


angu- 
lo de 90º é igual: ao nome 
dos dois outros imaginados 


que são complementares en 
60º | tura para evitar as desditas ds 


ber ou causas relativamen- Professor MIRAKOFFE | 


| 
B: 
possibilidades fel 


te aos mossos semelhan- 
tes; as NIO ME o Pee cos nie a DO Gin E a ag a a e rc x 
exito de conquistas e tam- 
bem de desastres, na nossa ONDA DE os coruno raro asda va a siolo 8)6]8 050,0: 0]0 006 NOW BIN 0 


vida politica e social. En- 
tretanto, em se tratando do | 
numero 8, a ultima senten- |) RUA 
ça não é confirmada. Ve.| 


USD ITA RA ENE TI OL IDO ICT ST AR OR A II A RA 


PSBUDONIMO 1... pense cnc ce sore se vans sevea 







-— Gr 

Indica o simbolo do tra- 
balho e da honestidade; 
os portadores do  nu- 
mero 6, no nome são oti- 
mos amigos, e o alto grau 
de sentimentalismo que pos- 
suem determina um lugar 
privilegiado na sociedade e 
na politica. 

Eis porque o prefeito da 
cidade de São Paulo vem 
fazendo uma administração 
brilhante. Os seus numeros 
são afortunados e o seu 
destino é de um  privile- 
giado. 


RESPONDENDO AS CON- 
BULTAS ; 

3588 — PRINCIPE — 'Toné 
teiros — D. Federal — O seu 
destino está lnerente ao nur 
mero 5 que representa o estig- 
ma dae incerteza: este numero 
poderá alcançar alguma gloria, 
porem, terá curta duração, E 
um numero versatil. Não po- 
derá reter O que conquistou, ve= 
rá as hoas oportunidades fugi- 
rem como por encanto. Inutill- 
ze ao assinar o nome o “o” do 
prenome, fazendo assim, ílcará 
com signos notavels. 

1393 — SOLTEIRONA — R. 
Bela — D. Federal — Quase 
que substituimos o pseudonimo 
por “Belzaqueana”, porem, & 
consulente “não começou a vi- 
ver”, porque a vida começa nos 
40. Os seus numeros favoritos 
são: 6, 15, 24, 33, 42 6225, 3930 
1230, 9222 e 9150. 

Corte o “da” do Seu nome e 
terá um destino feliz conse- 
guindo o que deseja. O nome 
como velo para a consulta só 
tem um algarismo bom, o 11, 
Os outros cols, 5 e 7 são de 
maus augurios. 

3593 — CHARRON — Elar 
chuelo — D. Federal, — De» 
givel o prenome. 

1070 — CABRITA — Santa 
amelia — D. Federal — Os 
numeros do seu nome são: À, 
3 e 4. O ultimo é o décimo do 
seu destino, com pobreza e du- 
ras. tarefas. Abreviar o preno- 
me “B” é o unico caminno, 


1125 — NOVA ERA — Rua 
Bom Pastor — D. Federal — 
(Us numeros do: seu nome são 
bons. 1, 3 e 11 representam 
vontade propria e individualis- 
mo. AS pessoas que possuem 
o místico 11, são possuidoras 
de grande poder mediunico, 

Os seus numeros favoravels 
são: 3, 5, 2, 21, 30, 210, 6393 
8420 e 0840. 

Os meses de março, maio € 
dezembro são os prediletus de 
Sua vida. 

358 — CHARRON — D. Fer 
deral — Não distinguimos Loma 
as letras do prenome. Volte & 


VA O 


Diariamente são publicadas as respostas 
dos consulentes desta secção 


A Função de Curador á Lide, Nos Gasos 

Previstos No Art, 5.º Paragrafo !.' da Lei 

de Falencias, Deve Ser Exercida Pela 
Curadoria de Ausentes 


———— 


O Procurador Geral do Distrito Federal Reco- 
mendou Ãos Membros do Ministerio Publico o 
Cumprimento Dessa Resolução 


José E. Vez Guimarães, ne- ria á lide, dado que o falido é 
gociante que foi estabelecido | representado pela viuva e her- 
nesta capital, confessou a sua ; deira e atentas as funções do 
falencia no Juizo da 11.º Vara | referido Curador. Pode haver 
Civel. Acontece, que, antes de | manifesta colisão de Interesses 
ser decretada a falencia, ele! (decreto-le! 2.035, art. 68) & 
faleceu. Sus viuva, nos termos | cargo desse orgão do Ministerio 
da lei de falencias requereu ao | Publico com interesses a cargo 
dr. juiz que lhe fosse permiti- | do curador á lide. 
do-representar o marido no di-| Assim, deve intervir outro 
to processo. orgão do Ministerio Publico. 

Como houvesse o negociante | Este orgão deve ser o curador 
deixado um filho menor, o juiz, |! de Ausentes, em face do dis- 
após a decretação da falencia, | posto no art. 84, IV, do decre- 
determinou que, alem do 1.º|to-lei n. 2.035, pois a falencia, 
Curador de Massas Falidas, execução coletiva contra o de- 
tosse aberta vista é Curadoria | vedor falido, se inclue entre os 
de Ausentes, deante da existen-| processos contenclosos, tal co- 
cia de um menor interessado 'mo o concurso de credores. É 
no desfecho da, causa, | & opinião de Carvalho Mendon- 

Em virtude desse despacho, ca, de Pedro Lessa, de Alma- 
apoiado no art. 5.º É 1.º do de- quio Diniz (Da Falencia, nu- 
creto n. 5.746, de 1929 e detre- mero 261). Para desaforar da 
to-lei n. 2.035, de 1940, o dr. antiga Justiça Federal todas as 
4.º Qurador de Ausentes enten- falencias o Egreglo Supremo 
deu que quem deveria repre-. Tribunal Federal dispós que es- 
sentar o menor no processo fa- | tas não são feitas eminente- 
limentar deveria ser o tutor ju- mente contenciosaS. Mas, hou- 
dicial, e, por esse motivo, S0-, ye decisão em contrario, da- 
licitou providencias ao dr. pro-; quele Egregio Tribunal, e as 
curador geral do Distrito. | verdadeiras razões do desafarA- 

S. excia., tomando conheci-' mento foram dadas pelo emi- 
mento da representação, resol- nente João Mendes; a falencia 
veu baixar a resolução seguin-' é causa principal e o interes- 
te; | se incidente da Fazenda não a 
É o breno sea do Dia: desefora da justiça local. 

rito Federal, usando da atrl-| por tais motivos, resolve a 
buição que lhe confere o artigo | quyida declarando que ao dr. 
7, no XIII do-decreto-lei nu-| curador de Ausentes incumbe 
mero 2.035 de 1940, e atendan- a função de curador á lide a 
do a representação do dr. 4.º que se refere o art. 5.º & 1.º do 
Curador de Ausentes. | decreto n. 5.746. — Publique- 

Não -há, na hipótese do artigo se, 
5º & Lc do dec. 5.746, de 1928, | 
conilito de interesses entre a, 
mãe viuva e o filho menor, co- 
mo tambem não existe quando 
se trata de processo de inven- 
tario. Assim, o curador a que 
se refere o dispositivo é curá- 
dor á lide, Funcionando o Mi- 
nisterio Publico, não é neces= 
sario & nomeação de curador é 
lide (decreto-lei! 9.035, de 1940, 
art, 66). 

O Curador das Massas não 
pode desempenhar essa curado- 


O Ministerio do Trabalho Vai Golaborar 
no Socorro ás Vitimas das Inundações 


SERÃO FORNECIDAS MIL REFEIÇÕES DIA- 
RIAS A'S FAMILIAS POBRES 


Afim de colaborar com os, entendimento, o Ministerio do 
poderes muticipais no socorro EA teça spa on ni inter- 
Aspen: . | medio do Serviço de menta» 
ês vitimas das inundações vt- | cão da Previdencia Social (8, 
rificadas nesta capital, o Mi-| A. P. 8.), mil refeições dia- 
nisterio do Trabalho entrou em | rias às familias pobres preju- 
entendimento com a Prefeitu- | dicadas pelas a ata 
ra, ficando assentadas diversas As refeições serão servidas 
providencias. no restaurante operario dz 

De acordo com o mencionado | praça de Bandeira. 








Advocacia Trabalhista 


Napoleão Fonyat 
ADVOGADO 


(Antigo presidento da 3, 
Junta de O. e Julgamento) 


Av. Almirante Barroso, 90, 
8.º andar - Sala 307 
Tel. 42-7787 


dia da semanas do nascimento, 

2504 — JOMAÇAR — Nitên 
rot — E. do Rio — O noms 
proposto em sua carta ofereca 
signos magníficos 8, D e 8. Nu» 
meros comuns aos magnatas é 
filantropos — Rockefeler, eto. 
Assine sempre o prenoime mais 
“Assis de” e o ultimo. 

“Para maiores esclarecimen- 
tos procure o meu secretario na 
rodação, das 18 &s 20 horas, 

jáij — TUPA! — Anchieta 
- B. E. Santo — Proceda um 
-| corte no “da” da sug assing- 





gua vida; as incertezas, hesi- 
tações e fatalidades são pro- 
prias dos seus numeros par- 
ciais e totais. Com uma peque- 













































Prefeitura do Distrito Federal 


SECRETARIA GERAL DO 
PREFEITO 
Despachos do prefeito — Dia 

6 de janeiro de 1942. 
Na Secretaria Geral de Viação 

Obras; 

B. Block & Irmão — Tra- 
ta-se de construção de edifl- 
clo destinado a tpograiia. 
Mediante previa assinatura de 
termo de responsabilidade pela 
completa obediencia á lei do 
silencio, deferido; 

J, O. Montenegro — Inde- 
ferido em face dn declaração 
do requerente quanto aos ser- 
viços de consolidação das en- 
costas do morro de Cantagalo 
e imprescindíveis á execução 
do projeto que apresentou; 

L. Cerqueira — A instalação 
só poderá ser concedida se em 
tudo obedecer & let do silen- 
clo, Basta considerar que 
abrange machado miccanico, 
serra e esmeril para desdo Jogo 
ficar evidente a inocuidade de 
assinatura do termo de com- 
promisso de que o requerente 
retirará a instalação se for 
ruídosa. Indeferido; 

Corréa da Costa & Cla, '— 
Indeferido, em face ao pare- 
cer; 

- Hans Erich Enidem e outro 
— Indeferido, em face dos pa- 
receres; 

Noemia Marques Coelho — 
Indeferido, Apliquem-se as 
sanções da let; oficio 108 do 
Departamento de Obras 
Aprovo, em face do parecer, 
obedecidas as prescrições le- 
gais; ofício 317 do 4º Distrito 
de Obras — Aprovo, obeticui- 
das as prescrições legais. Fa- 
ça-se o expediente para levar 
a debito da Inspetoria de Aguas 
a despesa com a reposição de 
calçamento autorizadh; Joro 
Antonlo Pires Filho e ouros, 
Antonio Cardoso da Silva e ou- 
tros, oficio 796 da Diretoria cs 
Saneamento da Baixada Flu- 
minense, Mem. 205 do Depar- 
tamento de Obras 110º Distri- 
to), Mem. 13 do 15º Distrito 
de Obras, oficlo 39 do 5º Dis- 
trito de Obras e Adelino Ca- 
margo Amaral €& OULros — 
Aprovo, obedecidas as presotl= 
ções legais; Manuel Jonquim ae 
Souza, Manuel Augusto do 
Amaral, Luiz de Oliveira e ou- 
tros, José Augusto Bretas e 
cutros, João E. Filho e outros, 
João Dias, Guilherme Murques 
da Bliva e outros, Bioy José 
Junqueira e outros, Alberto Ri- 
clio e outros, Ablito da Costa 
Ferreira e outros, oílcio 215 do 
Departamento de Parques, ctl- 
cio 212 do Departamento de 
Obras, oficio 89 do 3º Distrito 
de Obras, oficio 59 do 1le Dis- 
trito de Obras, Mem. 56 «o 
Departamento de Obras, Mem. 
s/n do 1º Distrito de obras, 
oficio 220 do Departamento de 
















Limpeza Urbana, Mem, 44 da 


Comissão de Obrus Novas, 
Mem. 471 da Cumissão de 
Obras Novas, Mem. 470'da Co- 
missão de Obras Novas, Mem. 
18 do 4, Distrito de Obras, e 
Comissão de Melhoramentos da 
Avenida Paris, em Bonsucesso 
— Anule-se a concorrencia e 
devolvam-se as cauções, nos 
termos da lel, 

No Tribunal de Contas do Dis- 

trito Federal: 

Oficio 3740 do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal — 
Autorizo, obedecidas as presori- 
ções legais. 

PROTOCOLO 


Faustino Cardoso dos Santos 
— Compareça; Ismael Cardoso 
Botelho — Compareça com uT- 
gencin para esc arecimentos, 

GABINETE DO PREFEITO 

Estiveram com o prefolto os 
srs.: Jesulno de Albuquermie, 
Marlo Melo, Edison Passos e 
Julião Martins Castelo, 

SECRETARIA GERAL DE 

ADMINISTRAÇÃO 
Relação de exclusão de extra 
numerarios 

Rubens Alves Pequeno 
técnico de Laboratorio - Apen- 
dono de função, 

Pedro da Silva FParadelas — 
trabalhador — Exclusão nos 


termos do item VI do art, 223 
dodec .-lei 3.770, de 20-10-41. 
Juracy Vasconcelos — pro- 
fessora — Exclusão nos termos 
do item VI do art. 223 do de- 
creto-lel 3770, de 28-1U-41, 

Raul Stella — auxiliar acade- 
mico — Abandono da função. 

Alcebiades Cassiano da Bilva 
— trabalhador — Abandono da 
função, 

Antonio Barcelos Borges -- 
pratico de Laboratorio - Aban- 
dono da função, 

Eunice Clapp — enfermeiro 
— Abandono da função. 

Juliano José Antunes — tra- 
balhador — Exclusão tendo em 
vista o que consta do mem. 
s/n, de 8-12-41, do Dep. de 
Parques. 

Reginalão Laureano — tras 
balhador — Exclusão nos ter- 
mos do item VI do art. 223 do 
dec.-le! 3770, de 28-10-41. 

Alcione Loures Bastos — co- 
rista — Exclusão a pedido. 

Despachos do secretario geê- 
rel dr. Jorge Dodsworth; 

Antonio Corrêa da Silva «e 
Leopoldina Pereira Velasco -- 
Faça-se o expediente de ex- 
clusão, a pedido, nos termos da 
Resolução n, 4, de 1940, 

Henrique Louro e Josias de 
Freitas — Faça-se o expedien- 
te de exclusão, nos termos qa 
Resolução n. 4, de 1940. 

DEPARTAMENTO 
DO PESSOAL 

Despachos do diretor: 

Fernando Pacheco e Chaves 
— Ateite-se, em termos c, ny 
caso Gde se ausentar o requer 
ronto do Distrito Federal, 
Francisco Valente — Levanto 
a perempção. Satisfaça a exl- 
gencia. Albino David Gongçal- 
ves e José Gregorio do Nasci- 
mento — Auturiãso, em termos. 
Lucilia da Bilva — Joaquim 
Santana — Maria Vidal dos 
Santos e Isaura Fonseca Pe- 
reira — Levanto 2 perempção, 
mantida, porem, a exigencia, 
Claudio Pereira da Silva Mar- 
ques e João Batista de Azee- 
do Lima — Indeferido. O tem- 
po de serviço será apurado, 
oportunamente, ex-ofício, Cars, 
los Pinheiro de Lemos — Ger- 
tifique-se, em termos. Emidio 
Romão dos antos e Aristides 
Ferrçira Braga — Indeferido, 
| Dolores Almeida Rodrigues 
| dos Santos, Antenor Cavique é 

Marina de Figueiredo — Acel- 

te-se, em termos. Rubem de 

Morais, Manuel Emidio Perei- 

ra e Palmira Alves Godinho — 

Levanto a perempção. Prossl- 

ga-suo, Daniel Gomes — Nada 

ha que deferir. Rondão Go- 
mes da Silva e Maria Rachila 

Carneiro Lavoura — Indeferi- 

do, por falta de amparo legal. 

Nelia dos Reis Marques da Cos- 

ta, Manuel Baret, Maria San- 

tana Ribeiro Osorlo, Virgilio 

Luiz Gonçalves, Betina Vanda 

do Amaral Gomes, Abel Gon- 

calves, Alda Firmina do Nas- 
cimento Santos Benac e Ceci- 
la da 

Restitua-se, em ermos, 


Fonseca Brandão — 
Guida 
Prazeres Capanema, Esmeralda 
da Silva Tavares, Gervasio de 
Oliveira, Aristarco Muniz Bar- 
veto, João Francisco Xavier, 
Olimpio Veras Ramos e João 
Pinto dos: Santos Moreira — 
Sim, em termos, 
* EDITAL N. 271 
compareça a este gabinete, 
no prazo de 20 dias, aíim de 
justificar sua ausencia ao ser- 
viço, nos termos do art. 246, do 
decreto-lei 3770, de 1941, o ser- 
ventuario Matias de Souza. 
EDITAL N, 272 
Compareça n este gabinete, 
no prazo de 20 dlas, afim de 
justificar gua ausencia ao ser- 
viço, nos termos do art. 246, do 
dec. -lei 3770, de 1941, o serven- 
tuarlo Arquimino Figuelra dos 
Bantos. 
EDITAL N. 274 Y 
Compereça a este gabinete, 
no prazo de 20 dias, afim de 
justificar sua ausencia ao ser- 
viço, nos termos do art. 246, 
do dec. lei 9770, de 1941, o ser- 
ventuario Zacarias Corrêa Na- 
dels. 















no 


EDITAL N. Z75 
Compareça a este gabinete, 
prazo de 20 dias, afim de 


justificar sua ausencia ao ser- 


viço, nos termos do art. 246, 


do dec. lei, 3770, de 1941, O 


serventuario Izidro Honorio de 
Oliveira, 


EDITAL N. 289 
Compareça a este gabinete, 
no prazo de 20 dias, afim de 
justificar sua ausencia no ser- 
viço, nos termos do art, 246, 
do dec. lei 3770, de 1941, o ser- 
ventuarlo Filomeno Vasconce- 
los Hora. ' 

“ EDITAL N. 261 
Compareçua a este gabinete, 
no prazo de 20 dias, afim «o 
justificar sua ausencia ao ser- 
viço, nos termos do art, 246, 
do dec. leí 3770, de 1041, o ser- 
ventuario Antonio Queiroz Ge- 


EDITAL N. Z5% 

Compareça a este gabinete, 
no prazo de 20 diam, afim de 
justificar sua ausencia ao ser- 
viço, nos termos do art. 248, 
do deo. let 970, de 1041, o ser- 
ventuario Francisco Cordeiro, 

SERVIÇO DE CONTROLE 

LEGAL 
Exigencias do chefe de Ser” 


viço: 

Teofilo Martins Azevedo s 
José Berilo de Matos — Com- 
pareçam para retirar os  uUU- 
cumentos. Romeu Manuel us 
Araujo — Margarida Fernan- 
des Guimarães — Compareçam 
para esclarecimentos. Rosa Pet- 
reira de Agular e Isaura Pin- 
to Gonçalves — Compareçam 
para retirar a certidão, Anto- 
nio Alves dos Santos — Com- 
pareça pare retirar a carteira 
de identidade. Maria Barbosa 
Magno de Carvalho e Inês 
Mendes — Compareçam para 
retirar o cartão de procurar 
ção. Joana de Barros Henrl- 
ques — Pague a taxa de pe- 
rempção. Licinio de Oliveira 
Mesquita — Alfredo Bastos -—— 
Amelia de Souza Pinto Coutl- 
nho — José da Rocha Cardo- 
so — Justino Manuel Pardell- 
nha — Celso Ribeiro — Marla 
Emilla da Frota Pessoa e Ruts 
Leal Freire de Aguilar — Sa- 
tisfaçam a exigencia, 
PAGAMENTOS DE HOJE NA 

CAIXA REGULADORA 
DE EMPRESTIMOS 


Será feito hoje o pagemen- 
to das seguintes propostas: 
S8871 — 39216 — 39411 — 39586 
SOTO — 30859 — 39997 — 40106 


40125 — 40274 — 40301 — 40363 
40449 — 40483 — 40545 — 40594 
40595 — 40666 — 40682 — 40093 
40708 — 40722 — 40724 — 40725 


40765 — 40777 40779 — 40784 
40815 — 40846 — 45085 — 46426 
PROPOSTAS ATRASADAS 


40578 — 40580 — 40658 — 40716 
40734 — 40780 — 40790 — 40812 
40819 

PROPOSTAS EM EXIGENCIA 

29554 (dez. de 940, Jan, e fe- 
vereiro de 941,, 

41410 (nov. e dezembro 
1941). 

41597 (dezembro de 1941), 

Para apresentação de título 
de nomeação: 

40340 — 41319 — 41494 — 41505 
41509 — 41517 — 415h9 — 41569 
41615 — 41623 — 41627 

Para apresentação de titulo 
de requerimonto: 

Proposta n. 41511. 

Para assinar pronosta: 

Proposta n. 40845, 

Para recebimento da formur 
ta de certidão de assiduidade, 
devendo ser a mesma devolvi- 
da dentro de oilo dias: 

40451 — 41469 — 4149] — 41510 
41535 — 41536 — 41550 — 41559 
41562 — 41576 — 41595 — 41602 

Antonio Joaquim da Cruz — 
Ernesto Nunes de Oliveira 
Belarmino José Ferreira 
Compareçam com' urgencia, 

— Ismael Campos — apre- 
sente atestado de que o recem- 
nascido vive. 


às 





Não vos esqueçais de que os cê- 
gos necessitam sempre do vossa 
auxilio. Encaminhai-os para A 
ALTANCA DOS CEGOS, à rua 
24 de Maio n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5242 
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INSPETORIA 


INSPETORIA DO TRAFEGO 
CHAMADA PARA O DIA 9 
DO CORRENTE A'S 7,45 
HORAS (TURMA A); 

- Beverino Olimpio da Silva, 
Valdir Parada Fernandes, 
Manuel Rodrigues da Paixão, 
Vespasiano: de Farias Matra, 
Luiz Monteiro Salgado Lima, 
Darcy Arruda da Conceição, 
Nelson Nascimento de Freitus, 
“Vitor, Silva Fontes, Sebastião 
Albino da Costa, Heitor Cor- 
rela de Qliveira, Rafael Vime- 

ney, Aprigio Matos. 
TURMA SUPLEMENTAR: — 
Inacio de Oliveira ima, 
-Ellson Rels, Osvaldo Braz de 
Almelda, Francisco de Assis) 
Barreto. 
CHAMADA PARA O DIA 8 
DO CORRENTE A's "7.45 HO- 
RAS (TURMA B): 
Romualdo Antonio Machado 
de Moura, Melquiades Olivei- 
ra dos Bantos, Antonio de 
Souza, Werner Hirach, Augus- 
to Moreira da Silva, Teofilo 
Braga Couto, José Augusto 
Ferrera, Carlos Ferrera dos 
Santos, Naziazeno Pereira Bar- 
t bosa, José Pinto Gervasio, Ma- 
«“rlo Afonso de Avelar Barbosa, 
Darcio de Ollvelra Brum, 
TURMA SUPLEMENTAR; 
Gregorio Duarte Santos, 
Fvencio Carvalho Borges, Car- 
los José da Silva, Antonio 
Carmo Tripoli, 
RESULTADO DOS EXAMES 
EFETUADOS NO DIA 8 DO 
CORRENTE: 


AP. Manuel Lopes Correia, 
“Otavio Panza, Dejardo da Ou- 
nha Coelho, Arnaldo Gulma- 
rães, Nelson Ferreira dos San- 
tos, Wilson Lemos Coelho de 
Garvalho, Adamastor dos San- 
tos Correa, Agenor Alves da 


———— 


DO TRAFEGO | 


Silva, Luiz Jacinto de Carva- 
lho, Carlos Aurcllo, Geraldo | 
Lourenço da Silva, Nelson Flo- 
rido de Souza, José Milton ' 
teens Noé Vieira de Ma- | 

8. 
Estaclonar em local não per- | 
mitido: - 790, 1400, 3009, 3405, | 
1322, 7452, 1322, 17926, 16678, 
21569, 23562, 26502, 26487, 27487 
32420, 33567. BR. J. BIZ, 

Desobediencia so sinal; --| 
SP. T-724, P. 84, 3387, | 
3517, 1832, 9144, 1007!, 11728, 
17052, 17374, 10043, 29541, 26752, 
28286, 80112, 32226, 33284, 34755, 
g5ilz, 

Contra mão: — P. 6920, ..» 
10815. 

Contra a mão de direção: -. 
P. 1917, 19258, 19797, 25587, | 
27230, 28669, 35037. 

Falta de atenção e cautela: 
- Mota 600. - E, 2828, 13727,| 
13917, 19805. À 

Uso excessivo de buzina: - 
P. 1741, 0134, 21314, 22107, .. 
30331, 33654, 34494, 4379, 6292, 
"781, 20009, 20806, 21408, 21507, 
25622, 28347, 20684. 





......ss.s 


RAIOS X 


Exames radiologicos em 
— residencia 
Drs. 


Victor Córtes 
e Renato Córtes 


Diariamente, de 8 às 12 
e 14 às 16 horas | 


R. Araujo Porto Ále- | 
gre, 70 - 9.º andar || 
Tel. 22-5330 | 
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Em seu numero desta semana 


"DIRETRIZES" 


a revista das grandes reportagens, entre ou- 
tros editoriais exclusivos, publica o seguinte: 


A GUERRA JA! BATEU A'S NOSSAS PORTAS | 


Notavel entrevista do General Lehman Miller, Adido 
Militar dos Estados Unidos no Brasil, Analisa -a situa- 
ção no Pacífico e os perigos da Invasão do Continento 
americano pelas forças do Eixo auxilindas pelas mano- 
bras da “quinta coluna” ! 

CLAUDIO DE SOUZA, O “SAMURAI” DO “PEN CLUB” 


“Mais uma grande reportagem de Joe) Silvelra, revelan- 
do a historia de uma viagem ao Japão e as avidades 
litero-politicas do escritor e milionario brasileiro Clau- 
dio de Souza. 


PISANDO NA COLA DA “5.º COLUNA” 
Outro sensacional artigo de R. Magalhães Junior, 
DEUS QUEIRA QUE PERCAMOS A GUERRA ! 


Grande reportagem de Carlo A. Prato sobre a vida In- 
terna na Italia de hoje. 


SEM LUVAS DE PELICA 
Artigo de Mauricio Goulart, 


O ANO DE 1941 E A LITERATURA BRASILEIRA 
Completo estudo de Astrogildo Pereira, 


Leia “DIRETRIZES” uma vez por se- 
mana e estará a par do que vai pelo 
Brasil e pelo mundo 


A'S QUINTAS-FEIRAS — 13080 








Companhia Brasilei- 
ra de Terrenos 


ASSEMBLÉIA GERAL EX- 
TRAORDINARIA A SE REA- 
LIZAR NO DIA 16 DE JANEI- 


RO DE 1942, A'S 17 HORAS 

São convidados os srs. mclo: 

nistas da Companhia Brastlel- 
| 
| 


ra de Terrenos a se reunirem 
em Assembléla Geral Extraor- 
dinaria, és 17 horas do dia 18 
de janeiro de 1942, na sede da 


Rosarlo n. 139-loja, para o film 
especial de tomarem conheci- 
mento 'e deliberarem sobre a 
proposta da Diretoria para su- 
pressão do periodo final do pa- 
ragrafo unico do artigo 9.º dos 
Estatutos sociais da 
nhia. 

Rio de Jnneiro, 27 de dez :m- 
bro de 1941. 


Compn- 


A DRETORIA 





Jornalistas Argentinos 


envolvimento da Tercelra 
Reunião de Consulta dos mi- 
nistros das Relações Exterlo- 
res das Republicas America- 
nas, a inaugurar-se no proxi- 
mo dla 15 de janeiro, chega- 
ram ontem ao Rio de Janeiro, 
pelo “Clipper” da Pan Amerl- 
can Airways, os jornalistas ar- 
gentinos srs. Enrique P. Ale- 
méán e José Carlos Freirla, en» 
viados do matutino portenho 
“El Mundo” de Buenos Aires, 
do qual o sr, Alemán é secre- 
tario geral. 








mesma Companhia á rua do Ê No citado periodo de 


No Rio 
Alim de acompanhar o des- 


E 


COMERCIO 


Valorização dos Produtos Exporia- 
dos em 1941 


o valor medio de tonelada 
exportada . pelo Brasil durante 
os primeiros onze meses de 1941, 
tendo se elevado s 1:8775000, 
acusou um uumento percentual 
de 23 8% relativamente ao mes- 
mo periodo do ano de 1940, 
quando o preço medio apurado 
para essa unidade não excedeu 
de 1:5283000. 

Bem mais conseguiu São 
paulo, individualmente, a esse) 


1941, o Estado bandeirante lo- 
grou majorar o preço medio de 
tonelada dos produtos e merc&- 
dorias que enviou no estrangel- 
ro para 2:TI3SUVO, Comparada- 
mente ao valor 1:9005000, nssi= 
nalado em 1940, 
foi de 42, 85. 

O Distrito Federal, que cana- 
liza, como se sabe, o comercio 
externo do Estado de Minas 
Gerais, registou, nesse sentido, 
um excesso de somente 22%, 
pois o preço medio de tonelada 
vendida para o exterior de Ja- 
neiro a novembro de 1941 foi 
de 1:0605000, contra 8705000 em 
identico periodo de 1940. 

Para conclulr essa analise, 
que abrange apenas as quatro 
Unidades federadas que mais 
exportaram nos onze meses em 
revista, refere-se o Conselho 
Federal de Comercio Exterior 
ê ais e ao Rio Grande do 

ul, 

O Estado da Bata consignou 
em seu movimento com os me?'- 
cados internacionais de consu- 
mo uma melhoria tumbem apre- 
ciavel, sobretudo no que se re- 
laciona com os numeros abso- 
lutos. O preço medio de tone- 
lada salda de seus portos para 


o acrescimo 
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o exterior, nos- primeiros onze 
meses de 1940 foi de 1:7905000, 
ao passo que as estatisticas em 
mão apontam a clfra de .. +» 
2:0548000 para os negocios ete- 
tunados até novembro de 1941, 
ou sejam 14, 7% & mais. 

Quanto so Rio Grande do 
Sul, sem embargo de tantos 
contratempos que se opuseram 
ao desdobramento de seus ne- 
goclos em geral, nas propor- 
ções que teriam sido certamen= 
te atingidas se não foram as 
mencionadas ocorrencias, ficou 
elevado para 1:900$000 em 1941 
o preço medio de 1:840$000 
apurado no periodo de janeiro 
a novembro de 1940. 


Premios Conferidos no 
Salão Nacional de Be- 
las Artes de 1941 


A Diretoria: do Museu Nar'o- 
nal de Belas Artes comuLica 
aos srs. expositores premírdos 
vo Salão de 1941, que us medu- 
lhas conferidas dom metmm 
lhas conferidas neste certaine, 
estão à disposição dos. msm 
na Secretaria do Museu, conde 
serão entregues dessotmendse 
ou por procuração meúlante 
recibo. 
| 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-10 
» TESG-2b “TAL 











Direção: 


F. ). TEIXEIRA LEITE 
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Gomo Se Desenvelve 


(Conclusão du Uº prin) 


inferiores em numero e iultn- 
do com erundes diiculdudes 
pura consekuir  sunrimiúntos, 
munições c agua, resistiram 
valentemente até 25 quando, 
nepois da rejeição de tres pro- 
vost2s de rendição, uuo ficou 
outia allernativa ao governa- 
dor sinão a de aceitar O cunse- 
lho dos rés comulidautes nu- 
val e militar, segundo os quais 
qualquer resistencia cra jiupos- 
sivel, 

“Us defensores de HongkrDg 
contiveram importantes turças 
inimigas e intligirun-lhes per- 
des graves, fornecendo um belo 
exemplo de coragem o dv tena- 


cidude, Não devemus usquecer 
a valente tentativa de uliviar 
Hongkong, feita pelos | nostos 


aliados chineses, por ordem ex- 
pressa do generalissuno Chiung 
Kan Chek”, 

Aludindo depois á batalha 
da Malaia o sr. Attlee relatou 
os recuos das forças brilanicas 
dizendo: — “Nossos. acrúdro- 
mos é comunicações forum des- 
truidos ao batermos em retira- 


da, Atualmente as forças, co 
norte recuaram para posições 
a 60 milhas do norte de Kua- 


lalumpur e a nossa puurnição 
existente mais a lóste » a oés- 
te retirou-se igualmente para 
posições anteriormente esighe- 
lecidas, mo a Camara sube 
Burma e Rangoon, purticular- 
mente. acham-se ngora «depiro 
da zona de guerra, 
“As exigencias 
nossos recursos em homens € 
em transportes foram núito 
pesadas, Alem de formnecermos 
» que era essencial à nossa de- 
fesa metropolitana, ao que era 
necessario no Oriente Médio e 
em outros lugares, tambem eDn- 
viamos aeroplanos e “tanks” 


feltas aos 


uv Koverno deve levar em con- 
sideração, não o que é deseja- 
vel. mas o Que é possivel, 
“Que diria a Camara se 
vos desculpassemos de | não 
termos forças aéreas suficien- 
tes no Oriente Médio, porquun- 
to deviamos enfrentar o ataque 
laponés? Enviamos o que pu- 
demos para o Extremo Oricn- 
le, mas é inutil pensar que 
mesmo se houvessemos aumen- 
tado a nossa produção até um 
extremo limite.  possivolmeute 
imaginado por alguns menibros 
da Camara, teriamos podido 
fornecer dentro do tempo opor- 
tuno transporte, armas e Pes- 
soa) para o Extremo Orlente, 


em quantidades similares aos 
recursos do Japão. 
“perdemos cerca de quinze 


aeródromos na Malaia, mas em 
caso algum essas perdes foram 


q 
egiá si Epa $ 


para a Russia e, vo decidirmos 
distribuir os mossos rucursos, 


— = 


a Luta na 


a ataques aéreos, Os avródro- 
mos foram perdidos um Lomnse- 
auencia da perda du zona cm 
auu estavam silumlos, uxnla- 
mente como o general Ronei, 
uu Ler de bater cm retirada ma 
Libiu perdeu us ucrÓdrunios ua 
Lirenaicá”, 

U Lord do Selo Privado 
ocupou-se deyuis uu deles uvs 
uerodromos uu cru-bretuoha e 
sulicntou que em resultado de 
um estudo culqudoso dus cuiu- 
pauhas ultramarinas e das cuu= 
Uições que provaveliment venore. 
rermin curunto una Leúlutiva 
ue invasão contra este pus; 
us piBnos para à sia defesa Li 
nhuim passado por constderiu- 
vel desenvolvimento,  “iurum 
ulcançudos rundes progressos 
nos Ultimos scis mescs | com 
inteira cooperação u unsistea- 
cia do Ministerio du Guerra e 
dus auturidades quilitutus, ar- 
mando e adestrúnio grande 
uumero e técnicos para u Iiut- 
nutenção da RAF e vutro pesd- 
soul para os acródrumos, «da 
maneira que possam detender 
adequadamente us Suns  pro- 
prias estações. 

“A fuução da dasfesa do ue- 
ródromo é assegurir que q seu 
pessoal seja de tal imúneira 
comundado, organizado e udes- 
trado, olerecendo-se-lhes — to- 
dos os meios de deíesa, que 
possa tomar parte, tuo tomple- 
tamento quanto possivel, uu 
batalha para a defesa da região 
um que está situado o atro- 
dromo se o grande combuto 
com o inimigo tôr travado. 
Depois de cuidadosa conside- 
ração ficou decidido que, ao 
passo que a responsabilidade 
da defesa como em todo deve 
ser milntida, a RAF, como 
nuente do exército c sob fil- 
reção militar, deverá assumir 
u direção de todas as Pp uvi- 
dencias para a defesa do gcal, 
nos seus atródromos meste 
pais. 


“Berá constituido, para es 
sa finalidade, um corpo de 
tropas de defesa dos uerórro- 
mos sob controle execulivo a 
administrativo do conselho du 
neronautica. Esse corpo será 
chamado “Regimento da R. 
A. F.” e será organizado, trei- 
nado e equipado para a taveta 
marticulur da defesa do, neró- 
dromo local e as silas unidudes 
Dossuirão um certo numero dn 
veiculos de combate blindados 
e armas de artilharia, bem co- 
mo as armas normuis de in- 
fantaria. O major genoral CG. 
F. DLiardat. que até recento- 
mente foi inspetor de defesa 
dos geródromos. foi designinlo 
para general dirator da defesa 
dos terrenos. no Ministerio do 
Ar. Como oficial superior do 
Regimento, receberá o, Lítulo 


atribuiveis a paraquedistas ou * de comandante. 


ESCALADA A EQUIPE CHILENA QUE VAI 
ENFRENTAR OS URUGUAIOS. 








OTIMISTAS OS JOGADORES E O TREINA- 
DOR PLATKO , 


MONTEVIDETU, 8 (U. P.) 
— O Correspondente da Uni- 
ted Press visitou hoje ne con- 
centração do Hotel de vila 
Del Mar a delegação futebo- 
Wstica chilena que foi encon- 
trada em otimas condições de 
espirito e de saude. 

oO delegado chileno, sr. Li- 
sandro Latorre, declarou que 
a delegação esportiva chilena 
se encontra como se estivesse 
em sue proprias casa e os 
“players” | não estranharam 
em ansoluto nem o clima nem 
a comida. O back Medina ob- 
servou que, apesar de ter con- 
fiança em si, estava um Pou- 
co mervoso, pois o jogo inau- 
gural era justamente com OS 
celebres campeões uruguaios. 

O treinador Platko informou 
que provavelmente O team que 
jogará contra os orientais se- 
rá assim escalado; Fernandez 
Salftate e Calvo, Las Heras, 
Fastenã e Medina, Armingal, 


Ms 
NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 


Casanova, Dominguez, Norton 
Contreras e Torres. 

Os chilenos farão amanhã 
um ligeiro exercicio de ginas- 
tica sueca descansando o res- 
to do die e sabado todo até a 
noite quando jogarão seu pri- 
meiro match.. 

Todos os jogadores são con- 
cordes em comentar com sim- 
patia as moções apresentadas 
na primeira sessão do congres- 
so da Confederação Sul-Ame- 
ricana, apesar de ter sido me- 
nos brilhante a inaguração 
por caisa da ausencia forçada 
de, delegação peruana que se 
encontra ainda em viagem. 
| Entre es moções que mais 
agradaram aos jogadores foi a 
que permitirá aos teams em 
jogo trocar até três Jogadores. 

Sem especificar a causa da 
substituição. 

Espera-se que todas as dele- 
gações cheguem facilmente a 
um acordo sobre essa moção 
que será transformada em To- 
solução pelo Congresso, 





Denunciado o Comerciante de Moveis 


O Acusado, Consoante 


o Que Relata o Libelo, 


Retirou o Mobiliario do Comprador Sem Resti- 
tuir Qualquer Quantia — Condenado Mais Um 


Agiota — Seis Meses 


de Prisão e Multa de Dois 


Contos de Réis Foram as Penas Aplicadas 


Ao presidente, do Sribunal 
de Segurança, ministro Barros 


Barreto, q procurador dr. l- 
berto Gollart de Andrade, 
apresentou, ontem. | denuncia 


contra o comerciante Benja- 
min Lafer. 

O acusado, ao que resa & 
denúncia, teria vendido, em 
março do ano transito, various 
moveis, mediante contrato de 
vendas à prestações, 
serva de dominio, 
do comprador, no ato da aqui- 
sição. determinada, pan 
sendo ,o restante dividido em 
pedstanãos mensais de oitenta 
mil réis. Í 

Após o resgate de ' algumas 
mrestações. o acusado retirou 
os moveis do poder do compra- 
dor. sem. a restituição de 
qualquer quantia. : 

A classificação do delito foi 
feita no artigá 3º, inciso IV. 
do decreto-lei mn. “69, que pre 
vê pena dê & meses a 2 auos 
de prisão e multa de dois & 
dez contos de réis: K 

O processo foi distribuido ao 
juiz cel, Maynard A 
O ACUSADO FOI CONDENA: 
DO A 6 MESES DE PRISÃO 
E MULTA DE DOIS CONTOS 

DE REIS 

Presidido pelo Juiz comte. 
Mirancia Rodrigues, realizou-se 
vnten. o julgamento de 


com Te- 
recebendo 


comendador José Mortani, do-, 


nunciado em o processo ND. «+ 
1891., de São aulo, porque, 
conforme inquerito contra ele 
instyurado pela polícia pau-is- 
fana. além de exercer q CO- 
mercia clandestino de cambio, 
entermva juros ilegais. 

Ni tribuna, fizeram-se ouvir 
mo pensador er. Eduardo da- 
ra, que confirmou os termos 











da denuncia, e o advogado dr. 
Medrado Dias. Este teceu con- 
siderações em torno da prova 
colhida no sumario de culpa, 
realizado em São Paulo, que 
ijudira, a seu ver. a prova po- 
lcial e, aduzindo outros ar- 
gumentos de ordem de direito, 


tuinte denunciado ao enso da 
hipotese pediu a absolvição do 
mesmo, 

Após os debates orais, que 
se prolongaram das 1) ás Jô 
horas, o juiz tendo em vista a 
prova dos autos, tondenou o 
reu a 6 meses de prisão e ..+«+ 
2:0005000 de multa, 1€corern- 
do, na forma da lei, dn decisão 
para o Tribunal Pleno. 


O Substituto do Minis- 
tro do Exterior da 
Argentina 


— O Poder Executivo, repre- 
sentado pelo dr, Castillo, vice- 
presidente da Republica Argen- 
tina, encarregou interlnamen= 
te da pasta das Relações Exte- 
rores o atual ministro da Tns- 
trução, dr. Guilhermo Rothe, 
durante a ausencia do país do 
dr. Ruiz Guinazu. 

O chefe do cerimonial e in- 
trodutor diplomático, sr. Fell- 


de 
Selvadoh 


Honduras, 
substituirá 


ardo Vivot 


pe Chiappe. nomeado ministro 
plenipotenciêrio nas Renublicas 
Guatemala e 
naquele 
cargo o atual ministro ar. Mdu-| cionais. 





“ussia, na Africa, 
Pacífico, no Mesierraneo e no Allantico 


de modo a demonstrar a ina- 
plicabilidade do dispositivo le- 
1 em que fora seu constl- 


Não 
BUENOS AIRES, 8 (U. P.)| Jnão Lira Filho vá 


PU VR PU 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 9 de Janeiro de 1942 





“Será assistido por certo mi- 
mero de outros oficiais, que 
foram cedidos pela RAF paro 
esse Tim, De acgrdo com esse 
novo sistema: o  comundante 
chete das forças melropolita- 
nas que é responsavel perante 
uv Miuisterio «Ja Guerra pela 
defosa terrestre das ilhas bri- 
tanicas, decidirá qual a força 
que deverá ser furnêcida pele 
“Regimento da RAP" e indi- 
cará ao Ministerio do Ar a 
natureza dos metodos taLices 
de defesa que deseja ser ado- 
tados. 

“Ao mesmo tempo cada co- 

mandante de estação da RAN, 
sob direção e com assistencia 
dos seus superiorus, será 1us= 
ponsavel pela defesa loca da 
sua estação e vuxercorá pleno 
controle executivo sobre as 
tropas da guarnição permanci- 
te fornecidas pelo “Regimento 
da RAF”, bem como subre O 
pessoal ordinario da RA? que 
foi urmado e adestrado para 
empatar em casu de emergen- 
cia, 
“No caso de onerações ter- 
restres ativas vontra o Inimi- 
go, nas proximidades do stu 
aeródromo. o comundante de 
estação ficará, para objetivos 
de defesa, sob o controle do 
comaudante militar local 

“Os aeródromos do Ministe- 
rlo da Produção Acronuutica 
serão incluídos no plano wo o 
Almirantuda estêã tomando 
disposições similares no con= 
cernente as estações aéreas da 
marinha de guerra, 

“O goverfo está certo de 
que, uma vez terminudu o no- 
vo esquema, será obtida uma 
melhoria acentuara nas, dispo- 
sições para a defesa dos néro- 
cromos. e tem a aprovação dos 
chefes de Estado Maior de to- 
dos os três servicos”, 





Eden Falou na Camara 
| dos Comuns 


(Conclunho dn da 5º pagina) 


marcha dos acontecimectos 
está unindo as nossas nações. 
E' tareta dos estadistas asse- 
gurar que esse desenvolvimen- 
to seja feliz para os povos de 
ambos és países, que seja um 
desenvolvimento vitorioso para 
o esforçu belico e duradouro 
para a paz do mundo, 

“E porque acredito que em 
pequena extensão nossas con- 
versações contribuiram ara 
este objetivo, sinto-me satis- 
feito em ter desempeuhado a 
minha parte nas confetencias 
de Moscou, 


sessao 


A Censura Que Deve- 
ria Ser Feita 


ss 





Comentando uma frase que 
terla sido aces pelo sr, 
João Lira Fi 
dade de uma censura para a im= 
prensa esportiva em geral, um 
de nossos enlegas perguntava, 


ontem, em tom místico de receio |! 


e queixa, porque se desejava cor= 
tar as asas da cronica esportiva 
carioca, uma Vez que a mesma 
sempre se havin afastado do ter- 
reno da politica... f 


Ora, quem conhece bem a his- 
toria do desporto nacional saba 
que a cronica esportiva em ge- 
ral foi sempre política, Desse 
ou daquele lado teve sempre w 
seu partido político, embora fos» 
sem sempre todos prejudiciais 
nos desportos nacionais,,. 1) 
proprio rabiscador destas linhus 
— "é leso eu não tenho vergonha 
de confessar — foi um apnixn- 
nado defensor de uma facção — 
acção que era, como outras, pos 

ca — no periodo da juta us= 
portiva que tanto maltratou o 

esporto nacional, E fui apai- 
xonado, julgando que servia a 
Uma boa causa, causa que era à 
da disciplina, do respeito à lei 
que outros não queriam, por vai» 
ade ou seja lá o que fosse, obr- 
decer, conforme deveriam fazer, 

De 1932 a 1939, houve sem- 
politica e política grosta na ims 
nrensa esportiva do pais, No Ria 
ela Imperou e impera de forma 
assombrosa, Ora provocando 
ntritos entre-paredros Jesporti- 
Vos, ora incompatibilizando jo- 
gadores com o publico, ora ten- 
ando “conquistar favores de clu- 

es & agreminções à custa de 
sacrifícios. tremendos dos visa» 
dos, etc. 

Em certa época, ful nrdos 
roso defensor PERES 
sura para a cronica esportiva 
curloca, Cheguel mesmo a pedir 
por varins vezes uma DrovdoRa 
cla energica, porque via cais cla 
que se passava cavar-se abis- 
mos tremendos entre publico e 
Jogadores, entre publico e juizna, 
entre paredros e jogadores, etc. 

E não serla preciso fazer um 
grande esforço de memoria para 
mostrar e provar o perigo (gue 
Fepresenta para os Internsses 
dos desportos naclonals a liber- 
dade que se permite ter deter- 
minados elementos — elemene 
ne inibe pp agora defon. 

erdn . 

Petem. e que nio me 
animosidade que criaram à 
nosso publico contra pia io 
nhado de jogadores argentinos 
que aqui vieram defender o 
prestigio do futebol portenho 
em defosa da “Copa Roca”, fo 
Um dos mniores crimes que se 
poderia praticar contra as mstl. 
tuições esportivas nacionais 
contra a cultura do nosso pH- 

co e contra a pr . 
de esportiva propria amiza 

re o Br e u Argentina, 
cisão nos nossos des TOrtos a 
1932 e uma serie de censos gas 
não se terlam dado, é culpn ex. 
clusiva dos homens que não ac 
lombram o que é responsabilida- 
de ou respeito ao que É nosso, 

scl no é Vandado ata o sr 

eitear * - 

to no Conselho Nacional de a 
portos a medida one tanto doeu 
no nosso colega. Mas se tal for 
verdade, seria cu um dos pti- 
melros a aplaudi-la, pois uma 


censura para determinados casos | 


esporilvos seria necessari 
k a e com 

toda a urgencia. Porque, assim, 
não semente se evitarilam crises 

clubes s em entidad 
ip ja nunca Dubtica 
entarin massacrar jogadores 
juizes instigados por certos pes 
cos apalxonados e 
cn besta de jornal. 

ma censura moderada e ho- 
nesta. para determinados pon 
seria henefica aos desportos na- 


a. L. 














lho, sobre a necessi> 


die sempre existiu | 





mels o 'público | 


| deira Ferreira, José Gomes de 
amantes de Souza Forte, Reimindo “Gomes 
| Valente, Francisco Leonel Cha. 
ves e Sebastião de Santana e 








e 
na Asia, no| ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 
"Promoções de Engenheiros Na Pasta da 








| 
Fazenda | 


Exonerações, Transferencias e Nomeações na 
Pasta da Justiça — Naturalizações Concedidas 
— Decretos Nas Pastas da Agricultura, Rela- 

ções Exteriores e Guerra | 


O presidente da Republica 
assinou os seguintes decretos ; 
NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando o secretario da 
Viação, Obras Publicas e Agri- 
cultura do Estado de Santa 
Catarina, Artur Coste Fllho, o 
procurador fiscal da Iazenda 
Nacional no Estado de Santa 
Gatarina, Oton Gama Lobo 
d'Eça e o diretor do Serviço 
Regional do Dominio da União 
do Estado de Santa Catarina, 
Gliberto de Fontoura Rei, pura 
exercerem as funções de mem- 
bro da comissão de que trata 
o artigo 2.º do decreto-lei nu- 
mero 3.383, de 3 de julho de 
1941. 

Exonerando, & pedido, Hilde- 
brando Veloso do Carmo, das 
tunções de membro do Depa?'- 


ta Coelho e José Lopes Curi, da | 
classe 8 para q 9, José de Lara 
Pinto, da classe 7 para a 9, An- 
tonto Joaquim de Brito, da 
classo 8 para a 9, Valerio CGal- 
das do Lago, Levi Feitosa Dan- 
tas, Rosa Vilamil Jordão, Leo- 
degerdo Luz, Gliberto de Car- 
valho Witacker, João Batista 
Americano, «454 Machado, 
Conceição de Andrade Castro e 
Rubens Martins Futuro, da 
classe 7 para a 9, Edgar Pi- 
nhelro e José Menezes de Car- 
valho, da classe 6 para & 7, 
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de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos - - PHILCO — G. E, — PHIL.- 
LIPS —- RCA-VICTOR = WESTINGHOUSE 


Sem entrada 


Sem fiador 


Em 20 meses 


EM EXPOSIÇÃO NA 
Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 
e TAS TEA o TO P 


“NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 


Toma Posse, Hoje, o Diretor do Material 

Equipagens Escaladas Para o Correio Áereo Na- 

cional — Requerimentos Despachados — On- 
tem, no Gabinete | 





Favio Vieira da Mota, João | 


Alfredo de Araujo e Sebastião | 
Gomes Ribeiro, da classe 5 pa- | 


rg à 7. . 
promovendo, 'por antiguida- 

de: os seguintes engenheiros: 

Garlos de Oliveira Canto, da 





tamento Administrativo do Es-| classe I para a J, Alceblades | 


tado de Golaz. 

Nomeando Paulo Nunes, Au- 
gusto de Pigueiredo, para exer» 
cer, em comissão, As funções 
de membro do Departamento 
Administrativo do Estado de 
Golaz. 


Designando o membro do 


Departamento Administrativo 
do Estado de Golaz, Paulo NU- 
nes Augusto de Figueiredo, p&- 
ra exercer a presidencia do 
mesmo. 

Promovendo, por merecimen- 
to, ao posto de 20 tenente, u 
aspirante a oficial do Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal, 
Francisco Cordeiro Junior, 

Transterindo: Humberto de 
Lica, da função de Escrevente 
auxiliar do Tabelião do 17º oH- 
cio de Notas do Distrito Je- 
deral, para de Escrevente jura- 
mentado do mesmo Oficio; Ma- 
ria da Costa Salguelrinho, au 
função de Escrevente auxiliar 
do Tabellão do 9.º Oficio de 
Notas da Justiça do Distrito 
Federal, para a de Escrevente 
juramentado do mesmo otflvto; 
Maurício Getullo Pinel e Anto- 
nio Teixeira, Escreventes auxi- 
Jares do Oficial do 3º Oficio 
de Protesto de Titulos da dJus- 
tiça do Distrito Federal, para 
o cartorio do Oficial do 10,º 
Oficio do Registo de Imoveis 
da aludida Justiça. 

Concedendo naturalização: a 
Manuel Agostinho de Oliveira 
valega, Amilcar Ribeira Veiga; 
Francisco Candido de Azevedo, 
Joaquina  Rudrigues Pacheco, 
João d'Almeida Coimbra, «José 
Luiz Lourenço, José d'Almeida, 
naturais de Portugal; a Artur 
gievers e Josef Loers, naturais 
da Alemanha; a Fouad Nabhan 
e Simão Marum, naturais do 
Libano; a Alice Rosa Marie 
Eckard Ribeiro, natural da Sui- 
ça; a Marcos Gelperin, natural 
da Rumania; a Alexande Nava- 
rini, natural da Italia; a Ber- 
ta Hermann, natural da Aus- 
tria; a José Gonçalves Fidalgo, 
vatnrol da Espanha; e a Ra 
chel gSulam, natural da Tur- 


quia, 

[in PASTA DA AGRICUL- 
TURA 
Nomeando alberto Souza 


Leão Sales, para exercer, Inte- 
rinamente, o cargo de Pratico 
Rural, classe D..- 

Demitindo Zacarias de oll- 
veira Brasil, do cargo de Pra- 
tico Rural, classe D, e Valdir 
Conde, do cargo de Auxiliar de 
Ensino, classe D. 

Autorizando a “Companhia 
Nacional de Oleos Minerais So- 
cledade Anonima” a lavrar J&- 
zidas de rochas betuminosas e 
piro betuminosas (minerios da 
classe IX), em terras do do- 
minto privado, situadas no mu- 


nicipio de Tremembé, Estado |* 


de São Paulo. . 
NA PASTA DA FAZENDA 
Promovendo, por merecimen- 
to: os seguintes engenheiros : 
Jorge Batalha, da classe J para 
a K, Clovis Mozart Teixeira, 
da classe H para a 1, José Ma- 
ria de Araujo, da classe L para 
a M, e Armando de Godoi Fl- 
lho, da classe K para a L; € 
os seguintes escriturarios: Ral- 
mundo de Freitas Uchoa, Guio- 
mar Amalia de Aquino, Zulei- 
ca Cardoso, Mauricio Forjaz de 
Araujo Coutinho, Wilson Mi- 
guel Ibanez; Francisco Menezes 
Vargas, Valfredo de Almeida 
Vieira Lopes, Antonieta Mame- 
de, Eutimio Eloi da Silva, Ed- 
gon Clodiomar Zacheu, Anibal 
Pedrosa de Oliveira, Augusto 
Comte de' Alencar, Adolfo Oli- 
velra e Silva, Lourival Seles de 
Almeida, Osvaldo de Almeida 
Macedo Costa e Maria Nazaré 
Hungria Ferreira Chaves, da 
classe F para a G, Ferolina Ne- 
to Ribeiro, Filemon Gama Lira, 
Helena da Silva Regalo Braga, 
Renato [Fernandes de Oliveira 
e Astrogildo Alves de Araujo, 
da classe E para a F, Adolfo 
Marinho de Carvalho, João Al- 
ves de Moura, Odilon Santos, 
Apio Menezes, Artur Berbet, de 
Carvalho, Henrique Montelro, 
Cromwell Couto Castelo Bran- 
co, Francisco Florindo Pires de 
Castro, José Rebouças de Melo, 
Eduardo 'Tiburcio da rota, 
Onesino Lima Radagazio Me- 
nezes Maranhão, Raimundo 
Gurgel do Amaral, Newton Vi- 
eira de Melo, Joval Tinoco, Se- 
bastião Pacheco Marques, José 
Freitas PassoS, Milton Forjaz 
de Araujo Coutinho, Armando 
Correia da Gosta, Belarmino 
Nogueira Rodrigues, José Cal- 


Silva, da-classe 10 para a 11: 
Flaviano: Barbosa Ferraz, da 
classe ? para a 9, João da Ma- 











Gurgel, da classe H para a 1, e 
Paulo Beltrão Rodrigues, da 
classe H para a I; e os seguin- 
tes escriturarios: 
de Morais, Elia Robllard de 
Marigny, Clovis de Vasconcelos 
Dantas Gevelcanti, Julio Jorgo 
de Magalhães e Nelson da Cos- 
ta Faria, de classe E para & F; 
Noemia Bandeira Ferreira, da 
classe JO para a 11, Agostinho 
Teixetra Chaves Sampaio, da 
classe 9 para & 11, José Fonte- 
nele de Medeiros, Alfredo Dias 
Machado, José Elesbão de Cas- 
tro, Alvaro Martins da costa, 
Sergio Martins da Costa, Ro- 
berto Xavier Neri, Vicente Pin- 
to de Albuquerque Nascimento 
e Edson Duarte da Silva, às 
classe 8 para a 9, Alfredo Bar- 
bosa Ferraz, José Milton Ne- 
greiros, Armando Rolemberg de 
Melo, Jorge Padilha Veloso, OF- 
lando Noguelra Marques, Ma- 
no aArzinaut Filho e Carmelita 
Nogueira Baronto, da classe 7 
para a 9, José Garibaldi Po- 
retira, Alcindo Soares, Licurgo: 
Bezerra, Hosannah da Silva 
Braga e Rulmundo Nonato Ca- 
valcanti, da classe 5 para a 7. 
NA PASTA DAS RELAÇÕES 

EXTERIORES 

Dispunsando Antonio Carlos 
Moreira 'Teles, diplomata, cias- 
se M, da função de crefe da 
Divisão de Contabilidade do 
Departamento de Administra- 
ção da Secretaria de Estado. 

Designando Perillo Gomes, 
diplomata, classe L, para exer- 
cer a função de chefe da Divi- 
são de Contubllidade do Depa?- 
tamento de Administração da 
Secretaria de Estado, 
NA-PASTA DA GUERRA 

Concedendo transferencia pn- 
ra a Reserva ao major Floria- 
no Peixoto Torres Homem. 

OUTROS DECRETOS 

O presidente da Republica as- 
sinou um decreto-lei autorizan- 
do 'o prefeito do Distrito Fe- 
deral a declarar rescindidos cs 
contratos firmados pela Prefel- 
tura com o sr. Lourenço da 
Silva Ollveira relativos ao es- 
tabelecimento de depósitos pa- 
ru inflamaveis e corrosivos com 
aplicação de extintores e re- 
cuperadores automáticos pa- 
tenteados.» 

—— O presidente da Repu- 
blica assinou um decreto-lei 
criando uma coletoria federal 
no municiplo de Liberdade em 
Minas Gerais, 


A SOLIDARIEDADE 





£ 


Laura Neves! « 


“OS ASPIRANTES A OFICIAL AVIADOR ALKLSEN 








A- 


RAM-SE AO MINISTRO DA AERONAÚTIUA — Os nove aspi- 
rantes a oficial aviador da Força Aérea Brasileira, que recebe- 
ram o diploma há dias, na Escola de Aeronáutica, cm soltnida- 
de presidida pelo chefe da Nnção, estiveram ontem no gabinete 
do ministro Salgado Filho, a guem foram apresentados pelo 
comandante daquele estabelecimento de ensino, tenente-coronc] 


Henrique Fontenele, 


O ministro formulou votos para que essa primeira turma, 
ploneira da nova aeronáutica, corresponda, mo exercicio da no» 
bre e ardua profissão, anselos da aviação militar, eclevando- 
a cada ves mais, trabalhando pelo seu centinvo progresso e tor- 
nando-so digna da patria brasileira, O flagrante acima foi U- 
rado por ocasião dos cumprimentos do sr. Salgado Filho aos as- 


pirantes da Aeronáutica, 


Toma posse hoje, 
do cargo de diretor da Mnte- 
rial, o coronel avinlor Ivan 
Carpenter Ferralra, Onten, o 
ministro dispapsou-o des fun- 
ces que vinha exercondo de 
superintendente da governo jun- 
à Fabrica Nactonal de Avjões 
em Lagoa Santa, o designou 
para substituí-fo q tenente co- 
ronel Jussaro Fausto de Souza. 

A posso será no «aljnate do 
titular da pasta, na presença do 
er. Salgado Flo e do altur aus 


fis 11 horas, 


toridades da Avronauta, 
ESCALAS DO CORERIO AD- 
n£o NACIONAL EM 
JANBIRY 
O brigadeiro do ar Eduardo 
Gnmes, chefo da Servico de 
Bnses e Rntas Avrexs, IA frz 
na desjenacões “a oflelajs pera 
os merviços da Correio “Aereo 
Nacgonal duranto o mês em 
curso, 
Na rota do ocantins, nos 


dins 13, 20 e 27, 
dos, 
Toto 


estão ercala- 
respectivamente como pt- 
e observador; Zºo0s tenan- 
tes Clovis Main du Merndon- 
ca e Fausto  WRugiorar 2º tes 
nente taulo Cunha Melo e ca 
pitão Antonio Tarso de Are 
ruda Proenca; e 2,08 tenenten 
Nojavul de Vassonceloa Rosa é 
Gliberto da Cunha Cntonla. 
Na rota do Ceará, nos, álns 
14, 2 1e 28: tios tenentas AM= 
gusto Tefxejra Colmbra e Wal- 
Ince Scott Murray; 1º tenente 
Walmilkj Condo e 2º tenente 
Hugo 
Tbuldo 'Vavar e» 
Lnefo genedito Iulmundo 
Silva, 
Na rota da Puragual, nos mes- 


DA FACULDADE DE 


au 


MEDICINA AO PRESIDENTE VARGAS 


Recebida Pelo Chefe da Nação a Congregação 


O presidente da Republica re- 
cebeu, esta semana. os membros 
da Congregação da Faculdade de 
Medicina que forâm Jevar ao 
chefe do Governo cumprimentos 
dos professores pela atitude us- 
sumida pelo Brash em face dos 
ultimos acontecimentos interna- 
cionals, Nessa oportunidade ot 
entregue no presidente Getulio 
Vargas a seguinte mensagêm &S- 
sinada por 32 professores da Fa- 
culdades 

“Excelentissimo sr. prestden- 
te da Republica — Da atu 
sessão da Congrekação da Fucul- 
dade Nacional de Medicina, re- 
alizuda a 19 de dezembro de 
1941, constam as ocorrencias se- 
guintes e das quais, por delibe- 
ração unanime, se tem a honra 
de dar conhecimento escrito € 
reafirmação verbal a Y extlu.s 

“Dando: início aos traballios O 

sr. presidente referiu-se á El. 
tuacão internacional, aue repu- 
tava extremamente grave e. de- 
pois de elogiar a conduta do FO- 
vernu em tace da guerra, propôs 
à Casa que manifestasse AO EX- 
celentissimo sr. presidente cla 
Republica a sua confinnça e seu 
inteiro apolo à politica de golj- 
darledade com -a grande Repu- 
blica norte-americana. O nro- 
fessor Alvaro Osorio de Almel- 
da declarou, então que trouxera 
redigida, para submeter á Con- 
gregação, a seguinte mensagem, 
cuja leitura fol senuida do 
aplauso e da aprovação unanime 
dos presentes: 
; ss pj SR prai 
e da Republica — ongrega- 
ão da Faculdade Nacional de 
Medicina da Universidade do 
Brasil envia a sua excla, o sr. 
presidene da Republica e nos 
srs: ministros, seus aplausos 
pela deciuriçao de solidariedade 
feita em nome do Brasil aos Es- 
tados Unidos da Amerita do No1- 
te. ante a agressão sofrida por 
esta nação. 

A Congregação da Faculdade 
da Medicina tendo plena cons- 
ciencia da situação atual do 
mundo. julga de seu dever mmu- 
nifestar-se publicamente. hipo- 
tecando toda solidariedade * 
apoio ao sr. presidente da Re- 
publica até onde sua nunta 
desmentida coragem possa nos 
conduzir na resistencia à agres- 








Daquele Estabelecimento Superior 


são, e na luta contra os destrui- 
dores de naciem e de palrias, 

“Em seguida o professor Po- 
dro Pinto alvitrou que o Conse- 
lho Técnico compurecesse Incor- 
porado á Secretaria da Presiten= 
“ela da Republica para fazer en= 
trega da mensagem.  Sugery, 
então, o sr. presidente quo, 
comparecesse, em vez do Conse- 
lho Técnico, toda a Congrega- 
cão, O que foi aprovado por una- 
nimidade, após terem usado du 
palavra os professores Moreira 
da Fonseca, Ugo Pinheiro Gui. 
marães e Pedro Pinto.” 


Lelavete, 0 1.08 tonentes | tio 
de Furiou e | citando 


mos dius: 1.0e tenentes 
cio Gibson Jacques e 
Nbwton Ferreira Gomes, 
tenenta Hamiot Azambulr Es 
trela “ec unpitão Afonso da 
Araujo Costa; 1º tonente La- 
fayetoe Canterlno ltodrigmnes do 
Souza e tenento cororo) Anto- 
ujo Alves Cabral 

Na rota do Mio Grando, mex- 


Mur- 
Jduxê 
pu 


mos dias; “º tenonto Humberto 
Luiz de Aguilar + tonanto cio 
ronel Sol; eupnitão Joho da 


Cruz Seco Junior e Zº lena 
nte 
fillberto de Aquino; 2º tenen- 


te Garlbald! Fiselyr TYellzzola 
e 1º tenente Antonio Elis 
Nato. 
REQUENRIVENT'OS DESPA- 
CoHADOS 
O ministro da Acronguutlca 
despnetiou, os seglintvs reque- 


rimentos: de Franeludo 
ein Correta, de Mnlo, tenente 
coronel aviador, solicitando pa. 
gnmento de ajuda do custo. 
“Defiro, nos tarmos dor pa- 
recerem Ao regueronto «deverá 
ser fejto o pagamento de seus 
vencimentos, durante sua per- 
manencia no Parnguni, de senr- 
do - com os artlsos 19 e 29 do 
Codigo da Vencimentos a Van 
tngens dos Militaros db tixer- 
efto, anlicavel ao cama, Enca- 
minhe-se o processo ao 1º R. 
Av. por onde daver4 per su- 
enda a importancia; do 5º 
ngt. José Ribamar da  Fonsora, 
do Marinheiro. Rrnant Luz e de 
Ramiro Ferrefra de Armujno, sv= 
permiasão para go- 
ar forfas, respectivamenta, om 
Natal, no Paraná e em São Pau 
ta, “Concedo; “ de Otontfel 
Ferrelra Costn, rnljeltandn sum 
inclusão no serviso da yndtas 
talegpntia do Ministerio du Ae- 
ronautica, “Aruardo eportus 
nidade para habillacese ra 
torma da let”, , 
NO GABINHTY 

Estiveram, ontom, no gall- 
nete do ministro da Aeronnutf- 
ca uv general Amaro  Bltten- 
court, os coronois Fernando 
Envaget, diretor da  Agronau- 
Hen Naval, e Xasco Alvos Se. 
oo, sub-chefs do Estado Major, 
e o tenente coronel Yrancisco 
Melo, comandante do 1º Tregl- 
mento ds Aviação, 


de As- 





Fróis da Fonseca, Alvaro Dzorio 
de Almeida Martugão Gesleira, 
Rocha Vaz, Manuel Borges Vu- 
ladão. Agenor Porto, Bruno Lo- 
bo. Castro Araújo, Clementino 
Fraga. Burbosa lana. Alfredo 
Monteiro, W. Berardineli Hen- 
vique Roxo, Olimpio da Fonseca, 
Ernani Pinto, J. Moreltu da 
Fonseca, Augusto Duarte Pinto, 


Aproveltamos a oportunicade] José Murtinho da Rocha, Ado- 


paru apresentar a v. excin, Os 
protestos do nosso mais profua- 
do respeito”. 

A mensagem continha, entrt 
outras assinaturas as segulates: 





ULTIMA HORA ESPORTIVA 





lino Pinto, Augusto Brando 
Filho, Pedro A, Pinto, Francis- 
co Rabelo, Fernando Migalhães 
Rezo Lopes é Ugo Pinhelro Gui- 
maries”., 








Não Se Realizou Ainda Ontem o Jogo Pe: 
cisivo do Campeonato de Reservas, Entre 
9 America e o Fluminense 


Estava marcado para & nol- 
te de ontem, no estadio da 
rua Campos Sales, o encontro 
decisivo do Campeonato da 
Terceira Divisão, entre o Amé- 
rica P q Fluminense, encontro 
já adiado da noite anterior, 
por decisão tomada de comum 
acordo, entre os presidentes 
dos clubes interessados e ho- 
mologada pelo presidente da 
Federação. 

Ontem, 4 tarde, o dr. Egas 
“de Mendonça, presidente do 
América voltou á entidade 
com o fim de obter nova trans- 
ferencia, com o que não eon- 
cordou o prestdente tricolor 
que, ouvido, pelo telefone, de- 
clarou ao sr. Gastão Soares 
de Moura Filho que o seu clu- 
be compareceria ao local do 
embate, apesar das informa- 
cões colhidas pelo chefe do 
departamento tecnico da F 


M. F. de que o campo do seu 
competidor, & rua Mampos 
Sales, continuava impratica- 
vel, alagado ainda, em conse- 
quencia do tremendo tempo- 
A ao ante-ontem, 

pelaram, então, pars a uni- 
ca medida regulamentar, vs 
rubros e, de fato, o árbitro Jo- 
sé Pereira Peixoto, compare- 
cendo, pouco depois das 20 ho- 
ras, & praça de esportes do 
América, constatava a Iimpos- 
sibilidade ae ser levado a ptel- 
to o jogo dos Reservas rubros 
x itricolores, determinando, de 
foseo com a lei, o adiameri- 


DOMINGO, A TARDE O EN- 
CONTRO TRANSFERIDO 
Constava, 4 ultima. hora, 

que a nova data seria marca- 

da para domingo ainda hoje 
no poder competente da! Feae- 
ração Metropolitana. 
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CRESCE O NUMERO DE VITIMAS DA ENCHENTE! 
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Eleva-se a Trinta e Cinco o Total dos Cadaveres Retirados Até Agora dos Escombros 


Novos Desabamentos Em Varios Bairros 77" 

















= ag 












Predios na Iminencia de Ruir — As Providen- 
cias Oliciais de Socorros Aos Que Ficaram Sem 
Teio — Quiros Detalhes 


cidade vel, cos poucos, voltando á sua vida normal, ve- 
A fazendo-ca cos horriveis acontecimentos causados pelas 
4 fortes chuvas que tão tristes consegrencios trouxe à Me- 
tropcle em a madrugada trágica do dia 6 do corrente, 

Tnumeros desabamentos cecrreram em diversas partes da 
zovn urbrna, suburbana e errabaldes, subindo, até o momento, 
R 35 O ntimero de mortos e a mels de cem o numero de feridos, 
mica (os quais, em estado grave, acham-s> intermedes Nº 
hospitais. O numero dz famílias que perderam seus leres em 
consequencia das fortrs enxurradas, excede de mein centena, 
havendo outros que ficaram apenas com a roupa do corpo € 
sem terem pera onde ir. 

As chuvas, que tomeram caracteristicos alarmantos, niaga- 
ren completamente a cidade, dificullando por completo o tran- 
sito de veiculos, que permeneciam encalhados nos Iclaçais Lor 
mados pela lema que desciam das encostes dos morres numa 
vordadeira evaleriche de terra e pedras, causando desabzmen- 
tos e outros acidentes, : 

Bondes, automoveis, trens e toda esperio de veículos dei- 
xaram de rireular impossibilitendo q locomoção dos populares 
para sims residencias, 

Os batrros do Mangue, Esude, Rio Comprido, Catumbi, etc, 
totalmente inundados pelas aguas pluviais apresentavam o àS- 
recto de mm caudaloso rlo que invadia as residencias e casas 
comerciais, arrastando em sua correnteza moveis, roupas e OU- 
+ j : : y tros objetos, num verdadeiro diluvio, 
Este barracão, no Jardim Hotu ntes, fivou peln metade, poxa outrem metade enci muls as dic cit Enquanto Isso acontecia no centro da cidade, nos bairros On | A familia Botelho, que fleou moterenda sob om escombros da 











eee ei e de a enchente não foi menos branda, desabavam casas soterran- | ensa mumero 4 dn cum Do Ann, morrendo em consequencia O 
do familias inteiras, que, colhidas de surpresa, em pleno leito, menor Abel que apa rece à airoita 
H E pereciam sob as avalanches de pedra e terra que ante a conti- F | H P $ local o que causou grande 
(0) N É I É N ( i à (0) ] Ô ê autdado da chuva, desaba vam ps seco metia dos morros, aleceu no ki, 7, v. gusto aos moradores da refe- 
ara reparar esses males, os os Socorros ca Assistencia, 4 rida residencia que, ant a 
) Prefeitura e Corpo de Bombeiros foram tnobilizados Alim Ge Uma Vitima do Tem- ameaça, & abandonaram pre- 
socorrer as vitimas da tremenda hecatombe, poral cipitadamente, retirando an- 





” M a t T d à ç PD s , tes os seus haveres que Rea 
. s 13 horas da ontem, no! sendo colocados nus calçadas. 
rita D. Ana n. 4: Marta Boa | H. P. S., faloc home 
à N) Ê | rO (0) V / m e N à 0 Os Bombeiros Morte da Sllva, de 22 efe E de cor EI TARaE de 55 bp ba | 
Logo que começaram a chegar teira e moranora á rua Herme- | sumivels, o quil  fol encon- 0) Enterramento do Sr. 
“Chancelarias do Continente 


aos diversos Dosios do Corpo de | MOO 0º cesme” da silva. do | o cranto traturado em inte no | Viriato de Medeiros e 
Senhora 
OS VERDADEIROS OBJETIVOS DA REUNIÃO SEGUNDO DECLARA- 
ÇÕES DO SR. CORDELL HULL 


desabamentos, os bombeiros, es- 51! anos, residente à travessa dos | Derby Clube. 
O enterramento do sr, Vi 
eles estavam empenhados nas 


ses valentes e incansaveis sol- Prazeres, 09, e Ada de 3 anos, O mesmo fora vitima de uma 
riato de Medeiros e de sus 
Adiada a Partida de Buenos Aires dos Chanceleres da Argentina, Chi- 
desobstruções de entulhos que 


dados do logo, acudiram a lo filha de Salvador Ciamarell, re- | queda quando procurava dr 
gar-so do temporal, 
esposa d, Vera de Medeiros, 
le Perú e Para uai ainda não tinham sido removi- 
, 8 
| 
|] 


dos os chamados com a maxima 
presteza, devendo-se a eles 0 
salvamento de varias essous 
que foram retiradas, alnda com 
vida, de sob os escombros dos 
predios ruidos. 

Todos os postos prestaram 
serviços durante o dia e a noite 
das chuvas e, até ontem. ainda 








aluguel Couto as seguintes pes- 
sons: 
Mei Vera Schrader Viriato ne 
e 5 ] E 
pr nb pp UA dm (9 nnos, funcionario da Cum- 
ria da Piedade Luz que com fra- panhia Federal de Fundição 
tura da bacia e da perna (lireita, | Morador & rua DD. Ana ne 6, 
se encontra internada: Alico de | MMA ldns casta que rulram 
Oliveira Barbosa, residente 110/ COM! 4 chuva, fol ensontrado na 
Morrb Seco, sem numero: José | !arde de ontem, sendo o cas 
Campos, morador à rua S. João ue removido para q necro- 
Batista 86-A4 e ar tono, 
Martins, Di E a aim A fnmilia do eporuriy murto 


mão, Rodolfo INYmann, de 








ceberam socorros no Hospital 
O corpo do mecanico ale- 
ciesabou sobre o predio n. 116: 


da avenida Niemeler, onde Jst- 
sidinm, foi realizado às 3 ho- 
ras da tarde no cemiterio de 
São Joao Batista, saindo o fe- 
retro da Matriz de N. 8. da 
Gloria, uo Largo do Machaço, 


e e e ia ms e 


sidente 4 vua Hermenegildo de 

Barros, 10. A policia uio tomou  conhe- 

Vitimados pelo temporal, re-, cimento da dcoproencia, 
Mais Um Cadaver 
que perderam a via na cA= 
tastrofe de terça feira, quan- 
do uma avalanche de terra 
os, a 
N, Reuter) — Na conferencia de imprensa medidas para a  marutenção A estação de Humaita, « 0» 

- de a aaralan dê Estado sr. Cordel! Hull, foi convidado |do comercio do Hemisferiu, em | postus de (opucabana, 5, Cris- 

a. comentar os objetivos da, conferencia do Rio, dizendo que O bases tão favoraveis como o | lovão e Vila Isabel foram nã 


m sten- | li phamados para nadas nê 
espirito de solidariedade e o esforço de cooperação para pro- e ET) ua is Dealer ae viga Gis Wnrias ur | estrada dn Gavea, que se reti- | 28? sofreu - | para onde haviam sido trasta- « 
teger a paz e a segurança deste Hemisfério com a estrutura etl- A MAIS FIRME E TOTAL teorias dessas localidades permia- ad n h l M . D BR 1 tados os restos mortais do, in- 

gida em Lima, Panamá e Havana, era confortante e Anima- COOPERAÇÃO COM Os neciam ainda obstruldas. Se ao pl E ais Desabamentos Em, fortunado casi, 

dor na medida em que são considerados os aspectos importantes ESTADOS UNIDOS aaa dobra o) Ene es nuel da Costa Martins A L de | S T 

da questão. Acrescentou que a delegação dos Estados Unidos WASHINGTON, 8 (ltwuter) — dp Ne tildo de” BATros Hello, que apresentava fórie con- anta lereza A Prefeitura Esta Alu- 

partia com a esperança em uma reunião satisfatoria, O tEigor do Cuba nos ERtAdos ruído em consequencia do tem | Lusão no torax. Uma casa axlatento «em sta. E 





poral, em que estavam empe- Tereza, situada na rui Oelden- 





Unidos e chefe da delegação 


gando Todos os Cami- 








perguntado em segulda se a | URGENTE — Oficialmente In- « ne v. | nhúdos os, souludos do Togo. u tal, 824 fioou comutetamante gos 
a dacaçÃO do CRENDoléE argen- | formou-se que us clhaunceleres Pepsi ba tenente Girão, que chefiuva us Outro Desabamento torrada quasdo rulu a buprel- nhões Dis oniveis 
tino, no sentido de que a Ar- |da Argentina, Chile, Peru! e lua entrevista com o gr. serviços, encontrou um o sutra Ontem ra is Eunilor do (uinial; p 
4 gontina se oporá a qualquer | Paragum adiaram a partida pa-| Sumner Welles, que 4 posiçiu contendo a quantia de 11:4205000 DV tadh ha, poi de 7 per: 

acurdo que encerre a declara. |ra o Rlo de Janeito até se- | ga Cuba no Rio sorá “firme so em dinheiro riem de faca patos Veni ae Pts O prefeito Henrique  Dods- 
| o aoiia e qu a A DS 2 paca Dag Ni Biro EM Es e Da nb dA Dom dA oe em Eae | Worth, que vem desenvolvendo 

P - riage « : 5 “ . - . 4 ú rc » Canta- é 8. del 

À vha dos Estados Unidos, o | JA? VIAJAM DE AVIÃO AS Urano aan o dp O colre foi entregue pelo re; gajo, em Copacabana, ecorreu A a n fes a Epa cats ae cidade To! SS 
sr. Cordell Hull replicou não DELEGAÇÕES DE COS. eração O. eso uxpressou | ferido | oficial uo Seu colesa um novo desabamento. QUO O CA O a ea A, 
ter vontade de, no momento, TA RICA, NICARAGUA tambem sua conflança ná so- Franklin, aue por 9 Ho h a Um grande  blwso de pegra pg ido R : pree a pelo tremendo teut- 
dedicar-se a fazer frases. E SALVADOR liduriedade de todos ug palses tregou ao eb no gra 1. E pi ealu, foi atingir o barracão 4 Casas na Iminencia poral, determinando providen- 
Como a reportagem Insistis- Ss. JOSE” DA COSTA RICA, [ americanos, apesar das rucen- RE oa nho Ot fa tg Na cavaqueiro Julio dos Satie E clas pera desobstrulr os lo- 
ne nesse ponto e perguntasse so |8 (U. P.) — A delegação de | tes Indicações da adesão da Ar- Bol MR A HA TR pre laçÕ Foi, da 3 anos, all residente, o de Ruir gradouros atingidos pelos des 
a Domaao da drRanca. pa go as po db ri fo gentina & mais estrita neutu- io AA nr Ciambar a io a vida sob 08 ese sabamentos e pela lama, aca- 
/ cava faltu de solidariedade, O o de Janeiro, prosidida — pelo ade. é : . . REA ; ; 
ao a Prgentai rala o dd ERA beto da delegação cubana À Assistencia apa feio | a Eua o da isa en Qio ToRdera 
4 a que uma s rimeira o pi) . 097] u í , sr. e 7 , vá , : : y 
+ nalidades da reunião era esta- | partiu, hoje, no avião da “Pa- Poe Lavino da Universidade A Assistencia: prestou re! Cenols de algumas, lotam da temporal de ante-ontem, so- | convidados todos os proprte 


belecer a situação total em [nalr”. conjuntamente com uSldo Havana e membro da dele- | vantes | Serviços dos feridos, ! trabalho, conseguirem rotirur o | freram um grande abalo nos] Iailos de caminhões particula- 








a relação com os perigos que | delegações da Nicaragua e da | gação cubana, realizarão q sum | ltunsportando centenas deles ENE 0 CA EO ERES alicerces, ameaçando, a quul-| res, que os queiram alugar, à 
ameaçam o Hemisferlo., Republica do Salvador. vlagem Rté o Rlo no mesmo | vara os postos de socurros, du- | tuto providenciado E ças quer momento, desabar-se, comparecer ao referido Du 
1 Até hofe trocamos idélas com NÃO VEM MAIS NO avlão que o er. Sumner | rante loda u noite, sem DutaFjaao do corpo para o necrotos Ontem mesmo, & tarde, de-| partamento, à rua Frei Cane- 
es representantes de cada go- : NURUGUAY” Welles. um só instante, rio do Instituto Mediso Legal sabor uma  harreira naquele ! ca k 
p. verno, afim de lhes Rrnant: BUENOS AIRES, & A PJlos PONTOS QUE A ANGEN- GuiPnnsA, os postor do Mever so Legal, é 
: apôr a seus planos malor coe- | — Ciroulou, esta manhã, nú TINA DEFENDELA” ietulio Vargas, Carlos Chusas é 
b são, dando-lhe malor efetivida- | Chncelaria, o rumor de que - o BUENOS ALHICS 8 «leutor) Rocha Faria, apesar de servicem Um Cadaver Entre os À GUERRA NOS MARES e 
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